Aprendizagem baseada em problemas orientada para o pensamento crítico by Fartura, Susana Gomes
 Universidade de Aveiro 
2007 
Departamento de Didáctica e Tecnologia Educativa 
Susana Gomes Fartura 
 
APRENDIZAGEM BASEADA EM PROBLEMAS 
ORIENTADA PARA O PENSAMENTO CRÍTICO 
 
 
 
   
 
 Universidade de Aveiro 
2007 
Departamento de Didáctica e Tecnologia Educativa 
Susana Gomes Fartura 
 
 
APRENDIZAGEM BASEADA EM PROBLEMAS 
ORIENTADA PARA O PENSAMENTO CRÍTICO 
 
Um estudo no âmbito da Educação em Ciências no 1º Ciclo do Ensino Básico 
 Dissertação apresentada à Universidade de Aveiro para cumprimento dos 
requisitos necessários à obtenção do grau de Mestre em Educação em 
Ciências no 1º CEB, realizada sob a orientação científica da Doutora Celina 
Tenreiro Vieira, Professora destacada no Departamento de Didáctica e 
Tecnologia Educativa da Universidade de Aveiro 
 
   
 
 
  
 
 
 
 
 
 
o júri   
 
presidente Doutora Maria Isabel Tavares Pinheiro Martins 
Professora Catedrática da Universidade de Aveiro 
  
 
 Doutora Maria Isabel Seixas Cunha Chagas 
Professora Auxiliar da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa 
  
 
 Doutora Maria Celina Cardoso Tenreiro Vieira 
Assistente Convidada em regime de destacamento na Universidade de Aveiro 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
  
 
agradecimentos 
 
Uma palavra de agradecimento muito especial para a Doutora Celina Tenreiro-
Vieira pela sua disponibilidade, compreensão e apoio. 
 
Um especial reconhecimento aos alunos que participaram neste estudo pela 
paciência e boa disposição com que encararam cada Actividade e aos 
respectivos Encarregados de Educação. 
 
A todos os que me ajudaram, directa ou indirectamente, na realização deste 
trabalho, sem os quais não seria possível a concretização este projecto. 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
palavras-chave 
 
Pensamento Crítico, Aprendizagem Baseada em Problemas, Educação em 
Ciências.   
 
resumo 
 
 
Vivemos numa época caracterizada pela vertiginosa evolução da Ciência e da 
Tecnologia. Do nosso dia-a-dia às nossas ocupações profissionais, a Ciência e 
a Tecnologia trouxeram, por um lado, uma qualidade de vida nunca antes
experimentada. Por outro lado, fizeram despoletar uma série de problemas que 
são os verdadeiros desafios dos cidadãos de hoje e do futuro. A escola, 
enquanto contexto privilegiado de socialização e de formação, enfrenta o
desafio de preparar os indivíduos para uma vida em sociedade que exige, 
cada vez mais, competências relacionadas com a resolução de problemas e a
tomada de decisões. Nesse sentido, torna-se fundamental promover o PC dos 
alunos, porquanto o uso de capacidades de PC ajuda o indivíduo a
eficazmente resolver problemas com que se confronta, a tomar decisões 
racionais e a participar plenamente numa sociedade democrática. 
Neste contexto, surge a necessidade de estabelecer estratégias que se
afigurem como promotoras do PC no âmbito da construção de um referencial 
que apoie os professores no desenvolvimento de práticas, fundamentadas pela
investigação, promotoras do PC dos alunos.  
Neste enquadramento, o estudo, de natureza qualitativa, realizado teve como 
finalidade operacionalizar, implementar e avaliar a estratégia Aprendizagem
Baseada em Problemas (ABP) orientada para o desenvolvimento de
capacidades de Pensamento Crítico, no contexto da Educação em Ciências,
no 1º CEB. Tendo como quadros teóricos de referência a taxonomia de Ennis,
no caso do PC e a metodologia proposta por Delisle no âmbito da estratégia 
Aprendizagem Baseada em Problemas, operacionalizou-se e implementou-se 
esta estratégia, entre Janeiro e Junho de 2006, numa turma de 12 alunos do 1º
e 3º anos do 1º CEB.  
Na recolha de dados para avaliar o impacte da estratégia ABP orientada para 
o PC: (i) no desenvolvimento de capacidades de PC; (ii) na (re)construção de
conhecimento; (iii) na promoção de atitudes, de alunos do 1º CEB, recorreu-se 
à observação e à análise das produções dos alunos. Utilizaram-se diversos 
instrumentos, nomeadamente, listas de verificação, questionários e diário do
professor/investigador.  
Da análise dos resultados, pode concluir-se que a estratégia ABP orientada 
para o PC se afigura como promotora do desenvolvimento de capacidades de
PC, da (re)construção do conhecimento e de atitudes nos alunos do 1º CEB. 
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abstract 
 
We live in a time, characterized by the constant evolutions in Science and 
Technology. From our daily lives to our professional occupations, Science and
Technology brought, in one hand, a life quality never seen before. On the other
hand, set off an amount of problems which are the real challenges of citizen’s
today and in the future. School, as privileged context of socialization and 
formation, faces the challenge of preparing individuals to live in a society, that
demands more and more skills related to problem solving and making
decisions. In this sense, it becomes essential to promote students Critical 
Thinking, therefore the use of critical thinking abilities helps the individual to
solve problems, to make rational decisions and to participate in a democratic
society. 
In this context, comes into view the need of establishing strategies that appears 
as promoters of critical thinking, in the scope of the construction of a source,
based on investigation, to support teachers work with students in the
development of critical thinking skills.  
In this line of thought, this study, of qualitative nature, had as main purpose to 
operate, implement and assess the strategy Problem Based Learning (PBL)
focussed in the development of critical thinking skills in the context of Science
Education, in elementary school. Based on Ennis taxonomy, in the case of 
critical thinking, and Delisle methodology for PBL, this strategy was operated
and implemented between January and June of 2006, in a twelve student’s
class on first and third year of elementary school.  
In data assortment to evaluate the impact of the strategy PBL focussed to 
critical thinking: (i) in the development of critical thinking skills; (ii) the
(re)construction of knowledge; (iii) improvement of dispositions, of students in 
elementary school, several instruments were used like check lists, 
questionnaires and teacher/investigator diary.  
From data analysis, we outcome that PBL focussed on critical thinking,
supports the development of critical thinking skills, as well as (re)construction of
knowledge and improvement of dispositions in elementary school students. 
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CAPÍTULO 1 
INTRODUÇÃO 
 
 
No presente capítulo apresenta-se, em primeiro lugar, o contexto do estudo. Neste ponto 
são referidas as grandes linhas orientadoras do estudo: Educação em Ciências, Pensamento 
Crítico (PC) e Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP). Refere-se, de seguida, a 
importância do estudo e as questões e objectivos que orientaram a investigação. Em 
terceiro lugar, apresenta-se o planeamento do estudo. Por último, na definição de termos, 
explicita-se o significado atribuído a termos chave no contexto deste estudo.  
 
 
1.1 Contexto do Estudo 
 
A Sociedade actual, com toda a sua complexidade, vive momentos de grande incerteza. A 
vertiginosa evolução da Ciência e da Tecnologia a que temos assistido nos últimos anos 
leva os indivíduos a confiarem na sua capacidade para resolver os problemas com que a 
humanidade se depara. Simultaneamente, têm surgido grandes flagelos como o 
aquecimento global, causador de incêndios e tempestades de grandes proporções, a gripe 
das aves ou a SIDA, que a Ciência e a Tecnologia parecem não conseguir evitar. Por um 
lado, o desenvolvimento trouxe uma melhoria das condições de vida dos Seres Humanos. 
Por outro, o progresso atingido em alguns países do mundo tem acarretado também 
problemas a nível local e planetário. Questões ambientais, como o buraco na camada do 
Ozono ou os acidentes com petroleiros que provocam derramamentos de crude, e questões 
sociais, como a desigualdade na distribuição da riqueza e as diferenças entre as condições 
de vida nos países desenvolvidos e nos países subdesenvolvidos tornaram-se preocupações 
de toda a sociedade. 
A dimensão mundial que as questões ambientais e sociais têm na actualidade levou a um 
envolvimento da sociedade na tentativa de encontrar a melhor resolução possível para estes 
problemas. Assume-se que a resolução de tais problemas não é apenas da responsabilidade 
dos governos e/ou de grupos específicos, mas sim de todos os cidadãos. Nesse sentido, é 
fundamental uma opinião pública informada e capaz de decidir sobre questões de 
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relevância social que envolvem a ciência e a tecnologia. Por conseguinte, surge a 
necessidade de uma formação em ciências que permita aos indivíduos mobilizar 
conhecimento científico na compreensão e actuação racional face a questões e problemas 
societais.  
A nível pessoal, as exigências são também cada vez maiores. A formação inicial de um 
profissional rapidamente se torna obsoleta o que implica a necessidade da formação ao 
longo da vida. A instabilidade leva também a que muitos dos empregos, que hoje são 
fundamentais, no futuro venham a ser minoritários. Neste sentido, as pessoas podem ter de 
mudar de emprego ao longo das suas vidas e têm de estar preparadas para se adaptar 
rapidamente a novas condições de trabalho. Estas mudanças exigem dos cidadãos o uso de 
capacidades como: procura de soluções alternativas ou a tomada de decisões.  
A Educação formal tem um papel preponderante na formação de cidadãos capazes de lidar 
com estas mudanças e com a evolução da Sociedade. Neste enquadramento, defende-se 
uma educação em ciências, não apenas em saberes de conteúdo, mas sobretudo numa 
perspectiva de literacia científica, evidenciando o seu contributo para a formação de um 
pensamento aberto e crítico e ajudando todos a fazer frente às exigências e necessidades da 
sociedade moderna (United Nations Educational, Scientific and Cultural Organization 
[UNESCO], 2001).  
A orientação Ciência/Tecnologia/Sociedade (CTS) e o Pensamento Crítico afiguram-se 
como duas das finalidades da Educação em Ciências, desde os primeiros anos de 
escolaridade, que mais contribuem para a meta da literacia científica. Como salientam 
Tenreiro-Vieira e Vieira (2000a) as capacidades de PC são fundamentais na resolução de 
problemas de forma eficaz e na tomada de decisões racionais sobre questões sociais que 
envolvem a Ciência e a Tecnologia. 
 
 
1.1.1 Tendências actuais da Educação em Ciências 
 
A Educação em Ciências, durante muitos anos, teve como objectivo primeiro o 
prosseguimento de estudos, visando a formação de futuros cientistas e técnicos. 
Valorizava-se, sobretudo, a aquisição de conhecimento e não eram considerados, nas 
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situações de aprendizagem, quaisquer conhecimentos ou experiências prévias que os 
alunos tivessem. 
Face às grandes transformações sociais e aos avanços da Tecnologia e da Ciência, um 
ensino orientado para a formação de cientistas e técnicos foi questionado e considerado 
inadequado, simultaneamente por políticos, empresários e industriais (Tenreiro-Vieira, 
2002). Esta visão da Educação em Ciências, centrada na aquisição de conhecimentos, 
demonstrou ser, além de redutora, pouco eficaz no sentido de formar cidadãos 
cientificamente cultos e preocupados com as questões da actualidade (Pereira, 2002). A 
Ciência e a Tecnologia tornaram-se assuntos centrais das sociedades e indicadores de 
desenvolvimento económico e social. Destas mudanças económicas e sociais, surge a 
necessidade de um ensino das Ciências que enfatize as inter-relações Ciência, Tecnologia e 
Sociedade. Na verdade, é o papel da escola assegurar que todos os alunos possam ser 
capazes de usar os conhecimentos científicos e as capacidades de pensamento na tomada 
de decisões relacionadas com o dia-a-dia pessoal e social e que compreendam as 
implicações que a Ciência e a Tecnologia têm na sociedade e a influência que esta exerce 
sobre as primeiras (Cachapuz, Praia e Jorge, 2002).  
Associada a esta visão do ensino das Ciências que visa essencialmente o desenvolvimento 
pessoal e social dos indivíduos, surge o conceito de literacia científica. Um cidadão 
cientificamemte literado é aquele que “compreende como a ciência, a tecnologia e a 
sociedade se influenciam mutuamente” e é capaz de “usar este conhecimento nas suas 
decisões do dia-a-dia” (Tenreiro-Vieira, 2002, p. 190). Martins (2002a) considera que a 
concretização de um ensino vocacionado para a literacia científica terá de englobar três 
componentes: os conceitos científicos (educação em Ciências), os processos científicos 
(educação sobre Ciências) e as atitudes e valores científicos (educação pela Ciência). 
Segundo a mesma autora, podemos justificar actualmente o ensino formal das Ciências sob 
duas perspectivas de construção do cidadão. A primeira diz respeito à compreensão de que 
o mundo de hoje é “fruto de conhecimento científico-tecnológico” (p. 39). A segunda 
refere-se à necessidade de promover o gosto pela Ciência a nível social para que possamos 
formar não só mais cientistas e técnicos, mas também cidadãos cientificamente literados.  
Nesta sequência de ideias, o Movimento CTS, afigura-se como uma das principais linhas 
orientadoras do Ensino das Ciências na actualidade. O aparecimento de grandes questões 
sociais relacionadas com o avanço da Ciência e da Tecnologia como a bomba atómica e 
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alguns desastres ambientais provocados pelo uso de pesticidas (Pereira, 2002), fizeram 
surgir este movimento após a Segunda Grande Guerra Mundial, na tentativa de realçar as 
interacções Ciência, Tecnologia e a sua influência na Sociedade. Este movimento aplicado 
ao ensino das ciências pressupõe que os currículos incluam a abordagem de temáticas 
científicas de forma contextualizada e relacionadas com a tecnologia e com os problemas 
da sociedade. Pereira refere, neste contexto, que “o objectivo último das abordagens CTS é 
a formação de cidadãos informados e participativos” (p. 105).  
O actual Currículo Nacional do Ensino Básico (ME – DEB, 2004) insere-se nesta linha de 
ideias uma vez que “mobilizar saberes culturais, científicos e tecnológicos para 
compreender a realidade e para abordar situações e problemas do quotidiano” e “adoptar 
estratégias adequadas à resolução de problemas e à tomada de decisões”, são competências 
gerais que o aluno deverá ter adquirido no final da Educação Básica. No mesmo 
documento, no capítulo relativo às Ciências Físicas e Naturais, é referido que “o papel da 
Ciência e Tecnologia no nosso dia-a-dia exige uma população com conhecimento e 
compreensão suficientes para entender e seguir debates sobre temas científicos e 
tecnológicos e envolver-se em questões que estes temas colocam, quer para eles como 
indivíduos quer para a sociedade como um todo” (p. 129). Para que tal aconteça, os alunos 
devem ser envolvidos em “situações de aprendizagem centradas na resolução de 
problemas” que promovam o “pensamento de forma criativa e crítica” (ME – DEB, 2004, 
p. 133).  
Apesar de se afigurar como uma meta educacional, o Ensino das Ciências com orientação 
CTS não tem sido uma prática corrente nas salas de aula. Martins (2002b) refere como 
obstáculos à implementação do movimento CTS nas salas de aula três factores essenciais: 
(i) a falta de formação dos professores para abordar estas temáticas; (ii) a inadequação dos 
programas; (iii) e a escassez de recursos didácticos. 
 
 
1.1.2 Pensamento Crítico  
 
Os diversos documentos sobre insucesso escolar, o conhecimento decorrente da 
investigação de que as capacidades de Pensamento podem ser ensinadas, a necessidade de 
munir os indivíduos com competências que lhes permitam actualizar o conhecimento e 
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utilizá-lo em diversas situações da vida, nomeadamente em situações de debate social 
sobre problemas da Sociedade, levou a um interesse cada vez mais manifesto pelo ensino 
do Pensamento Crítico por parte de educadores e investigadores (Tenreiro-Vieira, 2000).  
Tenreiro-Vieira e Vieira (2000a) apontam diversas razões para a necessidade do 
desenvolvimento de capacidades de Pensamento Crítico na escola. Primeiro, a rápida 
evolução da Sociedade torna a maioria dos conhecimentos de hoje, desactualizados num 
futuro próximo. Neste sentido, torna-se impossível prever a informação de que os alunos 
irão necessitar no futuro e, consequentemente, o que deverá ser ensinado. As capacidades 
de Pensamento Crítico irão permitir que os alunos sejam capazes de recolher, seleccionar e 
utilizar informação útil para fazer frente a diversas situações com que se confrontem. 
Segundo, as mudanças na economia e a instabilidade no mundo do trabalho apontam no 
sentido de que os indivíduos venham a ter diversas actividades profissionais ao longo da 
vida. As capacidades de Pensamento Crítico permitirão aos profissionais responder aos 
problemas de forma reflexiva e criativa, bem como adaptar-se às exigências de um novo 
papel, valorizando o trabalho em equipa e a aprendizagem ao longo da vida. Terceiro, a 
participação em debates públicos sobre questões sociais é também preponderante no 
sentido de reforçar a democracia, porquanto os cidadãos são capazes de reflectir 
criticamente e agir com ponderação sobre problemas de responsabilidade social. 
Bowell e Kemp (2002) consideram que os cidadãos, nas suas vidas profissionais e pessoais 
necessitam de usar as capacidades de PC uma vez que têm de tomar decisões e ponderar 
sobre aquilo em que acreditar, a informação que devem obter e aquela que devem usar. 
Neste sentido, um cidadão de uma democracia participada deve ser capaz de pensar 
criticamente sobre as suas convicções sustentando-as com razões racionais. 
Na Educação em Ciências, as capacidades de PC assumem uma maior importância, uma 
vez que, a própria actividade científica requer conhecimentos mas também o uso de 
capacidades de PC tais como, por exemplo, observar, delinear investigações, tirar e avaliar 
conclusões. Simultaneamente, numa sociedade em que a Ciência e a Tecnologia fazem 
parte do quotidiano, é essencial que os alunos, ao longo do seu percurso escolar, tenham 
oportunidade de desenvolver capacidades que lhes permitam compreender, avaliar e 
utilizar o conhecimento técnico e científico. Diversos autores consideram que as 
capacidades de PC são essenciais para uma aprendizagem de sucesso. O domínio destas 
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capacidades é ainda preponderante para os alunos que anseiam por uma carreira 
relacionada com a Matemática ou com a Ciência. 
Como responsável pela formação dos cidadãos do futuro, a escola não pode deixar de 
incluir nos seus objectivos o desenvolvimento de capacidades de Pensamento Crítico sob a 
pena de estarmos a formar cidadãos incapazes de lidar eficazmente com a evolução 
alucinante da Sociedade. 
 
 
1.1.3 Estratégia Aprendizagem Baseada em Problemas 
 
No quadro emergente da formação de cidadãos cientificamente literados, optou-se, neste 
estudo, pela operacionalização da estratégia Aprendizagem Baseada em Problemas1. A 
ABP é uma estratégia de ensino-aprendizagem referida por diversos autores (Almeida, 
2002; Delisle, 2000; Meirieu, 1988; Watts, 1991) como sendo eficaz na abordagem de 
temas de Ciências e potencialmente promotora de capacidades de PC. Esta estratégia é 
caracterizada pelo papel activo dos alunos (com a orientação do professor) que, tendo 
como ponto de partida um problema do seu contexto familiar, tentam encontrar uma 
resposta confrontando aquilo que já conhecem com o que necessitam de saber para 
resolver o problema. Assim sendo, afigura-se como potencialmente facilitadora do 
Pensamento Crítico, nomeadamente no desenvolvimento de capacidades relacionadas com 
a resolução de problemas. Durante a resolução do problema, os alunos poderão realizar 
actividades tão diversas como pesquisas bibliográficas, saídas de campo ou investigações. 
Assim, a operacionalização da estratégia ABP pode incluir actividades potencialmente 
promotoras de pensamento crítico tais como: “debates entre os alunos sobre assuntos 
controversos”; “análise, focada no pensamento crítico, de materiais tais como, artigos de 
jornal, artigos de revistas e programas de televisão”; “pesquisa de informação em fontes 
diversificadas”; “trabalho prático que legitima o delinear de investigações” (Tenreiro-
Vieira, 1999, pp. 380 a 382).  
Apesar das orientações explícitas no CNEB (ME – DEB, 2004) enfatizarem o uso de 
actividades de resolução de problemas, esta estratégia não tem tido grande expressão nas 
práticas de sala de aula. Watts (1991) considera a implementação desta estratégia em sala 
                                                 
1 Adaptado da designação original em língua Inglesa: Problem Based Learning (PBL). 
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de aula imprescindível por duas ordens de razões. Em primeiro lugar, no sentido de 
aproximar as actividades realizadas na sala de aula ao trabalho dos cientistas, 
proporcionando situações de aprendizagem mais abertas. Em segundo lugar, como 
elemento de ligação entre as disciplinas de Ciência e de Tecnologia. 
 
 
1.2 Importância do Estudo 
 
As exigências que a sociedade actual impõe aos seus cidadãos a nível pessoal, profissional 
e pessoal têm despoletado algumas reformas no sistema educativo. Nesta linha, em 
Portugal, o CNEB (ME – DEB, 2004) preconiza o desenvolvimento de capacidades de PC 
e a prevalência de estratégias centradas no aluno que permitam o desenvolvimento da 
literacia científica dos alunos. No entanto, estas reformas não têm sido acompanhadas por 
mudanças ao nível das práticas pedagógicas, criando um desfasamento entre a inovação 
curricular que se pretende e as práticas docentes nas salas de aula. Como afirma Pereira: 
“se queremos que os alunos sejam pessoas que realizem uma aprendizagem independente 
temos que lhes dar oportunidade de pensarem criticamente sobre temas e problemas, em 
educação em ciências” (1992, p. 225).  
Para que os professores possam desenvolver práticas de educação em ciências consonantes 
com a meta da literacia científica, revela-se de grande importância o desenvolvimento de 
actividade e materiais promotores do PC, testados e validados. A par disso, importa 
também averiguar que estratégias são favoráveis ao desenvolvimento de capacidades de 
PC dos alunos. 
Neste sentido, este estudo poderá contribuir para o desenvolvimento da Educação em 
Ciências e da Didáctica da Educação em Ciências, uma vez que se pretende averiguar as 
potencialidades da estratégia ABP para promover o PC dos alunos no contexto das 
temáticas da Educação em Ciências. Assim, por um lado este estudo poderá permitir 
avaliar a eficácia da estratégia ABP no desenvolvimento de capacidades de PC, na 
(re)construção de conhecimento e na promoção de atitudes nos alunos do 1º CEB. Por 
outro lado, pretende-se também que esta investigação possa fornecer, aos professores, 
algumas sugestões fundamentadas de como desenvolver nos alunos do 1º CEB, 
capacidades de PC, a (re)construção de conhecimento e a promoção de atitudes e que possa 
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favorecer uma aproximação entre as reformas curriculares que se pretendem e as práticas 
na sala de aula.  
Para os alunos este estudo poderá permitir aceder a um ensino que os forme enquanto 
cidadãos capazes de tomar decisões a nível pessoal, profissional e social, uma vez que 
também se pretende, com a implementação desta estratégia, os alunos desenvolvam as suas 
capacidades de resolução de problemas, mais concretamente as capacidades de escolher a 
estratégia mais eficaz, ter em consideração a credibilidade das fontes de informação e as 
consequências das suas acções. Para os professores, a importância deste estudo prende-se 
com a necessidade de apoiar e fundamentar o seu trabalho na sala de aula com materiais e 
propostas concretas, testadas e avaliadas. 
A urgência de uma Educação em Ciências promotora de capacidades de Pensamento 
Crítico dos alunos, desde os primeiros anos de escolaridade, mediante a utilização de 
estratégias de aprendizagem, activas e em contextos reais, explicitamente orientadas para o 
PC juntamente com a necessidade de apoiar e fundamentar as práticas dos professores e 
torná-las mais eficazes, constituem o grande conjunto de razões que levaram à escolha do 
tema. 
 
 
1.3 Objectivos e Questões do Estudo 
 
O desenvolvimento de capacidades de PC dos alunos, desde os primeiros anos de 
escolaridade surge como um necessidade premente com vista à meta da literacia científica, 
no quadro da formação de cidadãos capazes de tomar decisões conscientes e críticas. Para 
tal é fundamental estabelecer, com base em resultados de investigação, materiais 
didácticos, actividades e estratégias incitativas do desenvolvimento do PC dos alunos. 
Em consonância com o descrito anteriormente, a finalidade do presente estudo é conceber, 
implementar e avaliar a estratégia ABP, no contexto da Educação em Ciências, orientada 
para o desenvolvimento de capacidades de PC.  
Pretende-se assim, com a realização desta investigação, dar resposta às seguintes questões: 
• Qual o impacte da Aprendizagem Baseada em Problemas orientada para o PC no 
desenvolvimento de capacidade de PC de alunos do 1º CEB? 
Aprendizagem Baseada em Problemas orientada para o Pensamento Crítico 
_____________________________________________________________________________________________________________ 
 16 
• Qual o impacte da Aprendizagem Baseada em Problemas orientada para o PC na 
(re)construção de conhecimentos de alunos do 1º CEB? 
• Qual o impacte da Aprendizagem Baseada em Problemas orientada para o PC na 
promoção de atitudes de alunos do 1º CEB? 
 
No sentido de responder às questões da investigação torna-se necessário percorrer várias 
etapas para as quais poderemos definir os seguintes objectivos: 
1 - Operacionalizar a estratégia ‘Aprendizagem Baseada em Problemas’, explicitamente 
orientada para o Pensamento Crítico mediante, nomeadamente, o desenvolver de 
actividades numa perspectiva de infusão de capacidades de PC em conteúdos de Ciências.  
2 - Implementar a estratégia ‘Aprendizagem Baseada em Problemas’, em contexto de sala 
de aula; 
3 - Avaliar o impacte da implementação da estratégia ‘Aprendizagem Baseada em 
Problemas ao nível do desenvolvimento de capacidades de PC, da (re)construção de 
conhecimento e da promoção de atitudes dos alunos do 1º CEB. 
 
 
1.4 Planeamento do Estudo 
 
Tendo em conta a natureza do estudo, foi seguido um modelo de investigação que 
contempla diversos momentos correspondentes às fases do estudo. Assim, no quadro 
seguinte apresenta-se a descrição do trabalho realizado em cada uma das fases do estudo. 
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Quadro 1 – Fases do Estudo e sua descrição 
Fases 
do 
Estudo 
Momentos Descrição 
1º Revisão de Literatura/Reflexão 
? Revisão de literatura sobre orientações para o Ensino 
das Ciências e desenvolvimento de capacidades de PC. 
? Reflexão sobre a experiência pessoal. 
? Definição do problema e objectivos do estudo. 
? Constituição de um quadro teórico de 
referência. 
2º  Operacionalização da estratégia ABP 
? Operacionalização da estratégia ‘Aprendizagem 
Baseada em Problemas’, explicitamente orientada para o 
Pensamento Crítico. 
? Construção de recursos didácticos necessários à 
implementação da estratégia. 
3º Implementação da estratégia ABP 
? Implementação da estratégia ABP numa turma do 1º e 
3º anos de escolaridade entre Janeiro e Junho de 2006: 
? Realização pelos alunos de diversas actividades 
de aprendizagem,  
? O uso de diferentes recursos,  
? Auto-avaliação do desempenho no final de cada 
actividade. 
4º  
Recolha e 
tratamento dos 
dados 
? Visualização e análise das aulas videogravadas. 
? Análise dos materiais produzidos pelos alunos e das 
fichas de trabalho realizadas.  
? Análise dos questionários de auto-avaliação do 
desempenho, realizados pelos alunos durante a 
implementação. 
5º 
Conclusões e 
Reflexão final 
 
? Conclusões sobre o impacte da implementação no 
desenvolvimento de capacidades de PC, na 
(re)construção do conhecimento e na promoção de 
atitudes dos alunos, tendo em conta os resultados da 
investigação. 
? Reflexão sobre as limitações e implicações do estudo e 
futuras investigações. 
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1.5 Definição de Termos 
 
Devido à diversidade de definições existentes, referem-se apenas aquelas que foram 
adoptadas no âmbito deste estudo para Pensamento Crítico e Aprendizagem Baseada em 
Problemas. 
 
 
1.5.1 Pensamento Crítico 
 
A definição utilizada no âmbito deste estudo para o Pensamento Crítico foi a definição 
proposta por Ennis. Este autor (citado por Tenreiro-Vieira, 2000, p. 9) define Pensamento 
Crítico como “uma forma de pensamento racional, reflexivo, focado naquilo em que se 
deve fazer ou acreditar”.  
Com o objectivo de identificar as capacidades e disposições de PC, Ennis, tal como outros 
investigadores, operacionalizou a sua concepção de PC numa tabela ou taxonomia. Esta 
tabela, apresentada em anexo (anexo A) foi traduzida para o Português por Oliveira (1992). 
A taxonomia apresentada por Ennis engloba capacidades e disposições. As capacidades 
estão organizadas em cinco áreas, respectivamente: Clarificação elementar, Suporte 
básico, Inferência, Clarificação elaborada, Estratégias e tácticas.  
 
 
1.5.2 Aprendizagem Baseada em Problemas 
 
A estratégia ABP foi definida por alguns autores, embora com diferente terminologia. No 
âmbito deste trabalho, considerámos a definição proposta por Delisle (2000). Este autor 
define a ABP como uma “técnica de ensino que educa apresentando aos alunos uma 
situação-problema que leva a um problema que tem de ser resolvido” (p. 5). A 
operacionalizção da estratégia de ensino-aprendizagem foi baseada numa metodologia 
proposta pelo mesmo autor. Esta metodologia é descrita em pormenor no capítulo III, 
relativo ao Desenvolvimento da Intervenção. 
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CAPÍTULO 2 
REVISÃO DE LITERATURA 
 
 
O presente capítulo está subdividido em três pontos relativos às três grandes temáticas 
orientadoras do estudo: (i) Educação em Ciências, (ii) Pensamento Critico e (iii) 
Aprendizagem Baseada em Problemas. O primeiro ponto diz respeito à Educação em 
Ciências e aborda orientações actuais para a Educação em Ciências, em particular a 
orientação CTS. O segundo ponto refere-se ao Pensamento Crítico. Neste ponto é feita 
uma breve descrição da história do Pensamento Crítico, bem como a sua importância e o 
modo como podem ser desenvolvidas, em contexto de sala de aula, as capacidades de PC. 
O terceiro ponto, relativo à Aprendizagem Baseada em Problemas, aborda a importância 
desta estratégia nos primeiros anos de escolaridade, apresenta uma breve resenha histórica 
da ABP e apresenta uma metodologia proposta por Delisle (2000) para a sua 
operacionalização e implementação em contexto de sala de aula. 
 
 
2.1 Educação em Ciências 
 
A Educação que se pretende para os cidadãos de uma determinada Sociedade é diferente 
para diferentes Sociedades. Por este motivo, muitos têm sido os conceitos de Educação ao 
longo do tempo. A UNESCO propõe, em 1949, uma definição geralmente aceite por todos 
para o conceito de educação fundamental como “a educação que proporciona a aquisição 
de competências, saberes e valores necessários para a participação plena na sociedade” 
(Martins, 2002b, p. 31). Este conceito evoluiu para o conceito de educação básica, que foi 
adoptado na maioria dos países após a proclamação da Declaração Universal dos Direitos 
Humanos, publicada em 1948. A educação básica foi definida, em 1990, na Conferência 
Mundial da Educação para Todos como a educação que “as nações organizadas permitem 
a cada indivíduo [para] alcançar as competências de aprendizagem básicas” (Martins, 
2002b, p. 32).  
A história da Educação em Ciências está, como não podia deixar de ser, estreitamente 
relacionada com a história da própria Ciência. Apresentamos uma breve descrição da 
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história da Ciência e de como a Educação em Ciências foi sendo integrada nos currículos 
escolares, bem como os seus propósitos em cada época. 
As disciplinas Científicas como a Biologia, a Física ou a Química nem sempre foram 
disciplinas integradas nos currículos oficiais. Segundo Aikenhead (1994), citado por 
Canavarro (1999), podemos referir quatro momentos fundamentais que caracterizam a 
história da Ciência e a consequentemente introdução da Educação em Ciências nos 
Currículos. O primeiro momento refere-se à época que antecedeu o século XVII, marcada 
por incêndios, epidemias e guerra, em que a Ciência era encarada como uma força 
demoníaca e muitos cientistas eram condenados à morte. O segundo momento, 
compreendido entre o século XVII e o século XIX, é caracterizado como uma época de 
maior estabilidade política e social, onde a Ciência, representada pelos filósofos 
naturalistas, é baseada na observação, cingindo-se à explicação de fenómenos naturais. O 
momento seguinte culmina com o despoletar da Revolução Industrial, o que levou a que a 
Tecnologia e a Ciência passassem a ter um papel preponderante nas sociedades 
industrializadas. O reconhecimento da importância da Ciência e da Tecnologia conduziu a 
que estas fossem integradas nos currículos escolares como disciplinas autónomas. O 
objectivo da Educação em Ciências era formar cientistas que pudessem continuar a 
produzir conhecimento e tecnologia que permitisse o desenvolvimento da sociedade. A 
Segunda Guerra Mundial, no século XX, obrigou a redefinir, mais uma vez, o papel da 
Ciência e da Tecnologia na Sociedade. Segundo o autor referido, a Ciência actual mistura-
se com a própria sociedade, tendo adquirido juntamente com a Tecnologia, um papel 
essencial no desenvolvimento e na cultura (Canavarro, 1999). Os objectivos da Educação 
em Ciências são, não só formar cientistas, como também dotar os cidadãos de consciência 
cívica que lhes permita tomar decisões esclarecidas sobre questões sociais. Surge o 
conceito de alfabetização (na tradição anglo-saxónica) ou literacia (na tradição 
francófona). Estes conceito porém, têm sofrido modificações ao longo das últimas décadas. 
Segundo Martins (2002b), trata-se de conceitos móveis, ou seja, que são diferentes em 
épocas e espaços diferentes, consoante o contexto cultural em que se vive. A Organização 
para a Cooperação e Desenvolvimento Económico (OCDE) define literacia como “a 
capacidade de compreender e usar a informação escrita nas actividades do quotidiano, em 
casa, no trabalho, na sociedade, a habilidade de desenvolver conhecimentos e atingir 
objectivos” (Sanches, 2000, citado por Vieira, 2003, p. 25). 
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Nos países mais desenvolvidos tem-se vindo a utilizar, cada vez com mais regularidade, o 
conceito de literacia científica. Este facto justifica-se pela importância crescente da 
Ciência e da Tecnologia nas sociedades modernas. Torna-se uma necessidade mobilizar 
conhecimentos e capacidades relacionadas com o domínio da Ciência e da Tecnologia, 
quer nas ocupações diárias, quer no trabalho, quer na vida em sociedade. A Escola, como 
instituição de aprendizagem formal, tem como função formar os indivíduos para que se 
tornem cidadãos conscientes e activos numa sociedade democrática. 
 
Portugal no início da segunda metade do século XX apresentava ainda uma elevada taxa de 
analfabetismo e uma grande carência de mão-de-obra qualificada. Na década de sessenta, 
observou-se uma abertura aos ideais vindos dos países Europeus, devido, maioritariamente 
a pressões da OCDE. Esta abertura não permitiria, porém, uma aproximação aos ideais 
educativos dos países Europeus devido à existência em Portugal de uma ideologia 
dominante impeditiva de grandes mudanças. Houve, na década de setenta, uma tentativa de 
realizar uma reforma global, no entanto, esta foi rejeitada após o desencadear da 
Revolução do 25 de Abril. Só depois desta data se começaram a planear novos currículos, 
novos materiais de apoio, novas formas de avaliação e uma maior exigência ao nível da 
formação de professores. No que diz respeito ao Ensino das Ciências, no ano lectivo de 
1975/76 foi introduzida a área de Meio Físico e Social nos currículos oficiais. Na década 
de oitenta, foi elaborado um novo programa para o Ensino Primário (actualmente 
designado 1º CEB), no qual a área de Meio Físico e Social é organizada em torno de dois 
temas unificadores, Sociedade e Natureza, e revela a preocupação do desenvolvimento de 
capacidades relacionadas com a actividade científica. Com a publicação da Lei de Bases do 
Sistema Educativo, em 1986, a reforma do Sistema Educativo ganha uma dimensão 
próxima à que ocorria noutros países da Europa. Ao nível do 1º CEB, a área designada por 
Meio Físico e Social passa a denominar-se Estudo do Meio e engloba uma forte 
componente de Educação para a Cidadania. No final da década de noventa é publicado um 
documento orientador, o Currículo Nacional do Ensino Básico, que define em termos de 
competências essenciais os conhecimentos, capacidades e atitudes que os alunos devem 
desenvolver ao longo do Ensino Básico tendo como meta a literacia científica. 
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2.1.1 Educação em Ciências nos primeiros anos de escolaridade 
 
As exigências da sociedade actual impõem aos futuros cidadãos um maior conhecimento 
do mundo e uma maior consciência das implicações que a Ciência e a Tecnologia têm na 
Sociedade e vice-versa. É importante que, desde cedo, as crianças se comecem a aperceber 
que determinada decisão tomada hoje pode comprometer o futuro. Temos como exemplo o 
caso da água, bastante fácil de entender pelas crianças, para quem é claro que se não 
houver um consumo regrado da água, poderá ser difícil no futuro encontrar água potável 
em diversos locais do planeta.  
Martins (2002b) identifica duas ordens de razões para a importância do ensino formal das 
Ciências nos primeiros anos de escolaridade. Primeiro, por razões individuais, como forma 
de alimentar a curiosidade inata que as crianças demonstram pelo conhecimento do mundo 
para que possam compreender as rápidas modificações cientifico-tecnológicas a que 
assistimos todos os dias e as suas consequências. Segundo, razões sociais levam a que haja 
necessidade de desenvolver o gosto pela ciência para que, no futuro, haja cientistas a 
desenvolver novos objectos tecnológicos e ideias científicas para resolver muitos dos 
problemas com que nos defrontamos a nível mundial como a sobrelotação do planeta ou o 
aquecimento global.  
Neste sentido, deve ser fomentada a curiosidade natural das crianças para fazer perguntas. 
Ao colocarem questões, que partem de um verdadeiro interesse da criança em querer saber 
mais, estão a construir a sua imagem do mundo e a pensar sobre ele. As suas vivências e a 
construção do mundo que vão fazendo através dessas vivências são, também, um 
importante ponto de partida para uma aprendizagem motivada. A formação de cidadãos 
activos e participativos nas questões científicas com relevância social deverá ser um dos 
objectivos do ensino das ciências e, por isso, este deverá estar vocacionado não apenas 
para “a inserção da criança no seu meio e no mundo” mas deve ajudá-la a “julgar e 
prepará-la para agir eficazmente sobre o seu meio” (Astolfi, Peterfalvi, Vérin, 2001, p. 
262).  
O Ensino das Ciências, mesmo nos primeiros anos de escolaridade, deverá aproximar-se do 
trabalho realizado pelos cientistas. Nesta base, o professor deverá preparar actividades que 
envolvam activamente os alunos, de que são exemplo as actividades de investigação. Estas 
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actividades irão ajudar as crianças a compreender melhor o processo Científico 
(Goldsworthy e Feasey, 1994). 
Na mesma ordem de ideias, Martins (2002b) refere algumas orientações para o ensino das 
Ciências nos primeiros anos de escolaridade. Primeiro, o ensino das ciências deve 
começar, desde os níveis mais elementares, a fornecer bases sólidas nas temáticas mais 
relevantes. Segundo, deve ser suficientemente atractivo para fomentar o gosto pela ciência 
e pelo estudo da ciência no sentido de motivar os alunos a prosseguirem os seus estudos 
nesta área. Martins defende que a escolaridade obrigatória tem dois objectivos 
fundamentais: “ensinar o que é básico” e ensinar como esse saber é importante” (2002, p. 
76). 
Em síntese, é de salientar o programa de formação contínua de professores do 1º CEB 
designado Ensino Experimental das Ciências no 1º Ciclo, que o Ministério da Educação 
tem levado a cabo, com o objectivo de promover um efectivo ensino das Ciências nas 
escolas enquadrado por conhecimento didáctico actual para este nível de ensino. Assim, 
neste programa, são apontadas as seguintes razões a favor da Educação em Ciências nos 
primeiros anos de escolaridade: (i) fomentar a curiosidade inata das crianças, criando um 
sentimento de entusiasmo pela Ciência e pelo trabalho dos cientistas; (ii) ajudar a construir 
uma “imagem positiva e reflectida” da Ciência; (iii) desenvolver capacidades de 
pensamento, que possam ser úteis também noutras áreas e em situações da vida pessoal; 
(iv) permitir uma melhor interacção com o mundo natural, promovendo a “construção de 
conhecimento científico útil e com significado social” (Martins et al., 2006).  
Nesse sentido, os autores explicitam algumas orientações que os professores devem 
considerar na planificação e implementação de actividades de Ciências na sala de aula. 
Primeiro, os alunos, quando chegam à escola, possuem já algumas ideias sobre os 
fenómenos científicos e sobre a Ciência. Deste modo, o professor deve partir destas ideias 
ou concepções e ajudar o aluno, de uma forma activa, a construir o conhecimento. Martins 
et al. (2006) referem como um recurso didáctico adequado a este trabalho os Cartoons 
concebidos por Naylor e Keogh (2000) no âmbito do projecto ConCISE (este projecto será 
alvo de uma referência mais pormenorizada no capítulo III, no ponto relativo aos recursos 
utilizados no estudo). Com vista à construção de conhecimento, Martins et al. (2006, p. 
27), sugerem os seguintes procedimentos que os professores devem adoptar:  
- “Procurar identificar e utilizar as ideias dos alunos acerca dos temas constantes 
no Currículo e nos programas;  
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- Aceitar e incentivar a expressão de ideias e de dúvidas por parte dos alunos; 
- Incentivar a colaboração entre os alunos; 
- Encorajar a partilha de ideias e a discussão, bem como a realização de trabalho 
em grupo; 
- Encorajar a utilização de fontes diversificadas de informação; 
- Orientar os alunos na pesquisa de informação de forma eficaz; 
- Incentivar os alunos a testar as suas ideias; 
- Orientar os alunos na realização de processos elementares de 
investigação/pesquisa; 
- Encorajar a auto-análise, a reflexão e a procura dos outros para a resolução dos 
seus próprios problemas; 
- Encarar as ideias que se têm como hipóteses de trabalho que é preciso testar, 
procurando hipóteses alternativas.” 
 
Diversos autores consideram que a Educação em Ciências deve proporcionar aos alunos 
experiências de aprendizagem diversificadas. As estratégias de ensino e aprendizagem que 
envolvem os alunos na resolução de situações problemáticas tendem a ser consideradas 
como sendo das mais promotoras do desenvolvimento de ideias científicas, da construção 
de conhecimento por parte dos alunos e do desenvolvimento de competências de 
investigação. Isto deve-se ao facto de apresentarem um contexto, que se pretende, de 
preferência, familiar ao aluno, e de partirem do que os alunos já sabem para formular 
hipóteses de resolução do problema. Segundo a terminologia utilizada por Leite (2001), o 
trabalho prático experimental e o trabalho prático-laboratorial-experimental inserem-se 
num tipo de trabalho prático que envolve o controlo de variáveis. Dentre este tipo de 
actividades destaca-se o trabalho prático, nomeadamente do tipo investigativo que é 
potencialmente facilitador do desenvolvimento de competências de investigação nos 
alunos. Martins sugere, no âmbito do trabalho prático, o modelo proposto por Goldsworthy 
e Feasey (1997) que contempla oito etapas: (i) “identificação das ideias prévias dos 
alunos”; (ii) “clarificação da questão-problema”; (iii) “planificação dos procedimentos a 
adoptar”; (iv) “previsão dos resultados”; (v) “execução da experiência”; (vi) análise dos 
“resultados obtidos e seu significado”; (vii) “conclusão”, (viii) “elaboração de novas 
questões” (2002b, p. 49). Estes autores propõe a utilização de Cartas de Planificação na 
orientação do trabalho prático do tipo investigativo. 
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2.1.2 Educação em Ciências com Orientação CTS 
 
Após a Revolução Industrial no século XVIII, começou a desenvolver-se na sociedade a 
ideia de que a Ciência poderia resolver todos os problemas sociais, económicos e 
principalmente ambientais, com que a Humanidade se confrontava. A crença de que a 
Ciência traria a solução para todos os problemas numa perspectiva de intervenção e 
interesse neutro, política e economicamente, prevaleceu até à década de setenta do século 
XX. Com o objectivo de contrariar esta crença começaram a surgir alguns programas 
educativos que tinham como base o reforçar das interacções da Ciência e da Tecnologia 
com a Sociedade. Foram criados, em diversos países, programas educativos na área das 
Ciências e da Tecnologia centrados nas relações entre a Ciência, a Tecnologia e a 
Sociedade. São exemplos o “Science in the Social Context Project” (SISCON) no Reino 
Unido, o “ChemCom” nos E.U.A., o Curso de nível 11 do “Science and Technology” no 
Canadá, o “PLON” na Holanda, ou o “Physical Science” na Austrália. Estes programas 
deram início a um movimento de orientação do Ensino das Ciências, denominado pela 
sigla CTS, enfatizando as interacções Ciência, Tecnologia e Sociedade. Apesar da 
importância destes programas ao nível do Ensino das Ciências, só após a implementação 
do programa “Synthesis” é que o National Science Teachers Association (NSTA) 
considerou o CTS como área de investigação em Didáctica das Ciências, já na década de 
oitenta. 
O movimento CTS tem sofrido algumas evoluções e uma maior dinamização patente na 
realização de diversos eventos sobre esta temática. São exemplos disto: a Conferência 
Mundial sobre Ciência realizada em Budapeste em 1999 na qual foi redigida a 
“Declaração sobre a Ciência e uso do conhecimento científico”; o Congresso Internacional 
de Pedagogia, realizado em 2001 em Havana, onde foi elaborada a “Declaração sobre a 
Educação Científica” e o Simpósio “Didáctica das Ciências no novo Milénio”. 
Segundo Vieira (2003) podemos considerar diversos indicadores do crescimento do 
interesse pela Educação em Ciências com orientação CTS. Primeiro, o número crescente 
de artigos escritos e publicados nas revistas da especialidade. Segundo, a organização de 
seminários e encontros sobre esta temática a nível nacional e mundial. Terceiro, o número 
de comunicações sobre CTS em congressos internacionais. Quarto, a publicação de livros 
dedicados ao esclarecimento desta temática. Quinto, a inserção nos currículos de 
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disciplinas de Educação em Ciências com orientação CTS em cursos de licenciaturas, 
mestrados e doutoramentos. 
 
As modificações que o conhecimento científico e o desenvolvimento da tecnologia 
desencadearam na sociedade reflectem-se na Escola e nos objectivos que se traçam para o 
Ensino das Ciências. Diversos estudos sobre literacia como o PNUD, em 1999, e o PISA, 
em 2000, têm vindo a realçar a ideia de que “os resultados alcançados pela aprendizagem 
da ciência escolar não satisfazem os objectivos da educação das sociedades actuais” 
(Martins, 2002b, p. 74). Como é referido no CNEB (ME – DEB, 2004) é “consensual a 
ideia de que há uma disparidade muito crescente entre a educação nas nossas escolas e as 
necessidades e interesses dos alunos” (p. 129). Os novos e constantes desafios da Educação 
formal acarretam diferentes exigências ao nível da formação dos indivíduos. A constatação 
de que a formação entendida como necessária para uma boa qualidade de vida não está a 
ser conseguida ao nível do Ensino Básico veio incentivar o incremento das investigações 
em Didáctica das Ciências (Vieira, 2003). Martins (2002b) afirma que é reconhecido “que 
a aprendizagem formal das ciências não pode confinar-se ao conhecimento de factos e às 
suas interpretações mais ou menos aprofundadas consoante o nível escolar” (p. 72). Neste 
contexto, surge a necessidade de formar cidadãos participativos e que compreendam as 
implicações da Ciência e da Tecnologia na Sociedade, no presente e no futuro. A Educação 
formal tem, assim, na actualidade, o duplo desafio de, por um lado, ser cada vez mais 
abrangente e, por outro lado, capacitar os indivíduos para aprender ao longo da vida 
consoante os desafios que esta lhes coloca.  
A Educação em Ciências com orientação CTS tem-se afigurado como uma perspectiva 
pertinente no sentido de atender a esta dupla tarefa da educação formal (Martins, 2002b). A 
mesma autora considera tratar-se “de um movimento para o ensino das ciências 
enquadrado por uma filosofia que defende tal ensino em contextos de vida real… com 
ligações à tecnologia, com implicações da e para a sociedade” (pp. 73-74).  
As abordagens de cariz CTS implicam alguns cuidados ao nível da sua operacionalização, 
no que diz respeito aos temas abordados, ao trabalho a ser desenvolvido pelos alunos, às 
estratégias que o professor utiliza e quanto à elaboração dos recursos didácticos que 
apoiam as actividades. De acordo com este movimento, nas aulas de Ciências, devem ser 
abordados temas da actualidade com contextos relevantes para o desenvolvimento e 
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aprofundamento de conceitos científicos. Vários autores preconizam uma abordagem sob a 
forma de uma situação-problema. Por exemplo, temas como o “sistema circulatório” ou 
“cuidados a ter com os dentes”, serão apresentados através de questões como “O que fazer 
perante uma hemorragia?” ou “ Por que é que as pastas de dentes têm flúor?”. São, por 
exemplo, considerados como temas de orientação CTS, a qualidade do ar na atmosfera, os 
recursos energéticos, os usos do solo, as reservas alimentares, a saúde e as doenças 
humanas, os recursos hidrológicos, a exploração do espaço, as substâncias perigosas, a 
tecnologia de guerra, os reactores nucleares, a higiene e limpeza, os transportes e a 
segurança ou os recursos minerais.   
As actividades de orientação CTS devem ser práticas, centradas no papel activo do aluno, 
quer na planificação, quer na execução, quer na exploração dos resultados obtidos. 
Preconiza-se, principalmente, a inclusão do trabalho prático do tipo investigativo (cujas 
características foram explicitadas no ponto 2.1.1) segundo dois propósitos. O primeiro, 
ajudar as crianças a compreender como se processa uma investigação científica. O 
segundo, levar à compreensão de que em Ciências se resolvem problemas e que as 
hipóteses formuladas assentam em conhecimentos anteriores. 
No que diz respeito às estratégias, estas devem atribuir um papel activo ao aluno, e devem 
apresentar contextos diversificados de resolução de uma determinada situação-problema.  
Os recursos didácticos elaborados com o objectivo de apoiar as actividades de cariz CTS 
devem corresponder aos mesmos princípios, ou seja, terem em conta as ideias prévias dos 
alunos, os conteúdos devem ser contextualizados com situações familiares aos alunos e 
apresentados sob a forma de situações-problema, serem potencialmente adequados aos 
interesses dos alunos, apelar ao desenvolvimento de capacidades de PC. Estes recursos 
devem ser diversificados como, por exemplo, fichas de trabalho, cartas de planificação, 
filmes, cartazes (concept cartoons ou outros) e conjuntos (Kits) didácticos.  
Apesar do reconhecimento das vantagens da implementação de um ensino das Ciências 
com orientação CTS, têm existido algumas dificuldades na sua implementação e 
operacionalização em contexto de sala de aula. Martins (2002b) advoga três obstáculos à 
implementação deste movimento: a escassa formação dos professores; a falta de adequação 
dos programas às temáticas CTS; a carência de recursos didácticos que orientem as 
práticas. Como tal, afigura-se de extrema importância a elaboração de recursos didácticos 
com base nos princípios em que assenta este movimento. 
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2.2 Pensamento Crítico 
 
Nesta secção começa-se por definir o que se entende por capacidades de PC. 
Seguidamente, apresenta-se uma breve resenha da evolução do PC das origens até à 
actualidade. Por fim, justifica-se a importância do desenvolvimento das capacidades de PC 
dos alunos desde os primeiros anos de escolaridade e apresentam-se algumas 
características de um ensino orientado para a promoção destas capacidades. 
 
O PC e as capacidades de Pensamento têm sido teorizados ao longo de toda a história da 
Humanidade, sendo reconhecidas como uma importante característica na definição do Ser 
Humano e na sua formação integral enquanto indivíduo. O desenvolvimento das 
capacidades de pensamento é uma preocupação comum a todos os que lidam com as 
questões da educação. Importa, neste sentido, clarificar o que se entende por capacidades 
de Pensamento e por Pensamento Crítico. 
Quando nos referimos a «capacidades de pensamento», referimo-nos aos processos 
mentais subjacentes ao exercício do pensamento. Diversos autores consideram dois níveis 
de capacidades de pensamento: capacidades de baixo nível ou processos básicos de 
pensamento; e capacidades de alto nível ou processos complexos de pensamento. São 
considerados como processos básicos de pensamento, por exemplo, observar, classificar 
ou comparar. Os processos complexos de pensamento envolvem as capacidades básicas de 
pensamento com o intuito de atingir um determinado objectivo ou meta.  
Existem, no entanto, inúmeras divergências entre autores, quer quanto à identificação e 
designação de processos complexos de pensamento quer quanto às capacidades envolvidas 
em cada um deles. Não obstante, tais divergências, diversos autores tendem a considerar 
como processos complexos de pensamento o Pensamento Criativo, a Resolução de 
Problemas, a Tomada de Decisão, o Pensamento Crítico e o Pensamento Meta-cognitivo 
(Tenreiro-Vieira e Vieira, 2000b). A dificuldade de conceptualização das capacidades de 
pensamento advém do facto de elas se complementarem e interligarem entre si nas 
situações da vida real. Ou seja, “é a capacidade de o indivíduo combinar de maneira 
adequada estas diferentes formas de pensar que permitem o exercício de um pensamento 
justo e pertinente” (Piette, 1996, citado por Tenreiro-Veira e Vieira, 2000b, p. 20). 
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Dentre os processos complexos de pensamento, o Pensamento Crítico tem sido alvo de 
uma reflexão teórica mais aprofundada, que tem gerado o aparecimento de inúmeras 
definições. Na área da Educação, o autor que mais se tem evidenciado na teorização do PC, 
é Ennis (Vieira e Tenreiro-Vieira, 2000b). Para este autor, o PC engloba cinco palavras-
chave: “prática; reflexiva, sensata, crença e acção” (p. 19) que se combinam na definição já 
apresentada no capítulo I, no ponto relativo à definição de termos. Para este autor, o PC é 
um pensamento racional, baseado na avaliação da situação ou do conhecimento que se 
possui, com vista à acção e que ocorre, muitas vezes, num contexto de resolução de 
problemas.  
 
2.2.1 Das origens do Pensamento Crítico à actualidade  
 
Autores como Sternberg (1989) consideram que o Pensamento Crítico, enquanto objectivo 
de desenvolvimento integral dos indivíduos, surgiu com a própria necessidade de educar. 
Este autor considera que, na origem dos estudos sobre Pensamento Crítico, podemos 
encontrar três tradições diferentes: a filosófica, a psicológica e a educacional. Segundo 
Sternberg (1989), as três perspectivas de teorização e investigação sobre o PC têm 
vantagens e desvantagens e, como tal, traduzem elementos importantes na compreensão do 
PC e na forma como estas capacidades podem ser desenvolvidas na sala de aula. 
Segundo Sternberg (1989), a tradição filosófica do Pensamento Critico remonta ao tempo 
da Grécia Antiga representada nas figuras de Aristóteles e Platão. Esta perspectiva que se 
dedica, principalmente, ao estudo das capacidades de pensamento em situações óptimas, ou 
seja, situações em que não existe qualquer limitação (tempo, motivação…) ao sistema de 
processamento da informação (Sternberg, 1989). Esta abordagem permite-nos conhecer os 
limites máximos das capacidades de pensamento mas não está adaptada à realidade das 
salas de aula, uma vez que não poderemos conceber uma sala de aula sem algumas destas 
limitações. Na actualidade, os estudos filosóficos sobre as capacidades de pensamento têm 
como base os escritos de Ennis, Lipman e Paul. 
A tradição psicológica encontra-se representada por autores como Stein, Druner ou 
Feurstein. Estes autores interessam-se mais por caracterizar o Pensamento Crítico da 
generalidade dos indivíduos em relação a outros indivíduos com algumas limitações. Nesta 
óptica, são apontadas algumas desvantagens a esta perspectiva: as teorias são obtidas com 
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base em resultados de montagens laboratoriais que não espelham as situações do dia-a-dia; 
a tentativa de encontrar padrões dá origem, por vezes, a teorias demasiado simplificadas do 
pensamento no Ser Humano. 
A tradição educacional tem sido mais orientada para a observação de como as crianças 
utilizam o PC na sala de aula e como as capacidades de PC podem ser desenvolvidas. 
Arends (2001) refere que os métodos activos ou indutivos têm a sua origem no método 
socrático que considerava o raciocínio e o diálogo peças fundamentais no processo de 
ensino. Na tradição educacional do Pensamento Crítico, Jonh Dewey é referenciado por 
vários autores como o principal propulsor do pensamento reflexivo no início do século XX. 
Este autor descreveu, também, estratégias que os professores deveriam utilizar na sala de 
aula para promover este tipo de capacidades de pensamento (Arends, 2001).  
 
Ao longo do século XX, alguns autores abordaram as questões do PC e reforçaram a sua 
importância no contexto educacional, embora sem uma aplicação prática definida e 
consistente. Só a partir dos anos 80 é que o ensino do Pensamento Crítico começa a 
florescer enquanto movimento educacional (Vieira, 2003). Este autor, citando Hare (1999), 
refere os seguintes factores como responsáveis pela emergência do movimento educacional 
do Pensamento Crítico: 
- “o facto de muitos relatórios publicados revelarem que persistem nas salas 
de aula as rotinas, nas quais os estudantes são incapazes de aplicar o que 
conhecem na solução de problemas e não são tratados com o respeito que 
merecem pessoas capazes de independência intelectual;” 
- “o reconhecimento de que os enviesamentos, a inveja e a intolerância 
necessitam do pensamento crítico para uma educação moral das sociedades 
plurais que querem evitar a tradicional doutrinação;”  
- “e uma crescente percepção de que os estudantes terão de enfrentar um 
futuro incerto com empregos em transformação rápida que exigem adaptação, 
recursos e autonomia.” (2003, p. 53). 
 
A emergência do PC enquanto meta educacional deve-se também a novos conceitos gerais 
sobre a educação, que vieram modificar o modo como se encara a Educação em geral. 
Segundo Sternberg (1989) há três autores que se podem considerar como percursores 
destes novos conceitos. Em primeiro, a teoria da modificabilidade de Feuerstein. Em 
segundo, a teoria das Inteligências Múltiplas de Gardner. Terceiro, a ideia defendida por 
Whimbley de que a inteligência pode ser ensinada. Sternberg sustenta ainda a tese de que 
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os testes de QI têm pouca validade quando nos referimos ao sucesso para lidar com 
problemas do dia-a-dia. 
Tenreiro-Vieira e Vieira (2000a), referem que, no início dos anos oitenta, diversas 
instituições começam a chamar a atenção para a necessidade do ensino do PC. Boisvert 
(1999), citado por Vieira (2003), considera que o ensino do PC atravessou três fases. Na 
primeira, até aos anos oitenta, o ensino do PC era um ”ensino centrado nas capacidades de 
PC que eram escolhidas como objectivos”. Na segunda, relativa à década de oitenta, o 
ensino era orientado para os processos de PC e Criativo ligados à resolução de problemas e 
à tomada de decisões. Na terceira fase, que corresponde aos anos noventa, deu-se uma 
maior ênfase à aplicação das capacidades e processos de PC a situações do mundo escolar 
e da vida pessoal dos alunos.  
Com o objectivo de fundamentar as práticas e tornar explicito o ensino do PC, foram 
criados diversos programas de intervenção centrados no ensino de capacidades de PC 
citados por Vieira (2003), dos quais se destacam o “Philosophy for Children” de Lipman 
em 1982 e o “Biology Critical Thinking” de Zohar e Tamir em 1993. 
Na actualidade, autores como Tenreiro-Vieira (2000) e Vieira (2003) referem que existe 
um movimento explícito do ensino do PC devido a diversos factores que se explicitarão de 
seguida. Primeiro, é evidente a incorporação, nos programas de várias disciplinas, de 
referências à necessidade de promover o desenvolvimento das capacidades de PC. 
Segundo, o número crescente de livros e artigos escritos sobre o PC integrado em 
diferentes disciplinas. Terceiro, o aumento do número de conferências sobre o PC das 
quais se destacam a “Annual International Conference on Critical Thinking at Sonoma 
State University”.  
No entanto, apesar de ser considerado por muitos autores como um movimento emergente, 
diversos estudos sustentam que o desenvolvimento de capacidades de PC não é uma 
prática comum nas salas de aula. 
 
 
2.2.2 Importância de um ensino orientado para o PC 
 
Segundo Bowell e Kemp (2002), quando questionamos porquê fazer isto ou acreditar 
naquilo estamos a tentar encontrar uma razão. Quando nos questionamos “Por que é que 
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devo comer um determinado cereal ao pequeno-almoço?” estamos à procura de uma 
justificação para uma acção ou para acreditar em algo. Não apenas uma razão mas uma boa 
razão que nos leve a agir racionalmente. Valente refere que “o objectivo primeiro da escola 
e talvez o mais singular é o de promover o desenvolvimento intelectual dos alunos 
ensinando-os a pensar, crítica e criativamente, para que aprendam eficazmente a tomar 
decisões face a problemas que os confrontam” (1989, p. 41). 
A importância crescente que se tem dado, na educação, ao desenvolvimento de 
capacidades de PC advém do facto de se considerar que o desenvolvimento destas 
capacidades é essencial na formação integral dos indivíduos. No sentido de “preparar os 
alunos para uma diversidade de funções e responsabilidades que a sociedade lhes exige” 
(Figueiredo e Palhares, s/d). 
Tenreiro-Vieira (2000) aponta diferentes ordens de razões para o interesse pelo estudo do 
PC e necessidade do seu ensino explícito. Primeiro, diversos estudos têm vindo a revelar 
que este tipo de capacidades podem ser desenvolvidas. Segundo, esta autora refere que as 
“preocupações com insucessos, devidamente documentados do sistema corrente” (p. 18) 
conduzem a um aumento do interesse pelas vantagens que o promover destas capacidades 
poderá trazer. Terceiro, as rápidas mudanças que ocorrem na sociedade actual tornam 
impossível “dominar todo o conhecimento disponível” ou sequer “prever quais os 
conhecimentos úteis aos alunos, na sua vida futura”. Por este motivo, “a escola deve ser 
capaz de dotar os estudantes com ferramentas que lhe permitam lidar com qualquer 
conhecimento em qualquer contexto” (p. 18). Quarto, uma sociedade democrática exige 
dos seus cidadãos “julgamentos inteligentes sobre questões públicas”, ou seja, que sejam 
capazes de utilizar as capacidades de pensar “para resolver problemas sociais” (pp. 18-
19). Quinto, a tarefa da educação é formar indivíduos capazes de tomar decisões sobre a 
sua vida e actuar de forma a terem sucesso. O uso de capacidades de Pensamento Crítico 
ajuda o aluno a “resolver os problemas com que se defronta, dar resposta às exigências do 
mundo actual e participar plenamente numa sociedade democrática” (p. 19). Sexto, a 
própria natureza do Pensamento Crítico faz com que se inclua no processo educativo, uma 
vez que permite o desenvolvimento de capacidades de raciocínio e torna o aluno capaz de 
“analisar, decidir aquilo que é verdadeiro, dominar e controlar o seu próprio 
conhecimento e adquirir novo conhecimento” (p. 20). 
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Em Portugal, o desenvolvimento de capacidades de PC nos alunos, tem vindo a ser uma 
meta da educação, ao nível dos currículos formais, desde a Lei de Bases do Sistema 
Educativo (LBSE) de 1986. De facto, neste documento é expressa esta preocupação na 
utilização de expressões como “cidadãos capazes de julgarem com espírito crítico” ou 
quando se advoga a necessidade de desenvolvimento “da capacidade de raciocínio, do 
espírito crítico”. Esta preocupação é também evidente nas alterações feitas à LBSE em 
1997 e em 2005.  
No documento “Organização Curricular e Programas do 1º Ciclo do Ensino Básico” (ME –  
DEB, 2006), no que concerne à área de Estudo do Meio, o ensino do PC é referido como 
um princípio orientador do processo de ensino aprendizagem: “pretende-se que todos se 
vão tornando observadores activos com capacidade para descobrir, investigar, 
experimentar e aprender”; “os alunos serão ajudados a aprender a organizar a informação e 
a estruturá-la” (p. 102). No que diz respeito ao PC, são também objectivos enunciados 
neste documento: “utilizar processos simples de conhecimento da realidade envolvente” 
tais como “observar, descrever, formular questões e problemas, avançar possíveis 
respostas, ensaiar, verificar”; “seleccionar diferentes fontes de informação… e utilizar 
diversas formas de recolha e de tratamento de dados simples” (ME – DEB, 2006, p. 103). 
No que diz respeito às sugestões metodológicas, é referido no mesmo documento que o 
professor deverá procurar “desenvolver nos alunos uma atitude de permanente 
experimentação” (p. 123), encorajando os alunos “a levantar questões e a procurar 
respostas” e a fazer “registos daquilo que observam” (p. 115). 
No documento “Currículo Nacional do Ensino Básico – Competências Essenciais” (ME –  
DEB, 2004), o PC é também referido, nas áreas de Estudo do Meio e Ciências Físicas e 
Naturais. Segundo este documento, “os alunos problematizam e investigam, isto é, 
colocam hipóteses, pesquisam, recolhem e tratam informação, analisam dados… e 
encontram soluções”. Decorrente do processo de ensino e aprendizagem, os alunos deverão 
ter oportunidade de: realizar “pesquisa de informação”; fazer “levantamento de questões, 
definição de estratégias e actividades a desenvolver”; usar o “sentido crítico para análise e 
emissão de juízos acerca do trabalho e comportamento próprios e dos outros” (p. 77). No 
desenvolvimento de actividades investigativas, o CNEB preconiza que os alunos devem 
desenvolver atitudes científicas que integram “a necessidade de ser crítico em relação às 
suas ideias e forma de trabalhar” (p. 80). Na área relativa às Ciências Físicas e Naturais, 
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este documento refere, entre outras experiências de aprendizagem, que os alunos deverão 
ter oportunidade para “analisar, interpretar e avaliar evidência recolhida quer directamente, 
quer a partir de fontes secundárias” e “aprender a construir argumentos persuasivos a partir 
de evidências” (p. 130). No que diz respeito às competências específicas a desenvolver nos 
alunos com vista à literacia científica, este documento sugere que devem realizar-se 
“sempre que possível, situações de aprendizagem centradas na resolução de problemas”, 
tais como a “interpretação de dados”, a “formulação de problemas e de hipóteses”, o 
“planeamento de investigações” que integrem “previsão e avaliação dos resultados”, o 
“estabelecimento de comparações”, a “realização de inferências, generalização e dedução”. 
Estas situações de aprendizagem devem “promover o pensamento de forma criativa e 
crítica”. No campo das atitudes, este documento refere ainda que os alunos devem 
desenvolver atitudes de “reflexão crítica sobre o trabalho efectuado” (DEB – ME, 2004, p. 
133).  
 
 
2.2.3 Promover o Pensamento Crítico 
 
Como já foi referido, a sociedade actual coloca aos indivíduos, novos e constantes 
desafios. Para os enfrentar, os indivíduos necessitam de desenvolver uma série de 
capacidades sem as quais não conseguirão ultrapassar, com êxito, esses desafios. Tais 
capacidades, como a resolução de problemas e a tomada de decisões, são essenciais para o 
exercício da cidadania de forma racional e esclarecida, bem como para a realização pessoal 
e profissional.  
Assim sendo, a escola tem o dever de promover o PC de todas as crianças e jovens. Neste 
sentido, autores como Tenreiro-Vieira (2000) e Oliveira (1992) referem dois factores como 
essenciais na afirmação e concretização do PC como meta educacional. Primeiro, será 
necessário que os responsáveis pela educação o tomem como uma meta e formem 
professores no sentido de os preparar para promover na sala de aula, o PC dos alunos de 
forma explícita. Segundo, é forçoso o desenvolvimento de materiais didácticos, com base 
na investigação, que apoiem e fundamentem as práticas de sala de aula.  
O ensino do PC, como referem Tenreiro-Vieira e Veira (2000a), pode ser operacionalizado 
segundo dois tipos de abordagens: como disciplina autónoma ou infundido no currículo 
Aprendizagem Baseada em Problemas orientada para o Pensamento Crítico 
_____________________________________________________________________________________________________________ 
 35
escolar. Os mesmos autores mencionam como vantagens da abordagem do PC enquanto 
disciplina autónoma o “facto de permitir focar inteiramente a atenção dos alunos nas 
capacidades de pensamento que se pretendem desenvolver” (pp. 31-32) e permitir aos 
alunos entender que as capacidades podem ser utilizadas em diversas áreas. Quanto à 
abordagem de infusão, estes autores referem três vantagens que fundamentam o seu uso. 
Primeiro, contribui simultaneamente para promover capacidades de PC e a (re)construção 
do conhecimento, viabilizando uma “melhor compreensão dos conhecimentos científicos”. 
Segundo, “ter maior impacte no desempenho dos alunos no âmbito das disciplinas 
curriculares” (p. 32). Terceiro, evitar a inclusão de uma nova disciplina no currículo. 
De forma a concretizar o desenvolvimento do PC na sala de aula, importa clarificar quais 
as práticas que se consideram como mais promotoras do PC. Referimo-nos de seguida às 
quatro dimensões, consideradas por Tenreiro-Vieira (1999) como aquelas que reúnem 
alguma consenso entre autores sobre a forma como se podem concretizar as práticas 
docentes. 
A primeira dimensão diz respeito aos materiais curriculares utilizados pelos professores. 
Com efeito, a concepção e utilização de materiais curriculares e/ou actividades de 
aprendizagem promotores do PC afigura-se como sendo de extrema importância para o 
desenvolvimento de capacidades de PC na sala de aula.  
No desenvolvimento de materiais e propostas didácticas promotoras do PC, afigura-se 
como uma proposta concreta a metodologia desenvolvida e testada por Tenreiro-Vieira 
(1994), utilizada também posteriormente no âmbito de diversas investigações sobre PC. 
Esta metodologia foi delineada com base no quadro teórico apresentado por Ennis. A 
autora justifica a escolha deste quadro teórico mediante três ordens de razões. Primeiro, a 
taxonomia apresentada por Ennis é “exaustiva, clara e compreensiva”. Segundo, integra 
“capacidades de pensamento crítico inerentes à realização da actividade científica”. 
Terceiro, as capacidades de PC que integram este quadro teórico foram 
“operacionalizada[s] numa taxonomia” (Tenreiro-Vieira e Vieira, 2000a, p. 37). A 
metodologia apresentada pela autora pode ser utilizada segundo duas perspectivas: 
aplicada a materiais já existentes ou no desenvolvimento de novos materiais e actividades. 
No primeiro caso, ou seja, aplicada a materiais já existentes, a metodologia engloba três 
etapas: “(i) identificar as capacidades de PC a que os mesmos apelam”; “(ii) identificar  
outras capacidades de PC que possam ser exigidas”; (iii) usar a taxonomia de Ennis como 
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“modelo ou padrão por forma a explicitar as capacidades de PC que podem ser exigidas” 
formulando itens ou questões em estreita relação com o enunciado das capacidades que 
constituem a própria taxonomia (Tenreiro-Vieira e Vieira, 2000a, p. 38). No segundo caso, 
a metodologia a aplicar no desenvolvimento de novos materiais e/ou actividades, engloba 
apenas as duas últimas etapas, ou seja, identificar capacidades que possam ser exigidas no 
decorrer de uma actividade e utilizar o enunciado das capacidades listadas na taxonomia de 
Ennis para formular questões que apelem a capacidades que se pretendem desenvolver. A 
utilização desta metodologia permite aos professores identificar as capacidades de PC a 
que cada actividade ou material apela e promover um ensino orientado para o 
desenvolvimento destas capacidades. 
Portanto, os professores, de modo a desenvolverem materiais orientados para o apelo ao 
PC, podem recorrer à metodologia anteriormente referida. De facto, o uso de taxonomias 
para desenvolver materiais curriculares é advogado por diversos autores como uma forma 
de assegurar o apelo a capacidades de PC. 
Por forma a garantir o apelo a capacidades de PC, segundo Tenreiro-Vieira (1999), poder-
se-á também recorrer à aplicação de programas de intervenção concebidos com essa 
finalidade. Para tal poderemos sugerir os trabalhos, fundamentados pela investigação, 
realizados por Tenreiro-Vieira e Vieira (2000a), Ramos (2005), Magalhães (2005) que 
apresentam propostas de actividades destinadas a alunos do 1º e 2º Ciclos do Ensino 
Básico.  
Outra indicação relativa aos materiais curriculares é a ideia que tem vindo a ser 
complementada por diversos estudos, nomeadamente o estudo realizado por Alves (2005), 
de que os manuais escolares raramente apelam a capacidades de PC e que, portanto, não 
deverão ser utilizados como material curricular quando se pretende desenvolver 
capacidades de PC. Assim sendo, afigura-se de extrema importância a elaboração de 
materiais didácticos de cariz CTS que apelem explicitamente ao uso de capacidades de PC. 
A segunda dimensão apontada por Tenreiro-Vieira (1999) como concretizadora das 
práticas docentes diz respeito às actividades de aprendizagem. Na literatura, são referidas 
actividades de aprendizagem consideradas mais promotoras do PC relativamente a outras. 
São exemplos de actividades de aprendizagem consideradas promotoras do PC, o debate 
sobre questões controversas; a análise focada no PC de artigos de jornais ou revistas; jogos 
de papéis; escrita de ensaios argumentativos; pesquisa de informação em diversas fontes de 
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informação e trabalho laboratorial, em particular do tipo investigativo. Este último tipo de 
actividade, pela natureza de solicitações que podem ser feitas aos alunos como por 
exemplo, fazer previsões, fazer observações, avaliar a validade dos resultados e concluir, 
implica o uso de capacidades de PC relacionadas com o delinear de investigações. 
A terceira dimensão a considerar nas práticas dos professores são as estratégias que utiliza. 
De forma a promover o PC, o professor deverá procurar operacionalizar estratégias que 
promovem de forma explícita este tipo de capacidades. Na síntese elaborada por Tenreiro-
Vieira podemos considerar como estratégias potencialmente promotoras do PC, os debates; 
os jogos de simulação; a tempestade de ideias; os mapas de conceitos e o questionamento 
com base em questões incitativas do uso de capacidades de PC. 
A quarta dimensão referida por esta autora, utilizada comummente na caracterização das 
práticas docentes, é o ambiente de sala de aula. Considera-se uma atmosfera de sala de aula 
promotora de capacidades de PC, aquela onde os alunos são encorajados a expressar as 
suas opiniões e a discutir diferentes pontos de vista, apresentando razões que os 
fundamentam. Um ambiente de sala de aula favorável ao desenvolvimento do PC 
caracteriza-se pela receptividade e abertura de espírito à troca de ideias. Neste contexto, o 
professor questiona no sentido de clarificar pontos de vista, esclarecer imprecisões, 
fomentar as comparações com o intuito de detectar contradições e inconsistências. 
 
 
2.3 Aprendizagem Baseada em Problemas 
 
Tal como tem vindo a ser referido, para promover o PC das crianças e jovens é forçoso 
seleccionar materiais, actividades e estratégias potencialmente favoráveis ao atingir desse 
propósito. No contexto da Educação em Ciências, com orientação CTS e para promover o 
PC, uma das estratégias de ensino-aprendizagem que se afigura como adequada é a ABP.  
Esta opção justifica-se segundo duas ordem de razões. Primeiro, a abordagem de conteúdos 
de Ciências com orientação CTS preconiza a ABP como uma estratégia de ensino-
aprendizagem a privilegiar. Acevedo (1996) refere como uma das estratégias a utilizar no 
ensino das Ciências com orientação CTS, a resolução de problemas abertos que incluam a 
tomada de decisões de forma racional e democrática. Segundo, esta estratégia é referida 
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por vários autores, como Oliveira (1992) e Tenreiro-Vieira (2000), como potencialmente 
promotora do PC dos alunos. 
Diversos autores consideram a ABP uma estratégia a privilegiar no contexto da educação 
formal. Meirieu (1988) refere esta estratégia como a forma mais adequada de aprender, 
pelas características das situações em que o aluno se encontra. Primeiro, a estratégia parte 
de um problema ou um enigma que gera a motivação do aluno no sentido de o resolver. 
Segundo, o aluno é colocado explicitamente numa situação de construção do seu 
conhecimento uma vez que parte das suas ideias e concepções para a resolução do 
problema. Terceiro, é respeitado o caminho de cada um sem renunciar aos objectivos 
comuns de resolução do problema assegurados pela planificação e distribuição das tarefas 
pelos vários elementos do grupo. Quarto, a avaliação do processo e dos desempenhos dos 
elementos de cada grupo favorece um trabalho meta-cognitivo que permite a comparação 
dos produtos obtidos com a eficácia dos procedimentos utilizados.  
Estas características da estratégia ABP vão ao encontro de ideais educacionais que 
prevalecem na actualidade. 
 
 
2.3.1 Das origens à actualidade da Aprendizagem Baseada em Problemas 
 
A origem da ABP é relacionada, por autores como Meirieu (1988) e Delisle (2000), com os 
ideais defendidos por John Dewey, de “aprender fazendo”. Para este pedagogo norte-
americano era essencial que a aprendizagem partisse das ideias dos alunos e fosse 
concretizada através de aprendizagens activas e significativas. 
A ABP enquanto estratégia de ensino e aprendizagem teve a sua origem em escolas de 
Medicina nos Estados Unidos da América. A memorização de grandes quantidades de 
informação e a sua aplicação abordada de forma teórica não permitiam uma boa 
preparação para os futuros médicos enfrentarem os pacientes na vida real. Partindo desta 
evidência, Howard Barrows, médico e professor de Medicina na Universidade de 
McManster no Canadá, começou a desenvolver programas de aprendizagem, baseados na 
máxima de Dewey “aprender fazendo”, que preparassem os alunos para enfrentar situações 
reais (Delisle, 2000). 
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Partindo das escolas de medicina, a estratégia da ABP foi sendo adoptada por outras 
escolas, uma vez que era evidente o sucesso, quer nas aprendizagens quer na aquisição de 
competências, que decorria deste tipo de abordagem. Mais recentemente, diversos estudos 
levados a cabo no sentido de averiguar as competências e desempenho dos alunos ao longo 
da escolaridade obrigatória, vieram alertar professores e investigadores para o facto de que, 
muitas das competências consideradas essenciais para o desenvolvimento integral dos 
indivíduos, relacionadas, por exemplo, com a resolução de problemas ou com a tomada de 
decisões, não estarem a ser desenvolvidas nestes níveis de ensino. Este facto levou a que a 
estratégia da ABP fosse também implementada noutros níveis de ensino desde o 
secundário ao básico.  
A ABP continua a ser utilizada em diversas escolas de medicina a nível mundial mas 
também foi adoptada em cursos de outras áreas (Delisle, 2000). Existem hoje, em diversos 
países como os E.U.A. ou o Canadá, escolas de formação de professores que utilizam a 
ABP como estratégia de ensino e aprendizagem, tais como o Springfield Problem Based 
Learning Institute, o Problem Based Learning Centre (Chicago) e o Centre for the Study of 
Problem Based Learning (Nova Iorque).  
Em Portugal, ao contrário do que acontece nestes países, não existe um movimento 
explícito de promoção da estratégia ABP. Apesar de vários autores, como Leite e Afonso 
(2001) e Trindade (2002), reconhecerem o grande potencial da ABP no desenvolvimento 
de competências dos alunos poucos são os estudos realizados no âmbito desta estratégia de 
ensino e aprendizagem. Almeida (2002) efectuou um estudo com alunos do ensino 
secundário com o objectivo de recolher opiniões sobre esta estratégia de ensino. Segundo 
este estudo, a maioria dos estudantes revela uma atitude positiva face à aprendizagem 
baseada em problemas. Os alunos referem ainda como principais vantagens desta 
abordagem uma aprendizagem activa, motivadora e estimulante, e relacionam este tipo de 
estratégia com a promoção de hábitos de pesquisa, atitudes investigativas e a procura de 
respostas à medida dos ritmos e capacidades pessoais.  
Para além disto, alguns dos princípios que fundamentam esta estratégia estão patentes, quer 
no Currículo Nacional do Ensino Básico (ME-DEB, 2004), quer no Decreto-Lei n.º 6/2001 
que estabelece a Reorganização Curricular do Ensino Básico. No caso do CNEB (ME-
DEB, 2004), no que concerne à área de Estudo do Meio, este preconiza “abordagens 
centradas na definição de problemas de interesse pessoal, social e local…a partir de temas 
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e ou questões geradoras” (p. 76). É referido ainda que os alunos deverão experimentar 
situações de aprendizagem diversificadas que lhes permitam “construir o seu próprio 
conhecimento” (Ibidem). No que diz respeito ao papel do professor, o CNEB refere-o 
como “facilitador e organizador de ambientes ricos, estimulantes, diversificados e 
propícios à vivência de experiências de aprendizagem integradoras, significativas, 
diversificadas e globalizadoras” (p. 78). Na área das Ciências Físicas e Naturais, é referido, 
no CNEB, que devem realizar-se “sempre que possível, situações de aprendizagem 
centradas na resolução de problemas” (p. 133). No âmbito da Reorganização Curricular do 
Ensino Básico, mais precisamente nas Áreas Curriculares não Disciplinares é sugerida uma 
estratégia de ensino e aprendizagem com características comuns à ABP, o Trabalho de 
Projecto. Na verdade, na literatura existente sobre estas duas estratégias de ensino e 
aprendizagem, nem sempre são claras as diferenças entre uma e outra. Segundo Trindade 
(2002), o que diferencia a ABP do Trabalho de Projecto, é o facto do Projecto não surgir 
necessariamente de um problema. Um projecto pode surgir a partir de uma temática sobre 
a qual os alunos gostariam de saber mais. No caso da ABP, a situação-problema é 
apresentada pelo professor, mediante um levantamento anterior dos interesses e 
motivações dos alunos, e deverá partir da formulação de uma questão-problema. No 
entanto, esta distinção entre estas duas estratégias de ensino e aprendizagem não é clara, 
podendo considerar-se que a operacionalização da estratégia ABP conflui com o tipo de 
trabalho preconizado para a Área de Projecto. 
 
 
2.3.2 Importância da ABP na Educação em Ciências nos primeiros anos de 
escolaridade 
 
A Educação em Ciências, como já foi referido anteriormente, tem sofrido grandes 
transformações, desde o final do século XX, ao nível das suas finalidades e das estratégias 
a adoptar com os alunos. Decorrente das finalidades traçadas actualmente para a Educação 
em Ciências, tais como a formação dos indivíduos para uma cidadania participada e 
esclarecida, a preparação para aprender ao longo da vida e a consciência de que as questões 
sociais e ambientais são um problema comum, podemos inferir estratégias que melhor 
concorrem com as referidas finalidades. A ABP, pelas suas características, afigura-se como 
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uma estratégia aconselhada, por alguns autores como Galvão, Reis, Freire e Oliveira 
(2006), Delisle (2000), Watts (1991) e Meirieu (1988) para o ensino das Ciências por 
diversas razões que se explicitam de seguida.  
Em primeiro lugar, a ABP parte da observação ou constatação de um situação-problema 
que motiva um questionamento nos alunos. Esta situação pode ser um contexto familiar 
aos alunos ou algo que os preocupa ou sobre o qual têm de tomar uma decisão. Watts 
(1991) refere que este facto permite às crianças encarar a tarefa como sua, ou seja, esta 
característica permite aos alunos, para além de desenvolverem as suas capacidades de 
observação, tomarem parte na resolução de problemas que os preocupam, criando assim, 
um sentimento de pertença a um grupo. Segundo, o debate sobre a situação-problema 
deverá conduzir os alunos à formulação de uma questão-problema, que será o ponto de 
partida para o desenvolvimento do trabalho. Tendo um problema como ponto de partida, os 
alunos poderão sentir uma maior motivação no trabalho que estão a desenvolver, sentindo-
-o como um desafio. Como sugere Sá (2004), “as crianças são capazes de superar 
complexos desafios de natureza cognitiva… quando abordados numa atmosfera de 
estimulação de pensamento e criatividade”. Terceiro, a ABP pressupõe que sejam os 
alunos a planificar o trabalho e a decidir sobre as acções a tomar. Martins et al. (2006, p. 
34) consideram o “tratamento de situações problemáticas relevantes e de interesse para o 
aluno” como uma estratégia de ensino “coerente com a orientação construtivista da 
aprendizagem e promotora de competências da investigação”. Neste sentido, aproxima os 
alunos do trabalho científico, tornando-o mais acessível, e, portanto mais, motivante sendo, 
simultaneamente, uma forma de aprendizagem activa e potencialmente promotora da 
construção de conhecimento por parte dos alunos. Quarto, uma das grandes finalidades da 
Educação em Ciências nos nossos dias é preparar os alunos para procurarem o 
conhecimento que necessitam em cada momento e utilizá-lo da forma mais eficaz, uma vez 
que não se podem prever os conhecimentos de que irão necessitar no futuro. Neste sentido, 
a ABP promove o desenvolvimento de capacidades de tomada de decisões por parte dos 
alunos quanto à informação necessária para revolver cada problema e o modo como a 
podem pesquisar e utilizar, preparando-os assim para aprenderem ao longo da vida, à 
medida que resolvem os problemas (Watts, 1991). Quinto, a ABP permite uma abordagem 
interdisciplinar dos conteúdos, preconizada para o 1º CEB em documentos como o CNEB 
(ME – DEB, 2004) e a Organização Curricular e Programas do 1º Ciclo do Ensino Básico 
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(ME – DEB, 2006), uma vez que, para a resolução de um problema será necessária a 
integração de diversos saberes. Um mesmo problema pode requerer, simultaneamente, 
competências de escrita, leitura, pesquisa, análise, raciocínio e cálculo sendo favorecida a 
interdisciplinaridade (Almeida, 2002). Sexto, autores como Vasquez, Bustos, Núñez e 
Mazzitelli (2004) referem que a ABP é uma estratégia que permite integrar as dimensões 
relativas a conceitos, procedimentos e atitudes, para construir aprendizagens significativas 
que favorecem a transferência dos conteúdos em análise e a resolução de situações 
distintas. Sétimo, as competências de trabalho de grupo e de atitudes como a cooperação, a 
tolerância e a inter-ajuda, poderão ser desenvolvidas no contexto da ABP, uma vez que o 
trabalho cooperativo é valorizado, no sentido de tornar claro que todos têm um objectivo 
comum e todos podem contribuir para o concretizar. Almeida (2002, p. 50) refere que a 
ABP, “na sua vertente de aprendizagem cooperativa, facilita a exploração de ideias 
alternativas”, promove a “compreensão e respeito de outros pontos de vista”, impulsiona a 
mudança conceptual e permite a construção de conhecimento. 
Em síntese, as crianças do 1º CEB, para além da curiosidade, estão numa fase de 
desenvolvimento que as impele a tocar, a experimentar, a sentir. Isto leva a que um ensino 
baseado na transmissão de informações seja completamente desadequado ao nível 
cognitivo dos alunos e às suas capacidades de concentração. A ABP permite uma 
aprendizagem activa em que cada aluno pode participar colocando em acção aquilo que 
melhor sabe fazer contribuindo, assim, para a construção de um todo comum.  
 
 
2.3.3 Referenciais para a Operacionalização e Implementação da 
Aprendizagem Baseada em Problemas  
 
No presente ponto, Operacionalização e Implementação da ABP, apresenta-se a posição de 
alguns autores acerca do modo como a estratégia ABP pode ser operacionalizada e 
implementada em sala de aula.  
 
Operacionalização da estratégia ABP 
Para além de não existirem muitas propostas de operacionalização da ABP, a estruturação 
e terminologia usada na descrição de tais propostas nem sempre é consensual. Enquanto 
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estratégia de ensino e aprendizagem, a ABP integra, na sua operacionalização, um 
conjunto de etapas que permitem ao professor mediar o processo. Apresentam-se de 
seguida as propostas apresentadas por três autores para a operacionalização da estratégia 
ABP.  
Almeida (2002) refere cinco etapas da ABP: (i) identificação do problema (leitura de um 
enunciado, apresentação de um caso ou exposição de uma situação); (ii) análise do 
problema; (iii) síntese das explicações, estabelecimento de objectivos, tomada de decisões; 
(iv) sistematização das soluções encontradas e aplicação a contextos reais; (v) avaliação 
continua pelos alunos e professores. 
Trindade (2002) sugere, com base em Meirieu (1993), três etapas para operacionalizar esta 
estratégia de ensino e aprendizagem: (i) selecção da noção nuclear a abordar; (ii) 
formalização da situação-problema; (iii) elaboração de um quadro de actividades a realizar 
e recursos a utilizar. 
Delisle (2000) apresenta a seguinte operacionalização para a ABP: (i) seleccionar 
conteúdos e competências; (ii) inventariar os recursos disponíveis; (iii) redigir a exposição 
do problema; (iv) escolher uma actividade de motivação; (v) desenvolver uma questão 
focalizada (produto final); (vi) definir uma estratégia avaliativa.  
Embora algumas etapas, sugeridas por estes três autores sejam comuns, Delisle (2000) é 
quem apresenta uma explicitação mais pormenorizada do que se entende por cada uma das 
etapas referidas. Assim, apresentaremos de seguida uma explicação mais aprofundada de 
cada etapa enunciada por Delisle (2000).  
A primeira etapa sugerida por Delisle (2000) é a Definição de conteúdos e competências. 
Segundo este autor, um problema pode surgir de um incidente ou acontecimento ocorrido 
na sala de aula mas também pode partir de uma situação da comunidade próxima à escola 
que os alunos pretendem melhorar ou modificar. Em qualquer dos casos, o professor 
deverá fazê-lo incidir no currículo escolar dos alunos. Para tal, o professor terá de ter em 
conta os Programas e Currículos Nacionais oficiais. Após a definição dos conteúdos a 
abordar, o professor deverá definir “o que o aluno deve ser capaz de fazer no momento em 
que o problema está resolvido” (Delisle, 2000, p. 28), ou seja, as competências que se 
pretendem desenvolver com o uso desta estratégia. 
A segunda etapa de operacionalização da estratégia de ensino e aprendizagem ABP, 
sugerida por Delisle (2000), é Inventariar os recursos disponíveis. Nesta etapa, o professor 
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deverá procurar listar os recursos de que os alunos dispõem para resolver o problema e 
avaliar se são suficientes para o sucesso da resolução do problema. No sentido de ajudar os 
alunos a utilizar recursos variados, Delisle (2000) sugere também que o professor poderá 
elaborar uma lista de recursos existentes quer na escola, quer na comunidade envolvente, 
acessíveis aos alunos e que estes possam consultar. 
A terceira etapa de operacionalização, proposta por Delisle (2000), é Redigir a exposição 
do Problema. Esta etapa é considerada pelo autor como fundamental na operacionalização 
da ABP, por parte do professor. Para tal, deverão ser considerados os seguintes aspectos: 
“ser adequada no seu desenvolvimento; assentar na experiência do aluno; ser baseada no 
programa; adaptar-se a uma variedade de estratégias e estilos de ensino-aprendizagem; ser 
uma estruturação incompleta” (Delisle, 2000, p. 29). O professor pode assegurar-se que o 
problema é significativo para os alunos, procurando contextos familiares aos alunos.  
A quarta etapa de operacionalização da ABP, segundo Delisle (2000), deverá ser Escolher 
uma Actividade de Motivação. Assim, o professor deverá desenvolver uma situação que 
motive os alunos para a temática em que se insere o problema a revolver. A situação 
escolhida deve realçar as relações entre o problema e a vida dos alunos. Quanto maior for a 
aproximação da situação apresentada às experiências dos alunos mais motivadora ela se 
torna.  
A quinta etapa sugerida por este autor trata do Desenvolver uma questão focalizada. O 
envolvimento dos alunos no problema acarreta a necessidade de levantar questões mais 
específicas acerca da situação-problema. O professor deverá desenvolver questões que 
levem os alunos a agir para resolver o problema.  
Segundo Delisle (2000), a última etapa na operacionalização da estratégia ABP é Definir 
uma estratégia avaliativa. Nesta etapa, o professor deverá decidir o que irá ser objecto de 
avaliação no decorrer da implementação da ABP. A avaliação da estratégia ABP pode 
suceder de diversas formas. O professor poderá avaliar o desempenho dos alunos no 
decorrer de um debate, durante a construção de um produto ou através de um teste. A 
estratégia avaliativa a utilizar deve ser definida antes da actividade dos alunos começar e 
devem ser clarificados os conhecimentos, capacidades e atitudes que irão ser alvo de 
avaliação. O autor apresenta o quadro seguinte como um possível apoio ao professor na 
avaliação de um aluno, de um grupo ou da turma no processo da ABP. Este quadro poderá 
ser utilizado para registar informação à medida que o trabalho vai decorrendo.  
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Quadro 2 – Modelo apresentado por Delisle1 de um quadro de apoio à avaliação do processo ABP 
Registo do aluno ou da turma revelador de um sistema de classificação 
Aluno/Turma: _________________________ Problema: 
_________ 
Nível: 
_______ 
Datas: 
_________ 
Avaliação 
1  
(Excelente) 
2 
 (Bom) 
3  
(Razoável) 
Criar o ambiente    
Estabelecer relações com o problema    
Estabelecer a estrutura    
Abordar o problema    
Gerar ideias/hipóteses    
Relembrar factos/informação    
Formular questões de aprendizagem    
 
Desenvolver um plano de acção    
Reequacionar o problema    
Avaliar recursos    
Reanalisar ideias/hipóteses    
 
Relacionar informação com o problema    
Construir um produto ou desempenho    
Integrar informação no produto    
Participar na criação do produto    
 
Outro    
Avaliar o desempenho e a resolução do problema    
Comentários:     
 
Ao longo da implementação da estratégia ABP, o professor tem oportunidade de observar 
o desempenho do aluno, quer a nível individual quer em grupo. Delisle refere ainda que, os 
quadros apresentados são apenas modelos e que, por conseguinte, cada professor deverá 
adoptar as modalidades de avaliação que melhor se adequam às actividades ABP que 
pretende realizar e ao grupo a que se destinam.  
Segundo Delisle (2000, p. 21) “muitos professores pensam que o processo da PBL requer 
mais trabalho do que o ensino tradicional, embora aquele também ofereça, em troca, 
maiores recompensas”. O professor não é um mero elemento de orientação no processo da 
ABP. Este tem um papel muito específico no que toca à definição das competências e dos 
conteúdos a aprender e na apresentação de situações próximas das realidades dos alunos 
                                                 
1 Delisle, (2000). 
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que lhes insinuem um conflito com aquilo que conhecem e, consequentemente, conduzam 
à formulação de um problema. O professor tem também um papel muito importante na 
motivação dos alunos para a necessidade de resolver o problema e na orientação das 
pesquisas, verificando se os alunos têm acesso à informação necessária. Em última 
instância, o professor tem o papel de avaliar todo o processo em três níveis distintos: a 
eficácia do processo de resolução do problema, o desempenho do aluno e o desempenho do 
professor. Uma vez que o professor deixa de ser o centro do processo, este deve criar um 
ambiente favorável à comunicação e à participação de todos os alunos. 
 
Implementação da estratégia ABP 
No que diz respeito à implementação da estratégia ABP, Delisle (2000) sugere que o 
trabalho dos alunos deverá ser enquadrado nos seguintes momentos: (i) estabelecer 
relações com o problema; (ii) estabelecer a estrutura; (iii) abordar o problema; (iv) 
reequacionar o problema; (v) construir um produto ou desempenho; (vi) avaliar o 
desempenho e a resolução do problema. 
O primeiro momento sugerido por este autor, Estabelecer relações com o problema, diz 
respeito à motivação dos alunos para a problemática. O professor deverá confrontar os 
alunos com uma situação, ligada ao seu quotidiano, que suscite algum questionamento. 
Esta relação pode ser estabelecida através de uma leitura, um filme, uma imagem. 
Apresentada a situação, o professor deverá colocar questões aos alunos que os façam 
pensar sobre o como é que a situação apresentada está, de alguma forma, relacionada 
consigo, com as suas experiências de vida. Os alunos devem também ser incentivados a 
exprimir a sua opinião sobre a questão.  
A implementação do segundo momento, Estabelecer a estrutura, deverá iniciar-se após a 
motivação dos alunos para o problema. Neste momento, Delisle (2000) propõe a utilização 
de um quadro que os alunos deverão preencher, sob a orientação do professor, de modo a 
estruturar as acções seguintes. A utilização deste quadro tem como principal função 
orientar os alunos no delinear do caminho a seguir na resolução de um problema e 
assegurar que nenhum aspecto é esquecido.  
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Quadro 3 – Quadro de organização da estrutura do processo ABP proposto por Delisle 
Ideias Factos Questões de Aprendizagem Plano de Acção 
    
 
O mesmo autor sugere a utilização de outra terminologia no caso de se tratarem de alunos 
mais jovens ou se o professor sentir a necessidade de tornar os títulos mais claros para os 
alunos. Um outro exemplo apresentado por Delisle, utilizado com alunos do 3º Ano de 
Escolaridade, está patente no quadro que a seguir se apresenta.  
 
Quadro 4 – Quadro de organização da estrutura do processo ABP proposto por Delisle para trabalhar com 
alunos do 3º Ano de Escolaridade 
Ideias O que sabemos O que precisamos de saber 
O que vamos fazer 
para reunir 
informação  
    
 
O autor considera que este quadro deve ser preenchido em grande grupo, numa folha de 
papel que todos possam consultar. Refere também a necessidade de serem também feitos 
registos ao nível de cada grupo para verificar a correcção do quadro geral.  
Na coluna Ideias, os alunos deverão anotar soluções possíveis para o problema ou 
propostas de resolução. Devem ser registadas todas as ideias, sem realizar qualquer juízo 
de valor, uma vez que essa tarefa será realizada posteriormente. 
Na coluna Factos ou O que sabemos, deverão ser registados os conhecimentos que os 
alunos têm sobre o problema, o que sabem acerca da situação apresentada, ou seja, os 
dados do problema. Estas informações podem ser retidas do próprio problema mas também 
decorrem de conhecimentos que os alunos têm sobre o tema. Uma sugestão que suscite 
dúvidas se se trata de um facto ou não, deve ser registada na terceira coluna para 
posteriormente ser alvo de uma pesquisa que clarifique a validade da sugestão apresentada. 
Na coluna relativa às Questões de Aprendizagem ou O que precisamos de saber, os alunos 
deverão registar as sugestões sobre as quais não tinham certeza, as questões que surgiram 
sobre a temática a abordar e, ainda, as questões que gostariam de ver respondidas. As 
questões de aprendizagem registadas servirão como um guia para as pesquisas dos alunos, 
orientando-os para aquilo que precisam de saber para resolver o problema. 
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Na coluna designada Plano de Acção ou O que vamos fazer para reunir informação, os 
alunos deverão registar o modo como irão proceder. Estes registos podem incluir a 
referência a especialistas que seja necessário contactar, livros a consultar, pesquisas a 
efectuar na Internet ou CD-ROM’s. Para além dos recursos a utilizar podem também ser 
registadas estratégias de consulta e a forma como se pretende realizar a pesquisa. 
No terceiro momento de implementação da estratégia ABP, Abordar o problema, Delisle 
(2000) advoga que o professor deverá suscitar nos alunos a necessidade de fazer uma 
reflexão sobre os registos que fizeram no quadro, nomeadamente das ideias propostas para 
a resolução do problema. Em grupos, deverão decidir qual a melhor estratégia de resolução 
e quais as implicações dessa escolha. Devem também ser levadas à prática as pesquisas 
que se propuseram fazer para responder às questões de aprendizagem. Cada grupo deve 
seleccionar, das questões de aprendizagem registadas na terceira coluna aquelas que lhes 
suscitam mais dúvidas ou as que melhor podem contribuir para sustentar a estratégia que 
escolheram para solucionar o problema. O professor terá um papel de orientador das 
pesquisas e deverá coordenar as interacções dos alunos no trabalho conjunto mas nunca 
deverá fornecer respostas.  
Após o trabalho em pequenos grupos, o professor volta a reunir com toda a turma. Este 
quarto momento é designado por Delisle como Reequacionar o problema. É neste 
momento que será avaliado o trabalho desenvolvido em cada grupo, uma vez que, os 
alunos são chamados a olhar novamente para a ideia inicial e para o problema e apresentar 
os factos resultantes da pesquisa que fundamentam ou refutam as ideias inicialmente 
registadas. Os alunos avaliam se mantém essa ideia ou se há necessidade de a reformular e 
desenvolvem, com este trabalho, capacidades como o “pesar as evidências”, “fazer 
comparações entre duas ou mais ideias diferentes”, “tomada de decisão”, “defender as suas 
ideias com base em factos” (Delisle, 2000, p. 42). 
O quinto momento de implementação da ABP apresentado por Delisle consiste na 
Construção de um produto ou desempenho. A importância da construção de algo ou de 
uma apresentação reside na ideia de que aquilo que se fez teve um objectivo concreto bem 
definido para os alunos e que estes contribuíram para a sua realização e, 
consequentemente, para a resolução da situação-problema. Este produto ou desempenho 
deverá permitir ao professor avaliar se as competências inicialmente definidas foram 
desenvolvidas. 
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O sexto momento na implementação da ABP refere-se à Avaliação do desempenho e do 
problema. Neste momento, o professor estimula os alunos a avaliarem o seu desempenho, 
individual e de grupo. Este momento é essencial no processo da ABP, uma vez que os 
alunos poderão reflectir sobre as acções que desenvolveram para resolver o problema em 
causa e ponderar se terão sido eficazes. Neste momento, os alunos podem também colocar 
novas questões que surgiram durante a resolução do problema e que podem constituir 
novas situações problemáticas e dar origem a um novo trabalho. Por outro lado, a auto-
avaliação do desempenho responsabiliza os alunos dentro do grupo e leva-os a reflectir 
sobre a contribuição de cada elemento para a resolução do problema. Para tal, Delisle 
(2000, p. 44) sugere um modelo de auto-avaliação, que a seguir se apresenta, que possa 
apoiar os alunos na sua reflexão. 
 
Quadro 5 – Modelo de Auto-avaliação do Aluno proposto por Delisle 
Modelo de auto-avaliação do aluno 
Aluno: Turma: Data: 
 Excelente Bom Razoável 
Contribuí com ideias/ factos     
Apresentei algumas questões de aprendizagem    
Utilizei vários recursos durante a minha 
investigação 
   
Ajudei a reflectir sobre o problema    
Contribuí com informação nova    
Ajudei o meu grupo a elaborar o trabalho    
 
Os alunos devem ter a noção de que poderão participar activamente e contribuir para a 
resolução do problema num ambiente de inter-ajuda e cooperação. 
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CAPÍTULO 3 
DESENVOLVIMENTO DA INTERVENÇÃO 
 
 
Dos objectivos e questões do estudo surgiu a necessidade de operacionalizar a estratégia 
ABP orientada para o desenvolvimento de capacidades de PC. Neste quadro foram 
construídos recursos didácticos e actividades para o 1º Ciclo do Ensino Básico numa 
perspectiva de infusão de capacidades de PC em conteúdos de Ciências. O presente 
capítulo apresenta a operacionalização da estratégia Aprendizagem Baseada em 
Problemas, bem como a respectiva implementação em contexto de sala de aula. Por fim, é 
feita referência à avaliação da estratégia. 
 
 
3.1 Operacionalização da Estratégia Aprendizagem Baseada em Problemas 
 
Tendo como principal objectivo a promoção de capacidades de PC, a estratégia ABP foi 
seleccionada para o desenvolvimento deste estudo, uma vez que possui determinadas 
características que são referidas, por diversos autores como Oliveira (1992) e Tenreiro-
Vieira (2000), como favoráveis ao desenvolvimento de capacidades de PC dos alunos. Por 
exemplo, o facto de se partir de situações-problema permite apelar a capacidades de PC 
como identificar ou formular uma questão. Por outro lado, como a estratégia se 
operacionaliza através da procura de uma resposta a uma situação-problema, tal cria 
condições para fomentar o uso de capacidades como focar uma questão, analisar 
argumentos, lidar com irrelevâncias, resumir e avaliar a credibilidade de uma fonte. 
Sendo os alunos os principais responsáveis por planificar e executar a investigação, a 
estratégia ABP permite também promover capacidades de decidir sobre uma acção.  
A operacionalização da estratégia ABP teve como referencial base o quadro proposto por 
Delisle (2000). A escolha deste referencial justifica-se, essencialmente, por duas ordens de 
razões. Primeiro, dentre as escassas propostas divulgadas na literatura, o trabalho de 
Delisle configura-se como um dos mais exaustivos na apresentação da estratégia. Segundo, 
o trabalho deste autor inclui diversos exemplos práticos da operacionalização da estratégia 
em sala de aula, em diferentes níveis de ensino, aspecto que se afigurou como facilitador 
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da sua apropriação e consequente orientação para o desenvolvimento de capacidades de 
PC.  
Assim, tendo por base o trabalho de Delisle (2000), a ABP foi operacionalizada mediante 
as etapas seguintes: 
1 – Seleccionar Conteúdos e Competências 
2 – Inventariar e Seleccionar Recursos disponíveis 
3 – Desenvolver Actividades de Aprendizagem a realizar pelos alunos. 
A terceira etapa foi ainda subdividida em duas etapas: Linhas Orientadoras e Momentos de 
Desenvolvimento e Exploração.  
 
Descreve-se, de seguida, o trabalho realizado na operacionalização de cada uma das etapas 
da estratégia ABP. 
 
Seleccionar Conteúdos e Competências 
A Selecção de Conteúdos e Competências é a primeira etapa da operacionalização da 
estratégia ABP. Nesta selecção teve-se como referência dois documentos: o Currículo 
Nacional do Ensino Básico (ME-DEB, 2004) e o Programa do 1º Ciclo do Ensino Básico 
(ME-DEB, 2006). Tal deve-se ao facto de se pretender implementar a estratégia ABP num 
ambiente de educação formal das ciências, sendo que aqueles são os dois documentos base 
orientadores do processo de ensino-aprendizagem no 1º CEB em Portugal.  
Os conteúdos foram seleccionados segundo diversos critérios. Deu-se preferência, em 
primeiro lugar, a conteúdos contemplados no programa do 3º ano de escolaridade já que a 
investigação iria decorrer numa turma que integrava alunos deste ano de escolaridade. Em 
segundo lugar procurou-se seleccionar conteúdos que permitissem uma abordagem CTS, 
em particular numa perspectiva de resolução de situações-problema. Isto porque, tal como 
defendem vários autores, a orientação CTS é incitativa do desenvolvimento de capacidades 
de PC como definir o problema, delinear investigações ou tomar de decisões. A título 
ilustrativo, a discussão das relações entre a Ciência, a Tecnologia e a Sociedade permite 
aos alunos uma reflexão sobre as consequências da Ciência e da Tecnologia na Sociedade e 
vice-versa, o que constitui um contexto para mobilizar conhecimentos e capacidades de 
PC. Em terceiro lugar, seleccionaram-se conteúdos, potencialmente, do interesse dos 
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alunos, uma vez que este factor influencia a sua motivação e o seu envolvimento na 
procura da resposta para uma dada questão-problema. 
No que diz respeito ao CNEB (ME – DEB, 2004), dos quatro grandes temas organizadores 
da área do Estudo do Meio e das Ciências Físicas e Naturais, Terra em Transformação, 
Terra no Espaço, Sustentabilidade na Terra e Viver melhor na Terra, foram seleccionados 
alguns sub-temas que, por sua vez, incluem diversos tópicos/conteúdos mais específicos. O 
quadro seguinte apresenta os Sub-temas e Tópicos seleccionados, relacionados com os 
quatro temas organizadores. 
 
Quadro 6 – Sub-temas e tópicos seleccionados e temas organizadores em que se enquadram 
Tema Organizador Sub-tema Tópico/ Conteúdo 
Mundo Vivo 
TERRA EM 
TRANSFORMAÇÃO Mundo Material 
Mundo Natural  
Satélites 
TERRA NO ESPAÇO Terra no Sistema Solar 
Movimentos e Forças 
SUSTENTABILIDADE NA 
TERRA 
Intervenção com 
aplicação Científico-tecnológica 
VIVER MELHOR NA TERRA Materiais Propriedades 
 
Após a selecção destes temas, sub-temas e tópicos foi feita uma análise ao Programa do 1º 
CEB (ME – DEB, 2006), na área de Estudo do Meio, com o propósito de relacionar os 
conteúdos seleccionados no CNEB (ME – DEB, 2004) com os conteúdos presentes no 
Programa. Assim, foram seleccionados conteúdos do Bloco 3 – À Descoberta do Ambiente 
Natural e do Bloco 4 – À Descoberta dos Materiais e Objectos. Mais concretamente os 
sub-temas: Os Seres Vivos e o Ambiente Próximo, Aspectos Físicos do Meio Local, os 
Astros do Bloco 3; e Realizar Experiências com a Luz e Realizar Experiências com 
Ímanes, do Bloco 4. 
No quadro seguinte apresentam-se alguns exemplos da integração de conteúdos dos 
Programas do 1º CEB (ME – DEB, 2006), seleccionados para a operacionalização da 
estratégia, num dos grandes temas organizadores do CNEB (ME – DEB, 2004).  
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Quadro 7 – Exemplo de integração de conteúdos seleccionados do Programa do 1º CEB, da área de Estudo do 
Meio, em temas do CNEB 
CNEB 
Tema 
Organizador Sub-tema 
Tópico/ 
Conteúdo 
Conteúdos do Programa do 1º CEB 
Estudo do Meio 
Bloco 3 – À Descoberta do Ambiente 
Natural 
1. OS SERES VIVOS DO AMBIENTE 
PRÓXIMO 
● Comparar e classificar plantas segundo 
alguns critérios tais como: cor da flor, forma 
da folha, folha caduca ou persistente, forma 
da raiz, plantas comestíveis e não 
comestíveis… (construção de um herbário). Mundo 
Vivo Bloco 3 – À Descoberta do Ambiente  
Natural  
1. OS SERES VIVOS DO AMBIENTE 
PRÓXIMO 
● Realizar experiências e observar formas de 
reprodução das plantas (germinação das 
sementes, reprodução por estaca…). 
● Reconhecer a utilidade das plantas. 
Bloco 3 – À Descoberta do Ambiente 
Natural 
2.ASPECTOS FÍSICOS DO MEIO LOCAL 
● Recolher amostras de diferentes tipos de 
solo: 
- identificar algumas das suas características 
(cor, textura, cheiro, permeabilidade); 
- procurar o que se encontra no solo 
(animais, pedras, restos de seres vivos). 
T
E
R
R
A
 E
M
 T
R
A
N
SF
O
R
M
A
Ç
Ã
O
 
Mundo 
Material 
Mundo 
Natural 
Bloco 3 – À Descoberta do Ambiente 
Natural 
2. ASPECTOS FÍSICOS DO MEIO LOCAL 
● Distinguir formas de relevo existentes na 
região (elevações, vales, planícies…). 
● Distinguir meios aquáticos existentes na 
região (cursos de água, oceano, lagoas…). 
 
Em apêndice (apêndice A – Guião do professor) apresenta-se a integração dos diferentes 
conteúdos seleccionados do Programa do 1º CEB no CNEB.  
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De acordo com o preconizado no CNEB (ME – DEB, 2004), os conteúdos deverão ser 
trabalhados na sala de aula de forma a promoverem competências dos alunos. Assim, e 
tendo como referência as competências mencionadas no CNEB, estabeleceram-se as 
competências que se pretendiam desenvolver ao longo da abordagem de cada conteúdo 
seleccionado, as quais foram tidas em conta nas diferentes fases da operacionalização da 
estratégia ABP.  
O quadro seguinte ilustra a relação entre tema organizador, sub-tema e conteúdos a abordar 
e competências a desenvolver pelos alunos, tendo por base os dois documentos: Programa 
do 1º CEB (ME – DEB, 2006) e CNEB (ME – DEB, 2004). 
 
Quadro 8 – Exemplo de competências a desenvolver relacionadas com o tema Terra em Transformação 
Tema 
Organizador Sub-tema 
Tópico/ 
Conteúdo Competências 
Reconhecimento da existência de 
semelhanças e diferenças entre plantas e da 
necessidade da sua classificação  
Mundo Vivo Identificação de relações entre as 
características físicas e químicas do meio e 
as características e comportamentos das 
plantas. 
Reconhecimento da existência de 
semelhanças e diferenças entre solos e da 
necessidade da sua classificação. 
T
E
R
R
A
 E
M
 T
R
A
N
SF
O
R
M
A
Ç
Ã
O
 
Mundo 
Material 
Mundo Natural 
Observação da multiplicidade de formas, 
características e transformações que 
ocorrem nos seres vivos e nos materiais. 
 
Para cada um dos outros temas organizadores do CNEB (2004) foram seleccionados sub-
temas, tópicos/conteúdos e competências que se pretendiam desenvolver neste âmbito 
(apêndice A – Guião do professor). 
Tendo em consideração que o CNEB perspectiva a noção de competência como saber em 
acção que integra conhecimentos, capacidade e atitudes, procurou-se explicitar, para cada 
caso, os conhecimentos, capacidades e atitudes envolvidas. Ao fazê-lo deu-se maior 
destaque às capacidades de PC uma vez que era esse o objectivo central do estudo: avaliar 
o impacte da operacionalização da estratégia ABP ao nível do desenvolvimento de 
capacidades de PC. 
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Para explicitar as capacidades de PC envolvidas em cada competência, usou-se como 
quadro de referência a taxonomia de Ennis. Isto porque, como salientam Tenreiro-Vieira e 
Vieira (2000), a taxonomia é “exaustiva, clara e compreensiva” e inclui “capacidades de 
pensamento crítico reconhecidas como inerentes à realização da actividade científica” (p. 
37). A utilização desta taxonomia justifica-se também pelo facto de existir uma 
metodologia proposta e testada por Tenreiro-Vieira para a elaboração de materiais 
didácticos e actividades promotoras de PC tendo por base, precisamente, a taxonomia de 
Ennis, a qual foi usada na operacionalização da estratégia ABP, em particular na etapa que 
diz respeito ao Desenvolvimento de Actividades de Aprendizagem. 
A título de exemplo, no quadro seguinte, explicitam-se os conhecimentos, capacidades e 
atitudes que se considera estarem envolvidos numa das competências a desenvolver. 
 
Quadro 9 – Exemplo de competência a desenvolver e explicitação de conhecimentos, capacidades e atitudes 
envolvidos 
Competência(s) a 
desenvolver Conhecimentos Capacidades Atitudes 
Reconhecimento da 
existência de 
semelhanças e 
diferenças entre 
plantas e da 
necessidade da sua 
classificação. 
- Identifica as 
partes constituintes 
de uma planta 
completa e as suas 
funções. 
 
- Reconhece 
algumas das plantas 
do seu meio mais 
próximo através 
das suas 
características. 
- Compara e classifica plantas 
usando critérios como: cor da folha, 
forma da folha, forma da raiz, …). 
 
- Capacidades de pensamento 
crítico: 
Clarificação elementar 
1. Focar uma questão 
a) Identificar ou formular uma 
questão 
b) Identificar ou formular 
critérios para avaliar 
possíveis respostas 
2. Analisar argumentos 
d) Procurar semelhanças e 
diferenças 
g) Resumir 
- Revela 
respeito pela 
preservação 
das plantas. 
 
 
Para cada competência seleccionada foram definidos conhecimentos, capacidades e 
atitudes (apêndice A – Guião do Professor). 
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Inventariar e Seleccionar Recursos 
A segunda etapa relativa à operacionalização da estratégia ABP diz respeito à 
inventariação e selecção de recursos. Por recursos entendem-se todos os materiais que o 
professor pode utilizar e/ou trabalhar para optimizar o processo de ensino-aprendizagem 
(Pereira, 1992). Astolfi et al. (2002, p. 21) designam por auxiliar didáctico, os 
“instrumentos seleccionados ou elaborados pelo docente, para constituírem facilitadores, 
em diferentes momentos das actividades didácticas”. Os recursos seleccionados foram 
utilizados com diversos propósitos: introduzir um assunto, motivar o aluno, ajudar a 
clarificar conceitos, apresentar exemplos diversos, ajudar o aluno a sintetizar a informação. 
Segue-se uma breve descrição dos recursos utilizados e as razões da sua utilização. 
 
Tecnologias da Informação e Comunicação 
As Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) como o computador ou a Internet têm 
vindo a desempenhar um papel cada vez mais presente e preponderante no processo de 
ensino-aprendizagem. O CNEB (ME – DEB, 2004) refere explicitamente que todos os 
alunos devem ter múltiplas oportunidades para usar as TIC. Mais concretamente, na área 
do Estudo do Meio, a “utilização das potencialidades das Tecnologias da Informação e 
Comunicação” (p. 79) é apresentada como uma experiência de aprendizagem favorável ao 
desenvolvimento de actividades investigativas. Concomitantemente, uma competência 
transversal a todas as áreas é “pesquisar, seleccionar, organizar e interpretar informação 
para a transformar em conhecimento mobilizável”.  
A utilização das TIC, na sala de aula, permite, ao professor, criar contextos favoráveis ao 
desenvolvimento de capacidades de PC tais como seleccionar e resumir informação e 
avaliar a credibilidade das fontes.  
No âmbito deste estudo, o computador foi utilizado com dois propósitos: como base para 
as pesquisas de informação a realizar pelos alunos através da Internet; e como simulador de 
determinados fenómenos dinâmicos, como por exemplo, os movimentos de translação e de 
rotação da Terra. 
  
Livros  
No decurso da operacionalização da ABP foram utilizados diversos tipos de livros: 
enciclopédias, dicionários, Manuais Escolares. Na selecção destes recursos tiveram-se em 
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consideração alguns critérios. Em primeiro, os livros deveriam ser adequados ao nível 
etário e de desenvolvimento cognitivo das crianças. Segundo, deveriam ser apelativos, de 
forma a incitar o interesse dos alunos o que é um factor facilitador das aprendizagens. 
Terceiro, deveriam apresentar informação correcta, de forma clara e precisa. Estes recursos 
foram utilizados como base para a realização de pesquisas de informação a propósito de 
questões-problema formuladas no âmbito dos diferentes temas e conteúdos abordados. 
 
Cartazes – Concept Cartoons 
Naylor e Keogh (2000), no âmbito do Projecto ConCISE (Concept Cartoons in Science 
Education), desenvolveram um conjunto de cartazes no formato de Cartoon. Cada um 
destes cartazes (Cartoons) representa uma situação do dia-a-dia em que várias personagens 
apresentam a sua posição face a essa situação. Os desenhos escolhidos são simples, 
suscitam discussão, estimulam a curiosidade e o pensamento científico. Os textos são 
reduzidos e em forma de diálogo. São baseados em trabalhos científicos sobre concepções 
alternativas e incluem nas alternativas (posições explicitadas pelas diferentes personagens) 
a perspectiva cientificamente aceite.   
Os próprios autores explicitam diversas razões para o uso dos Cartoons. As mais 
relevantes, no âmbito deste estudo, são: conhecer as ideias prévias dos alunos; incentivar e 
desenvolver as suas ideias; ilustrar pontos de vista alternativos; estimular a discussão; 
ajudar os alunos a formular questões; dar a oportunidade aos alunos de mobilizarem os 
seus conhecimentos na compreensão de situações novas; relacionar conceitos científicos 
com situações do dia-a-dia; promover a linguagem e a literacia. 
No âmbito deste estudo foram utilizados diversos Cartoons, baseados nos Cartoons do 
Projecto ConCISE.  
 
Desenvolver Actividades de Aprendizagem 
O Desenvolvimento de Actividades de Aprendizagem é a terceira etapa na 
operacionalização da estratégia ABP. Esta etapa envolveu duas fases: primeiro 
estabeleceram-se Linhas Orientadoras para o Desenvolvimento das Actividades, e 
segundo, equacionou-se o trabalho a realizar pelos alunos em quatro Momentos de 
Desenvolvimento e Exploração. 
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Linhas Orientadoras 
No desenvolvimento de Actividades de Aprendizagem seguiram-se algumas linhas 
orientadoras.  
Uma delas prende-se com o realçar as interacções Ciência, Tecnologia e Sociedade. 
Salientam-se duas ordens de razões pelas quais o ensino das Ciências com orientação CTS 
foi tido como linha orientadora deste estudo. Primeiro, o crescente volume de 
conhecimentos científicos e técnicos de que dispomos actualmente não permite um ensino 
das Ciências centrado em conceitos, que realça a importância do conhecimento de factos e 
suas interpretações (Martins, 2002a). Segundo, a Educação Formal, e neste contexto, o 
Ensino das Ciências deve preparar os cidadãos para aprender ao longo da vida. Os autores 
do CNEB (ME – DEB, 2004), entre outros, defendem esta perspectiva, visando a tomada 
de consciência acerca da influência da Ciência e da Tecnologia na Sociedade, no quadro da 
educação para a Cidadania. “Apesar do ensino primário e secundário ser universal nos 
países da OCDE, uma em cada seis pessoas é considerada funcionalmente analfabeta” 
(Martins, 2002a, p. 7). Este facto demonstra a importância de um ensino das Ciências que 
permita uma melhor compreensão do mundo e das interacções Ciência, Tecnologia e 
Sociedade. Uma Educação em Ciências mais global, em contextos da vida real desenvolve 
atitudes nos cidadãos que lhes permitem acompanhar a repercussão do conhecimento 
científico na sociedade. É essencial que o Ensino das Ciências promova, como é referido 
no CNEB, a exploração de temas numa “perspectiva interdisciplinar, em que a interacção 
Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente deverá constituir um vertente integradora e 
globalizante da organização e da aquisição dos saberes científicos” (2004, p. 134).  
 
Uma segunda linha orientadora seguida foi o desenvolver de capacidades de PC dos 
alunos. Para além de ser uma forma de pensar essencial à actividade científica, o PC é 
considerado por diversos autores como uma ferramenta fundamental para enfrentar um 
mundo em constante mudança, quer a nível científico, quer social. O próprio CNEB, na 
área relativa às Ciências Físicas e Naturais, preconiza a exploração de situações de 
aprendizagem que visam “promover o pensamento de forma crítica e criativa” (ME – DEB, 
2004, p. 133). Neste sentido, de forma a assegurar que as actividades desenvolvidas 
apelavam a capacidades de PC, foi utilizada a metodologia proposta por Tenreiro-Vieira 
(1994, 2000), baseada na utilização da taxonomia de Ennis, para a construção de materiais 
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curriculares e actividades de aprendizagem promotores de capacidades de PC (esta 
metodologia foi descrita pormenorizadamente no capítulo 2). A metodologia referida 
operacionaliza-se em duas etapas. Primeiro, identificam-se as capacidades de PC que 
possam ser desenvolvidas durante a actividade que se pretende desenvolver utilizando 
como referencial base a taxonomia de Ennis. Segundo, formulam-se questões em estreita 
relação com o enunciado de cada capacidade a desenvolver. Utilizando esta metodologia, 
procedeu-se à elaboração de questões que apelassem a capacidades de PC, quer no 
desenvolvimento de actividades, quer nos materiais didácticos produzidos. A título 
ilustrativo, no quadro que se segue evidencia-se a relação entre as questões da Actividade 
de Aprendizagem A1 e as capacidades de PC referidas na taxonomia. 
 
Quadro 10 – Capacidades de Pensamento Crítico a desenvolver com a realização da Actividade de 
Aprendizagem A1 
Capacidades de Pensamento Crítico a 
desenvolver (taxonomia de Ennis) 
Itens da Actividade de Aprendizagem A1 
que implicam Capacidades de PC 
Clarificação elementar 
1. Focar uma questão  
a) Identificar ou formular uma 
questão 
Identificar a questão-problema 
b) Identificar ou formular critérios 
para avaliar possíveis respostas 
2.1 – Tenta agrupar os exemplares de 
plantas que tens na tua mesa de acordo com 
características comuns. Regista os grupos 
que fizeste e as características que os 
elementos do grupo têm em comum. (Ficha 
de Trabalho A1). 
2. Analisar argumentos 
d) Procurar semelhanças e diferenças  
2. Os exemplares que tens na tua mesa têm 
alguma característica em comum? Qual ou 
quais (características)? (Ficha de Trabalho 
A1). 
g) Resumir Mapa de Conceitos 
 
Uma outra linha orientadora que guiou a etapa do desenvolvimento de actividade de 
aprendizagem foi o partir de situações-problema. O CNEB, na área das Ciências Físicas e 
Naturais, sugere, “sempre que possível”, a realização de “situações de aprendizagem 
centradas na resolução de problemas” (ME – DEB, 2004, p. 133). Na área de Estudo do 
Meio é dada uma grande ênfase à resolução de problemas surgindo como uma das 
principais experiências de aprendizagem que devem ser vivenciadas pelos alunos. A 
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aprendizagem a partir de situações-problema encerra diversas vantagens em relação a outro 
tipo de abordagens. Primeiro, um problema é um desafio e neste sentido, a aprendizagem 
torna-se mais interessante e motivadora. Segundo, a situação-problema cria um contexto 
em que se desenvolve o estudo e, por este motivo, as aprendizagens surgem 
contextualizadas e com uma aplicação prática. Terceiro, permite partir de conhecimentos 
que os alunos já possuem o que se afigura como uma fonte de motivação. Partindo dos 
seus conhecimentos, os alunos podem confrontar as suas representações com outras que os 
levam a uma situação de conflito cognitivo potenciadora da reelaboração dessas 
representações. Quarto, os alunos desenvolvem, simultaneamente, estratégias de resolução 
de problemas e a autonomia, aprendem a trabalhar em conjunto e a monitorizar o seu 
trabalho.  
 
Uma última linha orientadora diz respeito ao diversificar o tipo de actividades a propor aos 
alunos. Diversos autores consideram a diversidade de experiências de aprendizagem como 
uma motivação para o trabalho a desenvolver. Esta é também uma das orientações 
transversais emanadas do CNEB (ME – DEB, 2004). A diversificação do tipo de 
experiências de aprendizagem pode potenciar a realização de aprendizagens mais ricas e 
significativas. A diversidade de experiências de aprendizagem permite atender a ritmos e 
estilos de aprendizagem diferentes, para que todos os alunos tenham oportunidade de 
aprender. Assim, procurou-se que as Actividades de Aprendizagem fossem diversificadas e 
passíveis de fomentar a curiosidade e o interesse dos alunos no sentido de procurar uma 
resposta para as resolver.  
De entre os tipos de experiências de aprendizagem desenvolvidas enfatizam-se as 
Pesquisas de Informação, utilizando as Tecnologias da Informação e da Comunicação 
(TIC) como fonte de informação e actividades práticas experimentais.  
No que diz respeito às TIC, o Decreto-lei n.º 6/2001 que estabelece a Reorganização 
Curricular do Ensino Básico, dá grande ênfase à utilização das novas Tecnologias da 
Informação e da Comunicação. Estas são consideradas como uma “formação 
transdisciplinar de carácter instrumental” e que “a aquisição de competências básicas neste 
domínio” se torna cada vez mais essencial na formação dos indivíduos (ponto 2, art. 6º). 
Para além disto, as TIC são uma ferramenta fundamental numa perspectiva de formação ao 
longo da vida. 
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 A ênfase nas actividades práticas experimentais justifica-se por três ordens de razões. 
Primeiro, este tipo de actividades é referido no CNEB (ME – DEB, 2004) como 
promotoras de atitudes científicas tais como a “testagem de ideias”, o “ser crítico em 
relação às suas ideias”, o poder “aprender gradualmente” (p. 80). Concomitantemente, no 
Decreto-Lei n.º 6/2001, que estabelece a Reorganização Curricular do Ensino Básico, as 
actividades experimentais são referidas como obrigatórias no Ensino das Ciências no 
Ensino Básico. Em segundo, vários autores como Tenreiro-Vieira e Vieira (2000a) e 
Martins (2002a) consideram que as actividades práticas experimentais são favoráveis ao 
desenvolvimento de capacidades de PC, nomeadamente capacidade de observação, 
delinear investigações, tirar conclusões. Terceiro, as actividades práticas experimentais, 
por se aproximarem do trabalho científico fomentam o gosto pela actividade científica e 
são referidas por vários autores como motivadoras para os alunos.  
No desenvolvimento de actividades práticas experimentais, e de modo a orientar os alunos 
na realização de uma investigação experimental que exige o controlo de variáveis usou-se 
a “Carta de Planificação” seguindo de perto o proposto por autores como Goldsworthy e 
Feasey (1997) e Martins (2002a). A última autora referida salienta que “o procedimento 
investigativo implica que os alunos compreendam o que é um ensaio controlado” (p. 51). A 
Carta de Planificação é um instrumento de planificação e organização de uma investigação 
que permite, ao professor, detectar as concepções prévias dos alunos, bem como a sua 
visão da questão-problema e das possíveis respostas para essa questão. Na carta de 
planificação, os alunos registam as variáveis que consideram poder afectar o resultado da 
experiência. Para cada questão-problema, os alunos devem decidir: o que vão mudar 
(variável independente); o que vão medir (variável dependente); o que vão manter 
(variável de controlo); o que pensam que vai acontecer e porquê (hipóteses); como vão 
registar os dados; qual o equipamento de que precisam. Assim, uma actividade prática 
experimental implica que os alunos: organizem a respectiva carta de planificação; façam 
uma previsão dos resultados e sua justificação; organizem e executem a experiência; 
registem e interpretem resultados e estabeleçam as conclusões. 
 
Momentos de Desenvolvimento e Exploração 
No desenvolvimento e exploração de cada actividade e seguindo de perto o proposto por 
Delisle (2000), no âmbito desta fase de operacionalização da ABP, equacionou-se o 
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trabalho a realizar pelos alunos em quatro momentos base: (i) Apresentação da Situação-
problema e Formulação da Questão-problema, (ii) Elaboração de um Plano de Trabalho, 
(iii) Execução do Plano de Trabalho e Construção de um Produto Final, e (iv) Auto-
avaliação. Descreve-se de seguida o trabalho desenvolvido no âmbito de cada um destes 
quatro momentos. 
 
(i) Apresentação da Situação-problema e Formulação da Questão-problema 
A estratégia ABP tem como ponto de partida a apresentação de uma situação que leva os 
alunos a pensarem sobre uma determinada questão. Os problemas deverão ser enunciados 
pelos alunos perante uma situação surgida no dia-a-dia ou apresentada pelo professor. Esta 
situação-problema deverá fomentar o confronto de ideias com os colegas ou com opiniões 
emitidas na situação apresentada e, consequentemente, levá-los a formular uma questão-
problema que será o motor de toda a actividade.  
Assim, em cada actividade de aprendizagem, foi enunciada uma questão-problema que 
pudesse levar os alunos a questionarem-se sobre o tema subjacente.  
Como forma de facilitar a referência às diferentes Actividades de Aprendizagem 
desenvolvidas, atribuiu-se a cada uma delas uma letra e um número. A letra corresponde ao 
Tema Organizador em que se enquadra (A – Terra em Transformação; B – Terra no 
Espaço; C – Sustentabilidade na Terra; D – Viver melhor na Terra). O número 
corresponde à sequência das Actividades de Aprendizagem integradas num mesmo Tema 
Organizador. Por exemplo, no Tema Organizador Terra em Transformação, cada 
Actividade de Aprendizagem pode ser identificada pela letra A (letra atribuída a este tema) 
seguida de um número de 1 a 4, em que 1 significa que tal actividade é a primeira a realizar 
com os alunos.  
Descrevem-se de seguida as situações-problema pensadas para iniciar cada Actividade de 
Aprendizagem. 
Para iniciar a Actividade de Aprendizagem A1, considerou-se fazê-lo através da 
apresentação de diversos exemplares de plantas, recolhidos pela professora e pelos alunos 
dentro e fora da escola. Pretende-se, deste modo, fomentar nos alunos, em primeiro lugar, 
uma observação mais pormenorizada das plantas e, posteriormente, fazer suscitar a 
necessidade da sua classificação. 
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O ponto de partida equacionado para as Actividades de Aprendizagem A2, A4 e B1 foi a 
exposição de um Concept Cartoon. No primeiro caso (A2), o Cartoon apresenta cinco 
crianças que observam algumas árvores. As crianças questionam-se sobre o motivo de não 
haver outras plantas a crescer debaixo dessas árvores. Cada uma das personagens expressa 
a sua opinião, explicitando um factor que poderia impedir o crescimento de outras plantas 
naquele local. No segundo (A4), quatro crianças questionam-se acerca do motivo de “os 
rios correrem para o mar” e cada uma propõe uma justificação. No terceiro Cartoon (B1), 
quatro crianças observam a Lua e questionam-se sobre a causa “do seu lado negro”, dando 
cada uma também uma justificação. Estes Cartoons são apresentados com o objectivo de 
suscitar a discussão entre os alunos e levá-los a questionarem-se sobre a justificação que 
consideram mais aceitável e porquê. O professor tem um papel muito importante no 
levantamento das ideias dos alunos e na orientação da discussão tendo em vista, 
nomeadamente, a (re)construção, clarificação ou aprofundamento das ideias dos alunos. 
Na Actividade de Aprendizagem A3 estabeleceu-se, como ponto de partida, a apresentação 
de uma situação-problema decorrente de uma necessidade da escola em que o estudo foi 
desenvolvido, uma vez que, o jardim que ocupa parte do recreio se encontra 
desaproveitado. Os alunos são solicitados a observar o espaço do jardim e a sugerir formas 
de o melhorar. 
A Actividade de Aprendizagem B2, desencadeia-se a partir da observação do movimento 
aparente do Sol ao longo do dia. Através da observação, os alunos poderão constatar que, 
observando sempre do mesmo local, o Sol parece apresentar-se em diferentes posições a 
diferentes horas do dia. Esta constatação deverá ser confrontada com o facto científico de 
que o Sol é uma estrela e, como tal, não apresenta movimentos de translação nem rotação. 
O ponto de partida da Actividade de Aprendizagem C1 é também a observação. Desta vez, 
a observação de uma das características de uma ambulância: o facto de as letras pintadas 
na frente do veículo estarem escritas “em espelho”. 
A Actividade de Aprendizagem D1 apresenta como ponto de partida o agrupamento de 
diversos objectos usando como critério: ser/não ser atraído por um íman.  
O quadro seguinte apresenta as situações-problema e as respectivas questões, as quais 
constituem o ponto de partida para cada Actividade de Aprendizagem. 
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Quadro 11 – Situações-problema relacionadas com a questão-problema inerente a cada Actividade de 
Aprendizagem 
Actividade de 
Aprendizagem Situação-Problema Questão-Problema 
A1 Observação de diversos exemplares de plantas e necessidade da sua classificação. 
Como se podem 
organizar/agrupar as plantas em 
famílias? 
A2 
Observação de um Concept Cartoon em 
que quatro crianças se questionam sobre o 
porque de algumas plantas terem crescido 
mais do que outras. 
Que factores influenciam o 
crescimento/ desenvolvimento 
das plantas? 
A3 Observação do jardim do recreio da escola. 
Qual o melhor tipo de solo para a 
construção de uma horta no 
jardim do recreio da escola? 
A4 
Observação de um Concept Cartoon em 
que quatro crianças se questionam sobre o 
porque dos rios correrem para o mar. 
Porque é que os rios correm para 
o mar? 
B1 
Observação de um Concept Cartoon em 
que quatro crianças se questionam sobre o 
porque da Lua ter uma lado negro (não 
iluminado). 
Porque é que a Lua tem sempre 
um lado negro? 
B2 Observação do movimento aparente do Sol ao longo do dia. 
Se o Sol não se mexe por que é 
que o vemos a mudar de sítio ao 
longo do dia? 
C1 Observação de uma ambulância. 
Porque é que a palavra 
ambulância aparece escrita ao 
contrário na parte da frente da 
ambulância? 
D1 
Agrupamento de diversos objectos usando 
como critério: ser/não ser atraído por um 
íman 
Porque é que alguns objectos se 
agarram ao frigorífico e outros 
não? 
 
(ii) Elaboração do Plano de Trabalho 
O segundo momento no que diz respeito ao desenvolvimento de actividades de 
aprendizagem é a elaboração de um Plano de Trabalho. Formulado o problema ou questão 
orientadora, surge a necessidade de planificar o trabalho, ou seja, pensar o que se irá fazer 
para tentar responder à questão que surgiu. Neste sentido, a estratégia ABP prevê que 
sejam os alunos, sob a orientação do professor, a desenvolver esta 
planificação/organização do trabalho a realizar. Para orientar os alunos na elaboração de 
um plano de trabalho, considerou-se útil, na esteira do preconizado por Delisle (2000), a 
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utilização de quadros como o que a seguir se apresenta. Este exemplo refere-se à 
Actividade de Aprendizagem A1.   
 
Quadro 12 – Instrumento para elaboração do Plano de Trabalho da Actividade de Aprendizagem A1 
Questão-Problema: Como se podem organizar/agrupar as plantas? 
  
O que podemos fazer 
para responder à 
questão-problema? 
O que sabemos sobre 
critérios de 
classificação/ 
organização das 
plantas? 
O que precisamos de 
saber sobre critérios 
de classificação das 
plantas? 
O que vamos fazer 
para reunir 
informação sobre 
critérios de 
classificação das 
plantas? 
    
 
Foi elaborado um plano de trabalho para cada actividade com base num quadro como o 
acima apresentado, com a excepção das Actividades de Aprendizagem A2 e A3 (apêndice 
A – Guião do professor). Nestas actividades, as questões-problema remetiam para um 
trabalho prático do tipo experimental e, como tal, foram utilizadas Cartas de Planificação 
por serem mais adequadas à planificação do trabalho experimental (que envolve controlo 
de variáveis), como foi anteriormente referido.  
 
(iii) Execução do Plano de Trabalho e Construção de um Produto Final 
O terceiro momento de desenvolvimento e exploração das actividades de aprendizagem diz 
respeito à execução do Plano de Trabalho e à construção de um produto final. Neste 
momento, deve-se ter em atenção que o produto final que se pretende construir deverá 
conter a resposta à questão-problema inicialmente formulada. A selecção e construção de 
um produto final deverá estar a cargo dos alunos, no sentido em que deverão ser os 
próprios alunos a decidir como solucionar o problema e apresentar sugestões. O quadro 
seguinte relaciona a questão problema com as experiências de aprendizagem que os alunos 
vivenciaram na execução do Plano de Trabalho e o produto final construído em cada 
Actividade de Aprendizagem, seleccionados pelos alunos com a orientação do professor, 
no âmbito deste estudo. 
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Quadro 13 – Questão-problema, Experiências de Aprendizagem e Produto Final de cada Actividade de 
Aprendizagem 
Actividade de 
Aprendizagem 
Questão-
Problema 
Experiências de 
Aprendizagem Produto Final 
A1 
Como se podem 
organizar/agrupar 
as plantas em 
famílias? 
- Trabalho Prático. 
- Pesquisa de Informação, 
utilizando diversas fontes. 
- Elaboração de Mapas de 
Conceitos. 
Construção de um 
herbário. 
A2 
Que factores 
influenciam o 
crescimento/ 
desenvolvimento 
das plantas? 
- Trabalho Prático do tipo 
Experimental. 
Construção de uma 
horta no jardim do 
recreio da Escola. 
A3 
Qual o melhor tipo 
de solo para a 
construção de uma 
horta no jardim do 
recreio da escola? 
- Trabalho Prático do tipo 
Experimental. 
- Pesquisa de Informação, 
utilizando diversas fontes. 
Construção de uma 
horta no jardim do 
recreio da Escola.  
A4 
Porque é que os 
rios correm para o 
mar? 
- Pesquisa de Informação, 
utilizando diversas fontes. 
- Visualização de um vídeo 
da Estação Espacial Belga. 
Construção de uma 
maqueta ilustrativa de 
formas de relevo e 
cursos de água. 
B1 
Porque é que a Lua 
tem um lado 
negro? 
- Pesquisa de Informação, 
utilizando diversas fontes. 
Construção de um 
modelo do Sistema 
Solar (parte1 – Sol, 
Terra e Lua). 
B2 
Se o Sol não se 
mexe por que é que 
o vemos a mudar 
de sítio ao longo 
do dia? 
- Pesquisa de Informação, 
utilizando diversas fontes. 
- Visualização de 
simulações. 
Construção de um 
modelo do Sistema 
Solar. 
C1 
Porque é que a 
palavra ambulância 
aparece escrita ao 
contrário na parte 
da frente da 
ambulância? 
- Trabalho Prático. 
Construção de um 
jogo com espelhos: 
“Tudo ao contrário”. 
D1 
Porque é que 
alguns objectos se 
agarram ao 
frigorífico e outros 
não? 
- Trabalho Prático. 
Construção de um 
jogo com ímanes: 
“Pesca magnética”. 
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(iv) Auto-avaliação 
O último momento de desenvolvimento e exploração das actividades é relativo à auto-
avaliação. Neste sentido, foi utilizada uma ficha de auto-avaliação focada no desempenho 
dos alunos (apêndice C). Esta ficha foi apresentada aos alunos no final de cada actividade 
para que pudessem explicitar as suas opiniões. 
 
 
3.2 Implementação da Estratégia Aprendizagem Baseada em Problemas 
 
Descreve-se neste ponto a implementação da estratégia ABP em contexto de sala de aula, 
no âmbito do presente estudo. Abordar-se-á a implementação em termos globais e 
posteriormente, explicita-se com mais pormenor cada Actividade de Aprendizagem 
implementada.    
A implementação da estratégia ABP desenrolou-se ao longo do 2º e 3º Períodos do ano 
lectivo de 2005/2006, numa escola do perímetro urbano da cidade de Coimbra.  
Sendo a investigadora professora titular de turma, foi a professora responsável pela 
implementação das actividades. Foram pedidas as autorizações necessárias aos 
Encarregados de Educação dos alunos da turma e ao Presidente do Conselho Executivo do 
Agrupamento a que a escola em questão pertence. Tentou-se criar, desde o início do ano 
lectivo, um bom ambiente na turma. Foi explicado aos alunos o porquê das gravações e o 
objectivo do trabalho a realizar.  
As sessões decorreram na sala de aula da turma A da escola que os alunos frequentavam 
em horário normal (das 9h às 12h e das 13h e 30min às 15h e 30min). Houve algumas 
sessões na sala da turma B, por haver necessidade de realizar pesquisas no computador 
com ligação à Internet e também no recreio da escola. 
A turma onde foi desenvolvido o estudo era constituída por doze alunos, sendo nove do 
primeiro ano de escolaridade, um do segundo e dois do terceiro. Embora se tenha tido em 
consideração as particularidades da turma, foi dada maior ênfase ao trabalho a realizar com 
as duas alunas do terceiro ano de escolaridade. De facto, atendendo aos objectivos do 
estudo: verificar o desenvolvimento de capacidades de PC nos alunos, bem como 
(re)construção de conhecimentos e promoção de atitudes, a operacionalização da estratégia 
ABP foi baseada nos conteúdos e competências relativos ao 3º Ano de Escolaridade por 
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duas ordens de razões. Por um lado, os condicionalismos próprios dos alunos do 1º Ano, 
tais como o reduzido domínio da escrita e da leitura, não permitiriam uma produção tão 
variada de registos e, consequentemente, a recolha de dados tornar-se-ia mais difícil. Por 
outro lado, os conteúdos do 3º Ano de escolaridade parecerem revelar uma relação entre 
Ciência, Tecnologia e Sociedade mais evidente. 
No quadro da implementação da estratégia ABP, procurou-se que os alunos se 
envolvessem no trabalho proposto criando múltiplas oportunidades para o uso de 
capacidades de PC. Neste sentido, no decurso do trabalho dos alunos foram sendo 
formuladas, pelo professor, questões focadas na clarificação e argumentação dos pontos de 
vista, na reflexão sobre o que sabiam, o que precisavam de pesquisar sobre cada temática 
abordada, quais as fontes de informação mais credíveis, qual a melhor forma de resolver o 
problema.  
Com o objectivo de orientar a acção do professor na sala de aula durante a implementação 
da estratégia ABP foi elaborado um documento designado por Guião do Professor 
(apêndice A). O guião elaborado para cada actividade foi organizado em duas partes: (i) 
Apresentação dos conteúdos e competências a desenvolver; (ii) Orientações para a 
Implementação. A primeira parte inclui o enquadramento, nos documentos orientadores 
CNEB (ME – DEB, 2004) e Programa do 1º CEB (ME – DEB, 2006), dos conteúdos e das 
competências a desenvolver ao longo da implementação da estratégia. Na segunda parte do 
Guião do Professor é explicitado o trabalho a realizar pelos alunos e são apresentadas 
algumas orientações sobre a actuação do professor em cada fase do trabalho. 
Foi também elaborado, em consonância com o Guião do Professor, o Guião do Aluno 
(apêndice B) que especifica o trabalho a desenvolver no âmbito de cada actividade no 
quadro da operacionalização da estratégia ABP. O Guião do aluno inclui todos os 
documentos e materiais necessários à resolução de cada situação-problema pelos alunos 
como, por exemplo, fichas de trabalho, cartas de planificação, guiões de pesquisa. 
 
Descreve-se de seguida a implementação da estratégia ABP na sala de aula. Cada conjunto 
de actividades desenvolvidas no âmbito da operacionalização da estratégia ABP foi 
implementado durante diversas sessões de duração variável. O quadro que se segue inclui o 
número de sessões, a data e a duração de cada Actividade de Aprendizagem no contexto da 
implementação da estratégia de ensino e aprendizagem ABP. 
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Quadro 14 – Número de sessões, data e duração de cada Actividade de Aprendizagem no contexto da 
implementação da estratégia ABP 
Datas Actividade de 
Aprendizagem N.º de sessões Data de início Data de fim: 
Duração total 
A1 6 27/01/2006 03/02/2006 
325min 
(5h e 25min) 
A2 5 06/02/2006 17/03/2006 
170min 
 (2h e 50min) 
A3 5 06/03/2006 21/03/2006 
280min 
 (4h e 40min) 
A4 4 18/04/2006 20/04/2006 
200min 
 (3h e 20min) 
B1 5 3/05/2006 19/05/2006 
210min 
 (3h e 30min) 
B2 4 25/05/2006 08/06/2006 
200min 
 (3h e 20min) 
C1 4 12/06/2006 16/06/2006 
170min  
(2h e 50min) 
D1 3 20/06/2006 23/06/206 
140min  
(2h e 20min) 
Totais: 36 27/01/2006 23/06/2006 
1695min  
(28h e 15min) 
 
Actividade de Aprendizagem A1 
A Actividade A1, orientada pela questão-problema Como se podem organizar/agrupar as 
plantas em famílias?, teve início no dia 27 de Janeiro de 2006. Os alunos envolveram-se, 
na primeira sessão desta actividade que teve a duração de cerca de 90 minutos, na 
observação das espécies de plantas e partes de plantas trazidas para a aula pela professora e 
por alguns alunos. Foi-lhes pedido que observassem os exemplares apresentados e que 
procurassem semelhanças e diferenças entre eles. Como forma de realçar as características 
de diferentes exemplares, foi sugerido aos alunos que fizessem alguns desenhos e 
decalques dos exemplares. Através de um diálogo em grande grupo, foram identificadas 
diferenças entre os exemplares observados e foi relembrada a constituição de uma planta 
completa.  
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A segunda sessão da Actividade A1, teve a duração aproximada de 60 minutos e foi 
implementada no dia 30 de Janeiro de 2006. Nesta sessão foi apresentado o quadro de 
organização do Plano de Trabalho que foi preenchido em grande grupo com as ideias dos 
alunos. Foram pedidas sugestões sobre como poderiam ser organizados os exemplares que 
havia na sala. Surgiram ideias como a exposição e cartazes, a constituição de um herbário e 
a secagem. Em conjunto, ficou decidido que se iriam secar e posteriormente, se iriam 
organizar num herbário consoante as suas características comuns.  
 
Quadro 15 – Plano do trabalho da Actividade de Aprendizagem A1 
Questão-problema: Como se podem organizar/agrupar as plantas em famílias? 
O que podemos fazer 
para responder à 
questão-problema? 
O que sabemos sobre 
critérios de 
classificação/ 
organização das 
plantas? 
O que precisamos de 
saber sobre os 
critérios de 
classificação/ 
organização das 
plantas? 
O que vamos fazer 
para reunir 
informação sobre os 
critérios de 
classificação/ 
organização das 
plantas? 
- Secar as plantas. 
- Pendurá-las na sala. 
- Pôr uma etiqueta 
com o nome e a 
maneira como estão 
agrupadas. 
- Construir um 
herbário. 
- Forma da raiz. 
- Forma da folha. 
- Forma e cor da flor. 
- Que outros critérios 
podem ser utilizados 
para agrupar as 
plantas? 
- Que nome se dá a 
cada grupo/família? 
- Internet. 
- Livros. 
- Jardim Botânico. 
- Perguntar a pessoas 
que trabalham com 
plantas. 
 
Esta sessão foi também dedicada à preparação dos exemplares para secagem. Os alunos 
envolveram-se activamente na actividade e quiseram preparar os exemplares de plantas 
colocando-os dentro de folhas de papel, num local onde estivessem sob alguma pressão. 
A terceira sessão teve a duração de cerca de 60 minutos e realizou-se no dia 31 de Janeiro 
de 2006. Esta sessão foi dedicada à pesquisa de informação sobre a classificação das 
plantas, na Internet e em Livros. Os Manuais foram um recurso indispensável embora as 
nomenclaturas encontradas não fossem muito semelhantes entre si.  
A quarta sessão realizou-se no dia 1 de Fevereiro de 2006 e teve a duração de cerca de 35 
minutos. Esta sessão foi dedicada à construção de um mapa de conceitos com o objectivo 
de clarificar e organizar a informação encontrada na sequência da pesquisa de informação 
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realizada na sessão anterior sobre a classificação das plantas. Inicialmente, as alunas 
sentiram alguma dificuldade em estabelecer relações entre os conceitos. A professora 
ajudou na leitura do esquema para que percebessem como estava organizado. Foram 
construídos os seguintes mapas de conceitos sobre a classificação das plantas. 
 
Figura 1 – Mapas Conceptuais sobre as Plantas 
PLANTAS
QUANTO À 
CONSTITUIÇÃO
Completas Incompletas
FRUTOFLORFOLHACAULERAIZ
constituídas por
sem alguns dos constituintes 
como por exemplo
Cedro, pinheiro, fetos
Sem flor
podem ser classificadas
podem ser
por exemplo
 
QUANTO AO 
TAMANHO
sem órgãos 
diferenciados
Musgos, algas
ArbustoÁrvore Erva
Superior 
a 5 
metros
Entre 1 
e 5 
metros
podem designar-se
têm altura têm altura têm altura
por exemplo Inferior a 
1 metro
 
 
RAIZ
pode ser 
classificada 
quanto ao 
Meio
SubterrâneaAquáticaAérea
roseira, 
pinheiro
nenúfar, lírio, 
foguetehera
por exemplo por exemplo por exemplo
pode ser 
classificada 
quanto à 
forma
Fasciculada 
Tuberculosa
Feixe de raízes espessas
Aprumada 
Tuberculosa
Raiz principal espessa
Aprumada
Raiz principal pouco 
espessa
Fasciculada
Feixe de raízes delgadas
dália,    
batata-doce
nabo, 
cenoura
eucalipto, 
malmequer
milho, trigo, 
relva
por exemplo por exemplo por exemplo por exemplo
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Aéreo Aquático
Tronco
Mais largo em baixo que em 
cima e ramificado
Espique
Cilíndrico mas não ramificado
Colmo
Oco, com nós salientes
canas, milhopalmeirapinheiro, castanheiro agrião, arroz
por exemplo por exemplo por exemplo por exemplo
pode ser
Subterrâneo
Tubérculo
Curto e arredondado
Bolbo
Coberto de folhas carnudas
Rizoma
Cilíndrico e alongado
batata cebola, túlipa lírio, feto
por exemplo por exemplo por exemplo
pode ser
CAULE
pode ser classificado 
quanto ao Meio
 
FOLHA
pode ser classificada 
quanto ao tipo
Persistente
pode ser classificada 
quanto às nervuras
Com uma só 
nervura
Várias 
nervuras 
paralelas
Nervura 
principal de 
onde partem 
nervuras 
secundárias
Várias 
nervuras 
principais 
saem do 
mesmo ponto
Caduca
pinheiro, 
laranjeira
pereira, 
carvalho pinheiro piteira cerejeira videira
por exemplo por exemplo por exemplo por exemplo por exemplo por exemplo
pode ser classificada 
quanto ao recorte
Recortes 
arredondados
Recortes 
pontiagudos
Recortes 
aguçados 
como os 
dentes de 
uma serra
Sem recortes
morangueiro azevinhocarvalhonenúfar
por exemplo por exemplo por exemplo por exemplo
 
 
 
FLOR FRUTO
pode ter
Cores 
diferentes
pode ser
por exemplo por exemplo
noz, avelã, amêndoamaçã, pêra, uva
Formas 
diferentes
Carnudo Seco
 
 
A quinta sessão foi dedicada à construção do produto final: o herbário, proposto pelos 
alunos na elaboração do Plano de Trabalho. Após a secagem e organização dos exemplares 
de plantas consoante as características comuns, as duas alunas do 3º Ano colaram os 
exemplares em folhas de cartolina branca e classificaram-nas. Assim, as plantas foram 
agrupadas quanto à constituição, quanto à forma de raiz; quanto à forma, recorte e nervura 
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da folha e quanto à cor da flor. Esta sessão teve a duração de 60 minutos e foi realizada no 
dia 2 de Fevereiro de 2006. 
A última sessão foi realizada no dia 3 de Fevereiro e teve a duração de 20 minutos. Esta 
centrou-se na reflexão sobre o trabalho realizado mediante o preenchimento de uma ficha 
de auto-avaliação focada no desempenho dos alunos (apêndice B – Guião do Aluno). 
No quadro seguinte apresenta-se uma síntese do trabalho realizado no âmbito da 
Actividade de Aprendizagem A1. 
 
Quadro 16 – Número de sessões, data, tempo de duração e resumo de cada sessão no âmbito da Actividade 
de Aprendizagem A1 
Actividade de 
Aprendizagem Sessões Datas 
Duração 
(≈) Resumo da sessão 
S1 27/01/06 390min  
Observação de diversos exemplares de 
plantas. 
Levantamento das ideias dos alunos sobre o 
assunto. 
Agrupamento dos exemplares segundo as 
características comuns. 
Redacção da questão-problema. 
S2 30/01/06 60min Elaboração do Plano de Trabalho. 
S3 31/01/06 60min 
Pesquisa de informação, utilizando diversas 
fontes de informação tais como sítios da 
Internet e Manuais Escolares. 
S4 01/02/06 35min Construção de mapas de conceitos sobre a classificação das plantas. 
S5 02/02/06 60min Construção do herbário. 
A1 
S6 03/02/06 20min Auto-avaliação do desempenho. 
 
Actividade de Aprendizagem A2 
A Actividade de Aprendizagem A2 teve início no dia 6 de Fevereiro de 2006. Esta sessão, 
que teve a duração de cerca de 60 minutos, foi introduzida através da apresentação de um 
Cartoon (traduzido e adaptado do ConCISE Project, consultado em 
www.cartoonconcept.com) com uma situação-problema a propósito da qual cinco crianças 
apresentavam a sua opinião, explicitando a razão pela qual não cresciam plantas debaixo 
de árvores (plantas de grande porte). 
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Figura 2 – Cartoon de apresentação da situação-problema da Actividade de Aprendizagem A2 
Não há plantas a crescer 
debaixo destas árvores 
porque elas tiram toda a 
água às outras plantas.
Eu penso que elas não 
deixam espaço 
suficiente para as 
outras plantas.
Eu acho que as árvores 
envenenam as outras 
plantas.
Eu acho que as 
árvores tiram os 
alimentos das outras 
plantas.
Eu acho que as 
árvores tiram a luz às 
outras plantas.
Ana
Maria Ricardo Tiago
João
 
 
Foram lidas as opiniões de cada uma das personagens, conforme constava no Cartoon e foi 
levantada a questão Por que é que não há plantas a crescer debaixo das árvores?. 
Posteriormente, cada aluno teve oportunidade de considerar as opiniões emitidas pelas 
personagens e ponderar sobre a sua própria opinião, semelhante ou não às apresentadas. 
Estas opiniões foram registadas numa ficha de trabalho (apêndice B – Guião do aluno). 
Seis alunos consideram que a justificação mais aceitável para que não se observassem 
plantas debaixo daquelas árvores é que as árvores tiram a luz às outras plantas. Quatro 
alunos consideraram que as árvores absorvem muita água não permitindo que cresçam 
outras plantas. Um aluno considerou que as árvores tiram os alimentos necessários à vida 
de outras plantas. Após o registo da opinião de cada aluno, foi-lhes pedido que indicassem 
quais os factores que, na sua opinião, influenciam o desenvolvimento e crescimento das 
plantas. Estas opiniões foram também registadas na ficha de trabalho. Vários alunos deram 
o seu contributo dizendo que as plantas necessitam de “água, ar, luz, terra, alimentos e 
calor para se desenvolverem”. Apesar de quase todos serem unânimes quanto a alguns 
factores que influenciam o crescimento das plantas como a água e a luz, houve algumas 
discordâncias acerca de outros, concretamente, alguns alunos consideraram que factores 
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como o “calor e a terra” influenciam o crescimento das plantas e outros afirmaram ter 
dúvidas quanto a tal influência. Dois alunos foram de opinião que as plantas apenas 
necessitavam de água para crescer. Neste contexto emergiu a questão-problema: Que 
factores influenciam o desenvolvimento/crescimento das plantas? Decorrente da questão-
problema emergiu a sugestão da realização de uma actividade de investigação que 
permitisse averiguar quais dos factores dentre os apontados pelos alunos influenciam o 
crescimento das plantas. Foi decidido, entre todos os alunos, que se iria estudar a 
influência dos seguintes factores no crescimento das plantas: água, luz, temperatura e o 
tipo de solo. Foram organizados quatro grupos de trabalho, cada um responsabilizado pelo 
estudo de um factor.  
A segunda sessão desta Actividade de Aprendizagem, realizada no dia 7 de Fevereiro de 
2006 com a duração de cerca de 50 minutos, iniciou-se com a elaboração de Cartas de 
Planificação orientadoras da investigação (apêndice B). A professora salientou que cada 
grupo iria estudar um factor, realizando uma experiência que permitisse saber se esse 
factor influenciava ou não o crescimento de uma planta (milho); para tal era necessário ter 
exemplares da planta em diferentes condições no que respeita ao factor em estudo; mas 
para se ter confiança nos dados obtidos com a realização da experiência era necessário 
realizá-la com rigor, o que implicava manter sempre igual cada um dos outros factores que 
poderiam influenciar o crescimento da planta. Com base na Carta de Planificação, cada 
grupo foi solicitado a dizer o factor que iam estudar e, portanto, mudar, e quais os factores 
que iriam ser mantidos constantes. Cada grupo ficou, pois, responsável por responder a 
uma questão-problema, concretamente: grupo 1 - questão: Será que a luz influencia o 
crescimento do milho?; grupo 2 -  questão: Será que o solo influencia o crescimento do 
milho?; grupo 3 – questão: Será que a temperatura influencia o crescimento do milho?; 
grupo 4 – questão: Será que a água influencia o crescimento do milho?. Após a 
explicitação do factor que cada grupo iria estudar, procedeu-se ao preenchimento da Carta 
de Planificação. Em primeiro foram registados os materiais que se previa serem 
necessários. Em segundo foi esquematizada a experiência a realizar. A opção pela 
esquematização deveu-se à presença de alunos do 1º Ano com pouco domínio da escrita. 
Por último foi explicitado e registado na Carta de Planificação o que os alunos pensavam 
que iria acontecer em cada caso (previsões).  
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De seguida, procedeu-se à montagem da experiência conforme a planificação feita nas 
Cartas de Planificação. Cada grupo tinha dois vasos com um pequeno pé de milho. 
Procedeu-se à identificação de cada vaso com A, para a planta de controlo e B, para as 
plantas que iriam ficar respectivamente, privadas de água, luz, solo (colocada dentro do 
copo vazio) e sujeita a uma maior temperatura. Após este procedimento cada grupo regou 
as suas plantas (à excepção da planta B do grupo 4). O grupo 3 construiu um canudo de 
cartolina com o qual envolveu a planta B. Todos os vasos foram colocados junto à janela. 
A planta B do grupo 3 ficou mais próxima da lareira. Antes de terminar a sessão foram 
distribuídas as tarefas a realizar, regar as plantas e medir o seu crescimento, pelos alunos 
de cada grupo.  
As sessões que se seguiram centraram-se na observação e medição do crescimento das 
plantas. Os dados recolhidos foram registados, por grupos, numa folha de Registos 
(apêndice B – Guião do Aluno). Nesta folha os alunos deveriam registar a data da 
observação e a altura da planta em centímetros. Poderiam também fazer algumas 
observações como a cor das folhas, ou número de folhas novas que se verificassem ter 
nascido. 
A penúltima sessão desta actividade de Aprendizagem realizou-se no dia 16 de Março de 
2006 e teve a duração de cerca de 40 minutos. Nesta sessão registaram-se os resultados 
finais da investigação e cada grupo registou a sua conclusão na folha de Registos. Foi 
ainda solicitado a cada grupo que respondesse à questão-problema que orientou a 
respectiva investigação. Após este trabalho, cada grupo, através do seu porta-voz, 
apresentou à turma os resultados que obteve e a conclusão a que chegou.  
A última sessão teve lugar no dia 17 de Março, com uma duração aproximada de 20 
minutos. Nesta sessão efectuou-se a auto-avaliação do desempenho dos alunos. 
O quadro seguinte apresenta uma síntese do trabalho realizado no âmbito da Actividade de 
Aprendizagem A2, tendo em conta o número de sessões, a data e o tempo de duração de 
cada sessão. 
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Quadro 17 – Número de sessões, data, tempo de duração e resumo de cada sessão no âmbito da Actividade 
de Aprendizagem A2 
Actividade de 
Aprendizagem Sessões Datas 
Duração 
(≈) Resumo da sessão 
S1 06/02/06 60min  
Apresentação da situação-problema através 
de um Cartoon. 
Levantamento das ideias dos alunos sobre o 
assunto. 
Redacção da questão-problema. 
S2 07/02/06 50min Elaboração das Cartas de Planificação. 
S3   
Observação e medição da altura das plantas. 
Registo das observações e medições na 
ficha de Registos. 
S4 16/03/06 40min 
Análise dos dados recolhidos.  
Elaboração das conclusões.  
Apresentação dos resultados e das 
conclusões à turma. 
A2 
S5 17/03/06 20min Auto-avaliação do desempenho. 
 
Actividade de Aprendizagem A3 
A Actividade de Aprendizagem A3 iniciou-se no dia 6 de Março de 2006. Esta actividade 
principiou ainda durante o decorrer da anterior uma vez que se estavam a proceder a 
medições no âmbito das investigações propostas. A primeira sessão desta Actividade de 
Aprendizagem teve a duração de cerca de 30 minutos. O ponto de partida foi uma situação 
familiar aos alunos, concretamente, o facto de o espaço envolvente da escola estar bastante 
descaracterizado. Ao atender-se a esta situação do quotidiano dos alunos pretendeu-se criar 
oportunidades não só para os alunos sentirem necessidade de mobilizar conhecimento 
científico e capacidades de pensamento, mas também para se sentirem participantes activos 
na resolução de problemas da escola. Foi sugerido aos alunos que observassem o jardim do 
recreio da escola e que referissem palavras que lhes sugerisse. Estas ideias foram 
registadas no quadro. Posteriormente, foi pedido aos alunos que propusessem 
modificações/acções no sentido de melhorar o jardim do recreio da escola. Estas sugestões 
foram registadas no quadro e cada aluno fez um desenho do que gostaria de ver no jardim 
do recreio da sua escola.  
A segunda sessão teve lugar no dia 8 de Março de 2006 com a duração de 60 minutos. Por 
confrontação dos desenhos dos alunos, verificou-se que todos concordavam que a escola 
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ficaria mais bonita e agradável se tivesse um jardim mais cuidado. A professora solicitou 
aos alunos exemplos de plantas que gostassem de ver no jardim do recreio. A maioria dos 
alunos sugeriu plantas comestíveis tais como batateiras, cenouras, feijoeiros, nabos, milho. 
No decorrer deste diálogo, uma aluna sugeriu a construção de uma horta. Por ser um 
conceito que alguns alunos não conheciam foi necessário clarificar o que era uma horta e 
que tipo de plantas poderíamos encontrar numa horta. Primeiro foi dito que as plantas que 
podíamos encontrar, normalmente, nas hortas tinham uma característica comum: serem 
comestíveis. Foram registados alguns exemplos de plantas comestíveis e posteriormente 
foram votados aqueles que os alunos gostariam de ver crescer na horta do jardim da escola. 
Das plantas listadas, foram seleccionadas pelos alunos, o milho e o feijoeiro. A professora 
questionou, posteriormente, os alunos sobre os factores que influenciam o crescimento das 
plantas. Apesar da Actividade de Aprendizagem A2 ainda não estar concluída, a maioria 
dos alunos considerou que os factores que influenciam o crescimento das plantas são a 
água, a luz, a temperatura e o solo. Assim, em conjunto, os alunos concluíram que o 
recreio da escola tinha todas essas condições. Alguns alunos sugeriram que tinham 
algumas dúvidas sobre o solo, dizendo que talvez não fosse bom para plantar o milho e o 
feijoeiro. Outros contrapuseram dizendo que havia vários tipos de plantas a crescer no 
jardim e, portanto, poderiam também crescer aquelas plantas. Para resolver esta questão 
surgiu a necessidade de verificar se o solo do recreio era adequado ao crescimento do 
milho e do feijoeiro e, se não era adequado, qual seria o melhor tipo de solo para o 
crescimento destas plantas. Da necessidade de verificar qual o melhor tipo de solo para a 
realização de uma horta no jardim do recreio da escola surgiu a questão-problema 
orientadora desta actividade Qual o melhor tipo de solo para a construção de uma horta 
no jardim do recreio da escola?. A professora questionou os alunos sobre a melhor forma 
para responder à questão-problema, ao que uma aluna respondeu sugerindo a realização de 
um trabalho experimental para averiguar qual o tipo de solo mais favorável à germinação 
das sementes do milho e do feijoeiro e ao crescimento/desenvolvimento das novas plantas 
(milho e feijoeiro). Esta ideia foi aceite por todos e, como tal, procedeu-se à planificação 
de actividade experimental através da elaboração de uma Carta de Planificação. Houve, no 
entanto, antes da planificação da experiência, a necessidade de clarificar que tipos de solos 
existiam e quais as suas características. A professora fez uma breve apresentação (apêndice 
B) sobre os tipos de solo e aqueles que poderiam ser considerados na realização da 
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experiência. De seguida iniciou-se a planificação da Actividade Experimental fazendo 
realçar o facto de se tratar de um trabalho prático com controlo de variáveis e que para tal, 
deveriam ser definidas as variáveis de controlo (o que iria ser mantido), a variável 
independente (o que iria ser mudado) e a variável dependente (o que iria ser medido). Com 
o apoio da Carta de Planificação, os alunos identificaram as variáveis a manter e os 
procedimentos para se assegurarem que esses factores eram mantidos constantes. Os 
alunos identificaram como factores a manter: o tipo de planta, a luz, a quantidade de água, 
as condições de arejamento, proximidade com outras plantas, e a temperatura. O que iria 
ser mudado seria o tipo de solo. A professora explicou que o trabalho experimental se iria 
processar em duas fases. Na primeira iria ser averiguado em que tipo de solo as sementes 
do feijoeiro e do milho iriam germinar mais rapidamente. Na segunda fase iram verificar 
em que tipo de solo o feijoeiro e o milho iriam crescer mais. 
De seguida, em consonância com as solicitações próprias de uma carta de Planificação, 
foram registados os materiais a utilizar e os alunos fizeram uma esquematização da 
experiência que iriam realizar. Foi ainda decidido como iria ser medido o crescimento do 
milho e do feijoeiro na segunda fase do trabalho experimental. Um aluno sugeriu o mesmo 
método utilizado na actividade anterior, ou seja, colocar uma fita autocolante no ponto em 
se deveriam iniciar as medições. Por último, foi pedido aos alunos que explicitassem 
aquilo que pensavam que iria acontecer em cada fase do trabalho experimental, ou seja, em 
qual dos tipos de solo as sementes do feijoeiro e do milho iriam germinar mais 
rapidamente e em que tipo de solo iriam crescer mais. As hipóteses levantadas não foram 
consensuais, fazendo sentir-se, mais uma vez, a necessidade da investigação.  
A terceira sessão desta actividade de Aprendizagem foi realizada no dia 9 de Março de 
2006 e teve a duração de 40 minutos. Nesta sessão procedeu-se à montagem da 
experiência, pelos alunos organizados em dois grupos e com a ajuda da professora. 
Colheu-se uma amostra de solo do recreio e utilizaram-se outras três amostras de tipos de 
solo diferentes (trazidos pela professora, escolhidos pelos alunos após a apresentação sobre 
os tipos de solo): solo humífero, solo argiloso e solo arenoso. Foram utilizados copos de 
plástico com um furo que permitisse a passagem da água, um para cada tipo de solo. Os 
alunos começaram por colocar, nos quatro diferentes tipos de solo, sementes de feijão e 
milho. Nesta etapa foram considerados os cuidados a ter, registados na Carta de 
Planificação, para assegurar que apenas se estava a fazer variar um factor (tipo de solo). 
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Para tal, as sementes utilizadas tinham a mesma origem, foi utilizada a mesma medida de 
água marcada num copo, colocou-se em cada copo uma semente de milho ou uma semente 
de feijoeiro e colocaram-se todos os copos no mesmo local para garantir condições iguais 
em termos de condições de arejamento, temperatura, exposição à luz solar (no caso da luz 
solar só teria influência na segunda fase do trabalho experimental, após a germinação das 
sementes). Foram, depois, designados alunos responsáveis por regar, com a mesma 
quantidade de água, cada vaso, em datas previamente definidas, bem como por escrever na 
Ficha de Registos, durante a primeira fase as fases da germinação e, na segunda fase as 
medições da altura da planta. 
 A quarta sessão da Actividade de Aprendizagem A3 realizou-se no dia 20 de Março de 
2006, com uma duração aproximada de 90 minutos. Durante esta sessão foram 
consideradas e analisadas as observações registadas nas fichas de Registo, quer da fase de 
germinação das sementes quer da altura que atingiu cada uma das plantas após a 
germinação. Para tal, foi solicitado aos alunos, a elaboração de um relatório (apêndice B) 
que incluía uma reflexão sobre: o que tinham verificado através dos dados registados, se se 
verificou o que pensaram inicialmente que iria acontecer e a resposta à questão-problema 
Qual será o melhor tipo de solo para a germinação e desenvolvimento do feijoeiro e do 
milho?.  
Após a conclusão sobre o melhor tipo de solo para a germinação e desenvolvimento do 
milho e do feijoeiro, foi solicitado aos alunos que identificassem os tipos de solos 
utilizados na experiência através das suas características. Por forma a apoiar o trabalho dos 
alunos foi utilizada uma Ficha de Trabalho (apêndice B – Guião do Aluno). Foram ainda 
relembrados pela professora alguns conceitos que tinham sido abordados no início da 
actividade tais como a constituição do solo e as características que são utilizadas na sua 
classificação (cor, humidade, textura, consistência e permeabilidade). Após a 
caracterização dos diferentes tipos de solo quanto à cor, humidade, textura e consistência, 
surgiu a necessidade de recorrer a uma actividade experimental, no sentido de investigar 
qual o tipo de solo (dentre os tipos – arenoso, dois tipos de humífero, argiloso) mais 
permeável. O ponto de partida para esta investigação foi a questão-problema Qual será o 
tipo de solo mais permeável?. Para tal, recorreu-se, por se tratar de uma actividade 
experimental com controlo de variáveis, ao apoio de uma Carta de Planificação. Foi 
solicitado aos alunos que procurassem no dicionário o significado de permeável. Foi 
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encontrada a seguinte definição, permeável – que se deixa atravessar por um líquido. 
Tendo como base a definição encontrada pelos alunos foi acordado que o que se iria medir 
seria a quantidade de água que cada tipo de solo deixava passar. Foi também relembrado 
que haveria factores que teriam de ser mantidos tais como o filtro e a quantidade de água 
utilizada. Foram, de seguida, registados os materiais a utilizar e cada aluno elaborou uma 
esquematização da experiência. Foram ainda registadas na Carta de Planificação, as ideias 
dos alunos sobre o que pensavam que iria acontecer. Procedeu-se de seguida à execução da 
experiência pelas alunas do 3º Ano, com a ajuda da professora. Para tal colocaram-se 
quatro copos com um filtro (foi usado papel de filtro para café) preso com um elástico à 
boca do copo. Em cada copo, identificado com as letras A, B, C e D, as alunas colocaram, 
depois uma colher de sopa de cada amostra de solo. Utilizando uma medida marcada num 
copo, as alunas deitaram a mesma quantidade de água em cada amostra de solo. Após dois 
minutos, foi assinalado no copo uma marca de cor, identificativa da altura que a água tinha 
atingido em cada copo. As alunas repetiram o procedimento três vezes, fazendo três 
marcações de cores diferentes. As medições em mililitros foram efectuadas utilizando as 
marcações assinaladas em cada copo. Assim, para cada marcação foi medida a quantidade 
de água que o copo continha, utilizando um copo graduado. Os resultados obtidos foram 
registados numa ficha de Registos elaborada para o efeito. A análise dos dados obtidos foi 
realizada após a experiência, com o apoio da professora. As conclusões foram registadas, 
pelos alunos no relatório da experiência solicitado pela professora. Por último, os alunos 
consultaram um quadro de classificação dos solos (apresentado pela professora) e, 
relacionando as características de cada solo com os dados do quadro, classificaram o solo 
do jardim do recreio da escola, bem como das outras amostras utilizadas.   
A última sessão desta Actividade de Aprendizagem foi realizada no dia 21 de Março, Dia 
Mundial da Floresta, o qual os alunos escolheram como uma data apropriada para 
construírem uma horta no jardim do recreio da escola. Assim, foram plantados as plantas 
utilizadas na actividade experimental (milho e feijoeiro). Esta sessão teve a duração de 50 
minutos e foi concluída com a realização da auto-avaliação do desempenho relativo a esta 
Actividade de Aprendizagem. 
O quadro seguinte apresenta uma síntese do trabalho realizado com os alunos em cada 
sessão no âmbito da Actividade de Aprendizagem A3. 
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Quadro 18 – Número de sessões, data, tempo de duração e resumo de cada sessão no âmbito da Actividade 
de Aprendizagem A3 
Actividade de 
Aprendizagem Sessões Datas 
Duração 
(≈) Resumo da sessão 
S1 06/03/06 40min  Levantamento das ideias dos alunos sobre o jardim do recreio da escola. 
S2 08/03/06 60min 
Comparação dos desenhos realizados pelos 
alunos. 
Levantamento das ideias dos alunos sobre a 
construção de uma horta no jardim da 
escola. 
Redacção da questão-problema.  
Elaboração da Carta de Planificação. 
S3 09/03/06 40min Execução da Actividade Experimental. 
S4 20/03/06 90min 
Análise dos dados obtidos e elaboração do 
relatório final. 
Planificação da Actividade Experimental 
sobre permeabilidade de diferentes tipos de 
solo. 
Execução da Actividade Experimental. 
Análise dos resultados e elaboração do 
relatório final. 
A3 
S5 21/03/06 50min 
Construção da horta da escola. 
Auto-avaliação. 
 
Actividade de Aprendizagem A4 
A primeira sessão da Actividade de Aprendizagem A4 teve a duração de 50 minutos e 
realizou-se no dia 18 de Abril de 2006. Esta Actividade de Aprendizagem teve início com 
a apresentação de um Cartoon (baseado nos Cartoons que integram o ConCISE Project) 
em que as personagens discutiam o porquê da água dos rios correr para o mar. Foi 
inicialmente solicitado aos alunos que observassem o Cartoon e que indicassem elementos 
que o constituíam com o objectivo de focar a atenção dos alunos em alguns pormenores 
representados, que seriam importantes no decorrer da Actividade de Aprendizagem, como 
por exemplo a existência de um rio e o seu percurso até ao mar, neve, chuva e diferentes 
formas de relevo tais como montanhas, planícies, vales. 
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Figura 3 – Cartoon de apresentação da situação-problema da Actividade de Aprendizagem A4 
Porque a gravidade faz 
com que a água desça as 
montanhas até ao mar.
Os rios correm para o mar 
porque têm de dar de beber a 
todas as plantas que 
encontram pelo caminho?
Porque só no mar é 
que a água volta a 
evaporar-se para a 
atmosfera.
Porque chove mais no cimo 
das montanhas e essa água 
empurra a água dos rios.
 
 
Foram lidas as opiniões de cada uma das personagens apresentadas no Cartoon e foi 
redigida a questão-problema Por que é que os rios correm para o mar?. A professora 
solicitou a cada aluno que considerasse as respostas apresentadas pelas personagens no 
Cartoon e que decidissem, justificando, aquela que consideravam ser a mais aceitável. Dois 
alunos consideraram duas das respostas como aceitáveis: «a gravidade faz com que a água 
desça das montanhas até ao mar» e «só no mar é que a água volta a evaporar-se para a 
atmosfera». Um aluno afirmou que, na sua opinião, os rios correm para o mar para dar de 
beber a todas as plantas e animas. Vários alunos consideraram que a resposta mais 
aceitável era a que dizia que a chuva que cai no cimo das montanhas empurra a água dos 
rios até ao mar. Perante estas divergências, foi proposto pela professora que tentassem 
responder à questão-problema sugerida pelo Cartoon, Por que é que os rios correm para o 
mar?. Para tal, foi elaborado um Plano de Trabalho utilizando um quadro como o que a 
seguir se apresenta. Este quadro foi construído com ideias e sugestões dos alunos. 
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Quadro 19 – Plano do trabalho da Actividade de Aprendizagem A4 
Questão-problema: Porque é que os rios correm para o mar? 
O que podemos fazer 
para responder à 
questão-problema? 
O que sabemos sobre 
formas de relevo e 
cursos de água? 
O que precisamos de 
saber sobre formas 
de relevo e cursos de 
água? 
O que vamos fazer 
para reunir 
informação sobre 
formas de relevo e 
cursos de água? 
- Visitar um rio. 
- Procurar na 
enciclopédia e na 
Internet.  
- Construir um modelo 
do percurso de um rio. 
- Os rios correm para 
o mar. 
- A água do rio é doce 
e a água do mar é 
salgada. 
- O rio tem uma 
nascente e uma foz.  
- Que propriedades 
tem a água? 
- O que faz mover a 
água da nascente até à 
foz? 
- Como é que se forma 
o percurso de um rio? 
- Internet. 
- Livros. 
- Enciclopédias. 
 
A segunda sessão desta actividade decorreu no dia 19 de Abril de 2006 e teve a duração de 
50 minutos. Durante esta sessão as alunas do 3º Ano fizeram uma pesquisa na Internet 
seguindo um guião previamente elaborado pela professora. Neste guião, eram apresentados 
alguns endereços de sítios da Internet com relevância para o tema a tratar e que as alunas 
deveriam consultar. Durante a consulta a cada um destes sítios, as alunas deveriam 
ponderar qual a informação mais relevante para responder à questão-problema. Um dos 
sítios integrados no guião apresentava alguma informação sobre as propriedades da água, 
que as alunas seleccionaram e copiaram. As alunas decidiram ainda seleccionar um 
pequeno texto e uma Banda Desenhada sobre o Ciclo da água que consideraram relevante 
para o trabalho. Um dos sítios sugeridos no guião, conduzia as alunas à visualização de um 
pequeno filme, realizado na Estação Espacial Belga, sobre as características da água no 
espaço. Como a apresentação do filme se encontrava em inglês, a professora traduziu a 
informação para que os alunos a entendessem. Este vídeo foi visualizado por todos os 
alunos da turma, por se considerar de grande importância no sentido de responder à 
questão-problema.  
A terceira sessão da Actividade de Aprendizagem A4 realizou-se no dia 20 de Abril, com a 
duração de 90 minutos. Durante esta sessão, as alunas do 3º Ano começaram por realizar 
uma Ficha de Trabalho (apêndice B – Guião do Aluno) com o intuito de organizar e 
sintetizar as informações recolhidas durante a pesquisa na Internet. Foi-lhes solicitado, em 
primeiro lugar, que considerassem todas as informações que obtiveram sobre as 
propriedades da água e que reflectissem, novamente, sobre as respostas das personagens do 
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Cartoon. Após esta reflexão, cada aluna deveria dizer, justificando, se continuava com a 
mesma opinião sobre a resposta mais aceitável para o problema. Por último, cada aluna 
deveria elaborar uma resposta para a questão-problema. Após a realização desta Ficha de 
Trabalho, foi solicitado às alunas do 3º Ano que reflectissem sobre uma forma de 
transmitir a informação recolhida aos colegas do 1º Ano. Uma das alunas sugeriu a 
construção de uma maqueta que constituísse um modelo do percurso de um rio. Este 
modelo deveria representar o percurso do rio e poderia servir para demonstrar que a água 
flúi sempre para o local mais baixo. As duas alunas envolveram-se, de seguida, na 
construção de uma maqueta (construída com cartão e plasticina) representativa do percurso 
de um rio. No final da construção, as alunas do 3º Ano apresentaram à turma o trabalho 
realizado. Para evidenciar que a água (na Terra) se desloca de um ponto mais alto para um 
ponto mais baixo por acção da gravidade, fizeram correr um pequeno fio de água no 
percurso do rio da maqueta que tinham construído. Verificou-se que a água seguiu o 
percurso traçado e chegou ao “mar”. Um dos alunos do 1º Ano sugeriu, por não ter 
compreendido algumas das palavras que as colegas utilizaram como por exemplo afluente, 
baia e planície, que fossem colocadas etiquetas com as designações mais importantes para 
o trabalho. A figura seguinte mostra a maqueta construída no âmbito desta Actividade de 
Aprendizagem. 
 
Figura 4 – Maqueta construída no âmbito da Actividade de Aprendizagem A4 
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A quarta sessão decorreu no mesmo dia 20 de Abril, com uma duração de 10 minutos em 
que se procedeu à auto-avaliação do desempenho. 
O quadro seguinte apresenta o número de sessões, a data, o tempo de duração e o resumo 
de cada sessão realizada no âmbito da Actividade de Aprendizagem A4. 
 
Quadro 20 – Número de sessões, data, tempo de duração e resumo de cada sessão no âmbito da Actividade 
de Aprendizagem A4 
Actividade de 
Aprendizagem Sessões Datas 
Duração 
(≈) Resumo da sessão 
S1 18/04/06 50min  
Apresentação da situação-problema através 
de um Cartoon. 
Levantamento das ideias dos alunos sobre o 
assunto. 
Redacção da questão-problema. 
Elaboração do Plano de Trabalho. 
S2 19/04/06 50min 
Pesquisa de informação, utilizando diversas 
fontes de informação tais como sítios da 
Internet e Manuais Escolares. 
S3 20/03/06 90min Construção de uma maqueta representativa do percurso de um rio. 
A4 
S4 20/03/06 10min Auto-avaliação do desempenho. 
 
Actividade de Aprendizagem B1 
A Actividade de Aprendizagem B1, realizada no dia 3 de Maio de 2006, iniciou-se com a 
apresentação de um Cartoon, no qual quatro personagens se questionam sobre a razão da 
Lua apresentar um lado negro. A primeira sessão teve uma duração de cerca de 40 
minutos.  
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Figura 5 – Cartoon de apresentação da situação-problema da Actividade de Aprendizagem B1 
Porque a Lua só 
emite luz de um 
lado, o outro 
não tem luz?
Porque há um 
lado que nunca 
está de frente 
para o sol.
Porque tem um 
lado sempre 
virado para a 
Terra.
A lua não tem um lado 
negro. Partes 
diferentes estão 
negras em alturas 
diferentes.
 
 
Os alunos foram confrontados com as diferentes opiniões das personagens e puderam 
expressar também as suas opiniões sobre a questão-problema Por que é que a Lua tem um 
lado negro?. Foi ainda elaborado um Plano de Trabalho da Actividade de Aprendizagem.  
 
Quadro 21 – Plano do trabalho da Actividade de Aprendizagem B1 
Questão-problema: Porque é que a lua tem um lado negro? 
O que podemos 
fazer para 
responder à 
questão-problema? 
O que sabemos sobre 
a Lua? 
O que precisamos de 
saber sobre a Lua? 
O que vamos fazer 
para reunir 
informação sobre 
a Lua? 
- Observar a Lua. 
- Registar as fases da 
Lua. 
- Observar os 
movimentos da Lua e 
da Terra no espaço. 
- É redonda. 
- Vê-se no céu, à noite 
e às vezes também de 
dia. 
- A Lua apresenta 
formas diferentes.  
- Por que é que a Lua 
parece iluminada? 
- Por que é que a Lua 
tem formas diferentes? 
- Por que é que a Lua 
gira à volta da Terra? 
- Internet. 
- Livros. 
 
Alguns alunos demonstraram bastante interesse por este tema e alguns conhecimentos 
sobre ele. Um dos alunos sugeriu que poderíamos observar a Lua para tentar perceber 
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como é que ela ficava iluminada. A professora apresentou um quadro de registos (apêndice 
A – Guião do Professor), e foi decidido que seria feita uma observação da Lua 
rotativamente pelos alunos durante alguns dias, até todos terem feito uma observação.  
A segunda sessão, com duração de 50 minutos, realizada no dia 4 de Maio de 2006, 
iniciou-se com a simulação do movimento da Terra em volta do Sol e da posição relativa 
da Lua no espaço. A professora começou por explicar que, a sugestão dada por um aluno 
de observar os movimentos da Lua e da Terra no espaço não seria possível, uma vez que 
não podiam viajar para o espaço para os observar. No entanto, esta observação poderia ser 
feita através de uma simulação desses movimentos. Esta simulação foi realizada com os 
próprios alunos, em que um candeeiro simbolizava o Sol e cada aluno a Terra. Cada aluno 
simulou o movimento de rotação da Terra girando sobre si próprio. No momento em que 
estavam de frente para o candeeiro, o local onde vivemos estaria a ser iluminado, 
representando o dia. No momento em que estavam de costa para o candeeiro, o local onde 
vivemos estaria às escuras, representando a noite. Nesta sessão, foi ainda realizada uma 
simulação das fases da Lua. Para representar a Lua foi utilizado um balão. Os alunos, 
representando a Terra, olhavam para o balão que, em diferentes posições estava iluminado 
de forma a representar as fases da Lua.  
A terceira sessão desta Actividade de Aprendizagem realizou-se no dia 5 de Maio de 2006 
e teve a duração de 40 minutos. Iniciou-se com uma pesquisa em livros existentes na sala 
de aula, trazidos pelos alunos, no sentido de recolher algumas informações sobre a Lua e 
sobre os movimentos de rotação e translação da Terra. Os alunos fizeram ainda uma 
pesquisa de informação na Internet sobre a Lua e as fases da Lua mediante a orientação 
fornecida por um guião de pesquisa dado. 
A quarta sessão da actividade de Aprendizagem B1 realizou -se no dia 17 de Maio e teve a 
duração de 50 minutos. Nesta sessão, os alunos envolveram-se na construção de uma 
maqueta representativa do Sol, Terra e Lua e dos movimentos da Lua e da Terra no espaço. 
Na quinta sessão desta Actividade de Aprendizagem, que decorreu no dia 19 de Maio com 
a duração de 30 minutos, os alunos realizaram uma ficha de Trabalho, de verificação de 
conhecimentos, em que tinham de representar a parte da Terra que era iluminada pelo Sol. 
Por último, foi solicitado aos alunos a auto-avaliação do desempenho no decorrer da 
Actividade de Aprendizagem.  
Aprendizagem Baseada em Problemas orientada para o Pensamento Crítico 
_____________________________________________________________________________________________________________ 
 89
O quadro seguinte apresenta uma síntese do trabalho realizado no âmbito da Actividade de 
Aprendizagem B1. 
 
Quadro 22 – Número de sessões, data, tempo de duração e resumo de cada sessão no âmbito da Actividade 
de Aprendizagem B1 
Actividade de 
Aprendizagem Sessões Datas 
Duração 
(≈) Resumo da sessão 
S1 03/05/06 40min  
Apresentação da situação-problema através 
de um Cartoon. 
Levantamento das ideias dos alunos. 
Redacção da questão-problema. 
Elaboração do Plano de Trabalho. 
S2 04/05/06 50min Simulação das fases da Lua e do Movimento de rotação da Terra. 
S3 05/05/06 40min 
Pesquisa de informação, utilizando diversas 
fontes de informação tais como sítios da 
Internet e Manuais Escolares. 
S4 17/05/06 50min Construção de um modelo representativo do Sol, Terra e Lua no espaço. 
B1 
S5 19/05/06 30min Auto-avaliação do desempenho. 
 
Actividade de Aprendizagem B2 
A primeira sessão da Actividade de Aprendizagem B2 teve lugar no dia 25 de Maio de 
2006, com a duração de 80 minutos. Nesta sessão os alunos envolveram-se na observação 
do Sol, em diversos momentos do dia e respectivo registo na ficha de Registos previamente 
elaborada para o efeito (apêndice B – Guião do Aluno). A ficha de Registos foi analisada 
antes da observação em conjunto pelos alunos e pela professora. Cada grupo escolheu o 
local da escola de onde ia observar o Sol e esse local foi registado na ficha de Registos de 
cada grupo. Ficaram ainda registadas as horas a que iriam ocorrer as observações. Ficou 
decidido que os grupos iriam observar o Sol às 9 horas e 30 minutos, às 12 horas e às 15 
horas. Por último, foram considerados os cuidados a ter durante a observação. Estes 
cuidados referiam-se tanto a atitudes de prevenção da saúde como a capacidades de fazer e 
registar observações credíveis. Relativamente aos cuidados de prevenção da saúde, os 
alunos referiram o uso do chapéu-de-sol e evitar olhar directamente para o Sol. No que 
concerne a critérios para fazer observações credíveis, foram considerados o ver bem o 
objecto, o estar atento e ter os sentidos sãos. No que diz respeito à credibilidade dos 
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registos foram referidos considerados critérios tais como os registos serem feitos pelo 
observador, o hábito de fazer registos correctos e serem feitos logo após a observação. Foi 
reforçado que estes critérios deviam ser considerados em todas as observações.  
A segunda sessão desta Actividade de Aprendizagem realizou-se no dia 26 de Maio e teve 
a duração de cerca de 30 minutos. Considerando as observações realizadas na primeira 
sessão e o facto referido por um aluno de que o Sol, por ser uma estrela, não se movia, um 
dos alunos do 1º Ano questionou-se e questionou a turma acerca do motivo pelo qual nos 
aparentava que tinha movimento. A questão colocada Se o Sol não se mexe por que é que o 
vemos a mudar de sítio ao longo do dia?, foi o ponto de partida para o desenvolvimento 
desta Actividade de Aprendizagem. Nesta sessão foi ainda elaborado o seguinte Plano de 
Trabalho em conjunto com todos os alunos.  
 
Quadro 23 – Plano do trabalho da Actividade de Aprendizagem B2 
Questão-problema: Se o Sol não se mexe por que é que o vemos a mudar de sítio ao longo do dia? 
O que podemos fazer 
para responder à 
questão-problema? 
O que sabemos sobre 
o Sol? 
O que precisamos de 
saber sobre o Sol? 
O que vamos fazer 
para reunir 
informação sobre o 
Sol? 
- Construir um modelo 
representativo do 
sistema Solar. 
- Fazer uma pesquisa 
sobre o sistema solar. 
- Fazer desenhos dos 
planetas. 
- O Sol é uma estrela. 
- O Sol dá calor. 
- Vemos o Sol em 
posições diferentes, 
em horas diferentes. 
- O Sol não se mexe 
no espaço. 
- O Sol é redondo.  
- O Sol é a estrela 
mais próxima do 
planeta Terra.  
- Por que é que o Sol é 
mais “quente” no 
Verão? 
- O que acontece 
durante a noite, 
quando não vemos o 
Sol? 
- O que provoca o 
movimento aparente 
do Sol? 
- Internet. 
- Livros. 
 
 
A terceira sessão desta Actividade de Aprendizagem realizou-se no dia 31 de Maio e teve a 
duração de cerca de 30 minutos. Nesta sessão foi realizada uma pesquisa sobre os planetas 
do Sistema Solar e suas características.  
A quarta sessão da Actividade de Aprendizagem B2 teve lugar no dia 8 de Junho de 2006, 
com a duração de 50 minutos. Nesta sessão, completou-se a construção da maqueta 
representativa do sistema solar a partir da maqueta construída na Actividade de 
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Aprendizagem B1. Cada aluno do 1º Ano construiu um planeta em plasticina com a ajuda 
das alunas do 3º Ano que escolheram as cores que cada um devia utilizar. As alunas do 3º 
Ano e a uma aluna do 1º Ano construíram a maqueta com a ajuda da professora. Após a 
construção da maqueta, uma aluna sugeriu que se colocassem etiquetas com a identificação 
dos nomes de cada planeta. Outro aluno sugeriu que, na órbita de cada planeta poderia vir a 
informação do tempo que cada um demora a dar a volta ao Sol. Um terceiro aluno sugeriu 
a elaboração de um Bilhete de Identidade para cada planeta que contivesse as informações 
mais importantes sobre cada um. Foi sugerido pela professora um modelo para o Bilhete de 
Identidade (apêndice B – Guião do Aluno) que integrava os seguintes elementos: nome, 
fotografia ou desenho, tempo que demora a dar uma volta completa sobre o seu eixo 
(movimento de rotação), tempo que demora a dar uma volta completa em torno do Sol 
(movimento de translação), distância ao Sol, número de satélites conhecidos e gravidade 
superficial em relação à Terra. Os Bilhetes de Identidade foram preenchidos pelos alunos, 
segundo as informações recolhidas na sequência da pesquisa efectuada na sessão anterior.  
 
Figura 6 – Maqueta construída como produto final das Actividades B1 e B2 
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Após a construção da maqueta, verificou-se que havia muita informação sobre o Sistema 
Solar, decorrente da pesquisa efectuada e de materiais e desenhos trazidos pelos alunos 
durante a realização da Actividade de Aprendizagem. Uma aluna sugeriu que estes 
materiais fossem utilizados na elaboração de um cartaz de apoio à maqueta com toda a 
informação recolhida. 
 
Figura 7 – Cartaz construído como produto final da Actividade de Aprendizagem B2 
 
 
No final da sessão procedeu-se à auto-avaliação do desempenho.   
O quadro seguinte apresenta uma síntese do trabalho desenvolvido com os alunos no 
âmbito da Actividade de Aprendizagem B2. 
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Quadro 24 – Número de sessões, data, tempo de duração e resumo de cada sessão no âmbito da Actividade 
de Aprendizagem B2 
Actividade de 
Aprendizagem Sessões Datas 
Duração 
(≈) Resumo da sessão 
S1 25/05/06 80min  Observação do Sol em diferentes momentos do dia. 
S2 26/05/06 30min 
Redacção da questão-problema. 
Elaboração do Plano de Trabalho. 
S3 31/05/06 30min 
Pesquisa de informação, utilizando diversas 
fontes de informação tais como sítios da 
Internet e Manuais Escolares. 
B2 
S4 08/05/06 60min 
Construção de um modelo representativo do 
Sistema solar. 
Auto-avaliação do desempenho. 
 
Actividade de Aprendizagem C1 
A Actividade de Aprendizagem C1 iniciou-se no dia 12 de Junho de 2006. Na primeira 
sessão, com a duração de 60 minutos, procedeu-se à observação de uma imagem de uma 
ambulância.  
 
Figura 8 – Fotografia de uma ambulância utilizada na apresentação da Actividade de Aprendizagem C1 
 
 
Perante esta observação, os alunos puderam verificar que a palavra ambulância estava 
escrita “em espelho”. Assim, surgiu a questão-problema orientadora desta Actividade de 
Aprendizagem Por que é que a palavra ambulância aparece escrita ao contrário na parte 
da frente da ambulância?. A cada par de alunos foi distribuída uma folha com a palavra 
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ambulância escrita tal como surge na parte da frente de uma ambulância e foi solicitado 
que os alunos tentassem encontrar uma forma da palavra ser lida correctamente. Um aluno 
sugeriu que a folha fosse colocada no ar e disse que se virássemos a folha ao contrário 
conseguiríamos ler a palavra correctamente. A professora sugeriu de seguida a utilização 
de espelhos planos. Ao pegarem nos espelhos, vários alunos verificaram que, se 
colocassem a folha virada de frente para o espelho conseguiam ver a palavra escrita de 
forma legível. Um aluno disse que o «truque» era ver a palavra num espelho. No entanto, 
todos concordaram que ainda não conseguiam responder à questão-problema, pelo que foi 
elaborado, o seguinte Plano de Trabalho.  
 
Quadro 25 – Plano do trabalho da Actividade de Aprendizagem C1 
Questão-problema: Por que é que a palavra ambulância aparece escrita ao contrário na parte da frente da ambulância? 
O que podemos fazer 
para responder à 
questão-problema? 
O que sabemos sobre 
o facto da palavra 
ambulância aparecer 
escrita ao contrário 
na parte da frente da 
ambulância? 
O que precisamos de 
saber sobre o facto 
da palavra 
ambulância aparecer 
escrita ao contrário 
na parte da frente da 
ambulância? 
O que vamos fazer 
para reunir 
informação sobre o 
facto da palavra 
ambulância aparecer 
escrita ao contrário 
na parte da frente da 
ambulância? 
- Ir ver uma 
ambulância. 
- Perguntar a um 
condutor ou médico 
das ambulâncias 
porquê. 
- Pesquisar numa 
enciclopédia ou em 
livros. 
- A palavra em frente a 
um espelho surge de 
forma legível. 
- Algumas letras não 
aparecem invertidas. 
- Por que é que 
aparece de uma forma 
na parte lateral da 
ambulância e de outra 
forma na parte da 
frente? 
- Há mais algum 
veículo em que as 
letras apareçam desta 
forma? O que é que 
têm em comum com as 
ambulâncias? 
- Pesquisar sobre os 
carros. 
- Pesquisar sobre os 
espelhos. 
- Internet 
- Livros. 
 
A segunda sessão da Actividade de Aprendizagem C1 realizou-se no dia 13 de Junho e 
teve a duração de cerca de 30 minutos. Esta sessão iniciou-se com a realização da Ficha de 
Trabalho C1 (apêndice B – Guião do Aluno). Foi, assim, solicitado aos alunos que 
procurassem semelhanças e diferenças entre a palavra ambulância tal como escrita na parte 
lateral e na parte da frente de uma ambulância. Após esta tarefa, foi pedido aos alunos para 
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escolherem um objecto da sala de aula e imaginar como ficaria esse objecto reflectido num 
espelho. Depois de expressarem as suas previsões, os alunos colocaram os objectos 
escolhidos em frente a um espelho plano e confirmaram ou não as suas previsões. Por 
último, foi solicitado aos alunos que escrevessem, numa folha branca, uma palavra, à sua 
escolha, em letras maiúsculas de imprensa. Os alunos foram incentivados, de seguida, a 
observar a imagem reflectida num espelho plano da palavra que escreveram e a descrever o 
que observavam. Colocou-se então o desafio de escrever a mesma palavra, invertida, 
conforme imagem reflectida no espelho. 
A terceira sessão teve a duração de 40 minutos e realizou-se no dia 14 de Junho. Nesta 
sessão, as alunas do 3º Ano realizaram uma pesquisa com o objectivo de responder às 
questões surgidas na elaboração do Plano de Trabalho. No final da pesquisa, as alunas 
apresentaram as suas conclusões à turma e as possíveis respostas às questões que tinham 
sido colocadas. Foi feita uma simulação de uma situação em que as letras invertidas têm a 
função de avisar os condutores que o veículo que vem atrás deles é um veículo prioritário.  
A última sessão desta Actividade de Aprendizagem, realizou-se no dia 16 de Junho e teve a 
duração de cerca de 50 minutos. Nesta sessão, as alunas do 3º Ano construíram um jogo de 
palavras, para ser utilizado pelos alunos do 1º Ano. O jogo consistiu na escrita invertida de 
várias palavras e os alunos, em grupos, teriam de descobrir, utilizando espelhos planos, a 
palavra em questão. O vencedor seria o grupo que acertasse num maior número de 
palavras. Após a construção do jogo, as alunas do 3º Ano propuseram a sua realização aos 
alunos do 1º Ano. Foram explicadas as regras e escritas para que integrassem o conteúdo 
do jogo e os alunos do 1º Ano jogaram o jogo construído pelas colegas. Por fim, realizou-
se a auto-avaliação do desempenho. 
O quadro seguinte apresenta uma síntese do trabalho desenvolvido com os alunos no 
âmbito da Actividade de Aprendizagem C1. 
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Quadro 26 – Número de sessões, data, tempo de duração e resumo de cada sessão no âmbito da Actividade 
de Aprendizagem C1 
Actividade de 
Aprendizagem Sessões Datas 
Duração 
(≈) Resumo da sessão 
S1 12/06/06 60min  
Observação de uma ambulância. 
Redacção da questão-problema. 
Elaboração do Plano de Trabalho. 
S2 13/06/06 20min Jogos com espelhos planos – observação de imagens de objectos e palavras. 
S3 14/06/06 40min 
Pesquisa de informação, utilizando diversas 
fontes de informação tais como sítios da 
Internet e Manuais Escolares. 
C1 
S4 16/06/06 50min 
Construção de um jogo de palavras 
envolvendo a utilização de espelhos planos. 
Auto-avaliação do desempenho. 
 
Actividade de Aprendizagem D1 
A Actividade de Aprendizagem D1 teve início no dia 20 de Junho, com a duração de 40 
minutos. Na primeira sessão foi solicitado aos alunos que observassem objectos de uso 
comum tais como: uma moeda de 1€, lápis de grafite, clip de alumínio, colher de alumínio, 
borracha escolar, prego de ferro, pedaço de madeira, esferográfica de plástico e peças de 
um jogo com íman. Destes objectos, os alunos deveriam identificar e listar aqueles que, na 
sua opinião, quando colocados em contacto com a porta de um frigorífico iriam ficar 
agarrados à mesma. A opinião de cada aluno foi registada na Ficha de Trabalho D1 
(apêndice B – Guião do Aluno). Um dos alunos referiu imediatamente que a peça do jogo 
era um íman e, como tal, se iria agarrar ao frigorífico. O mesmo aluno colocou a peça perto 
da porta do frigorífico onde ficou agarrada. Os alunos foram, então, questionados sobre o 
que pensavam que iria acontecer com cada um dos outros objectos. Dois alunos referiram 
que nenhum dos objectos iria ficar agarrado. Três alunas afirmaram que tinham algumas 
dúvidas. Foi então solicitado que preenchessem a grelha da Ficha de Trabalho escrevendo 
o que pensavam que ia acontecer. Após este registo, as alunas experimentaram e 
verificaram se os objectos se agarravam ao frigorífico ou não. Os resultados de cada 
experimentação foram registados na Ficha de Trabalho. Após este registo, uma aluna 
questionou-se e questionou a turma o porquê de determinados objectos não se agarrarem 
ao frigorífico. Partindo da questão desta aluna foi formulada a questão-problema: Por que 
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é que alguns objectos se agarram à porta do frigorífico e outros não? Foi de seguida 
elaborado um Plano de Trabalho de planificação do trabalho a desenvolver para resolver a 
questão-problema. 
 
Quadro 27 – Plano do trabalho da Actividade de Aprendizagem D1 
Questão-problema: Por que é que alguns objectos se agarram à porta do frigorífico e outros não? 
O que podemos fazer 
para responder à 
questão-problema? 
O que sabemos sobre 
os objectos que se 
agarram à porta do 
frigorífico? 
O que precisamos de 
saber sobre ímanes? 
O que vamos fazer 
para reunir 
informação sobre 
ímanes? 
- Experimentar e 
descobrir que objectos 
ficam agarrados aos 
ímanes. 
- Descobrir como 
funcionam os ímanes.  
- O B4 sabe que os 
objectos que ficam 
agarrados à porta do 
frigorífico se chamam 
ímanes. 
- Os ímanes ficam 
agarrados à porta do 
frigorífico. 
- Há alguns objectos 
que ficam agarrados 
aos ímanes. 
- O que é um íman? 
- Por que é que alguns 
objectos/materiais 
ficam agarrados aos 
ímanes? 
- Por que é que alguns 
objectos/materiais não 
ficam agarrados aos 
ímanes? 
- Será que todos os 
objectos feitos de 
metal ficam agarrados 
aos ímanes, como diz 
a A1? 
- Livros 
- Internet 
- Enciclopédias 
 
A elaboração do Plano de Trabalho partiu de um aluno que afirmou que os objectos que 
eram atraídos pela porta do frigorífico (tais como os magnetes decorativos ou as peças de 
um jogo com um quadro magnético) se chamavam ímanes. Uma aluna disse que, como já 
tinham experimentado, os ímanes ficavam agarrados à porta do frigorífico. Uma outra 
aluna referiu que havia alguns objectos que não ficavam agarrados à porta do frigorífico 
mas ficavam agarrados aos ímanes. 
A segunda sessão desta Actividade de Aprendizagem teve a duração de 40 minutos e 
realizou-se no dia 21 de Junho. Esta sessão realizou-se em duas partes. Na primeira parte, 
os alunos observaram objectos e fizeram previsões sobre os que iriam ser atraídos pelos 
ímanes. Estas previsões foram registadas na Ficha de Trabalho D1 – 2ª parte (apêndice B – 
Guião do Aluno). Depois deste registo, os alunos experimentaram e verificaram quais dos 
objectos eram atraídos pelos ímanes. Os resultados foram registados na Ficha de Trabalho 
referida. Foi então solicitado aos alunos que agrupassem os objectos que foram atraídos 
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pelos ímanes num grupo e os que não foram atraídos noutro grupo. A professora 
questionou, de seguida, os alunos sobre a existência ou não de uma característica comum 
aos objectos que agruparam num e no outro grupo. Uma aluna disse que, todos os objectos 
que foram atraídos pelo íman eram feitos de metal. A professora questionou então, os 
alunos sobre a afirmação feita pela colega. Como os outros alunos não conseguiram 
contrapor a ideia desta aluna, a professora sugeriu que se fizesse uma lista de todos os 
metais que conheciam para verificar se a afirmação era verdadeira ou não. Alguns alunos 
disseram ferro mas surgiram dúvidas sobre o conceito de metal. Foi então acrescentada 
uma questão ao Plano de Trabalho: o que é um metal? 
Na segunda parte desta sessão, as alunas do 3º Ano realizaram uma pesquisa em Livros, 
Enciclopédias e na Internet com o objectivo de responder às questões colocadas no Plano 
de Trabalho. Durante a realização desta pesquisa, as alunas encontraram um jogo de pesca 
magnética num livro. Uma das alunas sugeriu que se fosse construído um jogo semelhante 
em que fossem utilizados diversos objectos, alguns que fossem atraídos pelos ímanes e 
outros que não fossem atraídos. Ganhava a equipa que “pescasse” mais objectos com as 
canas com ímanes. 
A terceira sessão da Actividade de Aprendizagem D1, realizou-se no dia 23 de Junho, com 
a duração de 60 minutos, e foi dedicada à construção do jogo da pesca magnética que foi o 
produto final desta actividade de aprendizagem. No final, os alunos jogaram o jogo 
construído. Por último, foi realizada a auto-avaliação do desempenho dos alunos.  
O quadro seguinte apresenta uma síntese do trabalho desenvolvido com os alunos no 
âmbito da Actividade de Aprendizagem D1. 
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Quadro 28 – Número de sessões, data, tempo de duração e resumo de cada sessão no âmbito da Actividade 
de Aprendizagem D1 
Actividade de 
Aprendizagem Sessões Datas 
Duração 
(≈) Resumo da sessão 
S1 20/06/06 40min  
Realização de uma actividade prática para 
verificar que objectos são atraídos pela 
porta do frigorífico. 
Redacção da questão-problema. 
Elaboração do Plano de Trabalho. 
S2 21/06/06 40min 
Realização de uma actividade prática para 
verificar que objectos são atraídos por 
ímanes. 
Pesquisa de informação, utilizando diversas 
fontes de informação tais como sítios da 
Internet e Livros. 
D1 
S3 23/06/06 60min Construção de um jogo de pesca magnética utilizando materiais diversos. 
 
 
3.3. Avaliação da Estratégia Aprendizagem Baseada em Problemas Orientada 
para o Pensamento Crítico 
 
Decorrente da finalidade do estudo, a estratégia ABP com uma orientação explícita para o 
desenvolvimento de capacidades de PC, foi avaliada em termos do seu impacte na 
promoção de capacidades de PC nos alunos. Além disso, procurou-se também averiguar 
qual o impacte desta estratégia na (re)construção do conhecimento dos alunos e na 
promoção de atitudes. 
Para tal, durante a implementação da estratégia ABP, em contexto de sala de aula, foram 
recolhidos dados usando diferentes instrumentos no quadro de várias técnicas de recolha de 
dados, conforme se descreve no capítulo quatro.  
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CAPÍTULO 4 
METODOLOGIA 
 
 
O presente capítulo está dividido em quatro pontos. O primeiro diz respeito à natureza da 
investigação. O segundo centra-se nos casos estudados. O terceiro refere-se às técnicas e 
instrumentos utilizados na recolha de dados. O quarto explicita o tratamento dos dados. 
 
 
4.1 Natureza da Investigação 
 
Segundo Sousa (2005), a “Investigação em Pedagogia tem por objectivo promover a 
educação ajudando-a na realização do seu fim, que é o desenvolvimento holístico da 
pessoa” (p. 29). Este autor faz a distinção entre investigação didáctica e investigação 
pedagógica. De acordo com este autor, a primeira, investigação didáctica, centra-se mais 
no estudo das “melhores estratégias programáticas de uma dada disciplina”. A segunda, 
investigação pedagógica, é entendida como mais abrangente “contribuindo para o aumento 
dos conhecimentos científicos sobre a melhoria dos processos educacionais” (p. 29). 
A presente investigação desenrolou-se em ambiente de sala de aula, onde o investigador foi 
também o professor da turma, tendo como objectivo fundamental avaliar o processo de 
implementação da estratégia Aprendizagem Baseada em Problemas orientada para o 
Pensamento Crítico e as aprendizagens dos alunos a nível do desenvolvimento de 
capacidades de Pensamento Crítico, da (re)construção de conhecimentos e da promoção de 
atitudes. Neste sentido, procurou-se focar o processo e não apenas os produtos/resultados. 
Na mesma linha de ideias, Delisle (2000) refere que na ABP, a avaliação dos alunos deve 
ser realizada ao longo de todo o processo. 
Em função disso, em conjugação com características como as a seguir mencionadas, o 
estudo desenvolvido é de natureza qualitativa, segundo uma abordagem de estudo de caso. 
Bogdan e Biklen (1994) caracterizam uma investigação qualitativa segundo cinco ideias 
fundamentais. Primeiro, o ambiente natural é a principal fonte de dados, sendo o 
investigador o principal instrumento de recolha de dados. Segundo, tem um carácter 
eminentemente descritivo. Terceiro, o processo tende a ter uma maior importância do que 
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o(s) produto(s). Quarto, os dados são analisados de forma indutiva. Quinto, é dada grande 
importância ao significado. Para Bardin (2004), “incorporar a perspectiva qualitativa não 
significa mais do que tornar-se autoconsciente, pensar activamente” (p. 285). Este autor 
refere que a abordagem qualitativa “corresponde a um procedimento mais intuitivo, mas 
também mais maleável e mais adaptável a índices não previstos ou à evolução das 
hipóteses” (p. 107).  
Segundo Bogdan e Biklen (1994), um estudo de caso “consiste na observação detalhada de 
um contexto, ou indivíduo, de uma única fonte de documentos ou de um acontecimento 
específico” (p. 89). Lessard-Hébert, Goyette e Boutin (2005) referem que um estudo de 
caso pressupõe uma participação activa no meio em que se inserem os sujeitos em estudo e 
uma análise pormenorizada dos elementos recolhidos. Tal como estes autores, também 
Carmo e Ferreira (1998), definem estudo de caso citando Yin (1988). Assim, um estudo de 
caso “investiga um fenómeno actual no seu contexto real quando os limites entre 
determinados fenómenos e o seu contexto não são claramente evidentes e no qual são 
utilizadas muitas fontes de dados” (p. 216).  
Bogdan e Biklen (1994) consideram três tipos de estudos de caso: (i) estudos de caso de 
organizações numa perspectiva histórica; (ii) estudos de caso de observação; (iii) histórias 
de vida. Seguindo de perto esta classificação, a presente investigação enquadra-se num 
estudo de caso de observação, uma vez que é esta a principal técnica de recolha de dados 
utilizada. 
Segundo autores como Sousa (2005), Lessard-Hébert, Goyette e Boutin (2005), o estudo 
de caso engloba três etapas. A primeira diz respeito à recolha dos dados. No contexto do 
presente estudo, esta etapa decorreu ao longo da implementação das Actividades de 
Aprendizagem em sala de aula, mediante: a videogravação das sessões com os alunos para 
subsequente transcrição e análise; a elaboração de um Diário de Investigação com registos 
de observações e reflexões do investigador/professor; a aplicação de questionários de auto-
avaliação do desempenho dos alunos e compilação, para análise, de fichas e outros 
trabalhos realizados ou produzidos pelos alunos. Para organizar a informação recolhida nas 
transcrições das videogravações realizadas e catalogar os dados recolhidos mediante a 
análise das fichas de trabalho e documentos produzidos pelos alunos utilizaram-se 
instrumentos construídos para o efeito. Na análise dos dados recolhidos, foi utilizada a 
técnica de análise de conteúdo, uma vez que estes eram de natureza eminentemente 
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descritiva. A terceira etapa de um estudo de caso, referida pelos autores citados, é a 
interpretação dos dados e o tirar de conclusões mediante inferências feitas a partir da 
análise efectuada. Relativamente a esta última etapa, Bardin (2004) refere que “o que 
caracteriza a análise qualitativa é o facto de a «inferência – sempre que é realizada – ser 
fundada na presença do índice, e não sobre a frequência da sua aparição, em cada 
comunicação individual” (p. 107). 
Pretendeu-se descrever o trabalho desenvolvido pelos alunos durante a implementação da 
estratégia ABP, tendo em atenção os episódios que evidenciam o uso de capacidades de 
PC, a (re)construção de conhecimento e as atitudes dos alunos, ao longo de todo o 
processo. Os dados recolhidos foram analisados no sentido de encontrar evidências do 
desenvolvimento dos aspectos mencionados anteriormente.  
 
 
4.2 Os Casos Estudados 
 
Nesta secção apresentam-se os casos estudados no âmbito do presente estudo. Em 
primeiro, faz-se uma breve descrição da turma à qual os sujeitos pertencem e, de seguida, 
focam-se os casos estudados: o caso da Ana (pseudónimo) e o caso da Bruna 
(pseudónimo). 
 
 
4.2.1 A Escola e a Turma 
 
Os casos estudados integram uma turma de uma escola do 1º CEB do ensino oficial 
público, situada na freguesia de Santo António dos Olivais, em Coimbra. Apesar de se 
encontrar muito próxima de zonas comerciais e residenciais da cidade de Coimbra, pode 
ser considerada já uma zona de periferia. Este facto faz com que o meio envolvente seja 
uma zona de transição entre o meio urbano e o meio rural. 
O edifício da escola é de plano centenário tendo sido restaurado no ano lectivo de 
2002/2003, pelo que se encontrava em boas condições no ano lectivo em que decorreu o 
estudo. Era constituído por duas salas de aula, dois halls (de acesso às salas) e quatro 
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casas-de-banho. Um dos halls de acesso às salas era utilizado como refeitório, tendo sido 
apetrechado com mesas e cadeiras e um lavatório. 
O nível sócio-económico e cultural das famílias dos alunos pode ser considerado médio (de 
acordo com os dados recolhidos para o Projecto Curricular de Turma), verificando-se, no 
entanto, casos pontuais de elevadas carências económicas e afectivas. 
Leccionavam nesta escola duas professoras titulares de turma e uma professora de apoio 
(2h – uma vez por semana). A partir do 2º Período foi colocado nesta escola um auxiliar de 
acção educativa a tempo inteiro.  
No ano lectivo em que decorreu o estudo frequentavam a escola 23 alunos distribuídos por 
duas turmas. A turma A era constituída pelos alunos do 1º e 3º anos enquanto que a turma 
B era constituída pelos alunos do 2º e 4º anos. O gráfico seguinte mostra a distribuição da 
população escolar por anos de escolaridade.  
 
Gráfico 1 – Distribuição da população escolar por anos de escolaridade 
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A turma onde foi implementada a estratégia ABP era constituída pelos alunos do 1º e 3º 
anos de escolaridade. Frequentava ainda a turma um aluno do 2º ano com Necessidades 
Educativas Especiais (NEE) que acompanhava, ao nível das aprendizagens, o grupo do 1º 
ano. Assim, a turma em causa era constituída por 12 alunos, 3 do sexo masculino e 9 do 
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sexo feminino. As idades dos alunos, no início do ano lectivo, estavam compreendidas 
entre os 5 e os 8 anos de idade, como se pode verificar no gráfico seguinte: 
 
Gráfico 2 – Distribuição dos alunos da turma por idades 
Idades dos Alunos da Turma
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A sala 1, ocupada pela turma A, era partilhada com a instituição responsável pela gestão 
das Actividades de Tempos Livres que funcionava após o período lectivo. Por este motivo, 
o espaço estava organizado de forma a que ambas as actividades, lectivas e não lectivas, 
pudessem ocorrer. O esquema seguinte representa a organização da sala onde decorreu a 
implementação da maioria das actividades de aprendizagem desenvolvidas no âmbito da 
operacionalização da estratégia ABP com orientação para o PC. 
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Figura 9 – Esquema representativo da sala de aula 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Todos os alunos se encontravam a frequentar pela primeira vez o ano de escolaridade em 
que estavam matriculados. O aluno com NEE, matriculado no 2º ano, acompanhava o 
grupo do 1º ano pela segunda vez. 
Dos alunos a frequentar o primeiro ano, registou-se que havia dois subgrupos distintos. Um 
grupo de quatro alunos atingia com facilidade as competências definidas para o 1º ano de 
Escolaridade. Um segundo grupo de quatro alunos, revelava bastantes dificuldades em 
acompanhar o primeiro grupo. Para tal podiam contribuir duas ordens de razões. Primeiro, 
os alunos do segundo grupo não tinham frequentado o ensino pré-escolar, enquanto que 
todos os do primeiro grupo o tinham frequentado. Segundo, os alunos do segundo grupo 
tinham nascido no último trimestre do ano, pelo que apenas completaram seis anos de 
idade durante o 1º Período. Frequentava, ainda, a turma uma aluna, matriculada no 1º ano 
que, à data da entrada para a escola, já sabia ler e escrever. Este conhecimento foi 
valorizado e a aluna foi incumbida da tarefa de registar as observações realizadas em 
algumas das actividades desenvolvidas, a par com as alunas do 3º ano. 
Embora se tenha tido em consideração a turma como um todo, os casos estudados foram as 
duas alunas do 3º ano. Podem apresentar-se duas ordens de razões para a selecção destes 
casos. Primeiro porque, como alunas do 3º ano, têm um domínio da escrita e da leitura que 
lhes permite uma maior autonomia nas tarefas propostas, incluindo a elaboração de 
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registos escritos, em relação aos alunos do 1º ano. Segundo, como a implementação 
deveria ocorrer num contexto de educação formal, foram analisados os programas do 1º e 
do 3º anos de escolaridade. Considerou-se que os conteúdos patentes no programa do 3º 
ano permitem realçar as interacções CTS de uma forma mais evidente.  
 
 
4.2.2 O caso A1 (Ana) 
 
A Ana era uma aluna oriunda de uma família de nível socio-económino médio. A mãe era 
professora do 3º Ciclo, com habilitações académicas de nível superior. O pai era 
projectista/desenhador com habilitações de nível superior técnico. A aluna residia no 
perímetro da escola, com os pais e um irmão mais novo. Ambos os pais eram participativos 
na vida escolar e apoiavam a aluna nos trabalhos de casa. A Ana era uma aluna interessada 
e muito motivada para as aprendizagens tendo feito um percurso escolar normal.  
 
 
4.2.3 O caso A2 (Bruna) 
 
A Bruna era uma aluna oriunda de uma família muito carenciada. Os pais divorciaram-se, 
tendo a Bruna ficado à guarda da mãe. No entanto, situações de maus-tratos e negligência 
levaram a que a guarda da criança passasse para o poder paternal. No ano lectivo em que 
decorreu o estudo, a Bruna vivia com o pai, a avó paterna e dois irmãos mais velhos numa 
habitação situada nas proximidades da escola. O pai não participou na vida escolar. Esta 
tarefa era incumbida à irmã da Bruna, com 17 anos de idade. Durante o 1º ano de 
escolaridade a aluna frequentou outra escola, onde não era muito assídua, pelo que, não 
atingiu as competências essenciais relativas ao 1º ano de escolaridade. No ano lectivo 
anterior àquele em que decorreu o estudo, a aluna acompanhou o 2º ano, embora, na área 
da Língua Portuguesa estivesse ainda ao nível do 1º ano. A aluna revelava ainda algumas 
dificuldades ao nível da Língua Portuguesa, nomeadamente na compreensão de 
enunciados. 
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4.3 Técnicas e Instrumentos de Recolha de Dados 
 
Nesta secção explicitam-se as técnicas de recolha de dados e os instrumentos construídos e 
utilizados para recolher informação que permitisse responder às questões da investigação:  
1 – Qual o impacte da estratégia Aprendizagem Baseada em Problemas orientada 
para o PC no desenvolvimento de capacidade de PC de alunos do 1º CEB? 
2 – Qual o impacte da estratégia Aprendizagem Baseada em Problemas orientada 
para o PC na (re)construção de conhecimentos de alunos do 1º CEB? 
3 – Qual o impacte da estratégia Aprendizagem Baseada em Problemas orientada 
para o PC na promoção de atitudes de alunos do 1º CEB? 
A recolha de dados decorreu no contexto da implementação da estratégia ABP, ou seja, na 
sala de aula durante e após a realização das actividades. Esta recolha realizou-se entre 
Janeiro e Junho de 2006. 
Tal como é preconizado numa investigação qualitativa, foram utilizadas diferentes técnicas 
e instrumentos de recolha de dados. Devido à grande diversidade de terminologia, optou-se 
por utilizar o quadro teórico proposto por Tenbrink (1984). De acordo com este autor, 
existem quatro técnicas de recolha de dados: observação, inquérito, análise e testagem.  
Foram utilizados quatro instrumentos de recolha de dados inseridos nas técnicas: 
observação, inquérito e análise. O quadro seguinte apresenta os instrumentos utilizados, 
relacionando-os com a técnica em que se inserem, e o momento da sua aplicação durante a 
realização do estudo. 
 
Quadro 29 – Técnicas e Instrumentos utilizados na recolha de dados e respectivo momento de aplicação 
Técnica Instrumento Momento de Aplicação 
Diário do Investigador No final da implementação de cada sessão realizada com os alunos. 
Observação Instrumento de análise das 
aulas videogravadas e 
transcritas 
Ao longo de 2006 e entre Janeiro e Abril 
de 2007. 
Análise 
Instrumento de análise das 
fichas de trabalho e 
documentos produzidos pelos 
alunos. 
Ao longo de 2006 e entre Janeiro e Abril 
de 2007. 
Inquérito Questionário de auto-avaliação de desempenho. 
No final de cada Actividade de 
Aprendizagem relativa à implementação 
da estratégia ABP. 
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A técnica de observação foi a técnica privilegiada no âmbito deste estudo. Carmo e 
Ferreira (1998) consideram que a palavra observar tem sido banalizada e usada com 
diferentes sentidos consoante os contextos em que é utilizada. As mesmas autoras definem 
observar como “seleccionar informação pertinente, através dos órgãos sensoriais e com 
recurso à teoria e à metodologia científica, a fim de poder descrever, interpretar e agir 
sobre a realidade em questão” (p. 97). No que diz respeito a esta técnica, Estrela (1984) 
refere que na planificação de um projecto de observação se devem ter em consideração três 
aspectos: (i) a delimitação do campo de observação; (ii) a definição de unidades de 
observação; e (iii) o estabelecimento de sequências comportamentais. No que diz respeito à 
observação em investigação, Carmo e Ferreira (1998) referem, por sua vez, que o 
investigador deve definir uma estratégia de observação. Para tal devem ser explicitadas 
cinco questões. Primeiro, deve ser definido o que observar. Segundo, deve decidir-se que 
instrumentos de registo irão ser utilizados. Terceiro, deve ser definido o tipo de 
observação. Quarto, deve ser definido o grau de envolvimento do observador. Quinto, 
devem ser antecipadas as questões deontológicas que o observador terá de gerir. Sexto, 
devem ser acauteladas as dificuldades que se prevêem no processo e como podem ser 
ultrapassadas. As respostas a estas cinco questões, no âmbito deste estudo, serão 
explicitadas nos pontos seguintes que dizem respeito, respectivamente, a cada um dos 
instrumentos utilizados.  
Relativamente à construção dos instrumentos de recolha de dados, Sousa (2005) apresenta 
diversas fases para a construção de um instrumento. Baseado na metodologia deste autor 
foram contempladas as seguintes fases na construção dos instrumentos usados na recolha 
de dados. Primeiro, foram formulados os objectivos de cada instrumento. Segundo, foi 
decidido o momento e a(s) pessoa(s) ou situações a que se destinava a aplicação desse 
instrumento. Terceiro, seleccionou-se o tipo de instrumento a utilizar consoante os 
objectivos que se queriam alcançar. Quarto, seleccionaram-se e organizaram-se categorias 
e indicadores segundo as competências que se pretendiam observar. Quinto, foram listadas 
as categorias e os indicadores, para cada Actividade de Aprendizagem. Sexto, foi 
construída uma primeira versão do instrumento. Sétimo, foi redigido um pequeno manual 
de instrução de utilização do instrumento. Oitavo, os instrumentos foram ensaiados nas 
transcrições, fichas de trabalho e materiais produzidos pelos alunos relativos às primeiras 
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Actividades de Aprendizagem. Nono, foram reformulados segundo os resultados da 
experimentação. Décimo, construiu-se o modelo final do instrumento. 
Cada um dos instrumentos utilizados é descrito mais pormenorizadamente nas secções 
seguintes. 
 
 
4.3.1 Diário do Investigador/Professor 
 
Utilizou-se este instrumento com o objectivo de recolher dados sobre o que se passou 
durante a implementação das Actividades de Aprendizagem, em cada sessão, na sua 
globalidade. Os relatórios que integram o Diário do Investigador/Professor foram 
elaborados após cada sessão de trabalho com os alunos com base nas observações e 
registos feitos. Houve necessidade de integrar nestes relatórios algumas notas de incidentes 
que ocorreram em momentos do dia-a-dia escolar, não directamente relacionados com as 
actividades de aprendizagem relativas a esta investigação, mas que se consideraram 
importantes para as questões do estudo por indiciarem o uso de capacidades de PC, a 
(re)construção de conhecimento ou o desenvolvimento de atitudes dos alunos. O diário do 
Investigador/Professor foi o tipo de instrumento utilizado por ter sido considerado mais 
adequado segundo os objectivos anteriormente definidos. Segundo Sá (2004) “o diário de 
aula é um relato, escrito imediatamente após a aula, pelo observador participante”. Este 
relato, com o carácter de narrativa, constitui uma “recolha de dados qualitativos sobre o 
processo de ensino-aprendizagem” (p. 107). 
Na elaboração de cada relatório foram consideradas três etapas. Na primeira, é feita uma 
descrição da sessão na sua globalidade. Na segunda, são referidos os incidentes 
considerados relevantes no sentido de evidenciar o uso de capacidades de PC, a 
(re)construção do conhecimento e o desenvolvimento de atitudes dos alunos. A terceira 
etapa corresponde ao registo de opiniões, considerações e reflexões do investigador 
decorrentes do observado durante a implementação das actividades. 
 
 
 
Aprendizagem Baseada em Problemas orientada para o Pensamento Crítico 
_____________________________________________________________________________________________________________ 
 110
4.3.2 Instrumento de Análise das sessões videogravadas 
 
Segundo Sousa (2005), “a videogravação tem-se tornado um útil e quase indispensável 
instrumento de recolha de dados em investigação em educação” (p. 200).  
No âmbito desta investigação foram videogravadas todas as sessões de trabalho realizadas 
com os alunos, num total de aproximadamente de 28h e 15min (cerca de 50 minutos, em 
média, por sessão).   
Para tal, utilizou-se uma camera de filmar em local fixo, colocada num tripé que permitiu 
registar a imagem da sala de aula no seu conjunto e recolher imagens de todas as crianças a 
cada momento.  
O Instrumento de análise das transcrições das videogravações das sessões foi construído 
para o efeito, no âmbito desta investigação, com o propósito de recolher dados sobre 
incidentes ocorridos durante a implementação da estratégia ABP, que espelhassem o uso 
de capacidades de PC, a (re)construção do conhecimentos e as atitudes dos alunos. Optou-
se, neste caso e segundo o propósito estabelecido, por utilizar uma Lista de Verificação. Na 
construção deste instrumento consideraram-se três categorias de análise: conhecimentos, 
capacidades e atitudes. Como indicadores foram registadas capacidades que os alunos 
deveriam mobilizar no desenvolvimento das Actividades de Aprendizagem. Uma vez que, 
cada Actividade de Aprendizagem foi operacionalizada no sentido de mobilizar 
competências específicas, os indicadores são diferentes na lista de verificação utilizada em 
cada actividade, de acordo com os conhecimentos, capacidades e atitudes que se 
pretendiam desenvolver em cada uma (apêndice D). 
 
 
4.3.3 Instrumento de Análise das fichas de trabalho e documentos 
produzidos pelos alunos 
 
Este instrumento foi construído com o objectivo de recolher dados que evidenciassem o 
uso de capacidades de PC, a (re)construção de conhecimento e as atitudes dos alunos nos 
produtos desenvolvidos ou utilizados por estes ao longo da implementação da estratégia 
ABP. Assim, este instrumento foi construído para ser aplicado após a implementação da 
estratégia, aos materiais produzidos e utilizados pelos alunos durante a implementação. 
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Segundo o objectivo definido, optou-se por construir uma Lista de Verificação. Na 
construção deste instrumento consideraram-se as mesmas categorias de análise e 
indicadores do instrumento anterior (apêndice E). 
 
 
4.3.4 Questionário de Auto-avaliação do Desempenho 
 
A construção do questionário de auto-avaliação do desempenho teve como finalidade 
promover a reflexão dos alunos acerca do seu empenho na resolução das questões-
problema propostas no âmbito da estratégia ABP. Este instrumento foi aplicado às duas 
alunas do 3º ano, que correspondem aos casos estudados, no final de cada Actividade de 
Aprendizagem. Optou-se por utilizar o questionário enquanto instrumento de recolha de 
dados, inserido na técnica do inquérito uma vez que se pretendia recolher dados de forma 
sistemática acerca da opinião das alunas sobre a implementação da ABP bem como do seu 
desempenho. A construção deste questionário teve como base os questionários 
apresentados por Delisle (2000) no âmbito da auto-avaliação dos alunos após a 
implementação da estratégia ABP e por Leite e Fernandes (2003) no âmbito da avaliação 
das aprendizagens dos alunos. 
 
 
4.4 Tratamento dos Dados: Análise de Conteúdo 
 
A análise de conteúdo foi a técnica de tratamento dos dados privilegiada no âmbito desta 
investigação por duas ordens de razões. Primeiro pela natureza qualitativa da investigação. 
Segundo pelas características predominantemente descritivas dos dados recolhidos. Sousa 
(2005) define a análise de conteúdo como a análise de “um ou mais documentos, com o 
propósito de inferir o seu conteúdo imanente, profundo, oculto” (p. 264).  
Carmo e Ferreira (1998) apresentam cinco fases de operacionalização da técnica da análise 
de conteúdo: (i) definição dos objectivos/finalidades e do quadro de referência teórico; (ii) 
constituição de um corpus; (iii) definição de categorias; (iv) definição de unidades de 
análise; (v) interpretação dos resultados obtidos. De seguida explicita-se o trabalho 
desenvolvido no âmbito de cada uma destas cinco etapas.  
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Relativamente à primeira fase da análise de conteúdo, os objectivos da análise de conteúdo 
serão os mesmos da investigação, ou seja, avaliar o impacte da implementação da 
estratégia ABP ao nível do desenvolvimento de capacidades de PC, da (re)construção de 
conhecimento e da promoção de atitudes dos alunos. O quadro teórico desta análise terá 
como base a estratégia de ensino-aprendizagem ABP com orientação para o PC (abordados 
no capítulo dois).  
No que diz respeito à segunda etapa, os dados que constituem o corpus da investigação 
foram recolhidos mediante a aplicação dos instrumentos descritos no ponto 4.3 entre 
Janeiro e Junho de 2006. 
A terceira etapa definida por Carmo e Ferreira (1998) refere-se à definição de categorias. 
Bardin (2004) define categorização como a “operação de classificação de elementos 
constitutivos de um conjunto, por diferenciação e, seguidamente, por reagrupamento 
segundo o género (analogia), com os critérios previamente definidos” (p. 111). Assim, no 
âmbito deste estudo, para cada uma das competências definidas na primeira etapa da 
análise de conteúdo, foi operacionalizada em três indicadores: conhecimentos, capacidades 
e atitudes.  
A quarta etapa da análise de conteúdo é a definição de unidades de análise. Como unidade 
de registo, definida por estes autores como o “segmento mínimo de conteúdo que se 
considera necessário para se proceder à análise” (1998, p. 257), foi considerada a palavra. 
Como unidade de contexto, definida pelos mesmos autores como o “segmento mais longo 
de conteúdo que o investigador considera quando caracteriza uma unidade de registo” (p. 
257), foi considerada a frase. 
A quinta etapa definida para a análise de conteúdo é a interpretação dos resultados. Esta 
etapa prevê a descrição e compreensão do “fenómeno que constitui objecto de estudo” (p. 
259). 
 
No que diz respeito aos procedimentos de análise, este estudo centrou-se numa análise 
sobre a turma na sua globalidade e, simultaneamente, sobre cada caso estudado. Nesta 
análise procurou-se encontrar evidências do uso de capacidades de PC, da (re)construção 
do conhecimento ou reveladores de determinadas atitudes pelos alunos, quer 
individualmente, quer na turma.   
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CAPÍTULO 5 
APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 
 
 
O presente capítulo diz respeito à apresentação dos resultados do estudo. Está dividido em 
dois pontos. O primeiro ponto diz respeito à apresentação dos resultados relativamente aos 
casos estudados. Este ponto foi ainda subdividido em dois sub-pontos: o caso A1 e o caso 
A2. No segundo ponto são apresentados os resultados relativos à turma.  
 
Como já foi referido no capítulo 4, as alunas do 3º ano foram identificadas como A1 e A2 
respectivamente. Os alunos do 1º ano foram identificados como B1, B2, B3, B4, B5, B6, 
B7, B8, B9 e B10.  
É de salientar que nos pontos 5.1 e 5.2 são feitas transcrições das intervenções dos alunos 
ao longo da implementação da estratégia ABP em contexto de sala de aula. Nestas 
transcrições seguiram-se as convenções adoptadas por Martins (1989) que se encontram no 
anexo B. Em cada transcrição é ainda feita referência à Actividade de Aprendizagem e a 
Sessão a que se reporta. 
 
 
5.1 Os Casos Estudados 
 
Neste ponto iremos referir-nos às evidências do impacte da implementação da 
Aprendizagem Baseada em Problemas nas alunas do 3º ano de escolaridade. Cada um dos 
pontos relativos aos casos estudados (A1 e A2) encontra-se dividido em três itens que 
correspondem, respectivamente, às questões da investigação: (i) qual o impacte da 
Aprendizagem Baseada em Problemas orientada para o PC no desenvolvimento de 
capacidade de PC de alunos do 1º CEB?; (ii) qual o impacte da Aprendizagem Baseada em 
Problemas orientada para o PC na (re)construção de conhecimentos de alunos do 1º CEB? 
e (iii) qual o impacte da Aprendizagem Baseada em Problemas orientada para o PC na 
promoção de atitudes de alunos do 1º CEB? 
 
Aprendizagem Baseada em Problemas orientada para o Pensamento Crítico 
_____________________________________________________________________________________________________________ 
 114
5.1.1 Caso A1 
 
Desenvolvimento de capacidades de PC 
No que diz respeito à avaliação do impacte da implementação da estratégia ABP orientada 
para o PC, usou-se como quadro de referência a taxonomia de PC de Ennis. Em 
consonância com o descrito no capítulo 3 relativo à operacionalização e implementação da 
estratégia ABP, apelou-se, no âmbito de cada Actividade de Aprendizagem a determinadas 
capacidades de PC.  
No que diz respeito à área da Clarificação Elementar, ao longo da implementação da 
estratégia foi solicitado aos alunos, o uso da capacidade de Focar uma questão. A aluna 
A1 revela o uso desta capacidade logo na Actividade de Aprendizagem A1. Nesta 
actividade foram apresentados diversos exemplares de partes de plantas aos alunos. Após a 
sua observação, os alunos foram questionados sobre como poderiam agrupar aqueles 
exemplares.  
No âmbito da Actividade de Aprendizagem A4, a aluna revela o uso desta capacidade. No 
contexto desta actividade foi solicitado aos alunos que observassem um Cartoon, onde 
quatro personagens se questionavam sobre o porquê dos rios correrem para o mar. Partindo 
das opiniões das personagens, a aluna foi capaz de formular a questão-problema da 
seguinte forma: 
A1 – Por que é que os rios correm para o mar? 
O segundo ponto da área de Clarificação elementar da taxonomia de Ennis diz respeito à 
capacidade de Analisar argumentos. A aluna revelou o uso da capacidade de identificar as 
razões enunciadas. Foi feito apelo ao uso desta capacidade nas Actividades de 
Aprendizagem A2 e B1. Por exemplo, no contexto da Actividade de Aprendizagem A2, a 
aluna identificou várias razões enunciadas pelas personagens do Cartoon de apresentação 
da situação-problema. O episódio seguinte evidencia este facto: 
P – Identifica as razões apontadas por cada criança para justificar a situação preenchendo a tabela . 
o que é que disse a Ana?  
A1 – Que não há plantas a crescer debaixo das árvores porque tiram a água. 
P – A seguir temos o João. o que disse o João? 
A1 – Disse que tiram a luz. 
P – Podes ler a opinião do Ricardo. 
A1 – Acho que as árvores envenenam as outras plantas . posso ler o do Tiago? 
P – Podes. 
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A1 – Eu acho que as árvores tiram os alimentos às outras plantas. 
Na Actividade de Aprendizagem A4 é feita uma solicitação semelhante, uma vez que esta 
actividade também tem como ponto de partida um Cartoon em que as personagens 
expressam a sua opinião sobre o motivo pelo qual os rios correm para o mar.  
P – São capazes de indicar as razões apontadas pelas personagens do Cartoon?  
A1 – Uma diz que é porque só no mar é que a água volta a evaporar-se para a atmosfera. 
No que diz respeito à capacidade de procurar semelhanças e diferenças, foi solicitado o 
uso desta capacidade no âmbito da Actividade de Aprendizagem A1, no contexto da 
comparação entre exemplares de plantas. No episódio que a seguir se transcreve, ocorrido 
na primeira sessão desta actividade, a aluna apresenta alguns exemplos de partes de plantas 
que considera terem algumas semelhanças: 
P – O que é que descobriste? 
A1 – Estas aqui são parecidas! 
P – Por que é que achas que são parecidas?  
A1 – Porque a outra (apontando para o bolbo da planta) é uma cebola só que muito pequenina. 
(…) 
P – E esta . é exactamente igual? 
A1 – Só que a folha é maior. 
Na mesma sessão da Actividade de Aprendizagem A1, a aluna revela alguma confusão 
entre enunciar semelhanças e enunciar diferenças, como demonstra o episódio seguinte: 
P – Porque é que elas são parecidas? 
A1 – Porque uma é maior. 
P – Isso é porque é que são diferentes. Porque é que elas são parecidas? 
A1 – Porque têm as folhas iguais. 
Ainda no âmbito da Actividade de Aprendizagem A1, foi solicitado aos alunos o uso da 
capacidade de agrupar e classificar usando critérios. A aluna evidencia ser capaz de 
agrupar e classificar as raízes segundo as suas semelhanças e diferenças, com base em 
critérios como “forma da raiz”. 
P – Então estas são de outro grupo? 
A1 – Este (pegando noutra raiz) é igual [ao anterior]. 
P – Este também será igual (pego na raiz que a aluna tem na mão)? 
B5 – Não. 
P – Esta raiz também é deste grupo (junto a raiz ao grupo) … e esta? Olhem . esta também tem 
uma raiz principal mais grossa de onde saem raízes secundárias mais finas. 
 B10 – Está aqui esta mais grossa (mostra uma raiz). 
A1 – Esta também é muito comprida. 
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P – Também… e agora esta (pego na raiz do jarro)? 
A1 – Essa é daqui (aponta para um grupo). não é daqui (aponta para outro) 
P – Meninos e esta? 
A1 – Essa não é de nenhum grupo. 
P – Esta não é de nenhum grupo então vamos pô-la noutro grupo aqui à parte…e esta? 
A1 – É do grupo destas (aponta para um dos grupos formados). 
Foi também solicitado aos alunos que usassem a capacidade de procurar semelhanças e 
diferenças no âmbito da Actividade de Aprendizagem A3. Neste caso, os alunos deveriam 
encontrar um critério comum entre as plantas que se podiam encontrar numa horta. As 
alunas usam o critério «ser comestível». O episódio seguinte evidencia o uso desta 
capacidade na segunda sessão da Actividade de Aprendizagem A3: 
P – O que é que essas plantas têm todas em comum? 
A1 e A2 – São para comer.  
Durante a Actividade de Aprendizagem A3, no decorrer da primeira sessão, foi ainda 
solicitado aos alunos que comparassem diferentes tipos de solo. A aluna A1 baseia-se em 
critérios como a «cor» e a «parecença com um tipo de solo que conhece»: 
P – Este recipiente também já tem uma amostra de outro tipo de solo . é diferente? 
A1 – É mais clarinha. 
P – E esta também é diferente? 
A1 – Parece areia. 
Ainda na Actividade de Aprendizagem A3, na quarta sessão, no âmbito do trabalho 
experimental realizado com o objectivo de averiguar qual o tipo de solo mais permeável, a 
aluna compara a água que os quatro diferentes tipos de solo deixaram passar, segundo as 
suas semelhanças e diferenças: 
P – Qual é a diferença principal entre o que está no fundo dos copos? 
A1 – A que tem mais é esta (aponta para um copo). 
P – Além das quantidades . esta é a que tem mais . além das quantidades . qual é a diferença? 
A1 – Algumas são mais escuras. 
No decurso da implementação, verificou-se que nas sucessivas situações de apelo à 
capacidade de procurar semelhanças e diferenças, a aluna foi usando vocabulário cada vez 
mais preciso da identificação de semelhanças e diferenças. Ainda no que diz respeito à 
capacidade de analisar argumentos, foi solicitado aos alunos que, no âmbito da Actividade 
de Aprendizagem A1, usassem a capacidade de resumir, mais concretamente resumir a 
informação recolhida na pesquisa realizada em sessões anteriores sobre critérios de 
classificação das plantas. As alunas revelaram algumas dificuldades, principalmente no 
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estabelecimento de relações entre os conceitos, como evidencia a seguinte transcrição do 
Diário do P/I: 
«As alunas estiveram bastante motivadas na construção do mapa de conceitos. Solicitaram a 
minha ajuda algumas vezes. No final de cada mapa ajudei a fazer a leitura completa realçando as 
interacções.» (Diário do P/I, A1, S4) 
O terceiro ponto da área de Clarificação elementar diz respeito às capacidades de fazer e 
responder a questões de clarificação e desafio. A aluna A1 revela, desde a primeira 
Actividade de Aprendizagem, ser capaz de fazer questões de clarificação e desafio. Disto 
são exemplo as inúmeras questões que colocou ao longo da implementação da estratégia 
ABP, no âmbito das diferentes Actividades de Aprendizagem: 
A1 – Professora, como é que se chama esta planta? 
A1 – Ó professora o que é isto? (apontando para o grelo de uma das batatas) 
A1 – Isto é um eucalipto, não é? (A1, S1) 
A1 – Isso é raiz? (reparando numa raiz que tinha uma folha agarrada que eu coloquei na sua 
mesa). 
A1 – Estas são iguais? (mostra duas raízes)  
A1 – Porque é que há mais com nervura principal? (A1, S2) 
A1 – Ó professora porque é que algumas ficam agarradas aqui? (A1, S3) 
A1 – E para que é esta seringa? (A2, S2) 
A1 – Professora e quando é que vão nascer as espigas do milho?  
A1 – O que é a temperatura adequada? (A2, S5) 
A1 – Então como é que vamos medir a quantidade de água? (A3, S4) 
A1 – Ó professora como é que fez uma bola? 
A1 – E se for água com gás também fica assim? (A4, S2) 
A1 – Ó professora . qual é o pólo mais Norte?  
A1 – Ó professora . o que é que são aquelas máquinas quadradas . que depois têm umas antenas 
gigantes . que andam no espaço?  
A1 – Ó professora . qual foi o primeiro planeta «descobrido»? 
A1 – Ó professora como é que de dia se vê a Lua? (B1, S2) 
A1 – Ó professora . por que é que quando estamos do outro lado do mundo não caímos? (B2, S4) 
A aluna A1 revela algumas dificuldades no uso da capacidade para responder a questões 
de clarificação e desafio, mais concretamente, quando a solicitação é porquê? Este facto é 
evidente nos três episódios que a seguir se transcrevem. Neste primeiro episódio, ocorrido 
no âmbito da primeira sessão da Actividade de Aprendizagem A2, foi solicitado à aluna 
que, dentre as respostas dadas pelas personagens do Cartoon de apresentação da situação-
problema, escolhesse e justificasse aquela que considerava mais aceitável. Neste Cartoon, 
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as crianças discutiam o motivo pelo qual não cresciam plantas debaixo daquelas árvores. A 
aluna A1 não considera nenhuma opinião aceitável mas não sabe justificar porquê.  
P – Então por que é que não há plantas a crescer debaixo daquelas árvores? se não concordas com 
nenhuma qual seria a tua resposta. 
A1 – Eu não sei. 
P – Pensa lá numa resposta A1 . qual destas cinco é que achas mais correcta. 
A1 – Não sei . nenhuma. 
No episódio que se segue, ocorrido no âmbito da mesma sessão, a aluna solicita a ajuda da 
professora para responder a uma questão da ficha de trabalho que faz o apelo à capacidade 
de justificar a sua opção. 
A1 – Professora . não sei o que escrever no porquê. 
P – A1 . tens de ter uma opinião . estão ali cinco respostas diferentes . naquele Cartoon . 
escolheste uma delas tem de saber dizer porquê. 
No âmbito da Actividade de Aprendizagem B1, foi também solicitado aos alunos o uso da 
capacidade de responder a questões de clarificação e desafio. O episódio que se segue, 
referente à segunda sessão desta actividade, revela que a aluna já foi capaz usar esta 
capacidade para justificar por que é que existe vida na Terra e não noutros planetas, no 
contexto da discussão sobre a temperatura nos diferentes planetas do Sistema Solar.  
P – Porque é que nós podemos viver aqui na Terra? 
A1 – Porque é um planeta quase perto do Sol. 
No que diz respeito a responder à questão o que seria um exemplo, a aluna revela o uso 
dessa capacidade com mais frequência. Quando solicitada a dar exemplos de plantas 
que poderiam ser encontradas numa horta, no âmbito da segunda sessão da Actividade 
de Aprendizagem A3, a aluna sugeriu: “cenouras, alfaces, couves, couve-flor, batatas, 
abóboras e feijão verde”.  
 
Na área do Suporte básico, foram solicitadas, aos alunos, ao longo da implementação da 
estratégia ABP, as capacidades de avaliar a credibilidade de uma fonte e fazer e avaliar 
observações. 
No que diz respeito à capacidade de avaliar a credibilidade de uma fonte, esta foi uma 
solicitação presente em quase todas as Actividade de Aprendizagem. As fontes de 
informação referidas por esta aluna são: “computador e a Internet”; “livros”, tais como 
“enciclopédias”. Apesar destas referências não foi evidente que a aluna as refere tendo em 
consideração critérios para avaliar a credibilidade de uma fonte. 
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O segundo ponto da área de Suporte Básico da taxonomia de Ennis refere-se à capacidade 
de fazer e avaliar observações. Foi solicitado aos alunos o uso da capacidade de fazer 
observações nas Actividades de Aprendizagem A2, A3, B2 e D1. 
A aluna A1 evidencia o uso desta capacidade. Apesar disso, não evidenciou o uso de 
critérios para que as observações fossem credíveis. 
No âmbito da Actividade de Aprendizagem A2, os alunos deveriam usar esta capacidade 
quando foram solicitados a observar o crescimento do milho no decorrer do trabalho 
prático experimental. Neste contexto, foi salientada a importância de aspectos tais como o 
«uso de instrumentos adequados para medir, neste caso, a altura de planta», o «uso da 
mesma metodologia em cada observação» e o «registo preciso das observações». Estes 
critérios foram reforçados em cada observação, uma vez que os alunos não estavam muito 
conscientes da necessidade destes critérios para que as observações e os registos fossem 
credíveis. A aluna evidenciou poucos cuidados em seguir os critérios referidos. 
Na Actividade de Aprendizagem A3 foi solicitado aos alunos, no âmbito do trabalho 
prático experimental realizado com o objectivo de averiguar qual o melhor tipo de solo 
para a construção de uma horta no jardim da escola, a capacidade de fazer observações. 
Numa primeira fase, os alunos deveriam observar e registar a germinação das sementes do 
feijoeiro e do milho. Numa segunda fase, os alunos deveriam observar e registar o 
crescimento das novas plantas. Para tal, foram usados os mesmos critérios referidos na 
actividade anterior: o «uso de instrumentos adequados para medir», o «uso da mesma 
metodologia em cada observação» e o «registo preciso das observações». Foi notório, a 
maior autonomia e rigor com que esta aluna executou e registou as observações, ajudando 
os colegas.  
No âmbito da Actividade de Aprendizagem A3 foi ainda solicitado aos alunos o uso da 
capacidade de fazer observações no decorrer do trabalho prático experimental realizado 
com o intuito de averiguar qual o tipo de solo mais permeável. Nesta fase, a aluna 
evidenciou já o uso de critérios acima referidos, uma vez que, no decorrer da actividade 
expressou preocupações relativamente a “como vamos medir a quantidade de água”, para 
se saber a quantidade exacta. 
 No que diz respeito à Actividade de Aprendizagem B2, foi solicitado aos alunos uma 
observação da posição aparente do Sol ao longo do dia. Nesta actividade foram usados 
critérios como «ver bem o Sol», «estar atento» e «ter os sentidos sãos». Foram também 
Aprendizagem Baseada em Problemas orientada para o Pensamento Crítico 
_____________________________________________________________________________________________________________ 
 120
reforçados alguns critérios no que diz respeito aos registos: «os registos devem ser feitos 
pelo observador», «o observador deve ter o hábito de fazer registos correctos» e «os 
registos devem ser feitos logo após a observação». Os alunos observaram a posição do Sol 
em três momentos e foi solicitado que avaliassem a sua observação e os seus registos 
nestes três momentos segundo os critérios acima referidos. Os dados recolhidos através do 
instrumento de análise das fichas de trabalho evidenciam que estes critérios foram 
considerados pelos alunos. 
Foi também solicitado aos alunos o uso da capacidade de fazer observações na Actividade 
de Aprendizagem D1. Nesta actividade, os alunos deveriam experimentar aproximar um 
conjunto de objectos da porta do frigorífico e registar o que observavam. Foram usados 
critérios como «estar atento» e «fazer o registo logo após a observação». A aluna A1 
respondeu eficazmente ao solicitado. 
 
A terceira área da taxonomia de Ennis é a área da Inferência. No que diz respeito a esta 
área, foi solicitado aos alunos o uso da capacidade de fazer e avaliar induções.  
Na Actividade de Aprendizagem A2, foi realizado um trabalho prático do tipo 
experimental para averiguar os factores que influenciavam o crescimento do milho. No 
âmbito deste trabalho experimental foram elaboradas Cartas de Planificação, nas quais, os 
alunos deveriam explicitar a sua opinião sobre o que iria suceder às plantas quando 
ficavam privadas de algum dos factores (água, luz, solo e temperatura adequada). O 
episódio que a seguir se transcreve evidencia o uso da capacidade de formular hipóteses 
pela aluna, no âmbito da quarta sessão desta Actividade de Aprendizagem, e também o 
motivo que a leva a pensar dessa forma: 
P – O que é que acham que vai acontecer às plantas? 
A1 – Esta (apontam para a A) vai crescer. 
P – Porquê? por que é que a A vai crescer? 
A1 – Porque tem terra. 
P – E a outra? 
A1 – A outra só tem água. 
Apesar de formular a hipótese, a aluna revela pouca precisão na explicação da sua previsão. 
Esta capacidade de formular hipóteses foi também solicitada na Actividade de 
Aprendizagem A3. No âmbito da realização do trabalho experimental com o intuito de 
averiguar qual o melhor tipo de solo para a construção de uma horta no jardim da escola. A 
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aluna A1 considerou que o melhor tipo de solo para a germinação da semente do milho e 
do feijoeiro era o “mais escuro”. No episódio que se transcreve de seguida, ocorrido na 
quarta sessão desta Actividade de Aprendizagem, foi pedido aos alunos que explicassem 
por que é que uma das sementes não tinha germinado (explicar a evidência): 
P – Porque é que esta semente não germinou . quem é capaz de explicar? 
A1 – Porque se calhar não apanhou muito sol. 
No âmbito da Actividade de Aprendizagem C1, apelou-se também ao uso da capacidade de 
formular hipóteses. Nesta actividade, era solicitado aos alunos que escolhessem um objecto 
da sala de aula e que previssem como seria a sua imagem reflectida num espelho plano. A 
aluna A1 revelou algumas dificuldades nesta tarefa, embora tenha conseguido perceber que 
letras estavam ao contrário na parte da frente da ambulância. 
Na Actividade de Aprendizagem D1 foi também solicitado aos alunos o uso da capacidade 
de formular hipóteses. Perante um conjunto de objectos dados, os alunos deveriam prever 
se iriam ou não ser atraídos pela porta do frigorífico, numa primeira fase, e se iriam ou não 
ser atraídos por um íman, numa segunda fase. A aluna revelou muita facilidade na 
formulação de hipóteses e na sua justificação, evidenciando a aplicação de conhecimentos 
anteriores.  
No decorrer da implementação da estratégia ABP, em estreita relação com a capacidade de 
fazer e avaliar induções, foi também solicitada a capacidade de investigar. De facto, a 
resposta às questões-problemas orientadoras das Actividades de Aprendizagem A2 e A3 
implicavam ao delinear de investigações, incluindo o planeamento do controlo efectivo de 
variáveis. Para cada uma destas actividades foram elaboradas Cartas de Planificação 
orientadoras do trabalho prático do tipo experimental. A aluna A1 revelou alguma 
facilidade em compreender o porquê do controlo de variáveis e a forma como poderiam ser 
controladas. Na Actividade de Aprendizagem A3, por exemplo, a segunda que incluía 
trabalho prático do tipo experimental, a aluna sugeriu formas de controlar as variáveis. O 
episódio seguinte, ocorrido na terceira sessão desta actividade, evidência o uso desta 
capacidade. 
P – Então como é que vamos fazer para ter a certeza que a planta é igual? a planta que vai nascer 
tem de ser igual . como é que podemos ter a certeza? 
A1 – A mesma semente? 
P – Como é que vamos proceder para manter a luminosidade? 
A1 – Colocá-las todas no mesmo sítio. 
P – Como vamos proceder para manter a mesma quantidade de água? 
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A1 – Pôr a mesma quantidade de água. 
P – Como? 
A1 – Usar aquela medida. 
P – Como vamos proceder para manter as mesmas condições de arejamento? 
A1 – Colocá-las todas no mesmo sítio. 
P – E por último (leio) como vamos proceder para manter a mesma temperatura? 
A1 – O mesmo sítio. 
Ainda na mesma actividade, a aluna revela compreender qual o factor que se iria fazer 
variar, como evidencia o episódio seguinte representativo da elaboração da Carta de 
Planificação do trabalho experimental que tinha como questão-problema «qual será o tipo 
de solo mais permeável?», no âmbito da quarta sessão da Actividade de Aprendizagem A3:  
P – Depois temos o factor que vamos mudar . o que é que vamos mudar? 
A1 – O que se vai mudar é o tipo de solo. 
Na planificação da Actividade de Aprendizagem A3, através do uso de Cartas de 
Planificação, os alunos foram questionados sobre o tipo de instrumento de medida que 
poderiam utilizar para medir a quantidade de água que cada tipo de solo deixava passar. 
Um aluno do 1º Ano, desconhecendo as medidas de capacidade, disse que poderia ser o 
metro. A aluna A1 respondeu com uma interjeição de discordância com a proposta do 
colega por a considerar desajustada. Esta atitude evidencia que a aluna está a ser 
consistente com o facto conhecido (por A1 e não por B9) de que os líquidos não se medem 
usando unidades de medida da grandeza comprimento e rejeita de imediato a sugestão. 
Na área da Inferência foi também solicitado aos alunos o uso da capacidade de fazer e 
avaliar juízos de valor, no âmbito das Actividades de aprendizagem A2, A4 e B1. Em cada 
uma destas actividades foi apresentado um Cartoon onde algumas crianças se 
questionavam sobre a ocorrência de determinada situação. No caso da Actividade de 
Aprendizagem A2, por exemplo, as personagens questionavam-se sobre o motivo pelo qual 
não havia plantas a crescer debaixo de algumas árvores. Cada criança expressava a sua 
opinião sobre este facto. Na Actividade de Aprendizagem A4, o Cartoon apresentava o 
percurso de um rio desde o cimo de uma montanha até ao mar. A questão-problema 
levantada pelas personagens era «Por que é que os rios correm para o mar?». O Cartoon da 
Actividade de Aprendizagem B1 apresentava uma imagem da Lua e as personagens 
questionavam-se sobre o porquê da Lua ter uma parte negra. Após a leitura das opiniões 
das personagens presentes em cada Cartoon, foi solicitado, aos alunos, no âmbito de cada 
uma das Actividades de Aprendizagem, que dessem a sua opinião sobre a resposta que 
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consideravam mais aceitável para a questão-problema, considerando e pesando as 
alternativas apresentadas pelas personagens de cada Cartoon. A aluna A1 revelou 
facilidade em indicar a personagem cuja resposta considerava mais aceitável mas revelou 
muitas dificuldades na justificação da sua escolha. Esta dificuldade é evidente, quer nos 
dados recolhidos através do instrumento de análise das transcrições das gravações quer nos 
dados recolhidos através do instrumento de análise das fichas de trabalho realizadas pelos 
alunos. O episódio seguinte, ocorrido na primeira sessão da Actividade de Aprendizagem 
A2 revela esta dificuldade:  
P – Então . por que é que não há plantas a crescer debaixo daquelas árvores? 
A1 – Eu não sei. 
P – Pensa numa resposta . qual das cinco respostas dadas pelas crianças achas mais correcta? 
A1 – Não sei . nenhuma. 
P – Por que é que achas que nenhuma destas respostas é correcta . tens de justificar. 
A1 – Eu acho que a mais correcta é a da Ana. 
P – A da Ana diz que as árvores tiram a água ás outras plantas.  
(…) 
A1 – Professora . não sei o que escrever no porquê. 
No entanto, na Actividade de Aprendizagem A4, a aluna revela já o uso da capacidade de 
explicar hipóteses, usando o critério ser consistente com os factos conhecidos. Na primeira 
sessão desta actividade, a aluna deveria escolher qual das personagens apresentadas no 
Cartoon dava a resposta mais aceitável para a questão-problema «por que é que os rios 
correm para o mar?». O episódio que a seguir se transcreve demonstra que a aluna 
considerou mais aceitável a resposta da criança que dizia que a água dos rios corre para o 
mar porque é só no mar que volta a ser absorvida para a atmosfera. A aluna justifica esta 
escolha com base num programa de televisão que viu e que lhe transmitiu esta ideia: 
P – Por que é a A1 acha que o Luís tem razão?  
A1 – Porque eu . na televisão . numa série que dava . que a água dos rios corre até ao mar e depois 
as nuvens puxam a água para cima e depois chove. 
 
No que diz respeito à área da Clarificação elaborada, foi solicitado apenas no âmbito das 
Actividades de Aprendizagem A3 e D1, o uso da capacidade de definir termos utilizando a 
estratégia de relatar um significado. 
Em ambos os casos, os alunos utilizaram um dicionário para clarificar o significado destas 
palavras. No caso da Actividade de Aprendizagem A3 foi solicitada a clarificação do termo 
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«permeabilidade», que a aluna A1 leu como «que cede passagem ao outro corpo . que se 
deixa atravessar por um liquido». Na Actividade de Aprendizagem D1 foi necessário 
clarificar o significado da palavra «íman». 
 
Na área das Estratégias e tácticas, foi solicitado aos alunos o uso da capacidade de Decidir 
sobre uma acção, no âmbito da implementação da estratégia ABP, nomeadamente no 
rever, tendo em conta a situação no seu todo, e decidir. 
No final da Actividade de Aprendizagem A2, foi solicitado aos alunos que considerassem a 
questão inicial «Por que é que não existem plantas a crescer debaixo daquelas árvores?» e 
que ponderassem sobre a resposta que deram no início da actividade. A aluna revela o uso 
desta capacidade como demonstra o episódio que a seguir se transcreve passado na quinta 
sessão desta Actividade de Aprendizagem. Neste episódio, a aluna revela ter em 
consideração o trabalho experimental realizado e mudar a sua opinião inicial: 
P – Ainda tens a mesma opinião? é só a água que influencia o crescimento das plantas? 
A1 – Não (entusiasmada) 
P – Então . o que é que te fez mudar de opinião? 
A1 – Fomos … fazer experiências. 
P – E agora . que factores influenciaram o crescimento do milho? 
A1 – Água . terra . luz. e temperatura.  
Na Actividade de Aprendizagem A4, foi solicitado aos alunos, após terem sido 
consideradas as opiniões de quatro personagens de um Cartoon e a realização das 
pesquisas, que decidissem sobre a resposta que agora consideravam mais aceitável para a 
pergunta «Por que é que os rios correm para o mar?». A aluna A1 respondeu, segundo 
dados recolhidos usando o instrumento de análise das fichas de trabalho, que modificou a 
sua opinião no decorrer da implementação porque “a gravidade da terra puxa a água para 
baixo”. 
Na Actividade de Aprendizagem B1, os alunos deveriam ponderar sobre a questão-
problema «Por que é que a Lua tem um lado negro?». No final desta actividade, segundo 
os dados recolhidos na análise da ficha de trabalho, a aluna considerou que a resposta mais 
aceitável para a questão problema é que “a Lua não tem um lado negro, mas partes 
diferentes estão negras em diferentes alturas”. A justificação que a aluna deu para esta 
resposta é “a Lua não tem luz própria”.  
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(Re)construção de conhecimentos 
No âmbito de cada Actividade de Aprendizagem foram definidos os conhecimentos que se 
pretendia que os alunos (re)construíssem no decorrer da implementação da estratégia. 
Assim, no que diz respeito aos conhecimentos relacionados com a Actividade de 
Aprendizagem A1, foram considerados essenciais o identificar as partes constituintes de 
uma planta completa e as suas funções e reconhecer algumas das plantas do seu meio mas 
próximo através das suas características.  
A aluna revelou conhecer algumas partes de plantas do seu meio mais próximo tais como 
tais como: o nabo, a maçã, a laranja, o limão, o quivi, o nabo e a batata. A aluna A1 
reconheceu o azevinho através da sua folha e descreveu a sua utilização como “aquelas 
bolinhas que se usam no Natal para enfeitar a casa”. Esta aluna evidenciou também 
conhecimentos sobre nomes de árvores uma vez que, quando questionada sobre nomes de 
árvores, a aluna respondeu “pinheiro” e “castanheiro”. 
A aluna identificou as partes constituintes de uma planta completa, como evidencia o 
episódio que a seguir se transcreve da primeira sessão desta actividade:  
P – Já repararam o que está aqui por baixo? (virando a folha ao contrario para mostrar a raiz). 
A1 – Sim, a raiz. 
(…) 
P – Como é que se chama esta parte de cima? 
A1 – Folhas. 
Foi detectada, na primeira sessão desta actividade, uma concepção alternativa ao 
identificar as semelhanças e diferenças entre as plantas como demonstra o episódio 
seguinte. A aluna pensava que todas as raízes eram iguais. No entanto, ao observar duas 
raízes diferentes concluiu que tal não era verdade. A sua dúvida transfere-se para as raízes 
secundárias. Será que todas as raízes têm raízes secundárias? Mais uma vez, a observação 
de uma raiz tuberculosa mostrou que nem todas têm raízes secundárias. O apelo à 
capacidade de procurar semelhanças e diferenças entre dois exemplares permitiu que a 
aluna (re)construísse o conceito que tinha de raiz. A aluna revela, como evidencia este 
episódio, ter abertura de espírito e a disposição para suspender juízos sempre que a 
evidência e as razões não sejam suficientes.  
A1 – Todas as flores [referindo-se a plantas] têm a raiz igual. 
P – Não . olha (pego em dois exemplares com raízes diferentes). 
B9 – Nem todas. 
P – Olha aqui .. são iguais? 
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A1 – Não. 
P – As raízes? 
A1 – Não … mas têm todas fios. 
P – Será que têm todas fios? Não . olha esta é uma raiz . é a raiz desta pequenina que estava aqui 
do jarro ... [mostro a bolbo que é a raiz do jarro] olha não tem fios pois não? 
A – Não. 
Um outro episódio ocorrido na mesma sessão evidencia que a aluna considerava a casca de 
uma árvore como uma parte constituinte das plantas. 
A1 – A casca [referindo-se a uma casca de árvore]. 
P – O fruto. o fruto. a casca faz parte de quê? 
A1 – Ah. (hesitações) 
P – Do caule da planta.  
No que diz respeito à classificação de plantas, a aluna revela ter construído conhecimentos 
no decorrer das sessões como evidenciam os seguintes episódios. No episódio que se 
transcreve de seguida, ocorrido na terceira sessão da Actividade de Aprendizagem A1, a 
aluna classifica plantas usando critérios como «forma da folha» e «recortes da folha»: 
P – E esta aqui . como é que se chama? (aponto para o livro) tem recortes fundos? 
A1 – Ah . Faz . ciculada (gagueja).  
(…) 
P – Então . já descobrimos que as folhas podem ser classificadas quanto aos recortes como? sem 
recortes . com recortes . serrada ou dentada. 
A1 – Dentada é esta (apontando para o livro). 
No âmbito da quinta sessão, a aluna classificou diferentes exemplares de folhas quanto «à 
nervação», quanto «ao recorte» e quanto «à forma»: 
P – Os recortes são arredondados . e as nervuras? 
A1 – Esta só tem uma nervura. 
(…) 
A1 – Professora . este recorte é arredondado? 
P – Tem recortes? 
A1 – A folha é assim (fazendo o gesto de redondo). 
P – Sim . a forma da folha é arredondada mas o recorte como é que é? 
A1 – Não tem. 
P – Se não tem recortes classifica-se sem recortes. 
(…) 
A1 – Professora . esta também é com nervura principal, não é? 
A aluna classifica as plantas quanto à forma da raiz como evidencia o episódio seguinte 
ocorrido na terceira sessão da Actividade de Aprendizagem A1: 
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A1 – Professora . a cenoura é uma raiz. 
P – E que tipo de raiz? das que estão aí. 
A1 – Professora . o nabo. 
 (…) 
P – Vamos agora registar a classificação das raízes quanto à forma. 
A1 – Tuberculosa? 
P – Tu-ber-cu-lo-sa (silabicamente). 
A1 – Parece gulosa (risos) é o nabo não é? 
P – Sim . é o caso do nabo. 
(…) 
P – Então estas raízes que nós tínhamos aqui eram. de que tipo? 
A1 – Fasciculadas . não (olhando para a folha dos registos) tuberculosas. 
P – Tuberculosas . vamos registar. 
A1 – E esta é aprumada . raiz aprumada. 
A aluna revela também ter construído alguns conhecimentos sobre a classificação das 
plantas quanto ao tamanho da planta, como evidencia o episódio seguinte, ocorrido na 
terceira sessão da Actividade de Aprendizagem A1:  
P – Então . as plantas quanto ao tamanho podem ser? 
A1 – Pequenas . grandes. 
P – Pequenas . são os musgos e as ervas . quais são as maiores?   
A1 – As árvores. 
P – As árvores e entre os musgos e as ervas e as árvores ainda podemos considerar quais?  
A1 – Os arbustos. 
A aluna demonstra conhecimentos também no que diz respeito à classificação das plantas 
quanto à cor e forma da flor, como evidencia o episódio seguinte ocorrido na mesma 
sessão da Actividade de Aprendizagem A1: 
P – O que é que é diferente nestas flores? 
A1 – Umas são do cravo outras são da rosa. 
P – O que é que têm de diferente? 
A1 – As pétalas. 
P – E mais? 
A1 – As cores e . as formas. 
O episódio que se segue, transcrito da terceira sessão da Actividade de Aprendizagem A1, 
demonstra os conhecimentos mobilizados pela aluna no que diz respeito à classificação das 
plantas quanto ao tipo de fruto: 
P – Agora faltam-nos os frutos. Estes são frutos? 
A1 – Secos 
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P – E estes são frutos? 
A1 – Carnudos. 
P – Outros frutos carnudos que conhecem? 
A1 – Limão . alperce. 
A aluna evidencia, ainda, uso de conhecimentos e experiências anteriores. A aluna 
apreende o conceito de «caule aéreo» relacionando a palavra aéreo com ar. Depois 
relaciona este conhecimento com um exemplo que conhece de plantas que são um exemplo 
de caules aéreos. O episódio seguinte evidencia esta apropriação do conceito de caule 
quanto à situação no âmbito da terceira sessão da Actividade de Aprendizagem A1: 
P – Descubram lá como é que podemos classificar os caules? 
A1 – Caule aéreo (risos) aéreo. 
P – Sim Aéreo o que quer dizer? 
A1 – Anda no ar. 
P – Exactamente o caule está no ar. 
A1 – Uma trepadeira professora. 
 
No âmbito da Actividade de Aprendizagem A2, pretendia-se que os alunos mobilizassem 
conhecimentos tais como: prever factores que influenciam o crescimento do milho e 
identificar o efeito da variação de cada um desses factores no desenvolvimento e 
crescimento do milho. A aluna revela alguns conhecimentos sobre os factores que 
influenciam o crescimento do milho. No início da actividade a aluna apenas considerou a 
água, a luz e o ar. No final da Actividade a aluna, quando questionada sobre os factores que 
influenciaram o desenvolvimento do milho refere água, terra, luz e temperatura.  
 
Com a implementação da estratégia, nomeadamente na Actividade de Aprendizagem A3 
pretendia-se que os alunos (re)construíssem os seguintes conhecimentos: identificar alguns 
tipos de solos através das suas características e relacionar as características dos solos 
com a sua utilidade.  
A aluna revela também, nesta Actividade de Aprendizagem alguns conhecimentos quanto 
aos estados físicos da água. A aluna referiu que as gotas, que surgiram no interior das 
caixas onde foram guardados os tipos de solo, eram humidade. 
 
No âmbito da Actividade de Aprendizagem A4, foram definidos os seguintes 
conhecimentos a desenvolver pelos alunos: distingue formas de relevo e reconhece cursos 
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de água. A aluna revela alguns conhecimentos sobre cursos de água, como evidencia o 
episódio seguinte relativo à primeira sessão desta Actividade de Aprendizagem: 
A1 – Ó professora há uma diferença entre a água do rio e a água do mar. 
P – Qual é B5? 
B5 – Não sei (arranjando os ganchos do cabelo) 
P – Quem é que sabe qual é a diferença entre a água do rio e a água do mar?  
A1 – Posso dizer? 
P – Como é que é a água do mar . o que é que a água do mar tem? 
A (vários) – É água salgada 
B5 – E tem ondas 
A1 – Mas só que a água do rio é doce 
A aluna revela algumas noções sobre o percurso de um rio. O episódio que a seguir se 
transcreve ocorreu na primeira sessão desta actividade: 
P – O que é que nós já sabemos sobre os rios? 
A1 – Que os rios vão para o mar. 
P – Nem todos vão para o mar. 
A1 – Ou para outros rios. 
No entanto, no episódio que se transcreve de seguida, é visível a dificuldade da aluna em 
usar o termo nascente e foz. Neste diálogo, são evidenciadas também as relações que 
estabelece no sentido de perceber os conceitos: 
P – O que é que nós sabemos mais sobre os rios? … os rios têm o quê? … têm um sítio onde ? 
A1 – Nascem. 
P – Onde nascem . que se chama?  
A1 – Montanhas … serras 
P – A montanha ou a serra é muito grande . o rio não nasce na serra toda . como é que se chama ao 
local onde ele começa por ser um fiozinho de água a correr? se é sítio onde o rio nasce é uma nas.. 
A1 e A2 – cente. 
P – Nascente . então nasce numa nascente e onde desagua chama-se a? 
A2 – Foz. 
A1 – Por isso é que se chama Figueira da Foz. 
P – Quando desagua . o sítio onde desagua chama-se Foz (escrevo no quadro) o rio tem uma 
nascente e uma foz. 
Quando questionada sobre o significado de desaguar, a aluna afirma que é onde o rio “vai 
parar”. A aluna revela também alguns conhecimentos sobre formas de relevo de Portugal, 
evidenciando conhecer que o rio Mondego nasce na Serra da Estrela, passa em Coimbra e 
vai desaguar na Figueira da Foz.   
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A aluna refere que «a água só é absorvida no mar», evidenciando uma concepção 
alternativa. Esta ideia surgiu após a visualização de um programa de televisão que lhe 
transmitiu esta ideia como a aluna descreve: 
A1 – Porque eu . na televisão numa série que dava que a água dos rios corre até ao mar e depois as 
nuvens puxam a água para cima e depois chove. 
Embora desconheça o significado de porto, a aluna, na mesma actividade revela algum 
conhecimento sobre os faróis e a sua função:  
A1 – Serve para avisar os barcos . de noite . que se forem em frente . podem bater na terra. 
A aluna ouviu, na primeira sessão desta Actividade de Aprendizagem, que havia um 
Oceano com o nome Índico, que desconhecia. Na fase de pesquisa na Internet, a aluna 
demonstra a sua identificação no planisfério, evidenciando construção de conhecimento. 
Relaciona o novo conhecimento com algumas informações que tinha sobre a viagem de 
Vasco da Gama à Índia. O episódio que se segue evidencia este conhecimento e as 
questões de esclarecimento que coloca no sentido de tornar mais preciso aquilo que sabe:  
A1 – Ah . ó professora . aqui é que fica o Oceano Índico? (aponta para o ecrã) … acho que Vasco 
da Gama passou por aqui (aponta para o ecrã contornando a Costa de Africa).  
P – Sim . é verdade . estão a ver a seta? Por aqui abaixo. 
A1 – Aqui havia um furacão (aponta para o cabo). 
P – Chamavam-lhe o Cabo das Tormentas. 
A1 – Mas ainda lá há . coiso. 
P – Ainda lá há o quê? O cabo é um rochedo. 
A1 – Mas aquela coisa (faz o gesto de girar). 
P – É uma zona muito perigosa . de ligação entre dois Oceanos. 
 
No âmbito da Actividade de Aprendizagem B1 foram definidos os seguintes 
conhecimentos para serem desenvolvidos pelos alunos: reconhece a Terra como o planeta 
em que vivemos, reconhece a Lua como satélite natural da Terra, distingue estrelas de 
planetas e identifica as fases da Lua.  
O episódio seguinte revela que a forma da Terra era clara para a aluna, no entanto, o 
vocabulário utilizado não era muito preciso. Através do diálogo, a aluna reformulou a frase 
usando vocabulário mais aceitável:  
P – Qual é a forma da Terra? 
A2 – É redonda. 
A1 – É redonda achatada. 
P – Tem a forma de quê? 
Aprendizagem Baseada em Problemas orientada para o Pensamento Crítico 
_____________________________________________________________________________________________________________ 
 131
A1 – Uma esfera. 
P – Isso . é uma esfera. 
A1 – É uma esfera achatada. 
A aluna sabe que a Lua parece emitir luz mas que é a luz do Sol reflectida. Parece não 
saber que a Lua é um planeta. Tal é ilustrado no episódio que a seguir se transcreve, no 
âmbito da segunda sessão da Actividade de Aprendizagem B1: 
P – A Lua tem luz própria? 
A1 – Não. 
P – A Lua não tem luz própria . e a Terra emite luz? 
A (vários) – Não. 
P – A Terra não dá luz . é um planeta . a Lua também é um planeta.  
A1 – Também (admiração). 
P – Também é um planeta . mas é um planeta satélite. 
A1 e A2 – Ah? 
A aluna revelou que reconhece os dias e as noites num modelo improvisado na sala de aula 
e numa simulação visualizada no computador. A aluna revelou também conhecimentos 
sobre o espaço e as viagens ao espaço. Neste episódio transcrito da segunda sessão da 
Actividade de Aprendizagem B1 refere que os seres humanos podem visitar a Lua mas 
apenas em determinadas condições:  
P – Não . e podemos fazer uma visita à Lua? 
A1 – Não . Sim . Não. 
A (vários) Sim. 
P – Sim . em que condições? O que é que tínhamos que levar? 
A1 – Botijas de ar. 
P – Botijas de ar . exactamente . um fato especial. 
A1 – Foguetão. 
 
No âmbito da Actividade de Aprendizagem B2 foram definidos os seguintes 
conhecimentos: reconhece o Sol como fonte de luz e calor, distingue estrelas de planetas, 
conhece os planetas do Sistema Solar. 
Nesta Actividade de Aprendizagem, a aluna tenta responder à questão-problema «se 
sabemos que o Sol não se mexe, por que é que parece mover-se ao longo do dia?» da 
seguinte forma, na primeira sessão desta actividade: 
A1 – Acho que é mais ou menos isto . posso responder à pergunta do B4 . é que se o Sol não se 
mexe . e a Terra anda à volta dele . então é a Terra roda e parece que o Sol vai lá para cima. 
A aluna demonstra saber o nome dos planetas principais do Sistema Solar. 
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Revela uma concepção alternativa sobre o Sol, uma vez que afirma que “o Sol é a estrela 
mais brilhante”. Apesar dos diálogos estabelecidos, a aluna mostrou alguma relutância em 
aceitar uma ideia diferente: 
A1 – Ó professora eu sei uma coisa que se pode escrever lá . acho que é mais ou menos . o Sol é a 
estrela mais brilhante . certo? 
P – Não . é a estrela mais próxima da Terra . por isso parece mais brilhante. 
(…) 
P – O Sol é um estrela . que dá luz . só que porque é que nós vemos as estrelas assim como se 
fosse um pontinho muito pequenino e o Sol parece uma bola grande amarelada? 
A1 – Porque o Sol é a maior estrela do Universo. 
P – Não é a maior . o Sol está mais próximo da Terra . se nós fossemos no foguetão do B9 . pelo 
espaço fora . à procura de uma estrela pequenina . quando chegássemos lá ao pé sabem o que é 
que iamos encontrar? 
A (vários) – Não. 
P – Uma estrela com dimensão semelhante ao Sol. 
P – Olhem lá . digam-me lá uma coisa . conseguem ver bem esta bola? 
A (vários) – Sim. 
P – E se eu estiver aqui vêem-na mais pequena ou vêem-na maior? 
A1 – Vêem-na mais pequena. 
P – Vêem-na mais pequena . e se eu me afastar mais para aqui ainda fica mais pequena . e se eu 
for lá para fora . fica mais pequena ainda . o mesmo acontece com as estrelas . como elas estão 
muito longe . nós vemo-las assim (gesto de pequeno) . mas o Sol não está tão longe . o Sol está 
mais perto. 
No decurso da Actividade de Aprendizagem B2, a aluna revela ter compreendido que, na 
fase de Lua Nova, a Lua não aparece no céu, como é evidenciado no episódio seguinte 
transcrito da primeira sessão da Actividade de Aprendizagem B2: 
P – De noite vemos sempre a Lua? 
A1 e A2 – Não.  
Embora, no início da Actividade de Aprendizagem B1, a aluna revele alguma confusão 
entre o movimento de rotação e de translação e as suas durações, no final da Actividade de 
Aprendizagem B2 revela a construção de conhecimento, como evidencia o episódio que a 
seguir se transcreve relativo à quarta sessão da Actividade de Aprendizagem B2: 
P – Movimento de translação . e demora ? 
A1 – 365 ou 366 dias. 
P – Que é a duração de um? 
A2 – Mês . ah . ano. 
A1 – Ano. 
Aprendizagem Baseada em Problemas orientada para o Pensamento Crítico 
_____________________________________________________________________________________________________________ 
 133
 
No âmbito da Actividade de Aprendizagem C1, pretendia-se que os alunos, no final da 
Actividade de Aprendizagem evidenciassem ser capazes de: identificar fontes luminosas e 
reconhecer as características dos objectos que permitem a passagem ou não da luz. 
A aluna identifica fontes luminosas como, por exemplo, o Sol ou um candeeiro. No final 
da actividade, a aluna reconhecia que a imagem dos objectos num espelho plano se 
encontra invertida. Sabe identificar materiais que reflectem a luz e materiais que não 
reflectem a luz.  
 
No que diz respeito à Actividade de Aprendizagem D1, pretendia-se que os alunos fossem 
capazes de: identificar ímanes e reconhecer as propriedades dos ímanes. 
A aluna A1 revelou alguns conhecimentos deste tema, não tendo dúvidas sobre os objectos 
que iriam ser atraídos pelos ímanes. Conhece a propriedade dos ímanes de atrair objectos/ 
materiais, nomeadamente alguns objectos feitos de determinados materiais. No decorrer da 
actividade foi ainda clarificado que nem todos os metais são traídos pelos ímanes. 
 
Atitudes 
No decorrer da operacionalização da estratégia ABP, foram definidas, à semelhança das 
capacidades de PC e dos conhecimentos, as atitudes que se pretendiam desenvolver com a 
implementação da estratégia.  
 
No âmbito da Actividade de Aprendizagem A1 pretendia-se promover atitudes de respeito 
pela preservação das plantas. A aluna revela respeito pela preservação das plantas, 
evidenciada nos seguintes comentários registados na primeira e segunda sessões da 
primeira Actividade de Aprendizagem: 
A1 – Ui, tão frágil… 
A1 – Gostei mais de mexer nas plantas. 
A1 – Fixe. 
A aluna evidencia, ainda nesta Actividade de Aprendizagem, bastante interesse pela 
actividade experimental uma vez que, no final da Actividade de Aprendizagem A1 
perguntou se iria haver oportunidade para a realização de outras actividades experimentais. 
Quando a professora assentiu afirmativamente, a aluna demonstrou bastante contentamento 
(Diário do I/P, A1, S6).  
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Na Actividade de Aprendizagem A2 pretendia-se também desenvolver nos alunos atitudes 
como a preocupação com a preservação das plantas do meio envolvente. Esta atitude é 
visível no cuidado com que a aluna regava e fazia as medições no âmbito do trabalho 
experimental realizado.  
 
Na Actividade de Aprendizagem A3 pretendia-se desenvolver nos alunos atitudes de 
curiosidade pela natureza e gosto pela resolução de problemas. A aluna envolveu-se 
bastante nesta actividade, uma vez que se tratava de algo que iria melhorar o recreio da sua 
escola. A sua vontade de participar e cooperar com os colegas foi constante em todas as 
sessões desta actividade. 
 
No âmbito da Actividade de Aprendizagem A4 tencionava-se desenvolver a 
curiosidade pela diversidade de formas existentes no mundo natural e o apreço pela 
beleza do mundo natural. A aluna revelou alguma curiosidade sobre as formas de 
relevo e cursos de água e também sobre a distribuição destes no planeta e mais 
concretamente em Portugal. A sua atitude em relação à aprendizagem de novos 
conhecimentos revela gosto por aprender e curiosidade pelos fenómenos naturais, como 
evidencia o seguinte episódio, ocorrido na quinta sessão desta Actividade de 
Aprendizagem, no qual a aluna observa uma imagem que lhe transmite a ideia de que 
“o arco-íris atravessa a água”: 
A1 – Os arco-íris passam pela água . eu não sabia que o arco-íris passava pela água. 
P – A água é que faz a luz reflectir e formar o arco-íris. 
Por vezes, a aluna revela alguma rigidez na defesa da sua posição, como é evidenciado 
neste episódio da primeira sessão da Actividade de Aprendizagem A4, em que a aluna a 
aluna demonstra alguma dificuldade em aceitar o que a professora lhe diz: 
P – Olha quando os portugueses descobriram o caminho marítimo para a Índia tiveram que 
atravessar primeiro o Atlântico e depois o Índico. 
A1 – Professora não foram os Portugueses . foi o Sr. Vasco da Gama. 
P – Vasco da Gama era português. 
A1 – Então não é portugueses se foi só ele que foi. 
P – Vasco da Gama não foi sozinho . levava toda a sua tripulação . não podia navegar sozinho. 
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Nas Actividades de Aprendizagem B1 e B2, foram definidas como atitudes que se 
pretendiam desenvolver o interesse pela descoberta de explicações científicas para 
fenómenos naturais, nomeadamente, as fases da Lua e a curiosidade pela exploração do 
Espaço. 
A aluna revela bastante curiosidade pelo Universo e pela exploração do espaço 
evidenciado pelos conhecimentos que possui sobre o tema. A aluna revela, algumas vezes, 
uma atitude de desconfiança pelo desconhecido: 
P – Até agora ainda não se descobriu vida nos outros planetas. 
A1 – Mas não há extraterrestres. 
P – Pode haver . são sabemos. 
A1 – Ai credo. 
 
No que diz respeito à Actividade de Aprendizagem C1, pretendia-se desenvolver atitudes 
como: reconhecer a importância da luz na existência de vida na Terra e desenvolver a 
curiosidade por fenómenos provocados pela luz nos objectos. A aluna não revelou 
interesse no desenvolvimento desta Actividade de Aprendizagem, tendo participado pouco 
nas tarefas propostas.  
 
Com o desenvolvimento da Actividade de Aprendizagem D1 pretendia-se desenvolver 
atitudes como: promover a curiosidade pelos fenómenos do mundo físico e reconhecer a 
aplicação do científico na construção de objectos tecnológicos, nomeadamente através da 
construção de jogos magnéticos. A aluna revela bastante curiosidade pela explicação dos 
fenómenos do mundo físico evidenciado pelos conhecimentos que possui sobre o tema. A 
construção do jogo magnético para os colegas do 1º ano foi um elemento de grande 
motivação nesta actividade.  
 
 
5.1.2 Caso A2 
 
Neste ponto são apresentados os resultados do impacte da implementação da estratégia 
ABP orientada para o PC, no desenvolvimento de capacidades de PC, (re)construção do 
conhecimento e promoção de atitudes da aluna A2.  
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Desenvolvimento de capacidades de PC 
Como já foi referido, no âmbito deste estudo foi utilizada como quadro de referência a 
taxonomia de PC de Ennis. 
 
No que diz respeito à área da Clarificação Elementar, foi solicitado aos alunos o uso de 
diversas capacidades desta área. Relativamente à capacidade de focar uma questão, no 
decorrer da implementação da estratégia ABP, a aluna nunca expressou a vontade de 
formular uma questão. Por este motivo, não existem dados que comprovem que usa esta 
capacidade de PC. Na realização da ficha de auto-avaliação do desempenho relativa à 
primeira Actividade de Aprendizagem, a aluna questionou a professora sobre o que deveria 
ser registado na questão-problema, evidenciando que, mesmo após a realização da 
actividade, a aluna não estava familiarizada com a sua formulação (Diário do P/I, A1, S6). 
Nas seguintes fichas de auto-avaliação a aluna não solicitou a ajuda da professora. 
No que diz respeito à capacidade de Analisar argumentos, nomeadamente na capacidade 
para identificar as razões enunciadas, a aluna revela o uso desta capacidade. Por exemplo, 
no contexto da Actividade de Aprendizagem A2, a aluna identifica algumas das razões 
enunciadas pelas personagens do Cartoon de apresentação da situação-problema, como 
evidencia o episódio seguinte transcrito da primeira sessão desta Actividade de 
Aprendizagem: 
P – Identifica as razões apontadas por cada criança para justificar que não crescem plantas debaixo 
daquelas árvores. 
A2 – Eu penso que elas não deixam espaço suficiente. 
No âmbito da Actividade de Aprendizagem A4, é feito o mesmo tipo de solicitação, ao 
que a aluna corresponde com a apresentação de uma das razões enunciadas por uma das 
crianças do Cartoon para justificar por que é que os rios correm para o mar. O episódio 
que a seguir se transcreve, relativo à primeira sessão desta Actividade de Aprendizagem 
demonstra o uso desta capacidade: 
P – São capazes de indicar as razões apresentadas pelas personagens do Cartoon? 
A2 – Os rios correm para o mar porque têm de dar de beber a todas as plantas que encontram pelo 
caminho. 
No que diz respeito à capacidade para procurar semelhanças e diferenças, no âmbito da 
Actividade de Aprendizagem A1, foi solicitado aos alunos que separassem os exemplares 
de plantas apresentados segundo as suas características comuns. O episódio seguinte 
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demonstra o uso da capacidade de procurar semelhanças e diferenças entre os exemplares 
de plantas: 
A2 – Professora estas são iguais. 
P – Quais? (a aluna mostra duas folhas de fetos) 
(…) 
A2 – Estas têm as duas bolinhas verdes. 
P – Olhem agora estas que a A2 encontrou. Será que são parecidas ou não? 
A1 – Sim . por causa das bolinhas. 
O uso da capacidade de procurar semelhanças e diferenças é também evidenciado por esta 
aluna no âmbito da segunda sessão desta actividade. O episódio que a seguir se transcreve 
representa um diálogo entre a aluna e a professora em que discutem em que grupos vão 
integrar algumas das folhas: 
P – E esta onde é que vamos juntar? (pego numa folha). 
A2 – Aqui junto com estas? (apontando para um grupo com folhas sem recortes). 
P – E esta? (pego noutra folha). 
A2 – Aqui neste grupo. (apontando para um grupo com folhas com recortes). 
P – Qual a diferença entre esta e a da B6? 
A2 – Nenhuma.  
Na Actividade de Aprendizagem A1, foi solicitado aos alunos que comparassem plantas. A 
aluna, nesta comparação usou critérios relacionados com as folhas, o fruto, o caule, a flor. 
Na área da Clarificação Elementar, no que diz respeito à capacidade de analisar 
argumentos, a aluna revela, algumas dificuldades no uso da capacidade de resumir. No 
âmbito da Actividade de Aprendizagem A1, foi solicitado aos alunos que usassem esta 
capacidade para construir mapas de conceitos que resumissem as informações sobre 
critérios de classificação das plantas recolhidas nas pesquisas realizadas anteriormente. As 
dificuldades prendem-se principalmente com o estabelecimento de relações entre os 
conceitos.  
O terceiro ponto da área de Clarificação elementar, diz respeito à capacidade de fazer e 
responder a questões de clarificação e desafio. A aluna não revela muita curiosidade e, 
como tal, não é muito frequente o uso desta capacidade. A aluna A2 revelou algumas 
dificuldades quando a solicitação foi porquê? Este facto é evidente no episódio que a 
seguir se transcreve. Neste episódio, ocorrido no âmbito da primeira sessão da Actividade 
de Aprendizagem A2, era solicitado à aluna que, dentre as respostas dadas pelas 
personagens do Cartoon de apresentação da situação-problema, escolhesse e justificasse 
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aquela que considerava mais aceitável. Neste Cartoon, as crianças discutiam o motivo pelo 
qual não cresciam plantas debaixo daquelas árvores. A aluna A1 não considerou nenhuma 
opinião aceitável mas não foi capaz de dizer porquê.  
P – Na tua opinião qual resposta é a mais correcta para o problema? 
A2 – Nenhuma. 
(…) 
A2 – A do João. 
P – O João diz que as árvores tiram a luz . porquê esta?  
A2 – Não sei. 
 
Na área do Suporte Básico da taxonomia de Ennis, foi solicitado o uso das capacidades de 
avaliar a credibilidade de uma fonte e fazer e avaliar observações. 
No que diz respeito à capacidade de avaliar a credibilidade de uma fonte, esta foi 
solicitada ao longo de toda a implementação da estratégia. A aluna revela o uso de critérios 
como reputação e utilização de conhecimentos já estabelecidos. As fontes de informação 
referidas por esta aluna como credíveis são: “o Jardim Botânico” no caso da recolha de 
informação sobre os critérios de classificação das plantas e a “Internet”. 
Na área do Suporte básico, foi também solicitado aos alunos o uso da capacidade de fazer 
observações no âmbito de diversas actividades. Tal como A1, a aluna A2 revela o uso da 
capacidade para fazer observações. Apesar disso, não evidenciou o uso de critérios para 
que as observações e os registos fossem credíveis. Foi evidente no decorrer das 
Actividades de Aprendizagem A2 e A3, a dificuldade desta aluna em considerar os 
critérios definidos no início da observação, tais como «o uso da mesma metodologia em 
cada observação» e «registo preciso das observações».  
No âmbito da Actividade de Aprendizagem B2, a aluna demonstra mais facilidade no uso 
da capacidade de fazer e avaliar observações. Nesta actividade foi solicitado aos alunos 
que observassem e registassem a posição relativa do Sol em vários momentos do dia. 
Foram discutidos os critérios a ser usados na observação e nos registos e estes foram tidos 
em conta pela aluna.  
O uso desta capacidade foi também mobilizado no âmbito da Actividade de Aprendizagem 
D1. Os alunos deveriam mobilizar esta capacidade no contexto da experimentação para 
averiguar se um determinado grupo de objectos era ou não atraído, primeiramente, pela 
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porta do frigorífico, e de seguida, por um íman. A aluna não revelou dificuldades no uso 
desta capacidade neste contexto. 
 
A terceira área da taxonomia de Ennis é a área da Inferência. Desta área, pretendiam-se 
desenvolver a capacidade de fazer e avaliar induções, nomeadamente no explicar e 
formular hipóteses e investigar. O uso desta capacidade foi solicitado no âmbito da 
Actividade de Aprendizagem A2. No episódio que se transcreve de seguida, relativo à 
quarta sessão desta actividade, foi solicitado à aluna que explicitasse o que pensava que 
iria acontecer a cada planta, no âmbito do trabalho experimental.  
P – O que é que acham que vai acontecer a esta planta (A)? 
A2 – Vai crescer. 
Esta capacidade de formular hipóteses foi também solicitada na Actividade de 
Aprendizagem A3. No âmbito da realização do trabalho experimental com o intuito de 
averiguar qual o melhor tipo de solo para a construção de uma horta no jardim da escola, a 
aluna considerou que o melhor tipo de solo para a germinação do milho e do feijoeiro era o 
“mais escuro”.  
No âmbito da Actividade de Aprendizagem C1, foi também apelado o uso da capacidade de 
formular hipóteses. Nesta actividade, era solicitado aos alunos que escolhessem um objecto 
da sala de aula e previssem como seria a sua imagem reflectida num espelho plano. A aluna 
A2 revelou algumas dificuldades nesta tarefa, e participou poucas vezes na discussão 
inicial da actividade em que os alunos salientaram o facto de algumas letras estarem 
invertidas na parte da frente da ambulância. 
Na Actividade de Aprendizagem D1 foi também solicitado aos alunos o uso da capacidade 
de formular hipóteses. Perante um conjunto de objectos dados, os alunos deveriam 
considerar se iriam ou não ser atraídos pela porta do frigorífico, numa primeira fase e se 
iriam ou não ser atraídos por um íman numa segunda fase. A aluna participou nesta 
actividade revelando facilidade no levantamento de hipóteses embora sem apresentar uma 
justificação plausível.  
 
No que diz respeito à área da Inferência, foi também solicitado aos alunos em diversas 
Actividades de Aprendizagem a capacidade de Investigar mais concretamente no que se 
refere ao delinear investigações, incluindo o planeamento do controlo efectivo de 
variáveis. Esta capacidade solicitada nas Actividades de Aprendizagem A2 e A3 no âmbito 
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do trabalho experimental realizado nestas actividades. Para cada uma destas actividades 
foram elaboradas Cartas de Planificação orientadoras do trabalho prático do tipo 
experimental. A aluna A2 revelou alguma dificuldade em compreender o porquê do 
controlo de variáveis e a forma como as poderia controlar.  
 
No que diz respeito à área da Clarificação elaborada, foi solicitado apenas no âmbito das 
Actividades de Aprendizagem A3 e D1, o uso da capacidade de definir termos utilizando a 
estratégia de relatar um significado. Em ambos os casos, os alunos utilizaram um 
dicionário para clarificar o significado destas palavras. No caso da Actividade de 
Aprendizagem A3 foi solicitada a clarificação do conceito de «permeabilidade». Na 
Actividade de Aprendizagem D1 foi necessário clarificar o significado da palavra «íman», 
que a aluna A1 leu como «óxido de ferro que tem a propriedade de atrair o ferro e outros 
metais . qualquer substância que possui ou adquire a propriedade de atrair o ferro». 
 
Na área das Estratégias e tácticas, foi solicitado aos alunos o uso da capacidade de Decidir 
sobre uma acção, nomeadamente rever, tendo em conta a situação no seu todo, e decidir. 
Na final da Actividade de Aprendizagem A2, foi solicitado aos alunos que considerassem a 
questão inicial «Por que é que não existem plantas a crescer debaixo daquelas árvores?» e 
que ponderassem sobre a resposta que deram no início da actividade. A aluna revela 
alguma persistência em manter a sua opinião, como demonstra o episódio que a seguir se 
transcreve passado na quinta sessão desta Actividade de Aprendizagem. Neste episódio, a 
aluna revela ter pouco em consideração o trabalho experimental realizado para mudar a sua 
opinião inicial, mesmo quando as evidências mostram o contrário: 
P – Então a luz, a água, a temperatura e a terra. então ainda tens a mesma opinião. é só a água que 
impede as plantas de crescerem? 
A1 – Não (entusiasta). 
P – Não… e por que é que mudaste de ideias? … por que é que mudámos de ideias? 
A2 – Eu não mudei. 
P – Não mudaste de ideias? Continuas a achar que é só a luz que influencia o crescimento das 
plantas? 
A2 – É. 
 P – É? É só a luz? a água não influencia? o que é que aconteceu à planta do B9 e da B10 que não 
tinha água?  
A2 – Morreu. 
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P – Morreu . porquê? 
A1 – Porque as plantas precisam de água? 
Na Actividade de Aprendizagem A4, foi solicitado aos alunos, após terem sido 
consideradas as opiniões de quatro personagens de um Cartoon e a realização das 
pesquisas, que decidissem sobre a resposta que consideravam mais aceitável para a 
pergunta «Por que é que os rios correm para o mar?».  
Na Actividade de Aprendizagem B1, os alunos deveriam ponderar sobre a questão-
problema «Por que é que a Lua tem um lado negro?». 
No final das Actividades, algumas vezes, a aluna continua a não ser capaz de justificar as 
suas opções, embora a resposta no final seja cientificamente mais aceitável do que no 
início das actividade. 
 
(Re)construção de conhecimento 
No âmbito de cada Actividade de Aprendizagem foram definidos os conhecimentos que se 
pretendia que os alunos (re)construíssem no decorrer da implementação da estratégia. 
Assim, no que diz respeito aos conhecimentos relacionados com a Actividade de 
Aprendizagem A1, foram considerados essenciais o identificar as partes constituintes de 
uma planta completa e as suas funções e reconhecer algumas das plantas do seu meio mas 
próximo através das suas características.  
A aluna identifica as partes constituintes de uma planta completa. A aluna reconhece 
algumas plantas do seu meio mais próximo através dos frutos como por exemplo: maçã, 
laranja, quivi. E reconhece a cebola através da sua raiz.  
No que diz respeito à classificação de plantas, a aluna revela ter construído conhecimentos 
no decorrer das sessões como evidenciam os seguintes episódios. No episódio que se 
transcreve de seguida, ocorrido na segunda sessão da Actividade de Aprendizagem A1, a 
aluna classifica plantas usando critérios como a forma e o recorte da folha: 
P – Como é que se chama a esta folha que não tem nenhum recorte? 
A2 – Esta? 
A1 – Nenhum recorte? Como é que se chama?  
A2 – São inteiras. 
P – E esta que tem recortes fundos? 
A2 – Partida.  
Na quinta sessão desta Actividade de Aprendizagem, a aluna usa os mesmos critérios 
para classificar folhas: 
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P – Os recortes são? 
A2 – Arredondados. 
(…) 
P – E agora as folhas da roseira . como é que são? 
A2 – As folhas da roseira são pontiagudas. 
No âmbito da mesma Actividade de Aprendizagem, a aluna classifica plantas usando 
critérios como o tamanho da planta, como evidencia o episódio que a seguir se transcreve 
relativo à terceira sessão desta actividade: 
P – Então quanto ao tamanho . como é que podem ser? 
A2 – Pequenas . grandes. 
P – Quais são as maiores? 
A2 – Árvores. 
Ainda na Actividade de Aprendizagem A1, a aluna classifica plantas usando critérios como 
a cor e a forma da flor: 
A2 – Professora não encontro esta. 
P – A flor vamos classificar só pela cor. 
A2 – Pela cor? 
P – Sim. 
A2 – Branca. 
Por último, a aluna classifica também plantas usando como critérios o tipo de fruto: 
P – Outros frutos carnudos que conhecem? 
A2 – Pêssego . figo. 
 
No âmbito da Actividade de Aprendizagem A2, pretendiam-se mobilizar conhecimentos 
tais como: prever factores que influenciam o crescimento do milho e identificar o efeito da 
variação de cada um desses factores no desenvolvimento e crescimento do milho. Apesar 
de, no início da Actividade de Aprendizagem A2, a aluna não demonstrar muitas certezas 
acerca dos factores que influenciam o crescimento das plantas, no final da Actividade 
parece ter construído algum conhecimento sobre este tema: 
P – A que conclusão é que chegámos .. que factores influenciam o crescimento das plantas? 
A2 – Luz. 
P – O que é que o milho precisou para se desenvolver? 
A2 – Água … luz … terra e ar. 
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Com a implementação da estratégia, nomeadamente na Actividade de Aprendizagem A3 
pretendia-se que os alunos desenvolvessem os seguintes conhecimentos: identificar alguns 
tipos de solos através das suas características e relacionar as características dos solos 
com a sua utilidade.  
A aluna revela tal como A1, nesta Actividade de Aprendizagem alguns conhecimentos 
quanto aos estados físicos da água. A aluna referiu que as gotas que surgiram no interior 
das caixas onde foram guardados os tipos de terra, eram humidade. 
 
No âmbito da Actividade de Aprendizagem A4, foram definidos os seguintes 
conhecimentos a desenvolver pelos alunos: distingue formas de relevo e reconhece cursos 
de água. A aluna distingue algumas formas de relevo como por exemplo montanhas.  
A aluna A2 revelou não conhecer o Ciclo da água, uma vez que, quando este título surge 
numa pesquisa na Internet, a aluna faz o seguinte comentário “o que é isso?”. A aluna 
aparenta conhecer o significado da palavra farol, que surgiu no âmbito da primeira sessão 
desta actividade. 
 
No âmbito das Actividades de Aprendizagem B1 foram definidos os seguintes 
conhecimentos para serem desenvolvidos pelos alunos: reconhece a Terra como o planeta 
em que vivemos, reconhece a Lua como satélite natural da Terra, distingue estrelas de 
planetas e identifica as fases da Lua.  
O episódio seguinte revela que a forma da Terra era clara para a aluna, no entanto, o 
vocabulário utilizado não era muito preciso:  
P – Qual é a forma da Terra? 
A2 – É redonda. 
A aluna reconhece os dias e as noites em modelos utilizados na sala de aula e numa 
simulação em computador. Identifica as fases da Lua.  
 
No âmbito da Actividade de Aprendizagem B2 foram definidos os seguintes 
conhecimentos: reconhecer o Sol como fonte de luz e calor, distingue estrelas de planetas, 
conhece os planetas do Sistema Solar. 
Embora não saiba os seus nomes, a aluna revela alguns conhecimentos sobre os planetas 
do Sistema Solar, tal como a sua forma e algumas das suas características. O episódio que 
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a seguir se transcreve ilustra este conhecimento evidenciado no âmbito da segunda sessão 
da Actividade de Aprendizagem B1: 
P – Também é uma esfera . os corpos que andam no espaço . normalmente . têm a forma de 
esferas . os outros planetas também são esferas? 
A2 – Sim. 
P – Sim . os outros planetas também são esferas. 
A2 – Ó professora alguns têm umas coisas de lado. 
P – Alguns têm os anéis. 
A2 – De lado. 
Reconhece o Sol, a Terra e a Lua num modelo ou num desenho. 
Na Actividade de Aprendizagem B2, a aluna revela ter compreendido que, quando estamos 
na Lua Nova, a Lua não aparece no céu como é evidenciado no seguinte episódio relativo à 
quarta sessão da Actividade de Aprendizagem B2: 
P – De noite vemos sempre a Lua? 
A1 e A2 – Não.  
 
No âmbito da Actividade de Aprendizagem C1, pretendia-se que os alunos, no final da 
Actividade de Aprendizagem evidenciassem ser capazes de: identificar fontes luminosas e 
reconhecer as características dos objectos que permitem a passagem ou não da luz. 
A aluna identifica fontes luminosas como, por exemplo, o Sol ou um candeeiro. No final 
da actividade, a aluna reconhecia que a imagem dos objectos num espelho plano se 
encontra invertida. A aluna identifica materiais translúcidos tais como alguns plásticos. Por 
outro lado, a aluna identifica os espelhos planos como materiais transparentes, que deixam 
passar a luz.  
 
No que diz respeito à Actividade de Aprendizagem D1, pretendia-se que os alunos fossem 
capazes de: identificar ímanes e reconhecer as propriedades dos ímanes. 
A aluna A1 revelou poucos conhecimentos acerca deste tema, revelando dúvidas sobre os 
objectos que iriam ser atraídos pelos ímanes. No final da actividade demonstrou mais 
conhecimentos sobre a propriedade dos ímanes de atrair outros objectos/materiais, 
nomeadamente objectos feitos de determinados materiais. 
 
 
 
Aprendizagem Baseada em Problemas orientada para o Pensamento Crítico 
_____________________________________________________________________________________________________________ 
 145
Atitudes 
Como já foi referido nos pontos relativo à apresentação dos resultados do caso A1, no 
decorrer da operacionalização da estratégia ABP, foram definidas, à semelhança das 
capacidades de PC e dos conhecimentos, as atitudes que se pretendiam desenvolver com a 
implementação da estratégia.  
 
No âmbito da Actividade de Aprendizagem A1 pretendia-se promover atitudes de respeito 
pela preservação das plantas. A aluna revela espanto com a beleza do mundo natural, 
concretamente, na observação de um lírio que um aluno trouxe para a escola.  
 
Na Actividade de Aprendizagem A2 pretendia-se também desenvolver nos alunos atitudes 
como a preocupação com a preservação das plantas do meio envolvente. Esta atitude foi 
visível no cuidado com que a aluna regava e fazia as medições no âmbito do trabalho 
experimental realizado.  
Na Actividade de Aprendizagem A3 pretendia-se desenvolver nos alunos atitudes de 
curiosidade pela natureza e gosto pela resolução de problemas. No início da actividade a 
aluna referiu que o recreio da escola “é uma miséria”. Apesar disso, quando questionada 
porquê, a aluna não exprime qualquer razão. Para além disso, quando foram solicitadas 
ideias para melhorar o recreio a aluna não fez nenhuma sugestão.  
 
No âmbito da Actividade de Aprendizagem A4 tencionava-se desenvolver a curiosidade 
pela diversidade de formas existentes no mundo natural e o apreço pela beleza do mundo 
natural. A aluna revelou alguma curiosidade sobre as formas de relevo e cursos de água e 
também sobre a distribuição destes no planeta e mais concretamente em Portugal.  
A desconfiança é, por vezes, uma característica bastante evidente nos seus comentários, 
como evidencia o episódio seguinte:   
P – Esse é o Índico. 
A1 – Nunca ouvi falar nesse. 
A2 – Ah não? 
(…) 
A1 – Isto parece mais um tornado. 
A2 – Na água . ó professora não há tornados na água. 
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Nas Actividades de Aprendizagem B1 e B2, foram definidas como atitudes que se 
pretendiam desenvolver o interesse pela descoberta de explicações científicas para 
fenómenos naturais, nomeadamente, as fases da Lua e a curiosidade pela exploração do 
Espaço. A aluna revelou algum gosto e entusiasmo pelas actividades propostas, expressos, 
por exemplo, na sua reacção quando chegou à sala e verificou o tipo de trabalho que iria 
ser realizado no âmbito da Actividade de Aprendizagem B1: Uau! 
Na Actividade de Aprendizagem B2, a aluna partilhou um relato de experiências 
anteriores: 
A2 – Já me aconteceu andar de carro e o Sol via-se cada vez a andar mais depressa. 
 
A aluna A2 revelou mais preocupação em não se desviar do cerne da questão do que A1. 
Os seguintes episódios evidenciam esta diferença. O primeiro episódio refere-se à terceira 
sessão da Actividade de Aprendizagem A1, na qual as alunas faziam uma pesquisa na 
Internet mediante um guião elaborado previamente pelo professor: 
P – Não se esqueçam do que andam à procura. 
A1 – Plantas carnívoras. 
P – Era disso que andavam à procura? 
A2 – Não. é de como classificar as plantas. 
O episódio seguinte refere-se à quarta sessão da Actividade de Aprendizagem A1, na qual 
as alunas se envolveram na construção do herbário.  
A1 – Professora o que é que nós vamos fazer agora. 
A2 – Ainda não acabámos ainda há muitas [para classificar]. 
O próximo episódio diz respeito à quinta sessão da Actividade de Aprendizagem A4, na 
qual as alunas se dedicaram à construção da maqueta representativa do percurso de um rio. 
A2 – Assim não dá . A1 . não estás a fazer nada. 
Este episódio mostra um maior interesse na realização do trabalho por parte de A2 e, 
simultaneamente, a necessidade de cooperação de A1. 
 
 
5.1.3 Auto-avaliação do desempenho 
 
Neste ponto serão apresentados os resultados do questionário de auto-avaliação do 
desempenho, aplicado no final de cada Actividade de Aprendizagem.  
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Com a primeira questão do questionário de auto-avaliação pretendia-se saber se as alunas 
tinham gostado da actividade. Em todos os questionários as alunas responderam que 
gostaram do trabalho realizado.  
De seguida era solicitado às alunas que explicitassem o que tinham gostado mais e o que 
tinham gostado menos.  
A aluna A1 referiu que o que mais gostou foi: “passar por cima das palavras e pô-las nas 
capas”, “semear os feijões e o milho”, “ajudar a professora”, “fazer a demonstração dos 
rios”, “observar a Lua”, “fazer o sistema solar em plasticina”, “jogar com os espelhos”, 
“construir o jogo dos ímanes”. 
A aluna A2 referiu que o que mais gostou foi: “classificar as plantas”, “regar as plantas”, 
“regar”, “fazer uma maqueta”, “pesquisar no computador”, “fazer o sistema solar”, “mexer 
nos espelhos”, “usar os ímanes”. 
Quanto ao que gostaram menos, a aluna A2 referiu nas Actividades de Aprendizagem A2 e 
A3 que o que o que gostou menos foi “medir”, na Actividade de Aprendizagem A4, o que 
gostou menos foi “fazer as fichas”.  
Nos restantes questionários as alunas não reponderam a esta questão ou disseram que 
gostaram de tudo. 
Em todos os questionários, as alunas referiram algumas aprendizagens que efectuaram no 
decorrer da implementação. Por exemplo, na Actividade de Aprendizagem A1, a aluna A2 
refere que “aprendi a classificar as plantas”. Na Actividade de Aprendizagem A2, a aluna 
A1 refere que aprendeu que “as plantas precisam de água, ar, terra, luz e água”. 
No que diz respeito à interacção com colegas e professores durante o trabalho, as alunas 
referem que conseguiram relacionar-se bem com colegas e com os professores e dão 
preferência ao trabalho de grupo.  
Para além da auto-avaliação realizada no âmbito dos questionários, são de referir alguns 
comentários feitos no decorrer das sessões que evidenciam a opinião das alunas sobre as 
Actividades realizadas.  
Ambas as alunas relevam gosto pelo trabalho desenvolvido. O episódio seguinte, registado 
na fase de construção da maqueta do percurso de um rio, que foi o produto final da 
Actividade de Aprendizagem A4, mostra como as alunas encaram este trabalho: 
A1 – Estamos a fazer trabalhos manuais … não isto também é estudar. 
A2 – É um trabalho. 
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A primeira atitude é pensar que estão a fazer trabalhos manuais, mas depois, reflecte um 
pouco e pensa que também está a abordar conteúdos e, então reformula a sua afirmação. A 
aluna A2 demonstra concordância com esta posição. 
As alunas continuam a conversa: 
A1 – Este trabalho é giro. 
A2 – Lembras-te daquele das plantas A1? 
A1 – Uhm (assentiu). 
A2 – Também foi engraçado. 
A1 – Quando fizermos dos animais também vai ser giro. 
A2 – Já fizemos. 
A1 – Dos animais? Mas ainda não estamos a estudar os animais . que eu saiba. 
A aluna A1 dúvida se já trabalharam o tema dos animais ou se ainda o irão trabalhar. O 
tema dos animais tinha já sido abordado, na sala de aula sem ser no âmbito deste 
trabalho. 
 
 
5.2 Turma 
 
A estratégia ABP foi operacionalizada e desenvolvida tendo em conta o 3º ano e, como tal, 
os conteúdos, as competências e as atitudes foram definidas tendo como referência o 
CNEB e o Programa do 1º CEB, no que diz respeito, em particular, ao 3º ano. No entanto, 
a turma em que o estudo foi desenvolvido era constituída simultaneamente por alunos do 
3º ano e do 1º ano. Considerou-se que os alunos do 1º ano também poderiam ser 
envolvidos em determinados momentos do trabalho. Apesar de os alunos do 1º ano terem 
participado nas actividades desenvolvidas, foi necessário fazer algumas adaptações no 
sentido de que estas fossem mais adequadas ao seu percurso escolar. Assim, os alunos do 
1º ano estiveram envolvidos nas sessões de apresentação das situações-problema das 
Actividades de Aprendizagem, mas apenas participaram na discussão oral, não tendo 
realizado as fichas de trabalho elaboradas. No que diz respeito às sessões que envolveram 
pesquisa de informação utilizando sítios da Internet e livros, estes alunos também não 
foram envolvidos por duas razões. Primeiro porque apenas estava disponível na escola um 
computador com acesso à Internet. Segundo porque, uma vez que ainda não dominavam a 
leitura e a escrita teriam algumas dificuldades em ler e interpretar esta informação. 
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Procurou-se que estes alunos fossem envolvidos na construção dos produtos finais das 
actividades, uma vez que, esta construção implicava a resposta à questão-problema e se 
considerou importante o seu envolvimento nesta fase do trabalho. 
Nesta secção iremos referir-nos às evidências do impacte da implementação da 
Aprendizagem Baseada em Problemas, no desenvolvimento de capacidades de PC, na 
(re)construção de conhecimentos e no desenvolvimento de atitudes nos alunos do 1º ano 
que integravam a turma em que decorreu a implementação.  
 
Desenvolvimento de Capacidades de PC 
No que diz respeito à avaliação do impacte da implementação da estratégia ABP orientada 
para o PC, usou-se como quadro de referência a taxonomia de PC de Ennis.  
 
No que diz respeito à área da Clarificação Elementar, ao longo da implementação da 
estratégia foi solicitado aos alunos, o uso da capacidade de Focar uma questão. É notória, 
nas actividades A1 e A2, a dificuldade dos alunos do 1º ano, em mobilizar a capacidade de 
identificar ou formular uma questão, utilizando, muitas vezes vocabulário desajustado ou 
impreciso. Exemplo disso é a resposta dada pelo aluno B9 na segunda sessão da 
Actividade A1 quando questionado sobre a questão-problema «Como podemos agrupar as 
plantas?»: “arranjar um sítio onde meter as plantas”. 
Este aluno revelou o uso da capacidade de formular questões nas Actividades de 
Aprendizagem A2 e B1. O aluno formulou as questões baseando-se nos diálogos das 
personagens dos Cartoons utilizados na apresentação da situação-problema de cada uma 
destas actividades. Na primeira sessão da Actividade de Aprendizagem A2, após a 
apresentação do Cartoon e da leitura em conjunto das opiniões de cada personagem, o 
aluno B9 formula a questão-problema da seguinte forma:  
B9 – É por que é que as plantas não crescem no meio daquelas árvores? 
Na primeira sessão da Actividade de Aprendizagem B1, o aluno B9 formula a questão-
problema partindo da observação de um Cartoon em que, quatro crianças discutem o 
porquê da Lua ter um lado negro:  
B9 – Por que é que a Lua tem um lado negro? 
Verificou-se também que outros alunos foram, ao longo das actividades propostas usando 
esta capacidade de forma mais eficaz, sendo tal mais evidente no caso dos alunos B4 e B9. 
Na segunda sessão da Actividade de Aprendizagem B2, partindo da observação do Sol em 
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vários momentos do dia e do conhecimento de que o Sol, sendo uma estrela não apresenta 
movimentos, o aluno B4 formula a questão-problema da seguinte forma:  
B4 – Se o Sol nunca se mexe, por que é que ele muda de sítio? 
No decorrer da mesma sessão, o aluno B4 chama a atenção dos colegas, para o facto de 
não estarem a responder à solicitação feita pela professora. O excerto que se transcreve de 
seguida ilustra esta situação, reveladora do uso da capacidade de formular uma questão, 
por este aluno: 
P  – Essa é a nossa questão-problema . então o que é que nós pudemos fazer para chegarmos à 
resposta? . diz lá B6. 
B6 – O Sol é redondo. 
B4 – Nós estamos a falar de perguntas . não é de o que sabemos. 
 Na primeira sessão da Actividade de Aprendizagem C1, partindo da observação de que as 
letras na parte da frente das ambulâncias estão em escrita invertida, o mesmo aluno formula 
a questão-problema com a seguinte pergunta: 
B4 – Por que é que as letras estão ao contrário? 
As alunas B6, B8 e B10, apesar de não terem formulado nenhuma das questões-problema 
das Actividades de Aprendizagem realizadas, foram capazes de as identificar no decorrer 
das sessões. Os restantes quatro alunos do 1º ano, revelaram algumas dificuldades em 
formular as questões-problema ao longo da implementação da estratégia.  
No contexto da implementação da estratégia ABP, apelou-se também a capacidades de PC 
na área da Clarificação elementar. No que concerne à capacidade de Analisar argumentos, 
a utilização de Cartoons foi um auxílio para que os alunos conseguissem identificar as 
razões enunciadas. O facto de haver um suporte pictórico facilitou a identificação das 
razões apresentadas por cada personagem. São exemplos disto, os casos das Actividade de 
Aprendizagem A2 e A4, em que os alunos do 1º ano referem a opinião de cada 
personagem. O episódio que a seguir se apresenta passou-se durante a primeira sessão da 
Actividade de Aprendizagem A2 no momento em que os alunos deveriam identificar as 
opiniões das personagens do Cartoon: 
P – A Ana diz que as árvores tiram a água às outras plantas . e a Maria? 
B9 – Porque se calhar elas não têm espaço suficiente. 
P – Exactamente, a Maria diz que não têm espaço suficiente. 
B4 – Eu sei o que é que disse o Ricardo. 
P – Diz lá B4. 
B4 – O Ricardo […] diz assim, eu acho que as árvores envenenam as outras plantas. 
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P – Muito bem . e mais? o Tiago . o que é que diz o Tiago? 
B9 – Eu acho que… 
P – Deixa a B3 dizer. 
B3 – Eu acho que as árvores tapam a luz. 
O episódio que se segue reforça a ideia de que os alunos do 1º ano identificam as razões 
enunciadas com a ajuda de Concept Cartoons. O episódio que a seguir se transcreve 
corresponde à primeira sessão da Actividade de Aprendizagem A4, no qual os alunos 
deveriam identificar as opiniões das personagens relativamente à razão pela qual os rios 
correm para o mar. O aluno B4 identifica a razão apresentada por uma personagem que 
considera que a gravidade faz com que a água desça das montanhas até ao mar. B10 refere 
a opinião de uma outra personagem que pensa que a chuva que cai no cimo das montanhas 
empurra a água dos rios até ao mar. 
B4 – E eu vou ler? 
P – E o B4 pode ir ler . (a aluna aponta) . lê lá B4. 
B4 – Porque a gravidade faz com que a água desça das montanhas até ao mar. 
P – Podem sentar-se os dois . ouçam a resposta . aquela menina que a B2 escolheu acha que os 
rios correm para o mar porque a gravidade . há uma força que se chama a gravidade que empurra a 
água sempre pelas montanhas até ao sítio mais baixo que é o mar . e agora pode ser a B1 . bem 
agora já não é preciso escolher . B10 podes lá ir ler o que falta? 
B10 – Porque chove muito no cimo das montanhas e essa água empurra a água dos rios. 
Ainda no âmbito da área de Clarificação Elementar, no ponto que diz respeito ao Analisar 
argumentos, foi solicitado aos alunos, no decorrer da implementação das Actividades de 
Aprendizagem que usassem a capacidade de procurar semelhanças e diferenças. O uso 
desta capacidade foi solicitado por diversas vezes, no âmbito das várias Actividades de 
Aprendizagem.  
Na Actividade de Aprendizagem A1, por exemplo, os alunos compararam plantas usando 
critérios como cor da flor, tipo de fruto, forma da folha, tipo de caule e forma da raiz. O 
critério «cor da flor» foi aquele que estes alunos demonstraram mais facilidade em evocar. 
Dos alunos do 1º ano, apenas B4, B6 e B10 conseguiram mobilizar esta capacidade 
utilizando critérios como «tipo de fruto, forma da folha, tipo de caule, forma da raiz», para 
responder à questão “como é que nós podemos agrupar as plantas?”. O episódio que a 
seguir se transcreve ilustra o uso desta capacidade, ou seja, procurar semelhanças e 
diferenças, solicitada no âmbito da segunda sessão da Actividade de Aprendizagem A1: 
P – Então como é que nós íamos agrupar as plantas . que dissemos no outro dia . diz lá B10. 
B10 – Íamos separá-las com a forma da raiz. 
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(…) 
P – Mais? 
B4 – As folhas. 
P – As folhas (escrevo no quadro). 
B9 – O caule. 
P – O caule (escrevo no quadro). 
B4 – O fruto. 
No mesmo contexto de comparação de diversos exemplares de plantas, em que os alunos 
tentavam agrupar as plantas, a aluna B1 considerou duas plantas semelhantes quanto à cor 
da flor, pois tinham a mesma cor. A aluna B5, por seu lado, identificou uma raiz 
semelhante a outra raiz apresentada, como evidencia o excerto seguinte relativo à segunda 
sessão da Actividade de Aprendizagem A1:  
P – Vejam lá se encontram outra planta que tenha uma raiz mais grossa e depois muitas 
ramificações mais finas. Vejam lá se encontram? 
B5 – É esta . eu encontrei. 
No âmbito da Actividade de Aprendizagem A3, vários alunos diferenciam a areia de outros 
tipos de solo segundo o critério «cor», afirmando que a areia “é mais clarinha” (A3, S2). 
No decorrer da primeira sessão da Actividade de Aprendizagem A4, durante a observação 
e discussão sobre o Cartoon de apresentação da situação-problema que representava o 
percurso de um rio desde a nascente, no cimo de uma montanha, até à foz, no mar, uma 
aluna do 3º ano, refere que existe uma diferença entre a água do rio e a água do mar. 
Quando questionada sobre qual seria essa diferença, a aluna B5, respondeu “não sei”. No 
entanto, no decorrer do diálogo conseguiu referir que a água do mar “tem ondas”. O 
episódio seguinte reproduz esta situação: 
A1 – Ó professora . há uma diferença entre a água do rio e a água do mar. 
P – Qual é B5? 
B5 – Não sei (arranjando os ganchos do cabelo). 
P – Quem é que sabe qual é a diferença entre a água do rio e a água do mar? (A1, B4, B9, B3 
colocam o braço no ar). 
A1 – Posso dizer? 
P – Não . B2 sabes a diferença? (a aluna deita a cabeça na mesa) . como é que é a água do mar . o 
que é que a água do mar tem? 
A (vários) – É água salgada. 
P – É água salgada. 
B5 – E tem ondas. 
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No âmbito da Actividade de Aprendizagem C1, é também solicitado aos alunos que 
identifiquem as semelhanças e diferenças entre a palavra ambulância escrita na parte da 
frente do veículo e na parte lateral. Nesta sétima Actividade de Aprendizagem 
implementada, os alunos evidenciam mais precisão nas suas exposições. É de salientar o 
facto do aluno B4 distinguir que algumas letras estão invertidas e outras não. O episódio 
seguinte espelha o diálogo efectuado no âmbito desta questão: 
B4 – Ei . está aqui um C ao contrário. 
P – Só um C? 
A1 – Não . o B. 
B4 – O L. 
P – O que é que se passa com as letras daquela ambulância? 
B3 – Ah . estão ao contrário. 
A1 – Posso ir lá ver . professora? 
P – Podes. 
A1 – Estão todas ao contrário! (surpresa) 
B4 – Não . o A não está. 
No âmbito do desenvolvimento de capacidades de PC, na área da Clarificação Elementar, 
foi solicitado aos alunos do 1º Ano que utilizassem a capacidade de resumir, com o 
objectivo de propor um título para o Cartoon de apresentação da situação-problema da 
Actividade de Aprendizagem A2. Este Cartoon apresentava uma imagem de várias 
árvores, sob as quais não havia vegetação e quatro crianças que se questionavam sobre a 
razão pela qual não havia outras plantas a crescer debaixo daquelas árvores. A primeira 
reacção de B5 foi dizer “não sei”. Numa segunda oportunidade respondeu “o pai”. Levada 
a reflectir sobre o assunto que estava a ser abordado respondeu “a árvore”. B2 referiu “a 
luz”, exemplo que não transmitia a ideia geral da actividade mas uma pequena parte. A 
aluna B3 apontou como um possível título para o cartaz “tratar bem das plantas”, 
revelando também pouca coerência com a questão-problema já formulada. O aluno B9 
revelou ser capaz de resumir, respondendo “o problema das plantas”. O episódio que se 
segue mostra a sequência do diálogo e a dificuldade que de B2, B3 e B5 em enunciar uma 
ideia que resumisse o problema, no âmbito da primeira sessão desta Actividade de 
Aprendizagem: 
P – Os meninos do 1º na primeira pergunta têm que dar um título ao desenho. 
B5 – Professora . eu não sei. 
P – Não sabes . pensa lá melhor. 
(…) 
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B5 – O pai. 
P – O pai tem alguma coisa a ver com o que está no desenho . com o que nós estivemos a falar? 
B5 – A árvore. 
P – Outros títulos . quem quer dar exemplos . a B5 deu como exemplo a árvore … quem é que 
quer dar mais exemplos . diz B2. 
B2 – A luz. 
P – A luz não transmite a ideia geral … quem dá mais outro exemplo . diz lá B3? 
B3 – Tratar bem das plantas. 
P – Tratar bem das plantas … não é bem a ideia … diz lá B9. 
B9 – O problema das plantas. 
P – Já está melhor. 
B9 – O mistério das plantas. 
O ponto três da área de Clarificação Elementar da taxonomia de Ennis, diz respeito às 
capacidades relacionadas com o fazer e responder a questões de clarificação e desafio. No 
âmbito da implementação da estratégia ABP foi solicitado aos alunos que respondessem a 
questões de clarificação e desafio tais como porquê?, O que quer dizer com…? e O que 
seria um exemplo?.  
Embora exprimam com facilidade uma opinião, estes alunos inicialmente revelaram 
grandes dificuldades quando lhes foi solicitado que justificassem as suas escolhas. Este 
facto evidencia que as escolhas dos alunos não são ponderadas e pouca eficácia no uso da 
capacidade de responder a questões de clarificação e desafio, como por exemplo porquê, 
está pouco desenvolvida. Um exemplo do uso desta capacidade surge no âmbito da 
Actividade de Aprendizagem A2, na qual os alunos são questionados sobre a razão pela 
qual as plantas estão a morrer. Esta questão surgiu da realização de trabalho prático 
experimental para averiguar que factores influenciam o crescimento do milho. As frases 
que se seguem são as transcrições das respostas dadas pelo aluno B9 quando questionado 
sobre o porquê das plantas estarem a morrer, no decorrer da quarta sessão da Actividade de 
Aprendizagem A2: 
P – No grupo 3 a planta B murchou . murchou porquê? 
B9 – Porque tinha muito calor. 
P – Tinha muito calor … agora vamos à planta do grupo 4 .. a  planta B cresceu até aos 17cm mas 
está a morrer . por que é que ela está a morrer?  
B9 – Porque não tinha água. 
(…) 
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P – Por que é que a planta B morreu neste caso (aponto para a montagem experimental em que a 
variável independente era a água) e neste (aponto para a montagem experimental em que a 
variável independente era a temperatura)? 
B9 – Porque esta não tinha água e aquela tinha muito calor e tinha tanto calor que morreu. 
Na Actividade de Aprendizagem A3, os alunos, após a realização de trabalho experimental 
para averiguar qual o tipo de solo mais favorável ao crescimento do feijão e do milho, 
deveriam responder à questão porquê. O excerto que se transcreve de seguida ilustra a 
razão apresentada pelo aluno B4 que considera que o solo do recreio é a mais favorável ao 
crescimento destas plantas uma vez que, a planta que cresceu mais tinha este tipo de solo.  
P – Já descobrimos qual é o melhor tipo de solo . qual é? 
A (vários) – O do recreio. 
P – O do recreio . porquê? 
B4 – Porque esta é a maior (aponta para uma planta que tinha sido plantada com uma amostra de 
solo do recreio). 
Verificou-se que os alunos B4 e B9 melhoraram a capacidade para responder a questões 
tais como porquê, mas os restantes alunos não evidenciam esta evolução. 
Apesar das dificuldades no uso da capacidade para responder a questões como porquê, os 
alunos do 1º ano, revelam algumas capacidades quando a solicitação é o que seria um 
exemplo? No âmbito da segunda sessão da Actividade de Aprendizagem A3, foi solicitado 
aos alunos que dessem exemplos de plantas comestíveis. Quase todos os alunos 
conseguiram dar, pelo menos um exemplo de planta ou parte de uma planta comestível: 
B10 – Couve. 
B4 – Alface. 
B10 – Cenoura. 
B4 – Batatas. 
B5 – Tomate. 
B1 – Feijão. 
B10 – Salsa. 
B4 – Já sei . alho. 
B4 – Ervilhas. 
Neste contexto, apenas o aluno B7 não foi capaz de identificar plantas comestíveis dando 
exemplos como: 
B7 – Carne. 
B7 – Batatas fritas. 
B7 – Planta. 
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Ainda no âmbito desta sessão, a aluna B1 referiu também a “papoila”, não seguindo o 
critério estabelecido que era «ser comestível». 
Na segunda sessão da Actividade de Aprendizagem B1, após a clarificação do conceito de 
esfera, foi solicitado aos alunos que dessem exemplos de algo com forma esférica, tal 
como a Terra, apelando ao uso da capacidade de responder a questões de clarificação e 
desafio tais como o que seria um exemplo. Os alunos do 1º ano indicaram o Sol, a Lua e 
outros planetas como exemplos de esferas. 
A maioria dos alunos revelaram ser capazes de fazer questões de clarificação e desafio, 
motivados também pela curiosidade que caracteriza esta faixa etária. O uso desta 
capacidade é, no entanto, mais evidente nos alunos B4 e B9. Referem-se alguns exemplos: 
B8 – Isso é a flor? (A1, S1) 
B9 – E a outra? (questionando-se um bolbo). (A1, S1) 
B4 – Professora, isto é uma roseira? (A1, S1) 
B9 – O que é miséria . professora? (A3, S1) 
B4 – O que é uma horta? (A3, S2) 
B3 – Por que é que a Lua é mentirosa? (B1, S2) 
B4 – Professora . o único planeta que se vê é a Lua? (B1, S2) 
B6 – E como é que se chama aquele muito frio? (B1, S2) 
B2 – Qual é aquele que está aí de lado . sem anéis? (B1, S2)  
B9 – Professora . qual é o maior planeta de todos? (B1, S2) 
B9 – Professora . como é que se chama aquele? (B1, S2) 
B4 – Professora . estes tracinhos aqui é a Lua? (B2, S4) 
 
Na área do Suporte Básico, apelou-se, durante a implementação da estratégia ABP, a 
capacidades tais como avaliar a credibilidade de uma fonte e fazer e avaliar observações.  
No que diz respeito ao ponto quatro da taxonomia de Ennis, avaliar a credibilidade de uma 
fonte, em todas as Actividades de Aprendizagem foi apelado ao uso, pelos alunos, desta 
capacidade de PC no âmbito do quadro de organização do Plano de Trabalho. Numa das 
colunas deste quadro, os alunos deveriam sugerir o que deveria ser feito para reunir 
informação sobre a questão-problema. 
Na Actividade de Aprendizagem A1, os alunos revelam algumas dificuldades no uso desta 
capacidade. Na primeira sessão desta Actividade de Aprendizagem, foi solicitado aos 
alunos que sugerissem onde poderiam recolher informação sobre as plantas. Os alunos 
deram sugestões tais como ir “ao campo”, “pensar”, “falar com pessoas” ou “falar com os 
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pais”. Nesta fase da implementação, estes alunos revelam algumas dificuldades em 
identificar fontes de informação credíveis. 
Na Actividade de Aprendizagem A4, os alunos foram já capazes de referir “livros como 
enciclopédias que falam dos rios” como uma boa fonte de informação. Na primeira sessão 
da Actividade de Aprendizagem D1, no âmbito da elaboração do Plano de Trabalho, vários 
alunos consideram como fontes credíveis “a Internet”, “os livros” e, de entre os livros, “as 
enciclopédias” e “os dicionários”.  
Embora indiquem fontes de informação, não é evidente o uso de critérios de avaliar a 
credibilidade de uma fonte. 
O segundo ponto da área de Suporte Básico da taxonomia de Ennis refere-se à capacidade 
de fazer e avaliar observações. Foi solicitado aos alunos o uso da capacidade de fazer 
observações nas Actividades de Aprendizagem A2, A3, B2 e D1.  
No âmbito da Actividade de Aprendizagem A2, os alunos deveriam usar esta capacidade 
quando foram solicitados a observar o crescimento do milho no decorrer do trabalho 
prático experimental. Neste contexto, foi salientada a importância de aspectos tais como o 
«uso de instrumentos adequados para medir, neste caso, a altura de planta», o «uso da 
mesma metodologia em cada observação» e o «registo preciso das observações». Estes 
critérios foram reforçados em cada observação, uma vez que os alunos não estavam muito 
conscientes da necessidade destes critérios para que as observações e os registos fossem 
credíveis.  
No decorrer da Actividade de Aprendizagem A2, foi solicitado aos alunos o uso da 
capacidade de fazer observações, no âmbito do trabalho experimental realizado com o 
intuito de averiguar quais os factores que influenciam o crescimento/desenvolvimento do 
milho e do feijoeiro. Foram usados os seguintes critérios: «uso de instrumentos adequados 
para medir», o «uso da mesma metodologia em cada observação» e o «registo preciso das 
observações». Nesta actividade, os alunos solicitaram menor número de vezes a ajuda da 
professora, o que evidencia uma maior autonomia e uma maior eficácia no uso da 
capacidade de fazer observações. 
No âmbito da Actividade de Aprendizagem A3, foi também solicitado o uso da capacidade 
de fazer observações. Os alunos envolveram-se num trabalho experimental com o 
objectivo de averiguar qual o melhor tipo de solo para a construção de uma horta no jardim 
da escola. Nas tarefas de observação e registo do crescimento do milho e do feijoeiro, 
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foram usados os seguintes critérios: «uso de instrumentos adequados para medir», o «uso 
da mesma metodologia em cada observação» e o «registo preciso das observações». Na 
mesma actividade, foi realizado outro trabalho experimental, com o intuito de averiguar 
qual o tipo de solo mais permeável. Nesta fase da implementação, os alunos demonstraram 
mais facilidade em evocar os critérios acima referidos. Os alunos identificam os 
instrumentos mais adequados, neste caso para medir a quantidade de água, foram capazes 
de utilizar a mesma metodologia na observação e preocuparam-se em efectuar registos 
precisos. 
Na Actividade de Aprendizagem B2, foi também solicitada o uso desta capacidade, neste 
caso a observação do movimento aparente do Sol. Foram discutidos os critérios a usar 
durante a observação de modo a que a observação fosse credível e estes foram tidos em 
conta nos registos efectuados. Os dados recolhidos através do instrumento de análise das 
fichas de trabalho evidenciam que estes critérios foram considerados pelos alunos. 
O uso da capacidade para fazer observações foi solicitado no âmbito da Actividade de 
Aprendizagem D1, na qual os alunos deveriam experimentar se um determinado grupo de 
objectos era ou não atraído, numa primeira fase pela porta do frigorífico e, numa segunda 
fase por um íman.  
 
Uma outra área apresentada na taxonomia de Ennis é a Inferência. No que diz respeito às 
capacidades que integram esta área foi solicitado aos alunos, ao longo da implementação 
da ABP, o uso de capacidades tais como fazer e avaliar induções e fazer e avaliar juízos de 
valor. 
No âmbito do trabalho prático experimental realizado na Actividade de Aprendizagem A2 
foi solicitado, aos alunos o uso da capacidade de fazer e avaliar induções, mais 
concretamente formular hipóteses. Neste trabalho, que envolvia o controlo de variáveis 
para averiguar os factores que influenciavam o crescimento do milho, os alunos deveriam, 
no contexto da elaboração da Carta de Planificação da actividade experimental, expressar a 
sua opinião sobre o que pensavam que iria acontecer a cada planta, embora não explicitem 
em quê se baseia e sustenta a hipótese formulada. O episódio que a seguir se transcreve 
evidencia o uso desta capacidade pelos alunos B9 e B10, no decorrer da segunda sessão da 
Actividade de Aprendizagem A2. Estes alunos ficaram encarregues de averiguar se a água 
influenciava ou não o crescimento/desenvolvimento do milho: 
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P – O que é que acham que vai acontecer a esta planta (aponto para a A). 
B9 – A planta A vai crescer. 
B10 – Não porque esta não vai ter água. 
P – Não a B é que não vai ter água. 
B10 – Então esta vai crescer (aponta para o vaso A). 
P – E esta? (aponto para o vaso B). 
B9 – E esta vai morrer. 
No âmbito da mesma actividade experimental, as alunas B1 e B6, encarregues de averiguar 
se o solo influenciava ou não o crescimento do milho, evidenciam também o uso da 
capacidade de formular hipóteses, como mostra o episódio seguinte: 
P – O que é que acham que vai acontecer às plantas? 
A1, B1 e B6 – esta (apontam para a A) vai crescer. 
A Actividade de Aprendizagem A3 envolvia também a realização de trabalho prático do 
tipo experimental. Deste modo, os alunos deveriam, na elaboração da Carta de 
Planificação, usar a capacidade de formular hipóteses. Nesta actividade a questão-problema 
orientadora era «Qual o melhor tipo de solo para a construção de uma horta no jardim do 
recreio da escola?». Foi solicitado aos alunos que levantassem hipóteses sobre em qual dos 
tipos de solo utilizados na actividade experimental estas plantas iriam, numa primeira fase 
germinar mais rapidamente, e numa segunda fase desenvolver-se mais rapidamente. A 
maioria dos alunos pensava que o melhor tipo de solo para a germinação e 
desenvolvimento do milho e do feijoeiro era o “mais escuro”. Alguns alunos consideravam 
que seria na “areia” que o milho e o feijoeiro iriam germinar e desenvolver-se mais 
rapidamente.  
No âmbito da Actividade de Aprendizagem C1, foi também feito apelo ao uso da 
capacidade de formular hipóteses. Nesta actividade era solicitado aos alunos que 
escolhessem um objecto da sala de aula e que previssem como seria a sua imagem 
reflectida num espelho plano. Os alunos revelaram algumas dificuldades nesta tarefa. 
Apenas o aluno B4 revelou facilidade na formulação destas previsões como denota o 
episódio que a seguir se transcreve, relativo à primeira sessão da Actividade de 
Aprendizagem C1: 
B4 – Sim . ó professora eu já percebo . as mãos estão ao contrário . isto (referindo-se a um estojo) 
também fica. 
 Na última Actividade de Aprendizagem foi também solicitado aos alunos o uso da 
capacidade de formular hipóteses. Perante um conjunto de objectos dados, os alunos 
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deveriam prever se iriam ou não ser atraídos pela porta do frigorífico, numa primeira fase, e 
se iriam ou não ser atraídos por um íman, numa segunda fase. Apesar das opiniões não 
serem semelhantes, os alunos não revelaram dificuldade em expressar o que pensavam que 
iria acontecer. No entanto, revelaram dificuldades em fundamentar o que afirmavam 
pensar. 
Foi ainda solicitado aos alunos o uso da capacidade para explicar e formular hipóteses na 
Actividade de Aprendizagem A3. Na sessão quatro desta Actividade de Aprendizagem, foi 
solicitado aos alunos que explicassem por que é que algumas das sementes do milho e do 
feijoeiro não tinha germinado. Os alunos B4 e B10 deram algumas sugestões como 
demonstra o episódio seguinte: 
P – Porque é que esta semente não germinou . quem é capaz de explicar? 
(…) 
B4 – Se calhar estava tapada com outra planta. Esta devia estar aqui e esta devia estar ali (dizendo 
que uma devia estar perto da janela e a outra no fundo do tabuleiro). 
P – Quem é que quer levantar mais hipóteses? Diz B10. 
B10 – Podia estar mal plantada. 
P – Podia estar mal plantada.  
B4 – Se calhar estava um bocadinho partida. 
Este episódio, bem como o anterior, evidenciam um uso mais eficaz da capacidade de 
explicar e formular hipóteses no caso dos alunos B4, B9 e B10. 
No que diz respeito às capacidades relacionadas com o fazer e avaliar induções foi 
solicitado, no decorrer da implementação da estratégia ABP o uso da capacidade de 
investigar. De facto, a resposta às questões-problemas orientadoras das Actividades de 
Aprendizagem A2 e A3 implicavam o delinear de investigações, incluindo o planeamento 
do controlo efectivo de variáveis. Para cada uma destas actividades foram elaboradas 
Cartas de Planificação orientadoras do trabalho prático do tipo experimental. Os alunos do 
1º ano revelaram inicialmente dificuldade em mobilizar esta capacidade. No entanto, 
alguns alunos progressivamente compreenderam que há uma variável que vai mudar e 
outras que se mantêm constantes. Este facto é evidente no episódio que se transcreve de 
seguida, relativo à segunda sessão da Actividade de Aprendizagem A2, em que os alunos 
eram questionados sobre o factor que cada grupo ia fazer variar: 
P – O grupo quatro vai mudar o quê? 
B10 – A água. 
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Na terceira sessão da Actividade de Aprendizagem A3, a professora fez um paralelismo 
com o trabalho experimental realizado na Actividade de Aprendizagem A2, questionando 
os alunos sobre os factores que fizeram variar em cada um dos casos. O episódio que se 
segue demonstra que o aluno B9 identifica o solo como um dos factores que variaram no 
âmbito desse trabalho. Por seu lado, a aluna B8 demonstra que compreende que no caso do 
trabalho experimental realizado na Actividade de Aprendizagem A3, um dos factores que 
vai ser mantido é precisamente o solo. 
P – Nós . para fazermos a experiência temos que ter a certeza que estamos a controlar todos os 
factores e só estamos a mudar um … já fizemos isso na outra Actividade . num grupo só mudámos 
a água . noutro grupo só mudámos a quantidade de luz. 
B9 – Numa só mudámos o solo. 
P – E agora vamos fazer o mesmo . vamos manter tudo igual e mudar só o quê? 
B8 – O tipo de terra [solo]. 
É evidente um uso mais eficaz desta capacidade nas últimas actividades em que foi 
solicitada.  
Na área da Inferência foi também solicitado aos alunos o uso da capacidade de fazer e 
avaliar juízos de valor. O uso desta capacidade foi solicitado no âmbito das Actividades de 
Aprendizagem A2, A4 e B1. Em cada uma destas actividades foi apresentado um Cartoon 
onde algumas crianças se questionavam sobre o porquê da ocorrência de determinada 
situação. No caso da Actividade de Aprendizagem A2, as personagens questionavam-se 
sobre o motivo pelo qual não havia plantas a crescer debaixo de algumas árvores. Cada 
criança expressava a sua opinião sobre este facto. Na Actividade de Aprendizagem A4, o 
Cartoon apresentava o percurso de um rio desde o cimo de uma montanha até ao mar. A 
questão-problema levantada pelas personagens era «Por que é que os rios correm para o 
mar?». O Cartoon da Actividade de Aprendizagem B1 apresentava uma imagem da Lua e 
as personagens questionavam-se sobre o porquê da Lua ter uma parte negra. Após a leitura 
das opiniões das personagens presentes em cada Cartoon, foi solicitado, aos alunos, no 
âmbito de cada uma das Actividades de Aprendizagem, que dessem a sua opinião sobre a 
resposta que consideravam mais aceitável para a questão-problema, considerando e 
pesando as alternativas apresentadas pelas personagens de cada Cartoon. Os alunos do 1º 
ano revelam alguma dificuldade em mobilizar esta capacidade, uma vez que, ficou 
evidente, no decorrer destas Actividades que, apesar de considerarem as respostas 
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apresentadas pelas personagens de cada Cartoon e de expressarem a sua concordância com 
uma ou com outra, não foram capazes de justificar a sua opção. 
Por exemplo, na Actividade de Aprendizagem A4, quando questionada sobre o porquê dos 
rios correrem para o mar, B6 afirmou “não sei explicar”. Na mesma actividade, o aluno B4 
tentou explicar porque é que considerou a hipótese dos rios correrem para o mar devido à 
acção da gravidade mas apenas referiu “é porque a professora já explicou ali que a água 
caía das montanhas e depois descia para o mar”. O aluno B7 considerou que os rios correm 
para o mar porque vão dar de beber a todas as plantas e animais que encontram no 
caminho. Quando lhe foi solicitado que justificasse essa afirmação o aluno não foi capaz 
de responder, como demonstra o episódio seguinte: 
P – Porque os rios vão dar de comer às plantas? por que é que escolheste esta hipótese? 
B7 – Porque … (hesitações) acho que os rios dão água às plantas . regam as flores. 
A aluna B2 justifica a sua opção pela hipótese que dizia que a água da chuva empurrava a 
água dos rios até ao mar, dizendo que “têm o mesmo sabor”. 
Apesar de ter sido solicitada em várias ocasiões, não se verificou um uso mais eficaz desta 
capacidade. 
 
No que diz respeito à área da Clarificação elaborada, foi solicitado, apenas no âmbito das 
Actividades de Aprendizagem A3 e D1, o uso da capacidade de definir termos utilizando a 
estratégia de relatar um significado. 
No caso da Actividade de Aprendizagem A3 foi solicitada a clarificação do conceito de 
«permeabilidade». Na Actividade de Aprendizagem D1 foi necessário clarificar o 
significado da palavra «íman». Em ambos os casos, os alunos precisaram de utilizar um 
dicionário para clarificar o significado destas palavras. 
 
A última área apresentada na taxonomia de Ennis é a área das Estratégias e tácticas. 
Dentre as capacidades desta área, foi solicitado aos alunos o uso da capacidade de Decidir 
sobre uma acção, no âmbito da implementação da estratégia ABP, nomeadamente no 
rever, tendo em conta a situação no seu todo, e decidir. 
No final da Actividade de Aprendizagem A2 foi solicitado aos alunos que considerassem a 
questão inicial «Por que é que não existem plantas a crescer debaixo daquelas árvores?» e 
que ponderassem sobre a resposta que deram no início da actividade. 
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Na Actividade de Aprendizagem A4 foi solicitado aos alunos, após terem sido 
consideradas as opiniões de quatro personagens de um Cartoon e a realização das 
pesquisas, que decidissem sobre a resposta que consideravam mais aceitável para a 
pergunta «Por que é que os rios correm para o mar?».  
Na Actividade de Aprendizagem B1, os alunos deveriam ponderar sobre a questão-
problema «Por que é que a Lua tem um lado negro?». 
A maioria dos alunos, no final das Actividades continua a não ser capaz de justificar as 
suas opções, embora a resposta no final seja cientificamente mais aceitável do que no 
início das actividade. 
 
(Re)construção de conhecimentos 
No quadro da operacionalização da estratégia ABP, foram definidos, para cada Actividade 
de Aprendizagem, os conhecimentos que se pretendia que os alunos (re)construíssem no 
decorrer da implementação da estratégia. No caso dos alunos do 1º ano, tentou-se 
considerar conteúdos, patentes no programa do 1º ano, que se integrassem nas temáticas 
abordadas. Os alunos evidenciam, no decorrer da implementação a (re)construção de 
conhecimento.  
 
No que diz respeito à Actividade de Aprendizagem A1, todos os alunos identificam, no 
final da actividade, as partes constituintes de uma planta completa. No que diz respeito ao 
reconhecer algumas plantas através das suas características, vários alunos reconhecem 
partes de algumas plantas tais como a maçã, a laranja, o limão, o quivi, a batata, o nabo e a 
cebola. A aluna B6 revela conhecer outras plantas, tal como é evidenciado no seu 
comentário no âmbito da primeira sessão da Actividade de Aprendizagem A1: “Margarida 
também é uma flor”. Na mesma sessão, os alunos B4 e B9 identificam a folha de uma 
roseira.  
 
Na primeira sessão da Actividade de Aprendizagem A2 foi solicitado aos alunos que 
previssem factores que influenciam o crescimento/desenvolvimento do milho. O episódio 
que a seguir se transcreve, demonstra que alguns alunos são capazes de prever vários 
factores: 
P – Na tua opinião . que factores influenciam o crescimento ou desenvolvimento das plantas .. de 
que é que depende o crescimento das plantas?  
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A1 – Água . luz e ar. 
P – (escrevo no quadro) água luz e ar . quem é que concorda com a A1? ou quem é que tem outra 
resposta diferente . diz lá B6. 
B6 – Terra. 
P – A B6 acha que precisam de terra. 
A1 – Para crescerem precisam de água . luz e ar. 
B9 – E também precisam de terra. 
P (0:34:14) – B10. 
B10 (0:34:15) – Sol. 
(…)  
B9 – Professora . alimentos. 
Na mesma sessão da Actividade de Aprendizagem A2, foi solicitado aos alunos que 
identificassem o efeito da variação de cada um desses factores no 
crescimento/desenvolvimento do milho. O aluno B9 evidencia a identificação desses efeitos 
como ilustra o episódio seguinte: 
P – O que pensam que acontece às plantas quando não têm algum destes factores . quando não têm 
água . ar . luz . terra . calor ou alimentos? 
B9 – As plantas morrem. 
No final desta actividade, é evidente que todos os alunos compreendem que existem alguns 
factores que influenciam o crescimento do milho. 
 
No âmbito da Actividade de Aprendizagem A3, foi solicitado aos alunos que observassem 
diferentes tipos de solos e identificassem as suas características. A areia foi identificada 
como a “mais permeável” e a “mais clarinha”. Uma das amostras, que se caracterizava pela 
sua “cor avermelhada”, foi identificada como a “menos permeável”. Na quarta sessão desta 
Actividade de Aprendizagem os alunos foram questionados sobre os diferentes tipos de 
solo utilizados no trabalho experimental. Os alunos reconheceram a areia relacionando-a 
com a praia. Uma das amostras foi também relacionada com o tipo de solo do jardim do 
recreio da escola, uma vez que os alunos foram colher a amostra neste local. O episódio 
que se transcreve de seguida evidencia estes conhecimentos: 
P – Reconhecem algum destes tipos de solo?  
B10 – A areia. 
P – A areia . onde é que se encontra areia? 
A1 – Na praia. 
P – Na praia . nós conhecemos também a amostra A . de onde é que a tirámos? 
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B9 – Do jardim. 
No âmbito desta actividade foi solicitado também aos alunos que identificassem factores 
que influenciam o crescimento das plantas. A maioria dos alunos refere factores que 
influenciam o crescimento das plantas evidenciando o uso de conhecimentos e 
experiências anteriores, como demonstra o episódio que a seguir se transcreve: 
P –Então . antes de as plantarmos . vamos primeiro ver qual é a terra em que elas crescem melhor 
… porque as plantas … já sabem o que é que influencia o crescimento das plantas? (todos os 
alunos tentam responder ao mesmo tempo). 
B1 – Água. 
B4 – Sol. 
B10 – Terra. 
 
No âmbito da Actividade de Aprendizagem A4, os alunos evidenciam já conhecer alguns 
dos conceitos relacionados com as formas de relevo e os cursos de água, uma vez que os 
identificam no Cartoon de apresentação da situação-problema.  
B3 – Eu vi um rio. 
P – Um rio . B7 e B9? O que é que viram mais? 
B9 – Terra. 
P – Terra . e tu B7? 
B7 – (hesitações) As montanhas. 
P – B8 e B4? Digam lá o que é que viram?  
B4 – Montanhas. 
P – Mais . Que ainda não tenham dito? B8 outra coisa. 
B4 – Montanhas . árvores e faróis. 
(…) 
P – Houve uma coisa que está lá e ninguém disse? 
A1 – Gelo. 
P – O que é que está aqui à volta? 
B5 – Gelo. 
B9 – Mar. 
 Ao longo da implementação, os alunos revelaram outros conhecimentos relacionados com 
esta temática. Por exemplo, o aluno B4 revelou alguns conhecimentos sobre o mar e sobre 
os animais aquáticos. O episódio seguinte, ocorrido na primeira sessão da Actividade de 
Aprendizagem A4, durante a discussão sobre as diferenças entre a água do rio e a água do 
mar, revela estes conhecimentos: 
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P – A água do rio não tem sal . não é salgada . é essa a grande diferença entre a água do rio e do 
mar. 
B4 – Mas alguns mares têm peixes.  
P – Quase todos os mares têm peixes . mas há alguns peixes que vivem no mar e alguns peixes que 
vivem nos rios. 
B4 – Eu já fui a uma praia de Benidorme e essa água tinha girinos que depois se iam transformar. 
Na mesma sessão, a aluna B10 revela alguns conhecimentos de geografia, sobre os 
oceanos: 
P – Qual é o oceano que banha a nossa costa?  
B10 – Atlântico. 
No Cartoon de introdução da situação-problema estava também representado um farol. 
Quando foi referido, na primeira sessão, verificou-se que alguns alunos desconheciam o 
termo, pelo que foi necessário clarificá-lo. O episódio seguinte demonstra o diálogo 
realizado na clarificação do conceito de farol: 
P – Um farol … para que é que serve B4? 
B4 – É para avisar os barcos. 
P – Para avisar os barcos de quê B9? 
B9 – Para avisar os barcos . que se forem em frente . para onde está a luz . vão chocar com as 
pedras . e têm duas luzes . uma é para avisar que vão bater e outra é para avisar para parar. 
No decorrer desta Actividade de Aprendizagem foram, também detectadas algumas 
concepções alternativas e confusão de vocabulário, nomeadamente, sobre a palavra 
gravidade. A opinião de uma das personagens do Cartoon era que a gravidade faz com que 
a água das montanhas desça até ao mar. Houve necessidade de clarificar este conceito. O 
episódio que se transcreve demonstra a confusão que B3 faz entre as palavras gravidade e 
gravidez. Mostra também que B9 não explica correctamente o conceito: 
P – Tu sabes o que é a gravidade B3? 
B3 – É uma mãe que tem um bebé. 
P – Isso é gravidez ( risos) .. isso é gravidez não é gravidade … e a pessoa que tem o bebé é 
grávida . não é gravidade . é grávida ou teve uma gravidez . mas a gravidade não tem nada a ver 
com bebés . tu sabes B4?  
B4 – Não. 
P – Tu sabes B9? 
B9 – Eu acho que é quando (hesitações) . é quando . puxa as coisas para cima. 
P – Para cima? 
B9 – Sim . acho que sim. 
P – Ou para baixo? 
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A2 – Para baixo. 
A1 – Para baixo. 
 
No âmbito da Actividade de Aprendizagem B1, a maioria dos alunos revela reconhecer a 
Terra como o planeta onde vivemos. Apenas B5 não foi capaz de reconhecer, numa 
representação, o Sol e a Terra. A maioria dos alunos reconhece a Lua como um planeta 
satélite que gira à volta da Terra. O episódio que se segue demonstra este conhecimento 
por parte de B10: 
P – A Lua é um planeta satélite porque anda à volta de outro planeta. 
A (vários) – Ah? 
P – Sim . qual é esse planeta? 
B10 – A Terra. 
Embora pouco articulado e com algumas dificuldades no uso do vocabulário adequado, o 
aluno B9 revela alguns conhecimentos sobre o planeta Terra. O episódio que se transcreve 
de seguida, ocorrido na segunda sessão da Actividade de Aprendizagem A2, evidencia a 
sua explicação dos pólos: 
P – O que são os pólos? 
B9 – Os pólos são... (hesitações faz o gesto em cima e em baixo com a mão, como se tivesse uma 
bola entre as mãos). 
A maioria dos alunos reconhece o Sol como sendo uma estrela e distinguem as estrelas dos 
planetas através da característica «ter luz própria».  
Os alunos B4, B9 e B10 são capazes de explicar as fases da Lua utilizando argumentos 
científicos. Os restantes alunos identificam as diferentes fases da Lua mas não conseguem 
explicar essa evidência, utilizando argumentos científicos. 
No exemplo que se segue, B9 identifica a fase de Lua Cheia: 
P – Ela vê a Lua toda iluminada . qual é a fase da Lua? 
B9 – Cheia. 
As ideias do aluno B9 sobre as fases da Lua não são muito coerentes. O episódio que se 
segue foi transcrito da quarta sessão da Actividade de Aprendizagem B1 e evidencia como 
a discussão com os colegas ajudou o aluno B9 a clarificar as suas ideias: 
B9 – Que tem cinco maneiras. 
P – Quatro . tem quatro fases. 
B9 – Quatro? 
A1 – Sim . Lua Nova . Lua Cheia. 
B9 – Quarto crescente. 
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P – Quarto crescente. 
A1 – Quarto minguante. 
B9 – Quarto decrescente. 
P – Quarto decrescente não existe . é quarto crescente . quarto minguante . Lua cheia e Lua Nova. 
Apesar da confusão, por vezes, com as outras fases, o aluno sabe que a forma da Lua que 
se vê no céu é diferente e que vai mudando. 
Na segunda sessão desta actividade foi realizada uma simulação das fases da Lua em que 
os alunos eram colocados na posição da Terra. O Sol era representado por um candeeiro e 
a Lua por um balão. Os alunos foram levados a colocar-se na posição da Terra e a verificar 
que parte do balão se via iluminada. A aluna B6 também identificou a Lua Nova, como 
sendo aquela em que não se vê a Lua no céu, e a Lua Cheia. A aluna B10 identificou as 
quatro fases da Lua. B4 identificou Lua Nova, a Lua Cheia e o Quarto Minguante.  
 Alguns alunos, nomeadamente B2 e B3, evidenciam concepções alternativas sobre a Lua, 
considerando a Lua como uma personagem que pode ter sentimentos e fazer acções que 
apenas atribuídas aos seres vivos, tal como dormir. Na segunda sessão desta actividade, a 
aluna faz a seguinte afirmação: 
B3 – Quando está de noite a Lua vê-se . quando está de dia a Lua está a dormir. 
Na mesma sessão, o aluno B7 revela também uma concepção alternativa em que a Lua 
assume comportamentos apenas possíveis de realizar pelos seres humanos e alguns 
animais. A transcrição seguinte evidencia esta concepção:  
P – Quando não vemos a Lua durante o dia . onde é que ela está?  
B7 – Está escondida. 
Estas ideias foram debatidas no grupo e foi realçada a ideia da Lua e do Sol como corpos 
celestes na construção da maqueta, no entanto, estes alunos não evidenciaram a 
(re)construção do conhecimento.   
Apesar do aluno B4 demonstrar alguns conhecimentos sobre a Terra e sobre o Sistema 
Solar, foram detectadas, ao longo do diálogo, também algumas concepções alternativas. 
Por exemplo, na segunda sessão desta actividade, o aluno refere que um planeta satélite é 
“um planeta que não tem ninguém”. Quando confrontado com o facto de nos outros 
planetas principais também não se conhecer a existência de vida, o aluno fica confuso. O 
episódio seguinte demonstra estas concepções do aluno B4: 
P – A Terra não dá luz . é um planeta . a Lua também é um planeta . mas é um planeta satélite. 
A1 e A2 – Ah? 
P – Satélite porquê? 
Aprendizagem Baseada em Problemas orientada para o Pensamento Crítico 
_____________________________________________________________________________________________________________ 
 169
B4 – Quer dizer que não tem ninguém. 
P – Não tem ninguém? mas também não se sabe da existência de vida nos outros planetas … é um 
planeta satélite porque anda à volta de outro planeta. 
(…) 
B4 – Eu pensava que nos outros planetas havia algumas pessoas. 
P – Não . até agora ainda não se descobriu vida nos outros planetas. 
A1 – Mas não há extraterrestres. 
P – Pode haver . são sabemos . nunca ninguém conseguiu provar a sua existência.  
(…) 
B4 – Nos outros planetas deve haver coisas que não existem. 
 
No âmbito da Actividade de Aprendizagem B2, a maioria dos alunos revelou reconhecer 
que, quando não se vê luz, é de noite. O episódio seguinte retrata uma simulação realizada 
na sala de aula em que a Terra era representada por uma bola e o Sol era representado por 
uma lanterna. Os alunos foram questionados sobre qual a parte da bola que representava o 
dia. Os alunos identificaram a parte iluminada como a parte da Terra em que era dia e a 
que não estava iluminada como a parte da Terra em que era noite. 
P – Vamos imaginar que esta bolinha é? 
A1 – A Terra. 
P – A Terra . e que a minha lanterna é o Sol . está bem? . quando eu faço a Terra girar . o Sol passa 
a bater ali . nesta parte da Terra é de dia ou de noite?  
A (vários) – De dia. 
Os alunos evidenciaram alguns conhecimentos sobre os movimentos da Terra no 
espaço. Por exemplo, na quarta sessão desta Actividade de Aprendizagem, o aluno B9 
refere-se ao movimento que a Terra faz à volta de si própria como “a rotação”. Na 
mesma sessão a aluna B10 identifica o movimento de rotação da Terra com o 
movimento giratório do globo. 
Para além de reconhecerem o Sol como factor essencial na sucessão dos dias e das noites, 
os alunos evidenciam compreender que o Sol é uma fonte de calor e como tal, os que 
planetas que estão muito próximo são muito quentes e os que estão afastados do Sol são 
frios. O episódio seguinte revela este conhecimento: 
B6 – E como é que se chama aquele muito frio? 
P – Um muito frio é o Plutão . e agora o Sedna que também é muito frio … porque está muito 
longe do? 
A (vários) – Sol 
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P – Os planetas que estão perto do Sol . são muito . quentes … e os planetas que estão muito longe 
do Sol são muito? 
B9 – Gelados. 
O aluno B9 revela, desde o início da Actividade de Aprendizagem, alguns conhecimentos 
sobre a explicação científica do movimento aparente do Sol. A discussão entre o aluno B9 
e B4, permite ao aluno B4 reconstruir o conhecimento sobre a Terra e a Lua e encontrar a 
resposta para a questão-problema. O episódio que a seguir se transcreve demonstra este 
diálogo entre os dois alunos:  
B9 – É que . a Terra . quando vai andando à volta do Sol . a Terra gira também . e depois acho que 
é porque o Sol põe-se de frente e há água deste lado e deste lado. 
B4 – Isso quer dizer que enquanto o planeta está a andar à roda . o Sol está no mesmo sítio . nós é 
que não conseguimos ver porque o planeta anda assim a girar. 
B9 – Pois é . e olha . imagina que nós estamos aqui e o planeta anda assim . o Sol está aqui no 
cimo e nós andamos. 
B4 – O sol está no mesmo sítio mas como a Terra gira… 
(…) 
B4 – Ó professora . eu queria dizer uma coisa parecida . é assim . é que quando a Terra gira . 
parece que o Sol se mexe . mas nós nem sequer vemos a Terra a mexer. 
P – Porquê? 
B4 – Porque o Sol está sempre no mesmo sítio . mas só que depois a Terra gira e parece que o Sol 
fica noutro sítio. 
P – Exactamente . diz lá B9. 
B9 – Ó professora . a Terra vai rodando . e o Sol está deste lado . mas a Terra vai rodando . 
rodando . rodando . até que o Sol fica daqui. 
Em jeito de conclusão, B4 refere ainda: 
B4 – É só quando o Sol muda é que nós sabemos que a Terra gira. 
O aluno B7 quer participar na discussão mas não compreende o que os colegas estão a 
discutir. Tenta envolver-se na discussão com argumentos cientificamente pouco aceitáveis 
e que os colegas não aceitam: 
B7 – E o planeta mandamo-lo para o Sol (*) e depois o Sol põe-se no mar. 
B4 – Não é nada disso . a Terra é que se mexe . não é o Sol. 
B7 – Mas a Terra anda mais depressa e está quase a apanhar o Sol e apanha o Sol. 
B4 – Não é nada disso . a Terra e o Sol não se mexem. 
B9 – Só a Terra. 
B4 – A Terra roda mas o Sol não. 
O aluno revela, no entanto, vontade de participar na discussão e a consciência de que, para 
isso, tem de utilizar argumentos que fundamentem a sua opinião. O aluno B4 sente 
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necessidade de refutar estes argumentos e reflectir sobre o que o colega está a dizer. Após 
algum tempo de reflexão faz ainda o seguinte comentário: 
B4 – O B7 disse uma coisa muito estranha… Ele disse que o planeta andava atrás do Sol . que o 
Sol ia cada vez mais rápido e a Terra ficava cansada. 
No âmbito desta actividade, os alunos revelam também alguns conhecimentos sobre o 
Sistema Solar. É o caso de B9 que revela além de conhecimentos, alguma atenção a 
notícias recentes sobre os planetas. Pouco antes da implementação desta actividade, surgiu 
a notícia da descoberta de um novo planeta, designado Sedna. É este conhecimento que o 
aluno evidencia no episódio que se segue, ocorrido na segunda sessão desta actividade: 
B9 – Há um planeta que fica muito, muito, muito longe do Sol e é gelado e que demoraram muito 
tempo a descobrir. 
B9 – É o quê? 
P – Sedna. 
B9 – Sedna oi! Não sabia o nome.  
Na mesma sessão, o aluno demonstra também outros conhecimentos sobre o espaço e a sua 
exploração como evidencia o episódio seguinte em que o aluno se refere aos foguetões e 
tenta explicar o sistema de separação dos módulos e que permitem a reentrância na 
atmosfera terrestre. 
B9 – Há umas máquinas que voam. 
P – Que se chamam? 
B9 – Foguetões . lá dentro têm umas coisas com uns comandos . que fazem a máquina voar . e 
depois ela vai para o céu e depois para o espaço e depois cai qualquer coisa.  
Por sua vez, a aluna B3, por exemplo, revela nesta Actividade de Aprendizagem, algum 
desconhecimento sobre o tema do Universo. Quando questionada, no âmbito da segunda 
sessão desta actividade, sobre as condições em que um Ser Humano poderia ir à Lua, a 
aluna respondeu que deveria levar ”uma garrafa de água”. 
O aluno B9, desconhecendo o conceito de planeta principal, considerou, no âmbito da 
quarta sessão da Actividade de Aprendizagem B2, que os planetas principais deviam ser o 
nosso, o mais próximo e o mais afastado do Sol, como se evidencia no episódio seguinte:  
P – Então . o nosso sistema solar tem quantos planetas principais? 
B9 – Três . Plutão . Terra e Mercúrio. 
P – Então e os outros . os planetas principais são todos os que não executam um movimento à 
volta de outro planeta. 
B9 – Ah! Então . (conta-os na maqueta) são nove. 
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Na terceira sessão da Actividade de Aprendizagem B2, foi solicitado aos alunos para 
fazerem um desenho do sistema solar. Apesar de haver na sala várias imagens dos planetas 
do Sistema Solar, e de o tema já ter sido abordado, a aluna B5 revela algumas dificuldades 
na construção de conhecimento. O episódio seguinte ilustra a sua dificuldade na 
representação dos planetas e na distinção entre os planetas e o Sol: 
P – Conta lá quantos são. 
B5 – Um dois três quatro cinco seis sete oito nove dez . dez professora. 
P – Dez quê? O que é essa coisa amarela que está aí na ponta? 
B5 – É o Sol. 
P – Ah e o Sol é algum planeta? 
B5 – Não. 
P – Ah . então esse não conta . conta lá quantos são. 
B5 – Nove. 
No final da construção da maqueta, os alunos mostravam ter adquirido alguns 
conhecimentos sobre os planetas e sobre as suas posições no Sistema Solar: 
B4 – Olha o Plutão que está mais longe do Sol. 
P – A lanterna serve de quê? 
B5 – Sol. 
P – O que está mais perto é? 
B2 – Mercúrio. 
  
Uso do conhecimento e das experiências anteriores é um dos itens referidos como 
indicadores do crescimento intelectual. É evidente o uso de conhecimentos adquiridos nas 
Actividades anteriores pelo aluno B9. 
A1 – Por que é que quando estamos do outro lado do mundo não caímos? 
B9 – A gravidade puxa-nos para baixo. 
 
No âmbito da Actividade de Aprendizagem C1, todos os alunos identificaram fontes 
luminosas como, por exemplo, o Sol ou um candeeiro. A maioria dos alunos do 1º ano, no 
final da actividade, sabia que os espelhos permitem ver uma imagem dos objectos mas que 
esta imagem se encontra invertida. Os alunos identificaram materiais translúcidos tais 
como alguns plásticos. Por outro lado, os espelhos planos são identificados pelos alunos 
como materiais transparentes, que deixam passar a luz. 
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No que diz respeito à Actividade de Aprendizagem D1, todos os alunos foram capazes de 
identificar ímanes ao longo desta Actividade de Aprendizagem. A maioria conhece a 
propriedade dos ímanes de atrair outros objectos/materiais. 
No âmbito desta Actividade de Aprendizagem, alguns alunos revelaram a utilização de 
conhecimentos e experiências anteriores. Por exemplo, o aluno B4 e a aluna A1 
reconheceram os objectos/materiais que poderiam ficar agarrados ao frigorífico e os que 
não iriam ficar. Então perguntei dos outros objectos/materiais quais pensavam que iriam 
ficar agarrados ao frigorífico. O B4 e a A1 responderam logo “nenhum”. Na sequência do 
trabalho realizado, verificou-se que os alunos conheciam a propriedade dos ímanes de 
atrair determinados objectos/materiais e que nem todos os materiais eram atraídos. 
 
Atitudes 
No decorrer da operacionalização da estratégia ABP foram definidas, à semelhança das 
capacidades de PC e dos conhecimentos, as atitudes que se pretendiam desenvolver com a 
implementação da estratégia.  
No âmbito da Actividade de Aprendizagem A1 pretendia-se promover atitudes de respeito 
pela preservação das plantas. Todos os alunos revelaram algum cuidado com os 
exemplares que observaram ao longo desta Actividade de Aprendizagem. Alguns 
comentários revelam respeito pela preservação das plantas e alguma consciência da sua 
utilidade. Na primeira sessão desta actividade foram registados alguns comentários dos 
alunos neste sentido como por exemplo:  
A1 – Ui, tão frágil. 
B5 – Professora . eu gosto desta (pegando num exemplar). 
Na Actividade de Aprendizagem A2 pretendia-se também desenvolver nos alunos atitudes 
como a preocupação com a preservação das plantas do meio envolvente. Um exemplo que 
mostra este tipo de atitude é o comentário feito pela aluna B3 na primeira sessão da 
Actividade de Aprendizagem A2: 
B3 – Devemos tratar bem das plantas. 
 
Na Actividade de Aprendizagem A3 pretendia-se desenvolver nos alunos atitudes de 
curiosidade pela natureza e gosto pela resolução de problemas. O envolvimento dos 
alunos na resolução de um problema que dizia respeito à sua escola criou um gosto 
especial pelo desenvolvimento desta actividade.  
Aprendizagem Baseada em Problemas orientada para o Pensamento Crítico 
_____________________________________________________________________________________________________________ 
 174
 
No âmbito da Actividade de Aprendizagem A4 tencionava-se desenvolver a curiosidade 
pela diversidade de formas existentes no mundo natural e o apreço pela beleza do mundo 
natural. Os diálogos efectuados ao longo das sessões evidenciam o gosto dos alunos pelo 
mundo natural. 
 
Nas Actividades de Aprendizagem B1 e B2, foram definidas como atitudes que se 
pretendiam desenvolver o interesse pela descoberta de explicações científicas para 
fenómenos naturais, nomeadamente, as fases da Lua e a curiosidade pela exploração do 
Espaço. 
A abertura de espírito é uma atitude favorável ao desenvolvimento de capacidades de PC. 
Algumas vezes, os alunos são levados a suspender juízos de valor sempre que a evidência 
e as razões não sejam suficientes. Foi o que aconteceu ao aluno B4 neste episódio, 
ocorrido na segunda sessão da Actividade de Aprendizagem B1. Neste episódio, o aluno 
B4 recordou-se que, tal como o seu colega B9, também já tinha visto a Lua durante o dia: 
B4 – De dia não se vê a Lua. 
B9 – Eu já vi . eu já vi a Lua de dia. 
B4 – Ah . pois . eu também já.  
Apesar desta abertura de espírito, o aluno B4 revelou, algumas vezes, um pensamento 
pouco flexível. Por exemplo, na Actividade B2, quando a professora explicava por outras 
palavras a questão do Sol não se movimentar, o aluno chamou a atenção de que na 
pergunta que ele tinha formulado as palavras exactas eram “por que é que mudou de sítio”. 
O aluno B7 revela, a maioria das vezes, uma atitude de desinteresse. Participa de forma 
descontextualizada, sempre na tentativa de chamar a atenção dos colegas e da professora. 
No entanto, a partir da Actividade de Aprendizagem B2 começa a revelar uma atitude 
diferente. Quer participar e apresenta razões, embora muitas vezes, faça afirmações sem 
sentido, como demonstra o episódio que a seguir se transcreve ocorrido na primeira sessão 
da Actividade de Aprendizagem A4. 
P – Por que é que [os rios] vão ter ao mar? (B2 e B7 levantam logo o braço). 
B7 – Porque o mar é muito diferente. 
P – Porque o mar é muito diferente . e é por isso que eles vão ter ao mar? 
B7 – Sim. 
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No que diz respeito à Actividade de Aprendizagem C1, pretendia-se desenvolver atitudes 
como: reconhecer a importância da luz na existência de vida na Terra e desenvolver a 
curiosidade por fenómenos provocados pela luz nos objectos. 
O aluno B7 revelou sempre pouco interesse pelas actividades desenvolvidas. No 
entanto, após a realização desta Actividade de Aprendizagem, numa situação de grande 
grupo com a outra turma da escola, o aluno pediu para contar uma anedota. A anedota 
acabou por ser a história de um condutor que tinha atrás de si uma ambulância mas, 
como tinha os vidros fechados e o rádio ligado não ouviu o sinal sonoro. Apesar disto, 
o condutor olhou pelo vidro retrovisor e verificou, lendo as letras que se encontravam 
na parte da frente da ambulância que se tratava de um veículo prioritário e que deveria 
ceder a passagem (C1, Diário do P/I). 
 
Com o desenvolvimento da Actividade de Aprendizagem D1 pretendia-se desenvolver 
atitudes como: promover a curiosidade pelos fenómenos do mundo físico e reconhecer a 
aplicação do científico na construção de objectos tecnológicos, nomeadamente através da 
construção de jogos magnéticos. 
Apesar de alguns alunos terem identificado de imediato os objectos que iriam ser atraídos, 
numa primeira fase pela porta do frigorífico e, numa segunda fase, pelos ímanes, algumas 
alunas como a B1, B2, B3 e a B5 quiseram experimentar. Este facto evidencia uma maior 
motivação e um interesse pelas propriedades dos materiais. As alunas, não se limitaram a 
acreditar na afirmação dos colegas mas quiseram experimentar se, de facto, o que diziam 
era verdade (Diário do P/I, D1, S1).   
 
Todos os alunos demonstraram bastante motivação no início de cada Actividade de 
Aprendizagem. Esta motivação é explícita pela vontade de falar e expressar a sua opinião 
que todos demonstraram. No entanto, alguns alunos, nomeadamente B1, B7 e B8 
revelaram-se pouco participativos e pouco interessados ao longo da implementação. 
De uma forma geral, os alunos revelaram alguma ansiedade pelo início das Actividades, 
evidenciada no uso de em expressões, tais como: 
B5 – Professora, eu não consigo ver muito bem!  
B5 – Ó B4 eu não vi. 
A (vários) – Aaah! (A1, S1) 
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O ambiente que envolvia a apresentação de uma nova situação-problema foi sempre de 
grande entusiasmo. Esta ansiedade no início das Actividade manteve-se em alguns casos 
durante todas as sessões. De facto, a maioria dos alunos revelou muita vontade de 
participar e de responder às solicitações que foram sendo feitas. 
A (vários) – Posso dizer. 
B9 – Eu sei, eu sei. 
No que diz respeito à Actividade de Aprendizagem A1, por exemplo, os alunos 
demonstraram bastante entusiasmo na observação dos vários exemplares de plantas, tarefa 
na qual todos participaram. Este facto foi também alvo de registo no Diário do P/I:  
«Foi interessante verificar o entusiasmo com que alguns alunos ficaram quando coloquei as 
plantas em cima das mesas, nomeadamente a B2 e o B9.» 
Por exemplo, no âmbito da Actividade de Aprendizagem A2, foi registado no Diário do P/I 
o seguinte comentário:  
«Foi interessante verificar o interesse de todos os alunos na discussão. O único que se manteve um 
pouco distante foi B7. A B5, uma aluna com algum atraso cognitivo e de desenvolvimento, 
envolveu-se na actividade, participando com alguma coerência.» (Diário do P/I, A2, S1) 
Na Actividade de Aprendizagem A3, o registo foi semelhante: “todos os alunos 
participaram com muito entusiasmo” (Diário do P/I, A3, S1). 
Este entusiasmo foi ainda mais evidente na sessão 2, da mesma Actividade de 
Aprendizagem, sessão em que os alunos se envolveram na montagem da actividade 
experimental, como evidencia o registo do Diário do P/I: 
«Foi uma sessão bastante interessante em que os alunos, regra geral, participaram com entusiasmo 
mas com ordem. O B7 foi mais uma vez o mais desatento fazendo por vezes barulhos com a boca. 
O B4 pareceu-me bem mais interessado do que na sessão anterior. Pode ter sido por o ter nomeado 
chefe de grupo. A A2 pareceu-me mais interessada e participativa do que das últimas sessões. A 
A1 primeiro não estava muito entusiasmada, até deixou a B3 desenhar a experiência. Mas depois 
já quis tomar o controlo da situação desenhando e pintando.» (Diário do P/I, A1, S2) 
Este entusiasmo foi também registado na Actividade de Aprendizagem D1, em que os 
alunos ficaram surpreendidos ao ver objectos de uso comum a ser utilizados numa tarefa da 
escola. As alunas B1, B2 e B5 demonstraram bastante curiosidade em descobrir se aqueles 
objectos também se agarravam ao frigorífico (Diário do P/I, D1, S1). 
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CAPÍTULO 6 
CONCLUSÕES 
 
 
Em consonância com as actuais tendências da Educação em Ciências, desenvolveu-se o 
presente estudo com a finalidade de operacionalizar, implementar e avaliar a estratégia 
ABP orientada para o PC, numa perspectiva de infusão em conteúdos de Ciências de cariz 
CTS. Neste contexto, tentou-se dar resposta às três questões que a seguir se recordam: 
1. Qual o impacte da ABP orientada para o PC no desenvolvimento de capacidade 
de PC de alunos do 1º CEB? 
2. Qual o impacte da ABP orientada para o PC na (re)construção de 
conhecimentos de alunos do 1º CEB? 
3. Qual o impacte da ABP orientada para o PC na promoção de atitudes de alunos 
do 1º CEB? 
O presente capítulo está dividido em quatro pontos. O primeiro diz respeito às conclusões. 
No segundo e terceiro pontos referimo-nos, respectivamente, a algumas limitações e 
implicações do estudo. No último ponto sugerem-se questões para possíveis futuras 
investigações. 
 
 
6.1 Conclusões 
 
O presente ponto, relativo às conclusões do estudo, está subdividida em três secções 
relacionadas com as três questões que orientaram o estudo: impacte da estratégia ABP 
orientada para o PC, (i) no desenvolvimento de capacidades de PC, (ii) na (re)construção 
de conhecimento e (iii) na promoção de atitudes de alunos do 1º CEB. 
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6.1.1 Desenvolvimento de capacidades de Pensamento Crítico 
 
Os casos A1 e A2 
No decurso da implementação da estratégia ABP, os alunos foram solicitados a usar 
capacidades de PC das diferentes áreas da taxonomia de PC de Ennis. Na área da 
Clarificação Elementar, a aluna A1 revelou o uso das capacidades de focar uma questão e 
fazer e responder a questões de clarificação e desafio. A aluna A2 revelou algumas 
dificuldades na mobilização de ambas as capacidades. No entanto, houve alguma evolução 
ao longo da implementação, uma vez que a aluna revelou progressivamente maior 
compreensão das questões-problema das Actividades propostas. Estas dificuldades poderão 
estar relacionadas com as dificuldades comunicativas da aluna A2. No que diz respeito às 
capacidades relacionadas com o analisar argumentos, ambas as alunas revelam o uso das 
capacidades de procurar semelhanças e diferenças e identificar razões enunciadas. 
Na área de Suporte Básico, as alunas evidenciaram alguma evolução na identificação de 
fontes de informação, embora evidenciassem algumas dificuldades no uso de critérios para 
avaliar a credibilidade das fontes. No que diz respeito às capacidades fazer e avaliar 
observações, verificou-se que as alunas, inicialmente, tendiam a fazer e registar as suas 
observações sem a preocupação de atenderem a critérios que assegurassem o fazer e 
registar observações credíveis. Progressivamente, decorrente da solicitação explicita de 
considerarem critérios como «uso da mesma metodologia em cada observação», «registo 
preciso das observações», «fazer o registo logo após a observação», as alunas começaram a 
fazê-lo.  
Na área da Inferência, podemos dizer que as alunas usam as capacidades de fazer e avaliar 
induções, no que diz respeito ao formular hipóteses. No entanto, ambas as alunas 
revelaram algumas dificuldades em explicar a evidência. As dificuldades em mobilizar 
esta capacidade estão possivelmente relacionadas, no caso de A1 com a impulsividade e no 
caso de A2 com o facto de não relacionar as situações com experiências anteriores. Esta 
dificuldade é também evidente no uso da capacidade de fazer e avaliar juízos de valor. São 
capazes de expressar uma opinião acerca da resposta a uma questão dada por outros, mas 
dificilmente são capazes de explicar a razão pela qual escolheram determinada resposta. 
No que diz respeito à capacidade de Investigar, a aluna A1 revelou maior compreensão do 
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processo de delinear investigações, incluindo o planeamento do controlo efectivo de 
variáveis. Demonstrou uma grande evolução no uso desta capacidade. 
A área da Clarificação Elaborada foi apenas solicitado o uso da capacidade de definir 
termos usando a estratégia de relatar um significado, no âmbito de duas Actividades de 
Aprendizagem. As alunas reconhecem o dicionário como uma fonte de informação no uso 
desta estratégia.  
Na área das Estratégias e Tácticas, foi solicitado aos alunos a capacidade de decidir sobre 
uma acção, mais concretamente, rever, tendo em conta a situação no seu todo, e decidir. 
A aluna A1 revelou o uso desta capacidade, embora nem sempre tenha sido capaz de 
justificar a opção por determinada acção. A aluna A2 revelou algumas dificuldades em 
considerar a situação como um todo e tomar decisões.  
 
A Turma 
Na primeira área da taxonomia de Ennis, relativa à capacidade de Clarificação Elementar, 
os alunos evidenciam, inicialmente, algumas dificuldades em mobilizar a capacidade de 
focar uma questão. Os alunos B4 e B9 evidenciaram fazê-lo embora usassem vocabulário 
pouco preciso. Podemos considerar que houve um desenvolvimento desta capacidade 
nestes alunos, uma vez que, ao longo da implementação evidenciaram uma melhoria no 
uso desta capacidade. As alunas B6, B8 e B10 demonstram algumas dificuldades em 
formular as questões-problema, mas foram capazes de as reformular no decorrer das 
actividades. Os restantes alunos revelam algumas dificuldades na mobilização desta 
capacidade e não evidenciaram melhorias ao longo da implementação.  
No âmbito da capacidade de analisar argumentos, os alunos foram capazes de identificar 
razões enunciadas e procurar semelhanças e diferenças. Apesar disto, é de referir que a 
capacidade de identificar razões enunciadas é mais facilmente mobilizada pelos alunos no 
contexto de utilização dos Cartoons. O facto de haver um suporte pictórico em que cada 
razão está relacionada com a personagem que a enuncia permitiu que os alunos as 
distinguissem mais facilmente. Quanto à capacidade de procurar semelhanças e 
diferenças, todos os alunos a mobilizam embora usem critérios diferentes. Alguns alunos 
apenas evocam critérios como a cor ou o tamanho enquanto que outros atenderam a vários 
critérios. Ao longo da implementação, verificou-se que melhoraram na precisão dos 
comentários  e enunciados  produzidos ao compararem dois entes. 
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No que diz respeito ao ponto três da taxonomia de Ennis relativo à capacidade de fazer e 
responder a questões de clarificação e desafio, os alunos B4 e B9 foram os que revelaram 
maior capacidade de formular questões. Foi notória uma evolução nos outros alunos do uso 
desta capacidade, uma vez que, a sua predisposição para colocar questões e a curiosidade 
em relação ao que os rodeia, foi crescendo ao longo da implementação.  
Na área do Suporte básico, os alunos do 1º ano revelam pouco uso da capacidade de fazer 
avaliar a credibilidade de uma fonte os alunos revelaram algumas evoluções uma vez que 
esta capacidade foi muitas vezes solicitada ao longo da intervenção no âmbito da 
elaboração do Plano de Trabalho. O aluno B9 foi aquele que revelou maior 
desenvolvimento evocando fontes mais credíveis no final da implementação. 
No que diz respeito à capacidade de fazer e avaliar observações, os alunos revelam o uso 
desta capacidade, apesar de não atenderem para a necessidade e importância de definir 
critérios para que uma observação e o respectivo registo sejam credíveis. Tal tendeu a 
acontecer ao longo da implementação da estratégia.  
A maioria dos alunos foi capaz, no âmbito da área da Inferência, de usar a capacidade de 
formular hipóteses. No entanto, apenas os alunos B4, B9 e B10 foram capazes de explicar 
a evidência. No que diz respeito à capacidade de fazer e avaliar juízos de valor, todos os 
alunos revelam muitas dificuldades no uso desta capacidade.  
Na área das Estratégias e Tácticas, os alunos revelaram alguma evolução no uso da 
capacidade de decidir sobre uma acção, mais concretamente, rever, tendo em conta a 
situação no seu todo, e decidir. No entanto, evidenciaram dificuldades em justificar a 
opção por determinada acção e, por vezes, em considerar a situação como um todo.  
De uma forma geral, os alunos desenvolveram as capacidades de PC, verificando-se que: 
os alunos que, inicialmente usavam mais capacidades desenvolveram mais capacidades 
que os restantes e os alunos com melhores desempenhos a nível escolar foram aqueles que 
evidenciaram um uso mais eficaz de capacidades de PC. 
  
Em síntese, a estratégia ABP orientada para o PC tal como foi operacionalizada e 
implementada, permitiu criar múltiplas oportunidades de apelo a capacidades de PC. Em 
consequência disso, os alunos puderam evidenciar o uso de capacidades de PC como fazer 
observações, procurar semelhanças e diferenças ou fazer questões de clarificação e 
desafio.  
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Relativamente a outras capacidades tais como focar uma questão, explicar e formular 
hipóteses e delinear investigações, incluindo o planeamento do controlo efectivo de 
variáveis, verificou-se que, nas primeiras actividades em que se apelou a essas 
capacidades, a maioria dos alunos não foram capazes de as mobilizar. No entanto, 
verificou-se uma progressiva melhoria, no decorrer da implementação, na eficácia com que 
usavam estas capacidades. Tais resultados apontam no sentido de a estratégia ABP 
explicitamente orientada para o PC ser favorável ao desenvolvimento de capacidades de 
PC. 
Em relação às capacidades de PC: resumir (da área de Clarificação elementar); definir 
termos (da área de Clarificação elaborada) e decidir sobre uma acção (da área de 
Estratégias e tácticas) verificou-se que nas situações de apelo a tais capacidades, a 
generalidade dos alunos não as usaram eficazmente. Tal poderá dever-se ao facto de terem 
sido poucas as oportunidades de apelo a essas capacidades. De facto, apenas houve uma 
situação em que foi solicitada a capacidade de resumir, duas situações em que foi 
solicitada a capacidade de definir termos e três situações em que foi solicitada a capacidade 
de Decidir sobre uma acção.  
Tal denota a necessidade de criar múltiplas e diversificadas oportunidades de apelo a 
capacidades de PC para promover o PC dos alunos. Com efeito, as capacidades para as 
quais se registou que os alunos progressivamente foram sendo capazes de mobilizar com 
mais eficácia foram aquelas a que mais se apelou. São disto exemplo as capacidades da 
área da Clarificação Elementar, focar uma questão, solicitadas em todas as Actividades de 
Aprendizagem. Outro exemplo é da área da Inferência, a capacidade de Investigar, 
solicitada em quatro momentos da implementação da estratégia ABP. 
 
 
6.1.2 (Re)construção de Conhecimentos 
 
Os casos A1 e A2 
Ao longo de toda a implementação foi evidente, no caso das alunas A1 e A2, a 
(re)construção de conhecimento, mesmo conceitos que não eram objecto de estudo mas 
que, no decorrer de determinadas temáticas exigiam uma clarificação.  
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Assim, ambas as alunas revelaram conhecer as partes constituintes de uma planta 
completa no início da actividade A1. Com o decorrer da implementação, as alunas 
revelaram algumas concepções alternativas no que diz respeito à diversidade na 
constituição das plantas. Através do trabalho realizado, incluindo a confrontação com 
alguns contra-exemplos, as alunas puderam (re)construir conhecimento sobre a 
constituição das plantas. Embora esta evolução tenha sido mais evidente na aluna A2, 
ambas as alunas demonstraram conhecer mais plantas do seu meio através das suas 
características. 
No âmbito da Actividade de Aprendizagem A2, as alunas revelaram ter alguns 
conhecimentos sobre os factores que influenciam o crescimento das plantas decorrentes de 
experiências anteriores. No entanto, as alunas não consideravam todos os factores. No final 
da implementação, ambas as alunas revelam ter (re)construído conhecimento sobre os 
factores que influenciam o crescimento do milho e identificam o efeito de cada um desses 
factores no desenvolvimento e crescimento do milho.  
A identificação de alguns tipos de solos através das suas características e o 
relacionamento dos tipos de solo com a sua utilidade, são conhecimentos que as alunas 
parecem não ter construído, tal como era pretendido no âmbito da Actividade de 
Aprendizagem A3. Este facto poderá estar relacionado com o facto de, para além do solo 
utilizado na horta do jardim da escola, a utilidade dos tipos de solos não ter sido aplicada. 
Por outro lado, estes conhecimentos apenas foram mobilizados no final da actividade, pelo 
que, as alunas podem não ter tido tempo suficiente para os assimilar.  
Houve uma notória (re)construção de conhecimento no âmbito da Actividade de 
Aprendizagem A4, uma vez que as alunas mobilizaram conhecimentos sobre as formas de 
relevo e cursos de água na construção da maqueta do percurso de um rio.  
Nas Actividades de Aprendizagem B1 e B2, as alunas revelaram ter já alguns 
conhecimentos sobre o sistema solar. Foi evidente a (re)construção de conhecimento no 
que diz respeito aos movimentos de rotação e translação da Terra e à explicação científica 
das fases da Lua.  
A identificação de fontes luminosas foi um conhecimento que ambas as alunas revelaram 
ter construído no início da Actividade de Aprendizagem C1. Houve (re)construção de 
conhecimentos no que diz respeito às características dos objectos que permitem ou não a 
passagem da luz.  
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Na Actividade de Aprendizagem D1, a aluna A1 revelou bastantes conhecimentos sobre os 
ímanes e as suas propriedades. A aluna A2, ao longo da realização da actividade, 
evidenciou construção de conhecimento sobre o assunto.  
Em síntese, a aluna A1 revelou ter (re)construído conhecimentos no âmbito dos temas e 
tópicos abordados. Embora tenham sido detectadas também algumas concepções 
alternativas, o trabalho desenvolvido parece ter contribuído para a superação de tasi 
concepções. O nível sócio-económico das famílias das alunas pode justificar esta 
discrepância,  
A aluna A2 revelou dificuldades no domínio da linguagem escrita. De facto, quando foi 
pedido aos alunos para escreverem os nomes dos exemplares de plantas que conheciam, a 
aluna disse que não sabia apesar que já ter dito os seus nomes oralmente. Esta dificuldade 
leva a que a aluna não exprima as suas opiniões, e, por isso, não interaja com os colegas e 
professor de forma expressiva.  
 
A Turma 
Apesar de não ter sido considerado o mesmo nível de desenvolvimento nas temáticas 
abordadas para os alunos do 1º ano, estes revelaram alguns conhecimentos e, no decorrer 
da implementação, foi evidente a (re)construção de conhecimento por estes alunos.  
Todos os alunos reconhecem as partes constituintes de uma planta completa e são capazes 
de identificar uma planta através das suas características. Alguns alunos identificaram os 
factores que influenciam o crescimento do milho, embora nem todos os factores sejam 
muito claros para todos os alunos. Os alunos reconhecem as características de um solo e 
relacionam essas características com a sua utilidade. Foi evidente a (re)construção de 
conhecimento no decorrer da Actividade de Aprendizagem A3, uma vez que no início da 
mesma os alunos não demonstraram estes conhecimentos. 
Alguns alunos revelaram alguns conhecimentos sobre as formas de relevo e cursos de 
água. No final da actividade A4 era notório a evolução nestes alunos ao nível destes 
conhecimentos. 
Os alunos B4, B9 e B10 revelaram bastantes conhecimentos sobre o Sistema Solar e o 
espaço. Os alunos B1, B2, B3, B5 e B7 revelaram alguns dificuldades em (re)construir 
conhecimento sobre este tema devido ao nível de abstracção necessário para a sua 
compreensão. 
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Todos os alunos foram capazes de identificar fontes luminosas, no âmbito da Actividade de 
Aprendizagem C1. Foi notória a (re)construção  de conhecimentos sobre as características 
da imagem reflectida por um espelho plano de um objecto. 
Os alunos B4, B9 e B10 revelaram alguns conhecimentos prévios sobre os ímanes e a sua 
capacidade de atracção de alguns materiais. Todos os alunos evidenciaram a (re)construção 
de conhecimento sobre os materiais atraídos pelos ímanes.  
De uma forma global, os alunos B5 e B7 revelam dificuldades na (re)construção de 
conhecimentos, revelando por vezes, no final das Actividades que os conhecimentos que se 
pretendiam construir não foram assimilados por estes alunos. A impulsividade, no caso de 
B5, e o desinteresse demonstrado, no caso de B7 podem justificar este facto. Ao longo da 
implementação, as alunas B1, B2 e B3 também demonstraram, embora de forma menos 
evidente, algumas dificuldades na (re)construção de conhecimento.  
Os alunos B4 e B9 revelam mais conhecimentos na generalidade dos temas em relação aos 
outros alunos. Esta diferença é mais evidente nos temas sobre o Universo.  
Os alunos B4, B6, B9 e B10 revelam um pensamento mais estruturado nas intervenções 
produzidas. A sua interacção comunicativa com colegas e professores é também mais 
evidente em relação aos outros alunos. Verificou-se também que, no final de cada 
actividade, os alunos usavam vocabulário mais específico em conjugação com um discurso 
mais rigoroso sobre o tema tratado.  
 
 
6.1.3 Promoção de Atitudes 
 
Os casos A1 e A2 
No que diz respeito à promoção de atitudes, verificou-se que estas alunas consideraram 
este tipo de trabalho diferente do habitual. Sendo que, as diferenças que encontraram lhes 
agradaram. No entanto, não deixaram de relacionar este tipo de estratégias com a aquisição 
de conhecimentos.  
A aluna A1 revelou bastante entusiasmo desde o início da implementação. Revelou 
também bastante curiosidade pelos fenómenos naturais e pela sua explicação, situação 
evidenciada nas questões que formulou ao longo das várias Actividades de Aprendizagem. 
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A aluna A2 revelou também entusiasmo embora fosse evidente alguma rejeição nas tarefas 
que envolviam o registo escrito. 
Ambas as alunas revelaram bastante entusiasmo pelas actividades de pesquisa na Internet. 
Esta tarefa revelou ser promotora da cooperação, uma vez que, tendo a aluna A2 mais 
dificuldades na leitura, a aluna A1, lia em voz alta para que a colega acompanhasse o texto. 
A2 revelou também menos à vontade no uso do teclado do computador. Isto deve-se ao 
facto de A1 ter um computador em casa e A2 não ter.  
O desenvolvimento do gosto pela resolução de problemas foi também evidente nestas 
alunas. 
  
A Turma 
De um modo geral, pode-se inferir que a implementação da estratégia ABP agradou aos 
alunos e que estes se entusiasmaram na tentativa de responder às questões-problema 
orientadoras. Os trabalhos práticos realizados foram bastante motivadores para todos os 
alunos.  
O gosto pela resolução de problemas foi uma das atitudes que se pretendia promover e cujo 
desenvolvimento nos alunos foi mais evidente. De facto, todos os alunos revelam, no final 
da implementação um maior entusiasmo pelas actividades de resolução de problemas. 
Mesmo os alunos que, inicialmente se mantinham desinteressados, revelaram esta 
evolução. 
Outra das atitudes cujo desenvolvimento foi evidente foi a curiosidade pelo mundo natural 
e pelos fenómenos naturais. Os alunos revelaram estar mais atentos ao que se passa à sua 
volta e maior interesse em perceber o porquê de determinados fenómenos naturais. 
No início da implementação, alguns comentários dos alunos indiciaram a existência da 
concepção, muito comum no ensino mais tradicional, de que existe apenas uma resposta 
correcta. Esta concepção foi sendo modificada ao longo da implementação. Verificou-se 
que já não perguntavam qual era a correcta ou qual a opinião da professora. 
O facto de se partir de uma questão-problema levou a que os alunos integrassem esta forma 
de aprendizagem na sua postura na sala de aula. Ou seja, colocar questões tornou-se uma 
actividade frequente e encarada como muito positiva. Verificou-se que, mesmo durante a 
realização das Actividades de Aprendizagem os alunos formulavam questões que 
Aprendizagem Baseada em Problemas orientada para o Pensamento Crítico 
_____________________________________________________________________________________________________________ 
 186
gostariam de ver clarificadas. Enquanto que, algumas destas questões são apenas de 
clarificação de conceitos, muitas outras sugerem por si só novas investigações. 
 
 
6.2 Limitações do Estudo  
 
Consideram-se algumas limitações neste estudo.  
Uma das limitações que se revelou no decorrer do estudo foi o facto das disposições 
referidas na taxonomia de Ennis, poderem ter sido consideradas no que diz respeito às 
atitudes a desenvolver nos alunos. De facto, estas disposições correspondem a 
determinadas atitudes, favoráveis ao uso do PC, e que poderiam ter sido consideradas no 
ponto relativo ao desenvolver de atitudes dos alunos do 1º CEB.  
 
 
6.3 Implicações do Estudo 
 
Os resultados obtidos neste estudo e as conclusões referidas no ponto 6.1 levam a que se 
considerem algumas implicações.  
Uma das metas educativas expressa nos documentos orientadores do Ensino Básico em 
Portugal é o desenvolvimento de capacidades de PC. Esta meta é consentânea na LBSE 
(2005), no CNEB (ME – DEB, 2004) e no Programa do 1º CEB (ME – DEB, 2006). 
Apesar disto, as práticas de sala de aula e os materiais usados pelos professores tendem a 
não reflectir esta orientação.  
A presente investigação afigura-se como uma proposta fundamentada e validada de uma 
estratégia que se revela como promotora de capacidades de PC dos alunos do 1º CEB. De 
facto, decorrente das conclusões deste estudo, a ABP surge como uma estratégia que 
permite o desenvolvimento do PC, bem como a (re)construção de conhecimento e a 
promoção de atitudes nos alunos do 1º CEB.  
Assim, este estudo poderá também ser útil aos professores do 1º CEB que queiram 
implementar estratégias com vista ao desenvolvimento do PC dos alunos. Neste caso, os 
guiões do professor, elaborados para cada actividade, dão sugestões de como agir no 
sentido de desenvolver o PC dos alunos através da implementação da estratégia ABP. 
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Como professora do 1º CEB, a realização desta investigação teve como propósito 
fundamentar as práticas da professora/investigadora e torná-las mais consistentes com as 
orientações da Educação em Ciências. 
Em consonância com o descrito anteriormente, este estudo afigura-se como um potencial 
contributo para o delinear de actividades de formação, inicial e continuada de professores, 
para promoverem o PC dos alunos. Deste modo, quer ao nível da formação inicial quer ao 
nível da contínua de professores, deverão ser criadas oportunidades para que estes se 
apropriem da estratégia ABP orientada para o PC, uma vez que, só desta forma, se poderá 
assegurar uma aplicação efectiva na prática diária na sala de aula. 
 
 
6.5 Futuras Investigações 
 
No decurso das várias fases deste estudo, surgiram algumas questões pertinentes que se 
afiguram como potenciais questões de partida para futuras investigações. Assim, emergem 
do estudo realizado futuras investigações no âmbito da implementação da estratégia ABP 
orientada para o PC a propósito de outras temáticas patentes no CNEB (2004). De facto, 
neste estudo foram contemplados os quatro temas organizadores do CNEB, no entanto, 
foram apenas abordados alguns conteúdos com foco no desenvolvimento de determinadas 
competências. Poderão ser desenvolvidos outros estudos que contemplem outras temáticas 
da área de Estudo do Meio.  
Para que o desenvolvimento de capacidades de PC possa ser uma constante ao longo da 
abordagem de todo o Currículo Nacional, poderão também ser desenvolvidos materiais que 
pretendam promover o desenvolvimento de capacidades de PC de forma transversal, em 
todas as áreas. Assim, o desenvolvimento de capacidades poderia ser mais abrangente e 
poder-se-ia criar um maior número de oportunidades para este desenvolvimento. 
Surge também deste estudo, a possibilidade de realizar investigações envolvendo alunos de 
outros anos de escolaridade. Apesar de existirem poucos estudos sobre o 1º CEB, os 
estudos realizados na área do PC envolveram, sobretudo, alunos do 4º ano de escolaridade, 
nomeadamente por haver já instrumentos construídos, traduzidos e testados para avaliar as 
capacidades de PC dos alunos deste nível etário. Considera-se importante que surjam 
estudos que envolvam também alunos do 1º, 2º e 3º anos de escolaridade, uma vez, que 
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entre os alunos de 6 anos, alguns evidenciam já um uso mais eficaz destas capacidades do 
que outros. Assim, poderão ser realizados estudos que pretendam desenvolver as 
capacidades de PC, especificamente em alunos que ainda não dominam as competências de 
Leitura e Escrita, por exemplo. Neste âmbito serão de especial importância os materiais 
construídos e os instrumentos a utilizar para avaliar o impacte destes no desenvolvimento 
das capacidades de PC nos alunos.  
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APRENDIZAGEM BASEADA EM PROBLEMAS 
ORIENTADA PARA O PENSAMENTO CRÍTICO 
 
 
Um estudo no âmbito da Educação em Ciências no 1º 
Ciclo do Ensino Básico 
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Introdução 
 
A elaboração das Actividades de Aprendizagem que compõem este guião foi realizada 
mediante três linhas orientadoras que considerámos fundamentais:  
1 – Os conteúdos abordados deveriam ser referidos no Currículo Nacional do 
Ensino Básico e, simultaneamente, representar preocupações reais/actuais no 
âmbito da Ciência/Tecnologia/Sociedade;  
2 – As actividades deveriam ser promotoras do Pensamento Crítico; 
3 – As actividades deveriam enquadrar-se na estratégia: Aprendizagem Baseada 
em Problemas.  
 
Enquadramento no Currículo Nacional do Ensino Básico 
Foram contemplados os quatro grandes temas organizadores: Terra em transformação, 
Terra no Espaço, Sustentabilidade na Terra e Viver Melhor na Terra. Cada tema 
organizador subdivide-se em vários sub-temas que por sua vez integram diversos tópicos 
mais específicos. A cada actividade foram ainda atribuídos uma designação e um número. 
Assim, no Tema Organizador Terra em Transformação, cada actividade pode ser 
identificada pela letra A (letra atribuída a este tema) seguida de um número e ainda pela 
respectiva designação. 
Para cada actividade foram definidas competências específicas que são operacionalizadas 
em cada actividade em termos de conhecimentos, capacidades e atitudes. 
 
Estrutura das Actividades 
O guião relativo a cada Actividade de Aprendizagem, encontra-se dividida em duas partes. 
A primeira diz respeito ao enquadramento da actividade onde é explicitado o tema 
organizador, sub-tema, conteúdo e a questão-problema orientadora de cada actividade. São 
apresentadas também nesta secção as competência (conhecimentos, capacidades e atitudes 
a desenvolver) com uma maior ênfase nas capacidades de Pensamento Crítico que se 
pretendem desenvolver com a realização da actividade.  
Na segunda parte apresentamos algumas orientações para a implementação das 
actividades. Seguindo as etapas da Aprendizagem Baseada em Problemas, é feita uma 
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descrição, mais ou menos pormenorizada, das acções que o professor pode desenvolver 
com os alunos no decorrer de cada etapa.  
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Actividade de Aprendizagem A1 
 
1. Enquadramento da Actividade 
 
A Actividade de Aprendizagem A1 está incluída no tema organizador A – Terra em 
Transformação. As actividades desenvolvidas no âmbito deste tema estão integradas no 
Sub-tema Mundo Material. Mais concretamente, esta é a primeira de duas actividades 
inseridas no sub-tema Mundo Vivo.  
No quadro 1 refere-se o tema organizador, o sub-tema e o tópico desta actividade. É ainda 
apresentada, neste quadro, a questão-problema orientadora da actividade. 
 
Quadro 1 – Enquadramento da Actividade no Currículo Nacional do Ensino Básico  
e questão-problema orientadora 
Tema organizador: A – Terra em Transformação 
Sub-tema: Mundo Material 
Tópico / Conteúdo: Mundo Vivo 
Questão-problema: Como se podem organizar/agrupar as plantas em famílias? 
 
As plantas e os seus produtos derivados envolvem-nos de tal forma que, muitas vezes, nos 
esquecemos da sua presença. Desde a alimentação aos jardins onde passamos os nossos 
tempos de lazer, a presença do mundo natural é constante. A biodiversidade nas plantas é 
vastíssima, havendo ainda muito por descobrir.  
É importante que as crianças, desde cedo, tomem consciência desta diversidade e que 
comecem a conhecer as grandes famílias e espécies de plantas que existem no nosso 
planeta. Através da realização desta actividade, pretende-se que os alunos contactem com o 
meio natural e que observem o que os rodeia, desvendando uma pequena parte do que é, na 
realidade, o mundo das plantas. 
Tendo como referência o CNEB (2004), o quadro 2 apresenta as competências a 
desenvolver com a realização da actividade A1, explicitando conhecimentos, capacidades e 
atitudes subjacentes.  
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Quadro 2 – Competência(s) a desenvolver com a realização da actividade e conhecimentos, capacidades e 
atitudes subjacentes 
Competência(s) a 
desenvolver Conhecimentos Capacidades Atitudes 
Reconhecimento da 
existência de 
semelhanças e 
diferenças entre 
plantas e da 
necessidade da sua 
classificação. 
- Identifica as partes 
constituintes de uma 
planta completa e as 
suas funções. 
- Reconhece algumas 
das plantas do seu meio 
mais próximo através 
das suas características. 
- Compara e 
classifica plantas 
usando critérios 
como: cor da folha, 
forma da folha, forma 
da raiz, …). 
- Capacidades de 
pensamento crítico 
(ver quadro 3). 
- Revela 
respeito pela 
preservação das 
plantas. 
 
 
O quadro 3 relaciona as capacidades de Pensamento Crítico (tendo como referência a 
Taxonomia de Ennis) a desenvolver com a realização da Actividade de Aprendizagem A1, 
explicitando as capacidades inerentes a cada um dos itens da actividade. 
 
Quadro 3 – Capacidades de Pensamento Crítico a desenvolver com a realização da Actividade de 
Aprendizagem A1 
Capacidades de Pensamento Crítico a 
desenvolver (taxonomia de Ennis) 
Itens da Actividade de Aprendizagem A1 
que implicam Capacidades de PC 
Clarificação elementar 
3. Focar uma questão  
b) Identificar ou formular uma 
questão 
Identificar a questão-problema 
b) Identificar ou formular critérios 
para avaliar possíveis respostas 
2.1 – Tenta agrupar os exemplares de 
plantas que tens na tua mesa de acordo com 
características comuns. Regista os grupos 
que fizeste e as características que os 
elementos do grupo têm em comum. (Ficha 
de Trabalho A1). 
4. Analisar argumentos 
d) Procurar semelhanças e diferenças  
2. Os exemplares que tens na tua mesa têm 
alguma característica em comum? Qual ou 
quais (características)? (Ficha de Trabalho 
A1). 
g) Resumir Mapa de Conceitos 
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2. Orientações para a Implementação 
 
(i) Apresentação da Situação-problema e Formulação da Questão-problema 
Por se tratar da primeira actividade no quadro da Aprendizagem Baseada em Problemas, a 
Actividade de Aprendizagem A1 tem um pequeno grau de abertura, porquanto sejam 
limitadas as situações em que o aluno tem grande autonomia para tomar decisões. 
Pretende-se que os alunos tenham um primeiro contacto com o trabalho proposto em cada 
actividade no quadro da operacionalização da estratégia ABP e que comecem a ganhar 
gosto pela resolução de problemas, mais concretamente de problemas que os rodeiam.  
A apresentação da situação-problema da Actividade de Aprendizagem A1 será realizada 
através observação de diferentes exemplares de plantas trazidos pelo professor e pelos 
alunos. Numa primeira etapa, os alunos deverão ter oportunidade de observar livremente, 
durante cerca de 3 a 5 minutos, os exemplares que têm na sua mesa tendo o cuidado de não 
os danificar.  
Após esta observação, o professor poderá pedir aos alunos para identificarem as plantas ou 
partes de plantas que têm na sua mesa. Os nomes reconhecidos devem ser registados na 
Ficha de Trabalho A1 (questão 1.2). Deste modo, o professor poderá fazer um 
levantamento do que os alunos já sabem sobre as plantas e algumas das partes que as 
constituem, de modo a orientar, de forma mais ajustada, o trabalho a desenvolver.  
Depois da identificação dos exemplares conhecidos, o professor irá solicitar aos alunos 
uma observação mais focada/pormenorizada com o objectivo de verificarem se existem 
algumas características em comum nos exemplares que foram distribuídos. A identificação 
de características semelhantes terá como principal finalidade suscitar critérios passíveis de 
serem usados para classificar as plantas, concretamente dos exemplares observados. Nesse 
sentido, o professor deverá pedir aos alunos para agruparem os exemplares que têm nas 
suas mesas. Após esta tarefa de agrupamento, o professor deverá questionar os alunos 
”porque é que estas duas plantas pertencem ao mesmo grupo?” ou “o que é que elas têm 
em comum?”. Os critérios usados para agrupar exemplares deverão ser registados no 
quadro. Finalmente, o professor deverá perguntar aos alunos o que estiveram a fazer ao 
agrupar as plantas. Pode ser sugerido o paralelismo entre as famílias dos alunos (pessoas 
da mesma família têm, normalmente, várias semelhanças) e as famílias das plantas. 
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Este diálogo sobre os possíveis critérios para agrupar as plantas deverá conduzir à 
identificação da situação-problema. Esta definição não é inflexível e, como tal, 
apresentamos alguns exemplos de situações-problema que podem ser enunciadas pelos 
alunos:  
1) Como se podem organizar as plantas em famílias? 
2) Que critérios podem ser utilizados para classificar as plantas? 
3) Que agrupamentos podemos fazer? 
 
(ii) Elaboração do Plano de Trabalho 
Após a apresentação da situação-problema e elaboração da questão-problema, o professor 
deve orientar os alunos na construção de um projecto que lhes permita resolver o 
problema. O objectivo final deverá concretizar-se na construção de um produto ou 
desempenho, concretamente prevê-se a construção de um herbário. Poderão surgir outras 
ideias como a organização, em cartazes, dos exemplares ou a classificação e organização 
dos exemplares em caixas. 
O quadro 4 (adaptado de Delisle, 2000) será o instrumento a usar na elaboração do Plano 
de Trabalho. Apresentamos algumas sugestões de preenchimento uma vez que as questões 
colocadas no quadro não são de resposta fechada e devem conter as ideias/sugestões dos 
alunos.  
 
Quadro 4 – Instrumento para Elaboração do Plano de Trabalho 
Questão-
Problema: Como se podem organizar/agrupar as plantas em famílias? 
  
O que podemos 
fazer para 
responder à 
questão-
problema? 
O que sabemos 
sobre critérios de 
classificação/ 
organização das 
plantas? 
O que precisamos 
de saber sobre 
critérios de 
classificação/ 
organização das 
plantas? 
O que vamos fazer 
para reunir 
informação sobre 
critérios de 
classificação/ 
organização das 
plantas? 
    
  
A primeira linha deverá ser preenchida com o registo da questão-problema: Como se 
podem organizar/agrupar as plantas em famílias?. Uma vez que a questão-problema 
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deverá ser identificada pelos alunos, sob a orientação do professor, a sua formulação não é 
rígida, pelo que, a que apresentamos é apenas um exemplo. 
Na primeira coluna, designada O que podemos fazer para responder à questão-problema?, 
pretende-se que seja registado aquilo que os alunos, sob a orientação do professor, 
acordarem que se irá realizar para responder à questão-problema. Neste caso, os alunos 
poderão começar por organizar as plantas que têm na sua presença segundo critérios 
sugeridos pelos próprios alunos (é provável que surjam critérios como tamanho da folha, 
forma da folha, cor da flor…). Numa segunda etapa, podem ser sugeridas pesquisas, em 
livros ou na Internet, sobre critérios de classificação das plantas. O professor poderá 
suscitar a necessidade desta pesquisa, questionando os alunos sobre que critérios 
seleccionar: será que são credíveis, serão aproximados aos utilizados pelos 
cientistas/biólogos? Por fim, deve ainda ser registado em que moldes a resposta à questão-
problema será apresentada, ou seja, como se irá divulgar a informação recolhida e 
apresentar a conclusão das pesquisas. 
A segunda e a terceira colunas, designadas, respectivamente, por O que sabemos sobre 
critérios de classificação/organização das plantas? e O que precisamos de saber sobre 
critérios de classificação/organização das plantas?, devem ser preenchidas em simultâneo 
com a primeira, uma vez que será através do diálogo sobre o trabalho a desenvolver que se 
poderão identificar as ideias prévias dos alunos e verificar que tipo de informações serão 
necessárias para obter uma resposta para a questão-problema. Como a questão-problema 
envolve critérios de classificação das plantas, na segunda coluna poderão ser registados os 
critérios já conhecidos dos alunos (os que utilizaram para responder à Ficha de Trabalho 
A1). Na segunda coluna pode ficar registada a necessidade de saber quais os critérios mais 
adequados para agrupar as plantas ou se existem outros critérios ainda não referidos pelos 
alunos, ou ainda outras informações sobre as plantas.  
Na quarta coluna, designada O que vamos fazer para reunir a informação sobre critérios e 
classificação/organização das plantas?, deverá ser registado, em primeiro lugar, o que terá 
de ser feito para pesquisar as informações que foram registadas na terceira coluna e, em 
segundo lugar, o que deverá ser feito para concretizar o plano de trabalho elaborado. A 
recolha de informações no Manual de Estudo do Meio, em livros ou na Internet pode ser 
um exemplo de um registo a fazer nesta coluna. 
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(iii) Execução do Plano de Trabalho e Construção de um Produto Final 
Nesta etapa do trabalho, os alunos deverão começar a colocar em prática o plano elaborado 
executando as propostas registadas na última coluna do quadro 4, O que vamos fazer para 
reunir informação sobre critérios de classificação/ organização das plantas?. 
O professor poderá ajudar os alunos nas pesquisas orientando-os na selecção da 
informação mais relevante. Terminada a execução do Plano de Trabalho, devem ser 
revistos os registos do quadro e verificar se há mais alguma pesquisa importante a efectuar 
ou se surgiu alguma ideia nova. Nesta etapa devem ser seleccionados os critérios de 
organização das plantas e verificar se todos estão contemplados.  
Como forma de verificar se todos os critérios foram contemplados, será pedido aos alunos 
para construírem um mapa de conceitos. Esta tarefa servirá para consolidar as 
aprendizagens sobre os critérios de classificação de plantas e, simultaneamente, para, caso 
seja necessário, acrescentar alguns critérios aos pesquisados pelos alunos. Por outro lado, 
os alunos terão uma visão mais estruturada e global sobre os critérios que podem ser 
utilizados para classificar as plantas.  
 
Figura 1 – Mapas Conceptuais sobre as Plantas 
PLANTAS
QUANTO À 
CONSTITUIÇÃO
Completas Incompletas
FRUTOFLORFOLHACAULERAIZ
constituídas por
sem alguns dos constituintes 
como por exemplo
Cedro, pinheiro, fetos
Sem flor
podem ser classificadas
podem ser
por exemplo
QUANTO AO 
TAMANHO
sem órgãos 
diferenciados
Musgos, algas
ArbustoÁrvore Erva
Superior 
a 5 
metros
Entre 1 
e 5 
metros
podem designar-se
têm altura têm altura têm altura
por exemplo Inferior a 
1 metro
 
RAIZ
pode ser 
classificada 
quanto ao 
Meio
SubterrâneaAquáticaAérea
roseira, 
pinheiro
nenúfar, lírio, 
foguetehera
por exemplo por exemplo por exemplo
pode ser 
classificada 
quanto à 
forma
Fasciculada 
Tuberculosa
Feixe de raízes espessas
Aprumada 
Tuberculosa
Raiz principal espessa
Aprumada
Raiz principal pouco 
espessa
Fasciculada
Feixe de raízes delgadas
dália,    
batata-doce
nabo, 
cenoura
eucalipto, 
malmequer
milho, trigo, 
relva
por exemplo por exemplo por exemplo por exemplo
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Aéreo Aquático
Tronco
Mais largo em baixo que em 
cima e ramificado
Espique
Cilíndrico mas não ramificado
Colmo
Oco, com nós salientes
canas, milhopalmeirapinheiro, castanheiro agrião, arroz
por exemplo por exemplo por exemplo por exemplo
pode ser
Subterrâneo
Tubérculo
Curto e arredondado
Bolbo
Coberto de folhas carnudas
Rizoma
Cilíndrico e alongado
batata cebola, túlipa lírio, feto
por exemplo por exemplo por exemplo
pode ser
CAULE
pode ser classificado 
quanto ao Meio
 
FOLHA
pode ser classificada 
quanto ao tipo
Persistente
pode ser classificada 
quanto às nervuras
Com uma só 
nervura
Várias 
nervuras 
paralelas
Nervura 
principal de 
onde partem 
nervuras 
secundárias
Várias 
nervuras 
principais 
saem do 
mesmo ponto
Caduca
pinheiro, 
laranjeira
pereira, 
carvalho pinheiro piteira cerejeira videira
por exemplo por exemplo por exemplo por exemplo por exemplo por exemplo
pode ser classificada 
quanto ao recorte
Recortes 
arredondados
Recortes 
pontiagudos
Recortes 
aguçados 
como os 
dentes de 
uma serra
Sem recortes
morangueiro azevinhocarvalhonenúfar
por exemplo por exemplo por exemplo por exemplo
 
FLOR FRUTO
pode ter
Cores 
diferentes
pode ser
por exemplo por exemplo
noz, avelã, amêndoamaçã, pêra, uva
Formas 
diferentes
Carnudo Seco
 
A organização do material recolhido é a última etapa na concretização do Plano de 
Trabalho elaborado e deverá surgir como uma resposta à questão-problema. Ou seja, após 
a construção do produto, os alunos deverão ser capazes de responder à questão-problema 
Como se podem organizar/agrupar as plantas em famílias?, organizando os exemplares 
das plantas trazidos para a sala de aula segundo os critérios escolhidos para a sua 
classificação. 
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(iv) Auto-avaliação 
No final de todas as etapas relacionadas com a Actividade de Aprendizagem A1, os alunos 
deverão fazer uma apreciação da actividade e avaliar o seu próprio desempenho na 
resolução da questão-problema através do preenchimento de uma Ficha de Auto-avaliação 
(apêndice C).  
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Actividade de Aprendizagem A2 
 
1. Enquadramento da Actividade 
 
A Actividade de Aprendizagem A2 está incluída no tema organizador A – Terra em 
Transformação e no sub-tema Mundo Material. Esta actividade, inserida no Tópico Mundo 
Vivo, é a segunda sobre as Plantas. 
Na primeira actividade dedicada a este tópico, os alunos tiveram contacto com diversos 
exemplares de plantas. Na presente actividade pretende-se que os alunos compreendam a 
influência de alguns factores do ambiente no crescimento/desenvolvimento de plantas. 
 
Quadro 1 – Enquadramento da Actividade no Currículo Nacional do Ensino Básico 
 e questão-problema orientadora 
Tema organizador: A – Terra em Transformação 
Sub-tema: Mundo Material 
Tópico / Conteúdo: Mundo Vivo 
Questão-problema: Que factores influenciam o crescimento/desenvolvimento das 
plantas?  
 
Tendo como referência o CNEB (2004), o quadro 2 apresenta as competências a 
desenvolver com a realização da actividade A2, explicitando conhecimentos, capacidades e 
atitudes subjacentes.  
 
Quadro 2 – Competência(s) a desenvolver com a realização da actividade e conhecimentos, capacidades e 
atitudes subjacentes 
Competência(s) a 
desenvolver Conhecimentos Capacidades Atitudes 
Identificação de 
relações entre as 
características físicas 
e químicas do meio e 
as características e 
comportamentos das 
plantas. 
- Prevê factores que 
influenciam o 
crescimento/ 
desenvolvimento do 
milho. 
- Identifica o efeito da 
variação de cada um 
desses factores no 
crescimento/ 
desenvolvimento do 
milho. 
- Capacidades de 
pensamento 
crítico (ver 
quadro 3). 
- Demonstra 
preocupação com a 
preservação das 
plantas do meio 
envolvente. 
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O quadro 3 relaciona as capacidades de Pensamento Crítico da Taxonomia de Ennis (a 
desenvolver com a realização da actividade) e os itens da Actividade A2 que implicam as 
respectivas capacidades. 
Quadro 3 – Capacidades de Pensamento Crítico a desenvolver com a realização da Actividade de 
Aprendizagem A2 
Capacidades de Pensamento Crítico a 
desenvolver (taxonomia de Ennis) 
Itens da Actividade A2 que implicam 
capacidades de PC 
Clarificação Elementar 
1. Focar uma questão 
a) Identificar ou formular uma questão 
1 – Qual a questão-problema que as 
crianças estão a discutir? (Ficha de 
Trabalho A2 – 1ª parte). 
b) Identificar ou formular critérios para 
avaliar possíveis respostas 
4 – Na tua opinião, que factor(es) 
influencia(m) o 
crescimento/desenvolvimento das 
plantas?  Regista as opiniões dos 
alunos da turma no quadro seguinte. 
(Ficha de Trabalho A2 – 1ª parte) 
2. Analisar argumentos 
b) Identificar as razões enunciadas 
2 – Identifica as razões apontadas por 
cada criança para justificar a situação 
preenchendo a tabela seguinte. (Ficha de 
Trabalho A2 – 1ª parte). 
3. Fazer e responder a questões de 
clarificação e desafio, por exemplo: 
a) Porquê? 
3.1 – Porquê? (Ficha de Trabalho A2 – 1ª 
parte). 
1.2 – Porquê? (Ficha de Trabalho A2 – 2ª 
parte). 
Inferência 
7. Fazer e avaliar induções 
b) Explicar e formular hipóteses 
5. O que pensamos que vai acontecer e 
porquê? (Carta de Planificação – questão 
5). 
 
2 – Que factores influenciaram o 
crescimento/desenvolvimento do milho? 
(Ficha de Trabalho A2 – 2ª parte).  
c) Investigar 
- Delinear investigações, incluindo o 
planeamento do controlo efectivo de 
variáveis 
Carta de Planificação 
8. Fazer e avaliar juízos de valor – 
considerações sobre: 
d) Considerar e pesar alternativas 
3 – Na tua opinião, qual a resposta mais 
correcta para o problema? (Ficha de 
Trabalho A2 – 1ª parte). 
Estratégias e tácticas 
11. Decidir sobre uma acção 
e) Rever, tendo em conta a situação no seu 
todo, e decidir 
1.1 – Continuas com a mesma opinião 
sobre a resposta mais correcta para o 
problema? (Ficha de Trabalho A2 – 2ª 
parte). 
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2. Orientações para a Implementação 
 
(i) Apresentação da Situação-problema e Formulação da Questão-problema 
A Actividade de Aprendizagem A2 será despoletada através de um Cartoon. Este 
apresenta uma situação em que cinco crianças dizem o que pensam sobre a questão: Porque 
é que não crescem plantas debaixo daquelas árvores?. A figura 1 apresenta o Cartoon 
utilizado para na apresentação da Actividade de Aprendizagem A2. 
 
Figura 1 – Cartoon de apresentação da Actividade de Aprendizagem A21 
Não há plantas a crescer 
debaixo destas árvores 
porque elas tiram toda a 
água às outras plantas.
Eu penso que elas não 
deixam espaço 
suficiente para as 
outras plantas.
Eu acho que as árvores 
envenenam as outras 
plantas.
Eu acho que as 
árvores tiram os 
alimentos das outras 
plantas.
Eu acho que as 
árvores tiram a luz às 
outras plantas.
Ana
Maria Ricardo Tiago
João
 
 
O professor deve ler com os alunos os balões de cada personagem e orientar o diálogo 
sobre a situação apresentada. Após a observação do Cartoon, o professor deverá questionar 
os alunos sobre o problema ou pergunta à qual as crianças do Cartoon estavam a tentar dar 
resposta. Esta pergunta deverá ser registada na Ficha de Trabalho A2 (questão 1). Poderão 
surgir várias respostas dos alunos mas a mais imediata será “ porque é que não há plantas a 
crescer debaixo daquelas árvores?”. 
                                                 
1 O Cartoon foi traduzido e adaptado do ConCISE Project, consultado em www.cartoonconcept.com. 
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O professor deverá ajudar os alunos a reflectir sobre as respostas apresentadas pelas 
personagens. Neste sentido poderá colocar questões como “qual a opinião da Ana?”; 
“porque é que ela pensa que não crescem plantas debaixo daquelas árvores?”; ”e o 
Ricardo, o que pensa?”… Após o diálogo em grande grupo, a resposta de cada uma das 
personagens deverá ser registada na Ficha de Trabalho A2 (questão 2).  
Logo que todas as respostas tenham sido registadas, cada aluno deverá decidir qual a 
resposta que considera mais correcta e porquê, escrevendo a sua opção na Ficha de 
Trabalho A2 (questão 3 e 3.1).  
Finalmente, o professor deverá orientar os alunos na formulação da questão-problema que 
se prende com os factores que influenciam o crescimento/desenvolvimento de uma planta. 
Neste sentido, o professor poderá perguntar “como é que poderemos descobrir qual das 
crianças tem razão?”.  
 
(ii) Elaboração de um Plano de Trabalho 
O professor poderá sugerir, nesta fase, uma investigação. No caso da actividade A2, o 
quadro de apoio à elaboração do Plano de Trabalho não será utilizado, uma vez que seria 
uma dupla planificação tendo em conta que as actividades experimentais serão planificadas 
através das Cartas de Planificação (mais adequadas no que diz respeito à planificação de 
actividade experimental). Como se trata da primeira actividade de investigação, as cartas 
de planificação serão preenchidas em grupo com a ajuda do professor. O professor poderá 
começar por perguntar “o que faz com que as plantas cresçam ou morram?”. Com esta 
questão pretende-se averiguar quais as ideias que os alunos têm sobre os factores que 
influenciam o crescimento das plantas. Estas ideias deverão ser registadas na tabela da 
Ficha de Trabalho A2 (questão 4). 
Deverão ser então definidos os factores que irão ser estudados e deverá ser também 
registada a questão-problema orientadora que pode ser redigida como, por exemplo: 
1) Quais os factores que influenciam o crescimento/desenvolvimento das plantas? 
2) De que dependem as plantas para crescer? 
3) O que faz com que as plantas cresçam ou morram? 
O professor deverá explicar que nas actividades experimentais que irão realizar poderiam 
ser utilizadas diferentes plantas, no entanto, a planta escolhida para a realização das 
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actividades foi o milho uma vez que é uma planta de crescimento rápido e tem um caule 
que cresce quase na vertical e, por isso, passível de ser medido com alguma facilidade. 
A questão-problema geral deverá conduzir a questões-problema específicas, cada uma 
delas centrada num dos factores. Assim, poderão surgir questões como as seguintes: 
SP 1 – Será que a luz influencia o crescimento/desenvolvimento do milho? 
SP 2 – Será que o solo influencia o crescimento/desenvolvimento do milho? 
SP 3 – Será que a temperatura influencia o crescimento/desenvolvimento do milho? 
SP 4 – Será que a água influencia o crescimento/desenvolvimento do milho? 
Os alunos vêem-se confrontados com uma situação em que terão de recorrer à realização 
de experiências para testar as ideias que têm sobre este assunto.  
A resposta a cada uma das questões-problema requer a planificação e execução de uma 
experiência, envolvendo o controlo de variáveis. Na planificação de cada uma delas, os 
alunos, com a orientação do professor, elaboram a Carta de Planificação. 
O professor deverá salientar que cada grupo irá estudar um factor, realizando a uma 
experiência que permita saber se esse factor influencia ou não o desenvolvimento do 
milho. Para tal será necessário que cada grupo tenha uma planta em diferentes condições 
no que respeita ao factor em estudo, mas para se ter confiança nos dados obtidos será 
necessário realizá-la com rigor, o que implica manter sempre igual cada um dos outros 
factores que poderiam influenciar o crescimento/desenvolvimento da planta. 
A turma poderá ser organizada em pequenos grupos de 3 ou 4 alunos que ficarão 
responsáveis por uma das questões-problema. Com base na Carta de Planificação, cada 
grupo foi deverá ser solicitado a dizer o factor que vai estudar e, portanto, mudar, e quais 
os factores que irão ser mantidos constantes. Após a explicitação do factor que cada grupo 
irá estudar, deverá proceder-se ao preenchimento da Carta de Planificação. Em primeiro 
lugar devem ser registados os materiais que se prevê serem necessários e, em segundo deve 
ser feito um esquema da experiência a realizar.  
Por último deverá ser explicitado e registado na Carta de Planificação as previsões dos 
alunos sobre o que irá acontecer em cada caso. 
 Deverão ficar também distribuídas as tarefas de regar e medir entre os vários elementos de 
cada grupo. Assim, dever-se-á preencher um Mapa de Tarefas como o seguinte com a 
distribuição das tarefas pelos elementos de cada grupo e em cada dia.  
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Figura 2 – Mapa de Tarefas da Actividade de Investigação 
ACTIVIDADES EXPERIMENTAIS 
MAPA DE TAREFAS
QUE FACTORES QUE INFLUENCIAM O 
CRESCIMENTO/DESENVOLVIMENTO DO MILHO?
Grupo 4Grupo 3Grupo 2Grupo  1
Quem faz o registo das observações?
Data
Grupo 4Grupo 3Grupo 2Grupo 1
Quem Rega?
Data
 
 
(iii) Execução do Plano de Trabalho e Construção de um Produto Final 
Esta etapa da Actividade de Aprendizagem A2 irá prolongar-se por alguns dias, uma vez 
que serão necessários vários dias para averiguar o efeito de cada factor no 
desenvolvimento do milho.  
As actividades experimentais podem ser realizadas em simultâneo. Deve ser reunido todo o 
material e montar as experiências numa só sessão. Assim, os alunos poderão registar 
simultaneamente os resultados obtidos em cada situação.  
Após a montagem das experiências, as tarefas planeadas como regar e medir deverão ser 
executadas pelos alunos tendo o cuidado de preencher a grelha de registo das observações. 
O professor deverá ter ainda o cuidado de pedir aos alunos para assinalarem os vasos de 
cada planta com um código para que saibam quais as que pertencem a determinado grupo e 
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qual será a planta de controlo. Por exemplo, poderão colar um autocolante com o nome do 
grupo e as designações “PLANTA A” e “PLANTA B”. 
No caso particular desta actividade, a revisão da estrutura tem como objectivo verificar se 
os alunos conseguem responder a todas as questões-problema com que foram 
confrontados. As actividades experimentais podem ser revistas e averiguar se há 
necessidade de repetir alguma delas. 
Após os registos das observações durante os dias combinados, os alunos deverão dar 
resposta aos pontos 4 e 5 da Folha de Registos, respectivamente, resposta à questão-
problema e conclusão.  
A Ficha de Trabalho A2 (2ª parte) tem ainda uma última tarefa que os alunos deverão 
completar após todos os grupos partilharem as suas conclusões com a turma. Esta tarefa 
consiste na revisão das respostas dadas anteriormente sobre os factores que influenciam o 
crescimento/desenvolvimento das plantas e consequentemente, verificar se as suas opiniões 
se modificaram após a realização das experiências com o milho.  
 
(iv) Auto-avaliação 
No final de todas as etapas relacionadas com a Actividade de Aprendizagem A2, os alunos 
deverão fazer uma apreciação da actividade e avaliar o seu próprio desempenho na 
resolução da questão-problema através do preenchimento de uma Ficha de Auto-avaliação 
(apêndice C).  
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Actividade de Aprendizagem A3 
 
1. Enquadramento da Actividade 
 
A Actividade de Aprendizagem A3 insere-se no tema organizador A – Terra em 
Transformação. O quadro 1 refere o tema organizador, o sub-tema e o tópico desta 
actividade. É ainda apresentada, neste quadro, a questão-problema orientadora da 
actividade. 
 
Quadro 1 – Enquadramento da Actividade no Currículo Nacional do Ensino Básico 
 e questão-problema orientadora 
Tema organizador: A – Terra em Transformação 
Sub-tema: Mundo Material 
Tópico / Conteúdo: Mundo Natural 
Questão-problema: Qual o melhor tipo de solo para fazer uma horta no recreio 
da escola? 
 
Tendo como referência o CNEB (2004), o quadro 2 apresenta as competências a 
desenvolver com a realização da actividade A3, explicitando conhecimentos, capacidades e 
atitudes subjacentes.  
 
Quadro 2 – Competência(s) a desenvolver com a realização da actividade e conhecimentos, capacidades e 
atitudes subjacentes 
Competência(s) a 
desenvolver 
Conhecimentos Capacidades Atitudes 
Reconhecimento da 
existência de 
semelhanças e 
diferenças entre 
solos e da 
necessidade da sua 
classificação. 
- Identifica alguns 
tipos de solos 
através das suas 
características (cor; 
cheiro; 
permeabilidade).  
- Relaciona as 
características dos 
solos com a sua 
utilidade. 
- Observar 
(amostras de 
diferentes tipos de 
solo). 
- Capacidades de 
pensamento crítico 
(ver quadro 3). 
- Curiosidade pela 
natureza. 
- Gosto pela 
resolução de 
problemas. 
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O quadro 3 relaciona as capacidades de Pensamento Crítico da Taxonomia de Ennis (a 
desenvolver com a realização da actividade) e os itens da Actividade A3 que implicam as 
respectivas capacidades. 
Quadro 3 – Capacidades de Pensamento Crítico a desenvolver com a realização da Actividade de 
Aprendizagem A3 
Capacidades de Pensamento Crítico a 
desenvolver (taxonomia de Ennis) 
Itens da Actividade A3 que implicam 
Capacidades de PC 
Clarificação Elementar 
1. Focar uma questão 
a) Identificar ou formular uma questão  
 
Identificação da Questão-Problema 
5. Fazer observações 
2. Registo das observações (Ficha de 
Registo 1 e 2) 
2. Observa as amostras de solos que tens 
na tua mesa de trabalho. (Ficha de 
Trabalho A3 – 2ª parte). 
3. Observa agora com mais atenção cada 
uma das amostras e preenche o quadro 
seguinte, assinalando com um X o que 
encontras em cada amostra. (Ficha de 
Trabalho A3 – 2ª parte). 
2.1 – Reconheces o local onde podes 
encontrar algum desses tipos de solo? 
(Ficha de Trabalho A3 – 2ª parte). 
2.2 – Se respondeste sim, indica qual das 
amostras (A, B ou C) consegues 
identificar e em que local a poderias 
encontrar. (Ficha de Trabalho A3 – 2ª 
parte). 
1. Dos dados registados verificámos que: 
(Relatório 1 e 2). 
Inferência 
7. Fazer e avaliar induções 
b) Explicar e formular hipóteses 
2. Verificou-se o que pensámos que iria 
acontecer? (Relatório 1 e 2) 
1. Com base nas observações feitas, qual 
das amostras foi mais favorável ao 
crescimento do milho? E o feijão? 
Porquê? (Ficha de Trabalho A3, 2ª parte 
– questão 1).  
3. A resposta à questão-problema é: 
(Relatório 1 e 2). 
c) Investigar 
- Delineiar investigações, incluindo o 
planeamento do controlo efectivo de 
variáveis 
Carta de Planificação 1 
Carta de Planificação 2 
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Clarificação Elaborada 
9. Definir termos e avaliar definições 
- Actos de definir 
Relatar um significado 
4.1 – Procura no dicionário o significado 
desta palavra e escreve-a. (Ficha de 
Trabalho A3 – 2ª parte). 
Estratégias e tácticas 
11. Decidir sobre uma acção 
1. O que podemos fazer para tornar o 
recreio da escola um espaço mais 
agradável e aprazível? 
(Ficha de Trabalho A3 – 1ª parte). 
 
 
2. Orientações para a Implementação 
 
(i) Apresentação da Situação-problema e Formulação da Questão-problema 
A situação-problema da presente actividade foi uma situação familiar aos alunos, 
concretamente, o facto do jardim do recreio da escola estar bastante descaracterizado. Ao 
atender-se a esta situação do quotidiano dos alunos pretendeu-se criar oportunidades não só 
para os alunos sentirem necessidade de mobilizar conhecimento científico e capacidades de 
pensamento, mas também para se sentirem participantes activos na resolução de problemas 
da escola. Como contexto para o desenvolvimento da actividade, os alunos serão 
solicitados a observar o recreio da escola e a descrever as suas observações. Na sequência 
desta partilha, pedir-se-á aos alunos que apresentem ideias, sugestões sobre “O que 
podemos fazer para tornar o recreio da escola um espaço mais agradável?”. Cada aluno 
deverá registar as suas ideias na Ficha de Trabalho A3.  
O professor deverá promover a partilha e discussão de ideias. Tendo em atenção as 
sugestões dos alunos, o professor poderá questionar os alunos sobre o que pensam da 
existência de uma horta no recreio e como poderia ser essa horta, isto é, que planta(s) 
poderia haver na horta.  
A este propósito, o professor poderá questionar os alunos sobre o que poderão fazer com a 
planta do milho usada na actividade de aprendizagem A2, salientando que a mesma, não 
poderá continuar nos copos, porque para continuar a crescer necessita de um espaço maior.  
Assim, poderá ser elaborada uma lista das plantas que podemos encontrar numa horta. 
Deverão ser, posteriormente, seleccionadas, uma ou duas plantas para a horta da escola. 
Uma dessas plantas poderá ser o milho, uma vez que já existem alguns exemplares na 
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escola utilizados na actividade anterior. Outra poderá ser o feijoeiro por ser uma planta de 
crescimento rápido e não requerer muitos cuidados. 
A partilha de discussão em torno da possibilidade de fazer uma horta no recreio e do que 
fazer às plantas utilizadas na Actividade A2, deverá conduzir à formulação da questão-
problema. O professor deverá orientar os alunos, para em conjunto, formularem a questão-
problema, que poderá ser:  
1) Que tipo de solo deverá ser usado para fazer uma horta no jardim do recreio da 
escola? 
2) Qual será o melhor tipo de solo para a construção de uma horta do jardim do 
recreio da escola? 
3) Que tipo de solo será mais favorável ao crescimento do feijoeiro? 
 
(ii) Elaboração de um Plano de Trabalho 
A primeira questão que se coloca aos alunos no sentido de responderem à questão-
problema é: que características deverá ter um solo adequado ao desenvolvimento da(s) 
planta(s) que se pretendem utilizar para fazer a horta, concretamente o milho e o feijoeiro. 
O professor poderá começar por fazer uma breve apresentação sobre as características de 
diferentes tipos de solos (apêndice B). Deverá iniciar-se, de seguida, a planificação da 
Actividade Experimental através da elaboração de uma Carta de Planificação (apêndice B). 
O professor deverá realçar que se trata de um trabalho prático com controlo de variáveis e 
que para tal deverão ser definidas as variáveis de controlo (o que irá ser mantido), a 
variável independente (o que irá ser mudado) e a variável dependente (o que irá ser 
medido). Com o apoio da Carta de Planificação, os alunos deverão identificar as variáveis 
a manter e os procedimentos para se assegurarem que esses factores serão mantidos 
constantes. Os factores a manter serão: o tipo de planta, a luz, a quantidade de água, as 
condições de arejamento, proximidade com outras plantas e a temperatura. O factor a 
mudar será o tipo de solo. 
O trabalho experimental deverá ser realizado em duas fases. Na primeira, os alunos irão 
averiguar qual o tipo de solo em que as sementes do feijoeiro e do milho germinam mais 
rapidamente. Na segunda fase, os alunos deverão verificar em que tipo de solo as plantas 
do milho e do feijoeiro irão desenvolver-se mais. 
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Em consonância com as solicitações próprias de uma Carta de Planificação, deverão ser 
registados os materiais a utilizar na realização da experiência e uma esquematização da 
experiência. Deverá ser também decidido como se irá proceder para medir o crescimento 
do milho e do feijoeiro na segunda fase da actividade experimental. Propõe-se a utilização 
de uma marcação com uma fita autocolante na base do caule de cada planta. Por último 
deverá ser pedido aos alunos que explicitem o que prevêem que vai acontecer, em cada 
fase do trabalho experimental. 
Após a Planificação da Experiência, deverão ser atribuídas as tarefas de regar e medir o 
milho e o feijoeiro entre os vários elementos de cada grupo. A quantidade de água deverá 
ser definida antes da concretização da experiência, bem como o modo como vão medir o 
crescimento das plantas para que todos meçam do mesmo modo. Assim, poderá ser 
preenchido um mapa de tarefas como os seguintes com a distribuição das tarefas por grupo 
e em cada dia. 
 
Figura 1 – Mapa de Tarefas no âmbito do trabalho prático investigativo 
ACTIVIDADES EXPERIMENTAIS 
MAPA DE TAREFAS
QUE TIPO DE SOLO É MAIS FAVORÁVEL AO CRESCIMENTO DO 
FEIJÃO E DO MILHO?
FeijoeiroMilhoFeijoeiroMilho
Grupo 2Grupo 1
Quem faz o registo das observações?
Data
FeijoeiroMilhoFeijoeiroMilho
Grupo 2Grupo 1
Quem rega?
Data
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O professor deverá certificar-se de que os alunos registam as observações de forma 
cuidada e correcta, conforme ficou acordado durante a planificação.  
 
(iii) Execução do Plano de Trabalho e Construção do Produto Final 
Após a planificação da actividade experimental, com o apoio da Carta de Planificação, os 
alunos deverão proceder à execução da experiência. Para tal, os alunos poderão ser 
organizados em grupos de trabalho e preparar todo o material necessário para a sua 
execução. Dever-se-á colher uma amostra do solo do jardim do recreio que, conjuntamente 
com outras amostras recolhidas pela professora ou pelos alunos irão ser utilizadas na 
actividade experimental. Sugere-se a utilização de três amostras diferentes como por 
exemplo uma amostra de solo humífero, uma amostra de solo argiloso e outra amostra de 
solo arenoso. A execução da actividade experimental poderá ser realizada mediante a 
utilização de quatro copos de plástico (um para cada tipo de solo a utilizar), nos quais são 
colocadas as amostras dos tipos de solo. Devem ser colocada uma semente em cada copo, 
num total de três para o milho e três para o feijoeiro. Nesta etapa devem ser considerados 
os critérios definidos para assegurar que se estava apenas a mudar um factor. Assim, as 
sementes utilizadas devem ter a mesma origem, deve ser usada a mesma quantidade de 
água e os copos devem ser colocados no mesmo local para garantir condições iguais em 
termos de condições de arejamento, temperatura e exposição à luz solar (no caso da luz 
solar só terá influencia na segunda fase do trabalho experimental, após a germinação das 
sementes). 
Após as sessões de registo das observações da germinação e posterior crescimento do 
milho e do feijoeiro, será solicitado aos alunos a elaboração de um relatório (apêndice B) 
que inclui uma reflexão sobre: o que verificaram através dos dados registados, verificou-se 
o que pensavam inicialmente que iria acontecer e qual a resposta à questão-problema: qual 
será o melhor tipo de solo para a construção de uma horta no jardim do recreio da 
escola? 
Por fim, os alunos deverão identificar o tipo de solo que se revelou, após o trabalho 
experimental, ser mais eficaz para a germinação e desenvolvimento do milho e do 
feijoeiro, bem como os outros tipos de solo utilizados. Esta tarefa será realizada mediante a 
observação das características de cada tipo de solo e com o apoio da Ficha de Trabalho A3 
– 2ª parte (apêndice B). 
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Após a caracterização dos diferentes tipos de solo utilizados quanto à cor, humidade, 
textura e consistência, deverá ser sugerido aos alunos a realização de uma actividade 
experimental com o intuito de investigar a permeabilidade de cada tipo de solo (dentre os 
tipos utilizados na actividade experimental anterior). 
O ponto de partida para esta investigação poderá ser a questão-problema: qual será o tipo 
de solo mais permeável?. Dever-se-á utilizar novamente uma Carta de Planificação 
(apêndice B). Deverá ser definido, com os alunos, o factor a mudar (o tipo de solo), os 
factores a manter (filtro, quantidade de água) e o que irá ser medido (neste caso poderá ser 
a quantidade de água pela qual cada tipo de solo se deixa atravessar). Devem ser registados 
os materiais a utilizar e deverá ser esquematizada a actividade experimental. Por último, 
devem ser registadas na carta de planificação as ideias dos alunos sobre o que pensam que 
irá acontecer.  
Para a execução da experiência, podem ser colocados tantos copos quantos os tipos de solo 
utilizados, assinalados com letras diferentes, com um filtro (pode ser utilizado papel de 
filtro para café) preso com um elástico à boca do copo. Em cada filtro deve ser colocada 
uma colher de sopa de cada uma das amostras de solo que se pretendem estudar. Utilizando 
uma medida marcada num copo, deve ser deitada a mesma quantidade de água em todas as 
amostras. Após alguns minutos (o tempo deve ser acordado com os alunos antes da 
realização da experiência) deve efectuar-se uma marca em cada um dos copos marcados. 
Este procedimento deve ser realizado três vezes. Após este procedimento, deve ser medida 
a quantidade de água a que cada marca corresponde utilizando um copo graduado. Os 
resultados obtidos deverão ser registados na Ficha de Registos (apêndice B). Após a 
análise dos dados obtidos, deverá ser elaborado um relatório do trabalho experimental.  
Por fim, os alunos devem comparar os resultados obtidos na caracterização dos solos com 
um quadro de classificação de diferentes tipos de solo (apêndice B) e classificar cada uma 
das amostras utilizadas. 
No âmbito da construção do produto final desta Actividade, prevê-se a construção de uma 
horta no jardim do recreio da escola. Para tal podem ser utilizadas as plantas da actividade 
experimental ou podem ser plantas novas sementes, utilizando o tipo de solo que se 
verificar mais adequado ao crescimento do milho e do feijoeiro.  
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(iv) Auto-avaliação 
No final de todas as etapas relacionadas com a Actividade de Aprendizagem A3, os alunos 
deverão fazer uma apreciação da actividade e avaliar o seu próprio desempenho na 
resolução da questão-problema através do preenchimento de uma Ficha de Auto-avaliação 
(apêndice C).  
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Actividade de Aprendizagem A4 
 
1. Enquadramento da Actividade 
 
A Actividade de Aprendizagem A4 centra-se no tema organizador A – Terra em 
Transformação. O quadro 1 refere o tema organizador, o sub-tema e o tópico desta 
actividade. É ainda apresentada, neste quadro, a questão-problema orientadora da 
actividade. 
 
Quadro 1 – Enquadramento da Actividade no Currículo Nacional do Ensino Básico 
 e questão-problema orientadora 
Tema organizador: A – Terra em Transformação 
Sub-tema: Mundo Material 
Tópico / Conteúdo: Mundo Natural 
Questão-problema: Porque é que os rios correm para o mar? 
 
Tendo como referência o CNEB (2004), o quadro 2 apresenta as competências a 
desenvolver com a realização da actividade A4, explicitando conhecimentos, capacidades e 
atitudes subjacentes.  
 
Quadro 2 – Competência(s) a desenvolver com a realização da actividade e conhecimentos, capacidades e 
atitudes subjacentes 
Competência(s) a 
desenvolver Conhecimentos Capacidades Atitudes 
Observação da 
multiplicidade de 
formas, características 
e transformações que 
ocorrem nos seres 
vivos e nos materiais. 
 
- Distingue formas de 
relevo como por 
exemplo montanha, 
vale, planície, 
planalto... 
- Reconhece cursos de 
água como por 
exemplo rio, mar 
oceano, lago… 
- Identifica a nascente, 
a foz, a margem 
esquerda e a margem 
direita e os afluentes 
de um rio. 
- Capacidades de 
pensamento crítico 
(ver quadro 3). 
- Revela curiosidade 
pela diversidade de 
formas existentes no 
mundo natural.  
- Demonstra apreço 
pela beleza do mundo 
natural. 
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O quadro 3 relaciona as capacidades de Pensamento Crítico da Taxonomia de Ennis (a 
desenvolver com a realização da actividade) e os itens da Actividade A4 que implicam o 
uso de tais capacidades. 
 
Quadro 3 – Capacidades de Pensamento Crítico a desenvolver com a realização da Actividade de 
Aprendizagem A4 
Capacidades de Pensamento Crítico a 
desenvolver (taxonomia de Ennis) 
Itens da Actividade A4 que implicam 
Capacidades de PC 
Clarificação Elementar 
1. Focar uma questão 
a) Identificar ou formular uma questão 
1 – Qual a questão-problema que as 
crianças estão a discutir? (Ficha de 
Trabalho A4 – 1ª parte). 
3. Fazer e responder a questões de 
clarificação e desafio, por exemplo: 
a) Porquê? 
2.1 – Porquê? (Ficha de Trabalho A4 – 1ª 
parte).  
1.2 – Porquê? (Ficha de Trabalho A4 - 2ª 
parte). 
Inferência 
8. Fazer e avaliar juízos de valor – 
considerações sobre: 
d) Considerar e pesar alternativas  
2 – Na tua opinião, qual a resposta mais 
aceitável para a questão-problema? (Ficha 
de Trabalho A4 – 1ª parte). 
Estratégias e tácticas 
11. Decidir sobre uma acção 
e) Rever, tendo em conta a situação no 
seu todo, e decidir 
1.1 – Continuas com a mesma opinião 
sobre a resposta mais correcta para a 
questão-problema? (Ficha de Trabalho A4 
- 2ª parte). 
 
 
2. Orientações para a Implementação 
 
(i) Apresentação da Situação-problema e Formulação da Questão-problema 
O ponto de partida para a Actividade de Aprendizagem A4 será a apresentação de um 
Cartoon que apresenta uma situação na qual quatro crianças dizem o que pensam sobre a 
questão: Porque é que os rios correm para o mar?.  
A figura 1 apresenta o Cartoon de apresentação da situação-problema da Actividade de 
Aprendizagem A4. 
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Figura 1 – Cartoon de apresentação da Actividade de Aprendizagem A4 
Porque a gravidade faz 
com que a água desça as 
montanhas até ao mar.
Os rios correm para o mar 
porque têm de dar de beber a 
todas as plantas que 
encontram pelo caminho?
Porque só no mar é 
que a água volta a 
evaporar-se para a 
atmosfera.
Porque chove mais no cimo 
das montanhas e essa água 
empurra a água dos rios.
 
 
Após a leitura e observação do Cartoon, o professor deverá fazer o levantamento das ideias 
dos alunos e ajudá-los a reflectir sobre as respostas apresentadas pelas personagens. Para 
tal, poderá fazer questões como “O que pensas tu?”; “Qual a tua opinião?”; “Concordas 
com alguma das ideias apresentadas no Cartoon?”; “Porquê?” 
Os alunos deverão identificar a questão-problema apresentada no Cartoon que poderá ser, 
por exemplo, Porque é que os rios correm para o mar?, como está escrito no Cartoon. 
Poderão surgir questões-problema ligeiramente diferentes, no entanto, a utilização de 
Cartoons leva a que a maioria das vezes as perguntas colocadas sejam bastante evidentes 
mesmo para alunos mais novos. 
Após a discussão, cada aluno deverá decidir qual a resposta que considera mais correcta e 
porquê, escrevendo a sua opção na Ficha de Trabalho A4 (questão 2 e 2.1). 
 
(ii) Elaboração de um Plano de Trabalho 
A fim de responderem à questão-problema apresentada no Cartoon (e averiguarem da 
aceitabilidade das suas ideias iniciais), os alunos devem ser orientados na construção de 
um projecto que lhes permita responder à questão-problema.  
O quadro 4 (adaptado de Delisle, 2000) será o instrumento a usar na elaboração do Plano 
de Trabalho. Apresentamos algumas sugestões de preenchimento uma vez que as questões 
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colocadas no quadro não são de resposta fechada e devem conter as ideias/sugestões dos 
alunos.  
 
Quadro 4 – Instrumento para Elaboração do Plano de Trabalho 
Questão-Problema:  
O que podemos 
fazer para 
responder à 
questão-problema? 
O que sabemos 
sobre formas de 
relevo e cursos de 
água? 
O que precisamos 
de saber sobre 
formas de relevo e 
cursos de água? 
O que vamos fazer 
para reunir 
informação sobre 
formas de relevo e 
cursos de água? 
    
 
A primeira linha deverá ser preenchida com o registo da questão-problema: Porque é que 
os rios correm para o mar?. Uma vez que a questão-problema deverá ser identificada 
pelos alunos, sob a orientação do professor, a sua formulação não é rígida, pelo que, a que 
apresentamos é apenas um exemplo. 
Na primeira coluna, designada O que podemos fazer para responder à questão-problema?, 
pretende-se que seja registado aquilo que os alunos, sob a orientação do professor, 
acordarem que se irá realizar para responder à questão-problema. Algumas das sugestões 
poderão ser: «falar com alguém que possa explicar porque é que os rios correm para o 
mar»; «investigar sobre as propriedades da água que possam justificar o facto dos rios 
correrem para o mar», «investigar sobre como é que a corrente do rio se forma»; 
«investigar sobre a formação dos leitos dos rios». 
A segunda e a terceira colunas, designadas, respectivamente, por O que sabemos sobre 
formas de relevo e cursos de água? e O que precisamos de saber formas de relevo e cursos 
de água?, devem ser preenchidas em simultâneo com a primeira, uma vez que será através 
do diálogo sobre o trabalho a desenvolver que os alunos e o próprio professor poderão 
identificar as ideias da turma e decidir que informações serão necessárias para obter uma 
resposta para a questão-problema. Na segunda coluna serão registados os conceitos ou 
factos que os alunos já conhecem como por exemplo: «os rios têm uma nascente e uma 
foz»; «as nascentes ficam, normalmente, em montanhas», «nem todos os rios desaguam no 
mar»… Na terceira coluna podem surgir registos como: «o que é um afluente?», «o que é a 
gravidade?», «porque é que a gravidade “puxa para baixo”?», etc. 
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Na quarta coluna, designada O que vamos fazer para reunir a informação?, deve ser 
registado, em primeiro lugar, o que terá de ser feito para pesquisar as informações 
necessárias para responder à questão-problema, conforme registo feito na terceira coluna e, 
em segundo lugar, o que deverá ser feito para concretizar o plano de trabalho elaborado. A 
recolha de informações no Manual de Estudo do Meio, em livros ou na Internet pode ser 
um exemplo de registo a fazer nesta coluna. 
No Cartoon apresentado na motivação, cada personagem propõe uma resposta para o 
problema. Os alunos poderão ser agrupados em quatro grupos que irão tentar averiguar a 
aceitabilidade, e porquê, de tal resposta. 
 
(iii) Execução do Plano de Trabalho e Construção de um Produto Final 
A execução do Plano de Trabalho iniciar-se-á com uma pesquisa de informação em fontes 
diversificadas sobre formas de relevo e cursos de água. O professor poderá preparar uma 
sessão de pesquisa de informação na Internet seleccionando determinados sites sobre estes 
assuntos. Para tal sugerimos os seguintes: 
www.mundodaagua.com 
http://www.cienciaviva.pt/rede/space/home/mpaiva.asp 
http://cienciahoje.uol.com.br/view/418 
http://junior.te.pt/servlets/Rua?P=Ambiente 
 
Apresentamos um possível guião de pesquisa que poderá orientar os alunos nas suas 
pesquisas e recolha de informação. 
Nota: sugerimos a leitura pelo professor do documento apresentado no seguinte endereço, 
que explica em português a situação visualizada no vídeo da estação espacial belga: 
 http://www.cienciaviva.pt/rede/space/home/traducao.pdf 
 
Com base na informação recolhida, cada grupo deverá produzir um texto focado na 
resposta à questão-problema, aduzindo as razões que fundamentam tal resposta. 
No decorrer da pesquisa bibliográfica poderão surgir dúvidas e questões como: será que a 
água desce sempre para o ponto mais baixo? Quando é que não desce? Estas questões 
deverão também tentar ser respondidas por trabalho de grupo. 
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Terminado o plano, devem ser revistos os registos do quadro relativo à elaboração do 
plano de trabalho e verificar se há mais alguma pesquisa importante a efectuar ou se surgiu 
alguma ideia nova. 
Após a partilha das respostas por todos os grupos à questão-problema, propõe-se ainda 
uma tarefa que consiste na revisão das respostas dadas anteriormente sobre as ideias 
apresentadas pelas personagens no Cartoon. Os alunos deverão confrontar as suas ideias 
iniciais com a resposta à questão na sequência das pesquisas realizadas (Ficha de Trabalho 
A4 – 2ª parte). 
O objectivo final deverá concretizar-se na construção de um produto ou desempenho, 
concretamente pretende-se que os alunos construam uma maqueta de um rio através da 
qual possam explicar o porquê dos rios correrem para o mar. Poderão surgir outras ideias 
como a elaboração de um livro sobre o percurso do rio mais próximo da escola, 
organização de cartazes… A construção de um produto ou desempenho é a última etapa na 
concretização da estrutura elaborada e deverá surgir como uma resposta à questão-
problema: porque é que os rios correm para o mar?.  
 
(iv) Auto-avaliação 
No final de todas as etapas relacionadas com a Actividade de Aprendizagem A4 os alunos 
deverão fazer uma apreciação da actividade e avaliar o seu próprio desempenho na 
resolução da questão-problema através do preenchimento de uma Ficha de Auto-avaliação 
(apêndice C).  
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Actividade de Aprendizagem B1 
 
1. Enquadramento da Actividade 
 
A Actividade de Aprendizagem B1 insere-se no tema organizador B – Terra no Espaço. 
As actividades que constituem este tema estão integradas no Sub-tema Terra no Sistema 
Solar. A actividade B1 está inserida no tópico Satélites.  
O quadro 1 refere o tema organizador, o sub-tema e o tópico desta actividade. É ainda 
apresentada, neste quadro, a questão-problema orientadora da actividade. 
 
Quadro 1 – Enquadramento da Actividade no Currículo Nacional do Ensino Básico 
e questão-problema orientadora 
Tema organizador: B – Terra no Espaço 
Sub-tema: Terra no Sistema Solar 
Tópico / Conteúdo: Satélites 
Questão-problema: Porque é que a lua tem um lado negro? 
 
Tendo como referência o CNEB (2004), o quadro 2 apresenta as competências a 
desenvolver com a realização da Actividade de Aprendizagem B1, explicitando 
conhecimentos, capacidades e atitudes subjacentes.  
 
Quadro 2 – Competência(s) a desenvolver com a realização da actividade e conhecimentos, capacidades e 
atitudes subjacentes 
Competência(s) a 
desenvolver Conhecimentos Capacidades Atitudes 
Conhecimento da 
posição da Terra no 
espaço, relativamente 
a outros corpos 
celestes. 
Análise de evidências 
na explicação 
científica das fases da 
Lua. 
- Reconhece a Terra 
como o planeta em 
que vivemos. 
- Reconhece a Lua 
como Satélite Natural 
da Terra.  
- Distingue estrelas de 
planetas. 
- Identifica as fases da 
lua. 
- Explica, utilizando 
argumentos 
científicos, as fases da 
lua. 
- Capacidades de 
pensamento crítico 
(ver quadro 3). 
- Interesse pela 
descoberta de 
explicações científicas 
para fenómenos 
naturais, 
nomeadamente as 
fases da Lua. 
- Curiosidade pela 
exploração do Espaço. 
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O quadro 3 relaciona as capacidades de Pensamento Crítico da Taxonomia de Ennis (a 
desenvolver com a realização da actividade) e os itens da Actividade de Aprendizagem B1 
que implicam as respectivas capacidades. 
 
Quadro 3 – Capacidades de Pensamento Crítico a desenvolver com a realização da Actividade de 
Aprendizagem B1 
Capacidades de Pensamento Crítico a 
desenvolver (taxonomia de Ennis) 
Itens da Actividade B1 que implicam 
Capacidades de PC 
Clarificação Elementar 
1. Focar uma questão 
a) Identificar ou formular uma questão 
1 – Qual a questão-problema que as 
crianças estão a discutir? (Ficha de 
Trabalho B1 – 1ª Parte). 
 
2. Analisar argumentos 
b) Identificar as razões enunciadas 
2 – Completa o quadro seguinte, 
escrevendo o que cada criança pensa e 
porquê sobre a questão-problema. (Ficha 
de Trabalho B1 – 1ª parte). 
3. Fazer e responder a questões de 
clarificação e desafio, por exemplo: 
a) Porquê?... 
3.1 – Porquê? (Ficha de Trabalho B1 – 
1ª parte). 
1.2 – Porquê? (Ficha de Trabalho B1 – 
2ª parte). 
Inferência 
8. Fazer e avaliar juízos de valor – 
considerações sobre: 
d) Considerar e pesar alternativas 
3 – Na tua opinião, qual a resposta mais 
aceitável para a questão-problema? 
(Ficha de Trabalho B1 – 1ª parte). 
 
Estratégias e tácticas 
11. Decidir sobre uma acção 
e) Rever, tendo em conta a situação no seu 
todo, e decidir 
1.1 – Continuas com a mesma opinião 
sobre a resposta mais aceitável para o 
problema? Porquê? (Ficha de Trabalho 
B1 – 2ª parte). 
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2. Orientações para a Implementação 
 
(i) Apresentação da Situação-problema e Formulação da Questão-problema 
A Actividade de Aprendizagem B1 será desencadeada a partir da exploração de um 
Cartoon. Este apresenta uma situação em que quatro crianças dizem o que pensam sobre a 
questão: Porque é que a lua tem um lado negro?.  
A figura 1 apresenta o Cartoon utilizado na apresentação da Actividade de Aprendizagem 
B1. 
Figura 1 – Cartoon de apresentação da Actividade de Aprendizagem B1 
Porque a Lua só 
emite luz de um 
lado, o outro 
não tem luz?
Porque há um 
lado que nunca 
está de frente 
para o sol.
Porque tem um 
lado sempre 
virado para a 
Terra.
A lua não tem um lado 
negro. Partes 
diferentes estão 
negras em alturas 
diferentes.
 
 
Os alunos deverão ser solicitados a observar o Cartoon, bem como a ler os balões de fala 
relativos a cada personagem. 
Após a observação do Cartoon, o professor deverá questionar os alunos sobre a questão-
problema ao qual as crianças (no cartoon) estavam a responder. Esta pergunta deverá ser 
registada na Ficha de Trabalho B1 (questão 1). 
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O professor deverá promover a discussão das respostas apresentadas pelas personagens. 
Neste sentido, poderá colocar questões como “qual a opinião da Ana?”; “como é que a 
Daniela explica o lado negro da lua?”; ”e o Ricardo, o que pensa?”… Após a discussão em 
grande grupo, a resposta de cada uma das personagens deverá ser registada na Ficha de 
Trabalho B1 (questão 2).  
Logo que todas as respostas tenham sido registadas, cada aluno deverá decidir qual a 
resposta que considera mais aceitável e porquê, escrevendo o que pensa na Ficha de 
Trabalho B1 (questão 3 e 3.1).  
 
(ii) Elaboração de um Plano de Trabalho 
Após a identificação da questão-problema, o professor deve orientar os alunos na 
construção de um projecto que lhes permita resolver o problema.  
O quadro 4 (adaptado de Delisle, 2000) será o instrumento a usar na elaboração do Plano 
de Trabalho. Apresentamos algumas sugestões de preenchimento uma vez que as questões 
colocadas no quadro não são de resposta fechada e devem conter as ideias/sugestões dos 
alunos.  
 
Quadro 4 – Instrumento para Elaboração do Plano de Trabalho 
Questão-Problema:  
O que podemos 
fazer para 
responder à 
questão-problema? 
O que sabemos 
sobre a Lua? 
O que precisamos 
de saber sobre a 
Lua? 
O que vamos fazer 
para reunir 
informação sobre a 
Lua? 
    
 
A primeira linha deverá ser preenchida com o registo da questão-problema: Porque é que a 
Lua tem um lado negro?. Uma vez que a questão-problema deverá ser identificada pelos 
alunos, sob a orientação do professor, a sua formulação não é rígida, pelo que, a 
apresentada é apenas um exemplo. 
Na primeira coluna, designada O que podemos fazer para responder à questão-problema?, 
pretende-se que seja registado aquilo que os alunos, sob a orientação do professor, pensam 
fazer para conseguirem responder à questão-problema. A título ilustrativo poderão surgir 
sugestões como: “pesquisar informação sobre a Terra e a Lua”; “visitar um planetário”; 
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“visitar o observatório astronómico”; “simular, na sala de aula, o que acontece no espaço 
utilizando um modelo”… 
A segunda e a terceira colunas, designadas, respectivamente, por O que sabemos sobre a 
Lua? e O que precisamos de saber sobre a Lua?, devem ser preenchidas em simultâneo 
com a primeira, uma vez que será através do diálogo sobre o trabalho a desenvolver que, 
alunos e professor irão decidir que informações serão necessárias para responder à questão-
problema. Na segunda coluna deverá ser registado aquilo que os alunos sabem sobre a Lua, 
as fases da Lua... Na terceira coluna deverão ser registadas todas as questões sobre a Lua, 
consideradas relevantes (em função da questão-problema) e para as quais os alunos ainda 
não têm resposta. A título ilustrativo, podem referir-se questões como: Será que a Lua é 
um planeta?; A Lua tem luz própria?; A Lua é redonda?; É mais pequena ou maior do que 
a Terra?  
Na quarta coluna, designada O que vamos fazer para reunir a informação?, devem ser 
registados os recursos a utilizar para pesquisar as informações que serão necessárias 
conforme registo feito na terceira coluna. A recolha de informações no Manual de Estudo 
do Meio, em livros ou na Internet pode ser um exemplo de registo a fazer nesta coluna. 
 
(iii) Execução do Plano de Trabalho e Construção de um Produto Final 
A execução do Plano de Trabalho iniciar-se-á com uma pesquisa sobre o Sistema Solar 
com maior incidência nas informações sobre a Terra e sobre a Lua. O professor poderá 
preparar uma sessão de pesquisa na Internet seleccionando determinadas páginas em que 
os alunos poderão recolher informação sobre este tema. Para tal sugerimos a utilização de 
um motor de busca como por exemplo o Google. Apresentamos em anexo um possível 
guião de pesquisa que poderá orientar os alunos nas suas pesquisas e recolha de 
informação. 
Os alunos poderão começar por digitar “Lua” no rectângulo das pesquisas.  
É de referir que a pesquisa por “LUA” é muito genérica e, por isso, devem ser tidos em 
conta os contextos em que a palavra lua pode surgir. O professor deverá ter em atenção de 
excluir, por exemplo, sítios relacionados com astrologia. Por este motivo, é de todo 
aconselhado que faça a pesquisa antes dos alunos. 
Assim, da pesquisa sobre lua destacam-se os sítios da Internet: 
www.ualg.pt/ccviva/astronomia/astronline/lua.htm 
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www.ancruzeiros.pt/ancastro-lua-fases.html  
http://nautilus.fis.uc.pt/astro/mirror/np/np-p/luna.html 
 
Da pesquisa sobre fases da lua, é de assinalar o sítio seguinte: 
http://web.rcts.pt/fq/astronomia/fasesdalua.htm 
 
Caso a informação recolhida não seja ainda suficiente, o professor poderá sugerir a 
pesquisa por “SISTEMA SOLAR”, uma vez que a Lua também faz parte deste. 
Destacamos desta pesquisa os sítios: 
http://www.minerva.uevora.pt/itic/1998_1999/ceu/sistemas.html 
http://www.iep.uminho.pt/aac/sm/a2002/sistemasolar/ 
http://www.uc.pt/iguc/did_planets.htm 
 
Tendo em atenção a informação compilada e analisada, os alunos deverão decidir qual a 
resposta mais aceitável, comparando cada uma das respostas das crianças do Cartoon com 
a informação recolhida. Com este objectivo, o professor poderá construir, com os alunos 
uma grelha de organização da informação como a seguinte: 
 
Resposta da criança Informação/factos a favor Informação/factos contra 
Porque a lua só emite luz 
de um lado, o outro não 
tem luz. 
  
A lua não tem um lado 
negro. Partes diferentes 
estão negras em alturas 
diferentes. 
  
Porque há um lado que 
nunca está de frente para o 
sol. 
  
Porque tem um lado 
sempre virado para a Terra. 
  
 
Comparando e pesando a informação que apoia e que não apoia cada uma das ideias, os 
alunos deverão decidir fundamentadamente qual a resposta (dentre as expressas no 
Cartoon) mais aceitável. 
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A revisão da estrutura permite verificar se os alunos conseguem responder à questão-
problema com que foram confrontados. Devem ser verificadas as informações recolhidas e 
verificar se existe mais alguma informação que não tenha ficado clara. 
Para tal propomos a exploração do sítio:  
http://www.northwood.org.uk/globe.swf 
Este apresenta uma simulação dos movimentos de translação da Lua à volta da Terra. Os 
alunos deverão tentar explicar o que observam mobilizando conhecimentos adquiridos 
sobre as fases da Lua. 
O objectivo final deverá concretizar-se na construção de um produto ou desempenho, 
concretamente prevê-se a construção de um modelo ilustrativo do movimento da Terra e da 
Lua no Sistema Solar1. 
Após a resposta à questão-problema, os alunos deverão iniciar a construção de um modelo 
que lhes permita explicar cientificamente as fases da Lua. Para tal, os alunos poderão 
começar por fazer um desenho esquemático do modelo e identificar os materiais de que 
necessitam para a construção do modelo. Devem-se ter em atenção as dimensões dos astros 
(Terra, Sol e Lua) e as suas posições relativas (o tamanho da Terra deverá ser cerca de três 
vezes maior do que o da Lua; o Sol deverá ser, caso seja representado, trezentas vezes 
maior que a Lua). Poder-se-á utilizar plasticina para os modelos da Terra e da Lua. Para 
simular o Sol, poder-se-á utilizar uma lanterna. 
 
(iv) Auto-avaliação 
No final de todas as etapas relacionadas com a Actividade de Aprendizagem B1, os alunos 
deverão fazer uma apreciação da actividade e avaliar o seu próprio desempenho na 
resolução da questão-problema através do preenchimento de uma Ficha de Auto-avaliação 
(apêndice C). 
 
 
 
 
                                                 
1 Nota: o modelo do sistema solar irá, posteriormente, ser completado na actividade B2. 
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Actividade de Aprendizagem B2 
 
1. Enquadramento da Actividade 
 
A Actividade de Aprendizagem B2 insere-se no tema organizador B – Terra no Espaço. 
As actividades a desenvolver no âmbito deste tema integram-se no Sub-tema Terra no 
Sistema Solar. A Actividade de Aprendizagem B2 está inserida no tópico Movimentos e 
Forças.  
O quadro 1 refere o tema organizador, o sub-tema e o tópico desta actividade. É ainda 
apresentada, neste quadro, a questão-problema orientadora da actividade. 
 
Quadro 1 – Enquadramento da Actividade no Currículo Nacional do Ensino Básico  
e questão-problema orientadora 
Tema organizador: B – Terra no Espaço 
Sub-tema: Terra no Sistema Solar 
Tópico / Conteúdo: Movimentos e forças 
Questão-problema: Porque é que nos parece que o Sol se movimenta à volta 
da Terra? 
 
Tendo como referência o CNEB (2004), o quadro 2 apresenta as competências a 
desenvolver com a realização da Actividade de Aprendizagem B2, explicitando 
conhecimentos, capacidades e atitudes subjacentes.  
 
Quadro 2 – Competência(s) a desenvolver com a realização da actividade e conhecimentos, capacidades e 
atitudes subjacentes 
Competência(s) a 
desenvolver Conhecimentos Capacidades Atitudes 
Conhecimento da 
posição da Terra no 
espaço, relativamente 
a outros corpos 
celestes.  
Compreensão das 
razões da existência 
de dia e noite e das 
estações do ano. 
- Reconhece o 
Sol como fonte 
de luz e calor. 
- Distingue 
estrelas de 
planetas. 
- Identifica os 
pontos cardeais. 
- Observa as 
posições do Sol 
ao longo do dia. 
- Capacidades 
de pensamento 
crítico (ver 
quadro 3). 
- Interesse pela descoberta 
de explicações científicas 
para fenómenos naturais, 
nomeadamente as estações 
do ano e a sucessão do dia 
e da noite. 
- Curiosidade pela 
exploração do Espaço.  
Aprendizagem Baseada em Problemas orientada para o Pensamento Crítico 
_____________________________________________________________________________________________________________ 
 231
O quadro 3 relaciona as capacidades de Pensamento Crítico (tendo como referência a 
Taxonomia de Ennis) a desenvolver com a realização da Actividade de Aprendizagem B2, 
explicitando as capacidades inerentes a cada um dos itens da actividade. 
 
Quadro 3 – Capacidades de Pensamento Crítico a desenvolver com a realização da Actividade de 
Aprendizagem B2 
Capacidades de Pensamento Crítico a 
desenvolver (taxonomia de Ennis) 
Itens da Actividade de Aprendizagem B2 
que implicam Capacidades de PC 
Suporte Básico 
4. Avaliar a credibilidade de uma fonte – 
critérios: 
d) Reputação 
e) Utilização de procedimentos já 
estabelecidos 
g) Capacidade para indicar razões 
h) Hábitos cuidadosos 
3.3 Na tua opinião as observações feitas 
pelo grupo são credíveis? Porquê? 
 
5. Fazer e avaliar observações 
a) Características do observador 
1. De que local vamos observar a posição 
do Sol? (Ficha de trabalho B2) 
2. A que horas vamos observar o Sol? 
(Ficha de trabalho B2) 
3. CUIDADOS A TER DURANTE A 
OBSERVAÇÃO: ? (Ficha de trabalho B2) 
3.1. Cuidados a ter para fazer observações 
credíveis: 
b) Estar atento 
c) Ter os sentidos sãos (nomeadamente a 
visão). 
b) Características das condições de 
observação a) Ver bem o objecto (neste caso o Sol) 
c) Características do relato da observação
 
3.2 Cuidados a ter para fazer registos de 
observações credíveis: 
a) Os registos devem ser feitos pelo 
observador 
b) O observador deve ter o hábito de fazer 
registos correctos. 
c) Os registos devem ser feitos logo após a 
observação. 
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2. Orientações para a Implementação 
 
(i) Apresentação da Situação-problema e Formulação da Questão-problema 
A motivação para a Actividade de Aprendizagem B2 será realizada mediante uma tarefa de 
observação. Será pedido aos alunos que observem a posição relativa do Sol em relação à 
escola ao longo do dia. O registo será feito na Ficha de Trabalho B2. Em conjunto, os 
alunos devem decidir o local de onde serão feitas as observações, para que haja um ponto 
de referência comum em todas as observações. Devem também ser estabelecidas as horas a 
que decorrerá cada observação.  
O professor deverá fazer notar que, para verificar a posição em que está o Sol em relação, 
por exemplo, ao edifício da escola, não é necessário olhá-lo directamente. A este propósito, 
serão relembrados os cuidados a ter com a observação do Sol, sobretudo no realçar que não 
devem olhar directamente para o Sol. O professor pode pedir aos alunos algumas sugestões 
de instrumentos que poderiam ser utilizados para proteger os olhos. Os óculos de sol 
poderiam ser um bom recurso neste tipo de observação. No caso de um eclipse solar, em 
que é necessária a observação directa, deveriam ser utilizados os óculos adequados, 
distribuídos nessas ocasiões nas escolas ou à venda em farmácias. 
A tarefa de observação que realizaram durante a motivação, deverá levar os alunos a 
confrontar os registos efectuados com as ideias que tinham sobre o “movimento do Sol”.  
Através deste diálogo, os alunos poderão chegar a duas questões, consoante os 
conhecimentos que já têm sobre o Sol e o Sistema Solar. Assim, se todos os alunos 
concordarem que o Sol não se movimenta podem questionar-se porque é que nas 
observações efectuadas o Sol parece efectuar um movimento? Se, por outro lado, surgir a 
dúvida se o Sol tem movimento ou não, esta pode ser a questão de partida que, uma vez 
respondida, levará à questão-problema pretendida: Porque é que nos parece que o Sol se 
movimenta à volta da Terra? 
 
(ii) Elaboração de um Plano de Trabalho 
A elaboração do plano de trabalho será realizada mediante a utilização do quadro 4 
(adaptado de Delisle, 2000).  
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Quadro 4 – Instrumento para Elaboração do Plano de Trabalho 
Questão-Problema:  
O que podemos 
fazer para 
responder à 
questão-problema? 
O que sabemos 
sobre o Sol? 
O que precisamos 
de saber sobre o 
Sol? 
O que vamos fazer 
para reunir 
informação sobre o 
Sol? 
    
 
Na primeira linha deverá ser registada a questão-problema, como por exemplo: Porque é 
que nos parece que o Sol se movimenta à volta da Terra?. 
Na coluna designada O que podemos fazer para responder à questão-problema?, pretende-
se que os alunos registem sugestões de tarefas que podem realizar para tentar chegar à 
resposta a esta questão. Assim, podem ser sugeridas visitas a um planetário, pesquisas em 
Livros específicos sobre a Terra e o Sistema Solar, visionar um filme sobre o Sistema 
Solar. 
Na segunda coluna, O que sabemos sobre o Sol?, deverão ser registados os conhecimentos 
que os alunos já possuem sobre o Sol e sobre o Sistema Solar, como por exemplo: “o Sol é 
uma estrela”; “o Sol dá luz e calor”; “a Terra é um planeta, não tem luz própria”. 
Na terceira coluna, O que precisamos de saber sobre o Sol?, devem ser registadas as 
dúvidas e/ou questões dos alunos, tais como: “será que o Sol se move?”; “o que faz com 
que pareça que se move?”; “que movimentos faz a Terra?”; “que outros fenómenos 
encontram a sua justificação científica nos movimentos da Terra?”… 
Na última coluna devem ser registadas as tarefas a realizar, incluindo pesquisas a fazer 
para obter informação necessária para responder à questão-problema. 
 
(iii) Execução do Plano de Trabalho e Construção de um Produto Final 
Para a execução do Plano de Trabalho e, posteriormente, para a construção do produto 
final que, no caso desta actividade poderá ser um modelo do Sistema Solar, propomos a 
exploração do seguinte sítio: 
http://www.bbc.co.uk/schools/scienceclips/ages/9_10/earth_sun_moon.shtml 
O referido site encontra-se em inglês mas apresenta um esquema da Terra, do Sol e da Lua 
bastante perceptível, que poderá ajudar os alunos a entender os movimentos de translação e 
de rotação da Terra bem como as durações de cada um. 
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Os sites utilizados na actividade de Aprendizagem B1 poderão ser novamente consultados 
para recolher informações sobre os restantes planetas do sistema solar: Mercúrio, Vénus, 
Marte, Júpiter, Saturno, Urano e Neptuno. Poderá ser construída uma tabela com os dados 
conhecidos de cada astro tais como: o raio, o diâmetro, o peso, a duração da rotação e da 
translação, etc.  
Sugerimos ainda a visualização do endereço: 
http://www.northwood.org.uk/planets.swf 
Neste site, os alunos poderão visualizar uma simulação do movimento de translação de 
alguns planetas e descrever o que acontece. 
Como produto final desta actividade prevê-se que seja construído um modelo do Sistema 
Solar que permita explicar o movimento aparente do Sol. 
Nota: O modelo do Sistema solar que se prevê que seja construído como produto final 
desta actividade, poderá ser iniciado na actividade anterior. Especificamente, poderão já ter 
sido construídos os modelos do Sol, da Terra e da Lua. Deverão agora ser melhorados para 
que a Terra possa movimentar-se à volta do Sol e, simultaneamente, à volta de si própria, 
para simular os movimentos de translação e de rotação.  
 
(iv) Auto-avaliação 
No final de todas as etapas relacionadas com a Actividade de Aprendizagem B2, os alunos 
deverão fazer uma apreciação da actividade e avaliar o seu próprio desempenho na 
resolução da questão-problema através do preenchimento de uma Ficha de Auto-avaliação 
(apêndice C).  
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Actividade de Aprendizagem C1 
 
1. Enquadramento da Actividade 
 
A Actividade de Aprendizagem C1 centra-se no tópico Científico-Tecnológica do sub-tema 
Intervenção com Aplicação que se inscreve no tema organizador C – Sustentabilidade na 
Terra.  
O quadro 1 refere o tema organizador, o sub-tema e o tópico desta actividade. É ainda 
apresentada, neste quadro, a questão-problema orientadora da actividade. 
 
Quadro 1 – Enquadramento da Actividade no Currículo Nacional do Ensino Básico 
 e questão-problema orientadora 
Tema organizador: C – Sustentabilidade na Terra 
Sub-tema: Intervenção com Aplicação 
Tópico / Conteúdo: Científico-Tecnológica 
Questão-problema: Porque é que a palavra ambulância aparece escrita ao 
contrário na frente de uma ambulância? 
 
Tendo como referência o CNEB (2004), o quadro 2 apresenta as competências a 
desenvolver com a realização da Actividade de Aprendizagem C3, explicitando 
conhecimentos, capacidades e atitudes subjacentes.  
 
Quadro 2 – Competência(s) a desenvolver com a realização da actividade e conhecimentos, capacidades e 
atitudes subjacentes 
Competência(s) a 
desenvolver Conhecimentos Capacidades Atitudes 
Realização de 
actividades 
experimentais 
simples, para 
identificação de 
algumas 
propriedades dos 
materiais, 
relacionando-os com 
as suas aplicações. 
- Identifica fontes 
luminosas. 
- Prevê e observa o 
que acontece quando 
a luz incide em 
objectos 
transparentes, opacos 
e translúcidos. 
- Observa e 
experimenta a 
reflexão da luz em 
superfícies polidas.  
- Reconhece a 
importância da 
luz na existência 
de vida na Terra. 
- Curiosidade por 
fenómenos 
provocados pela 
luz nos objectos. 
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O quadro 3 relaciona as capacidades de Pensamento Crítico da Taxonomia de Ennis (a 
desenvolver com a realização da actividade) e os itens da Actividade de Aprendizagem C1 
que implicam as respectivas capacidades. 
 
Quadro 3 – Capacidades de Pensamento Crítico a desenvolver com a realização da Actividade de 
Aprendizagem C1 
Capacidades de Pensamento Crítico a 
desenvolver (taxonomia de Ennis) 
Itens da Actividade de Aprendizagem 
C1 que implicam Capacidades de PC 
Clarificação Elementar 
1. Focar uma questão 
a) Identificar ou formular uma questão  
Identifica a Questão-Problema. 
2. Analisar argumentos 
d) Procurar semelhanças e diferenças 
1 – Observa a palavra ambulância escrita 
na parte lateral e na parte da frente de uma 
ambulância, respectivamente. Que 
diferenças e semelhanças encontras nas 
duas imagens. (Ficha de Trabalho C1) 
Inferência 
7. Fazer e avaliar induções 
b) Explicar e formular hipóteses 
2 – Escolhe um objecto da sala de aula que 
possas ver reflectido num espelho plano. 
Como pensas que será a sua imagem 
reflectida? (Ficha de Trabalho C1). 
 
 
2. Orientações para a Implementação 
 
(i) Apresentação da Situação-problema e Formulação da Questão-problema 
A motivação para esta actividade será realizada mediante a observação de uma imagem de 
uma ambulância. Pede-se aos alunos que observem e descrevam a forma como a palavra 
AMBULÂNCIA aparece escrita na parte lateral e na parte da frente do veículo. É provável 
que as crianças refiram que na parte da frente do veículo a palavra está escrita ao contrário.  
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Figura 1 – Imagem de apresentação da Actividade de Aprendizagem C1 
 
 
Na sequência do relato das observações feitas pelos alunos, estes serão questionados sobre 
o porquê de tal acontecer, isto é, sobre as razões explicativas para o facto de, na parte da 
frente do veículo a palavra ambulância ter sido escrita ao contrário. As ideias dos alunos 
podem constituir o ponto de partida para o trabalho a desenvolver a fim de encontrar 
resposta para a questão-problema: Porque é que a palavra ambulância aparece escrita ao 
contrário?  
 
(ii) Elaboração de um Plano de Trabalho 
O quadro 4 (adaptado de Delisle, 2000) será o instrumento a usar na elaboração do Plano 
de Trabalho. Apresentamos algumas sugestões de preenchimento uma vez que as questões 
colocadas no quadro não são de resposta fechada e devem conter as ideias/sugestões dos 
alunos.  
 
Quadro 4 – Instrumento para Elaboração do Plano de Trabalho 
Questão-
Problema:  
O que podemos 
fazer para 
responder à 
questão-problema? 
O que sabemos sobre 
o facto da palavra 
ambulância aparecer 
escrita ao contrário na 
parte da frente da 
ambulância? 
O que precisamos 
de saber sobre o 
facto da palavra 
ambulância 
aparecer escrita 
ao contrário na 
parte da frente da 
ambulância? 
O que vamos fazer 
para reunir 
informação sobre o 
facto da palavra 
ambulância aparecer 
escrita ao contrário na 
parte da frente da 
ambulância? 
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A primeira linha deverá ser preenchida com o registo da questão-problema: Porque é que a 
palavra ambulância foi escrita ao contrário? ou Porque é que a palavra ambulância 
aparece escrita ao contrário na parte da frente de uma ambulância?. Uma vez que a 
questão-problema deverá ser identificada pelos alunos, sob a orientação do professor, a sua 
formulação não é rígida, pelo que, a apresentada é apenas um exemplo. 
Na primeira coluna, designada O que podemos fazer para responder à questão-problema?, 
pretende-se que seja registado aquilo que os alunos, sob a orientação do professor, pensam 
fazer para responder à questão-problema. Os alunos poderão sugerir tarefas como: 
“experimentar diferentes maneiras de ver a palavra na posição correcta”; “perguntar a um 
condutor de uma ambulância”… 
Na segunda coluna, O que sabemos sobre o facto da palavra ambulância aparecer escrita 
ao contrário na parte da frente da ambulância?, deverá ser registado aquilo que os alunos 
sabem sobre a luz, em particular sobre características da luz e que consideram ser 
informação importante para responder à questão-problema. Na terceira coluna, O que 
precisamos de saber sobre o facto da palavra ambulância aparecer escrita ao contrário 
na parte da frente da ambulância?, deverão ser registadas todas as questões para as quais 
os alunos ainda não têm resposta. A título ilustrativo, podem referir-se questões como: a 
quem se destina a indicação de ambulância? … 
A quarta coluna, designada O que vamos fazer para reunir informação sobre o facto da 
palavra ambulância aparecer escrita ao contrário na parte da frente da ambulância?, 
devem ser registados os recursos a utilizar para pesquisar as informações registadas na 
terceira coluna. A recolha de informações no Manual de Estudo do Meio, em livros ou na 
Internet pode ser um exemplo de um registo a fazer nesta coluna. 
 
(iii) Execução do Plano de Trabalho e Construção de um Produto Final 
A execução do Plano de Trabalho poder-se-á iniciar com a distribuição de uma folha, a 
cada aluno, onde se encontra a palavra ambulância e a imagem da palavra reflectida num 
espelho plano. O professor deverá solicitar aos alunos que observem e procurem as 
diferenças e semelhanças entre elas. Os registos deverão ser efectuados na Ficha de 
Trabalho C3. 
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O professor poderá depois distribuir alguns espelhos planos. Os alunos poderão ver que, a 
palavra ambulância ao ser reflectida retoma a sua posição correcta.  
Os alunos poderão seleccionar outros objectos para observar a imagem (de cada um deles) 
reflectida num espelho plano. Após as previsões de como pensam que a imagem irá 
aparecer no espelho, os alunos colocam o objecto em frente ao espelho e observam o que 
acontece.  
O professor deverá solicitar aos alunos que expliquem como é que um automobilista que 
circula numa estrada poderá verificar que atrás de si circula uma ambulância. A situação 
poderá ser simulada na sala. Um aluno sentado numa cadeira atrás de outro, poderá segurar 
um cartaz onde a palavra ambulância foi escrita ao contrário. Este fará de condutor e terá 
um espelho na mão. Deverá colocar o espelho no local onde o encontraria num carro 
(como por exemplo, no local do espelho retrovisor) e tentar ler a palavra. Os alunos irão 
observar que a palavra aparece de forma legível, porque o espelho na sua frente funciona 
como o retrovisor de um automóvel e, como tal, inverte a palavra escrita na frente do 
veículo para a sua forma legível.    
O objectivo final de cada actividade deverá concretizar-se na construção de um produto ou 
desempenho. Nomeadamente, nesta actividade, propomos a elaboração de um desenho que 
ilustre a situação simulada de um condutor que observa os veículos (ambulâncias) pelos 
espelhos do seu carro. O desenho deverá ser acompanhado por um pequeno texto 
explicativo do que sucede quando uma imagem é reflectida num espelho plano.  
 
(iv) Auto-avaliação 
No final de todas as etapas relacionadas com a Actividade de Aprendizagem C1, os alunos 
deverão fazer uma apreciação da actividade e avaliar o seu próprio desempenho na 
resolução da questão-problema através do preenchimento de uma Ficha de Auto-avaliação 
(apêndice C). 
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Actividade de Aprendizagem D1 
 
1. Enquadramento da Actividade 
 
A Actividade de Aprendizagem D1 insere-se no tema organizador D – Viver Melhor na 
Terra. As actividades que constituem este tema estão integradas no Sub-tema Materiais. A 
actividade D1 está inserida no tópico Propriedades.  
O quadro 1 refere o tema organizador, o sub-tema e o tópico desta actividade. É ainda 
apresentada, neste quadro, a questão-problema orientadora da actividade. 
 
Quadro 1 – Enquadramento da Actividade no Currículo Nacional do Ensino Básico 
e questão-problema orientadora 
Tema organizador: D – Viver melhor na Terra 
Sub-tema: Materiais 
Tópico / Conteúdo: Propriedades 
Questão-problema: Porque é que alguns objectos se agarram ao frigorífico? 
 
Tendo como referência o CNEB (2004), o quadro 2 apresenta as competências a 
desenvolver com a realização da Actividade de Aprendizagem D1, explicitando 
conhecimentos, capacidades e atitudes subjacentes.  
 
Quadro 2 – Competência(s) a desenvolver com a realização da actividade e conhecimentos, capacidades e 
atitudes subjacentes 
Competência(s) a 
desenvolver Conhecimentos Capacidades Atitudes 
Realização de 
actividades 
experimentais 
simples sobre 
magnetismo. 
- Identifica ímanes. 
- Reconhece as 
propriedades dos 
ímanes. 
- Observar o 
comportamento de 
diferentes 
objectos/materiais 
em presença de um 
íman.  
- Capacidades de 
pensamento crítico 
(ver quadro 3). 
 - Curiosidade pelos 
fenómenos físicos. 
- Reconhece a 
aplicação do 
conhecimento 
científico na 
construção de 
objectos 
tecnológicos. 
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O quadro 3 relaciona as capacidades de Pensamento Crítico da Taxonomia de Ennis (a 
desenvolver com a realização da actividade) e os itens da Actividade D1 que implicam as 
respectivas capacidades. 
 
Quadro 3 – Capacidades de Pensamento Crítico a desenvolver com a realização da Actividade de 
Aprendizagem D1 
Capacidades de Pensamento Crítico a 
desenvolver (taxonomia de Ennis) 
Itens da Actividade de Aprendizagem 
D1 que implicam Capacidades de PC 
Clarificação elementar 
1. Focar uma questão 
a) Identificar ou formular uma questão 
Identifica a Questão-Problema 
Suporte Básico 
5. Fazer observações 
1 – Na coluna “experimentei e observei 
que”, assinala com uma cruz o que 
observaste quando aproximaste da porta 
do frigorífico cada um dos objectos 
mencionados no quadro (Ficha de 
trabalho D1 – 1ª parte).  
Na coluna “penso que”, assinala com 
uma cruz (X) o que pensas que acontece 
quando se aproxima cada um destes 
objectos, da porta do frigorífico (Ficha 
de trabalho D1 – 1ª parte). 
2 – Na coluna “experimentei e observei 
que”, assinala com uma cruz (X)o que 
observaste quando aproximaste de um 
íman cada um dos objectos mencionados 
no quadro (Ficha de trabalho D1 – 2ª 
parte).  
Na coluna “penso que”, assinala com 
uma cruz (X) o que pensas que acontece 
quando se aproxima cada um destes 
objectos, de um íman (Ficha de trabalho 
D1 – 2ª parte). 
Clarificação elaborada 
9. Definir termos e avaliar definições 
b) Estratégia de definição: relatar um 
significado 
1 – Com certeza já ouviste falar em 
ímanes. Relata o significado da palavra 
íman. (Ficha de Trabalho D1 – 2ª parte) 
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2. Orientações para a Implementação 
 
(i) Apresentação da Situação-problema e Formulação da Questão-problema 
A actividade será iniciada com a distribuição de alguns objectos. O professor pedirá aos 
alunos para observarem os objectos distribuídos. Os alunos devem ser levados a emitir a 
sua opinião sobre aqueles que pensam que irão ser atraídos ou não pela porta do 
frigorífico1. De seguida, os alunos poderão observar quais dos objectos é que são atraídos 
pela porta do frigorífico e verificar as suas opiniões (Ficha de Trabalho D1 – 1ª parte). 
Na sequência das observações feitas, os alunos, com a orientação do professor, poderão 
formular a seguinte questão-problema: Porque é que alguns objectos se agarram ao 
frigorífico e outros não? 
 
(ii) Elaboração de um Plano de Trabalho 
A elaboração do plano de trabalho será realizada mediante a utilização do quadro 4 
(adaptado de Delisle, 2000).  
 
Quadro 4 – Instrumento para Elaboração do Plano de Trabalho 
Questão-problema:  
O que podemos fazer 
para responder à 
questão-problema? 
O que sabemos sobre 
os objectos que se 
agarram à porta do 
frigorífico? 
O que precisamos de 
saber sobre os 
objectos que se 
agarram à porta do 
frigorífico? 
O que vamos fazer 
para reunir 
informação sobre os 
materiais que se 
agarram à porta do 
frigorífico? 
    
 
Na primeira linha, deverá ser registada a questão-problema, como por exemplo: Porque é 
que alguns objectos se agarram ao frigorífico? 
Na coluna designada O que podemos fazer para responder à questão-problema?, pretende-
se que os alunos registem sugestões de tarefas que podem realizar para tentar chegar à 
resposta a esta questão. Assim, podem ser sugeridas pesquisas em Livros específicos sobre 
Ímanes, realizar algumas experiências com ímanes... 
                                                 
1 Caso não haja um frigorífico perto do local onde irá decorrer a aula, o professor poderá utilizar uma placa 
magnética e demonstrar que é semelhante à porta do frigorífico fazendo aproximar um íman semelhante aos 
que se colocam nas portas dos frigoríficos. 
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Na segunda coluna, O que sabemos sobre os objectos que se agarram à porta do 
frigorífico?, deverão ser registados os conhecimentos que os alunos já possuem sobre os 
objectos que são atraídos pela porta do frigorífico, como por exemplo: “alguns objectos 
ficam agarrados ao frigorífico e outros não”; “alguns objectos/materiais são atraídos outros 
são repelidos”, dependendo das informações que as crianças já possuem. 
Na terceira coluna, O que precisamos de saber sobre os objectos que se agarram à porta 
do frigorífico?, devem ser registadas as dúvidas dos alunos: “que objectos/materiais são 
atraídos?”; “que objectos/materiais não ficam agarrados?”; “o que faz com que alguns 
objectos/materiais fiquem agarrados?”; “porque é que alguns ímanes se repelem?”… 
Na última coluna devem ser registadas as tarefas a realizar e pesquisas a fazer para 
encontrar a informação necessária para responder à questão-problema. 
 
(iii) Execução do Plano de Trabalho e Construção de um Produto Final 
A primeira tarefa será a de clarificação do significado da palavra íman, uma vez que o 
comportamento dos objectos na porta do frigorífico se deve a um íman utilizado para 
manter a porta fechada. 
Para a execução do Plano de Trabalho prevê-se, de seguida, a realização de algumas 
experiências com ímanes. Os alunos, organizados em pequenos grupos, irão observar 
primeiramente, um grupo de objectos distribuído pelo professor. A primeira tarefa será 
fazer uma previsão relativamente aos objectos que pensam que vão ser (ou não) atraídos 
pelo íman. Os registos das previsões de cada grupo deverão ser efectuados na Ficha de 
Trabalho D1 – 2ª parte. 
De seguida, cada grupo irá experimentar “aproximar” os objectos do íman. O registo das 
observações (o que aconteceu) deverá ocorrer em resposta à questão 3 da Ficha de 
Trabalho D1 – 2ª parte.   
O professor deverá ter o cuidado de distribuir objectos diferentes aos vários grupos para 
que, no final, ao partilharem as observações feitas, tenham conhecimento do que acontece 
com uma gama mais ampla de objectos. 
Como revisão do plano de trabalho propomos a visualização do site:  
http://www.bbc.co.uk/schools/scienceclips/ages/7_8/magnets_springs.shtml. 
Neste site os alunos poderão ler e analisar informação sobre os objectos que são e objectos 
que não são atraídos por um íman 
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Como produto final desta actividade prevê-se a construção do jogo da pesca magnética. 
Para tal, os alunos deverão seguir as orientações dadas no Documento de Apoio ao aluno. 
Este documento foi elaborado com base na seguinte bibliografia:  
Wilkes, A. (1990). O meu primeiro Livro de Ciências. Itália: Circulo de Leitores. 
 
(iv) Auto-avaliação 
No final de todas as etapas relacionadas com a Actividade de Aprendizagem D1, os alunos 
deverão fazer uma apreciação da actividade e avaliar o seu próprio desempenho na 
resolução da questão-problema através do preenchimento de uma Ficha de Auto-avaliação 
(apêndice C).  
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APÊNDICE B  
GUIÃO DO ALUNO 
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APRENDIZAGEM BASEADA EM PROBLEMAS 
ORIENTADA PARA O PENSAMENTO CRÍTICO 
 
 
Um estudo no âmbito da Educação em Ciências no 1º 
Ciclo do Ensino Básico 
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Introdução 
 
O conjunto de Fichas de Trabalho e documentos que a seguir se apresentam fazem parte de 
um conjunto de Actividades de Aprendizagem elaboradas no âmbito da operacionalização 
e implementação da estratégia Aprendizagem Baseada em Problemas orientada para o PC. 
Tem como principal objectivo o apoio ao desenvolvimento destas Actividades de 
Aprendizagem. Pretende-se, com este conjunto de Actividades promover o 
desenvolvimento, de forma fundamentada, capacidades de PC, a (re)construção de 
conhecimento e a promoção de atitudes nos alunos do 1º CEB. 
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Actividade de Aprendizagem A1 
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 Ficha de Trabalho A1 
 
Data: ____________   Nome: _________________ 
 
 
Já pensaste na quantidade de plantas diferentes que podes encontrar 
numa mata ou num jardim? Até no jardim da tua escola podes 
observar diversos tipos de plantas… 
 
1. Observa com atenção as plantas e partes de algumas plantas que 
foram distribuídas. 
1.1 – Reconheces algum desses exemplares? __________ 
1.2 – Escreve o nome dos que conheces: _____________________ 
_______________________________________________________ 
 
2. Os exemplares que tens na tua mesa têm alguma característica em 
comum? ________ Qual ou quais (características)? ______________ 
________________________________________________________ 
2.1 – Tenta agrupar os exemplares de plantas que tens na tua mesa 
de acordo com características comuns. Regista os grupos que fizeste 
e as características que os elementos do grupo têm em comum. 
Grupo 1 – _______________________________________________ 
Grupo 2 – _______________________________________________ 
Grupo 3 – _______________________________________________ 
Grupo 4 – _______________________________________________ 
Grupo 5 – _______________________________________________ 
 
Questão-problema: 
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Para te ajudar resolver a questão-problema e orientar o trabalho 
preenche o quadro seguinte com a ajuda do(a) teu(tua) professor(a). 
Questão-
problema:  
  
O que podemos 
fazer para 
responder à 
questão-
problema? 
O que sabemos 
sobre os critérios 
de classificação/ 
organização das 
plantas? 
O que 
precisamos de 
saber sobre 
critérios de 
classificação/ 
organização das 
plantas? 
O que vamos 
fazer para reunir 
informação 
sobre os 
critérios de 
classificação/ 
organização das 
plantas? 
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Actividade de Aprendizagem A2 
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 Ficha de Trabalho A2 – 1ª parte 
 
Data: ___________    Nome:_________________ 
 
 
Observa a situação e lê com atenção todos os balões. 
Não há plantas a crescer 
debaixo destas árvores 
porque elas tiram toda a 
água às outras plantas.
Eu penso que elas não 
deixam espaço 
suficiente para as 
outras plantas.
Eu acho que as árvores 
envenenam as outras 
plantas.
Eu acho que as 
árvores tiram os 
alimentos das outras 
plantas.
Eu acho que as 
árvores tiram a luz 
às outras plantas.
 
 
Lê com atenção as perguntas e responde. 
 
1 – Qual a questão-problema que as crianças estão a discutir? 
 
________________________________________________________ 
________________________________________________________ 
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2 – Identifica as razões apontadas por cada criança para justificar a 
situação preenchendo a tabela seguinte. 
Nome da 
Criança 
Justificação para o facto de não crescerem plantas 
por baixo daquelas árvores. 
Ana  
João  
Maria  
Ricardo  
Tiago  
 
3 – Na tua opinião, qual a resposta mais aceitável para a questão-
problema? 
________________________________________________________ 
3.1 – Porquê? 
________________________________________________________ 
 
4 – Na tua opinião, que factor(es) influencia(m) o 
crescimento/desenvolvimento das plantas?  Regista as opiniões dos 
alunos da turma no quadro seguinte. 
Nomes dos alunos 
Factores que pensamos que 
influenciam o crescimento/ 
desenvolvimento das plantas 
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CARTA DE PLANIFICAÇÃO DA INVESTIGAÇÃO  
GRUPO 1 
Data: _____________  Nome:_________________ 
 
QUE FACTORES INFLUENCIAM O CRESCIMENTO/DESENVOLVIMENTO DAS PLANTAS? 
 
Questão-Problema 1: Será que a luz influencia o crescimento/desenvolvimento do 
milho? 
 
ANTES DA EXPERIÊNCIA 
1. FACTORES /VARIÁVEIS 
1.1 - O QUE VAMOS MUDAR: Exposição à luz solar (luminosidade) 
1.2 - O QUE VAMOS MEDIR: Crescimento da planta (em cm) 
1.3 - O QUE VAMOS MANTER:  
Tipo de Planta   Tipo de solo  Quantidade de Água 
     
Condições de 
Arejamento  
Proximidade com outras 
plantas  Temperatura 
 
2. MATERIAIS A UTILIZAR: 
 
 
 
 
 
 
3. COMO VAMOS FAZER: 
 
             
 
 
 
 
Aprendizagem Baseada em Problemas orientada para o Pensamento Crítico 
_____________________________________________________________________________________________________________ 
 256
4. COMO VAMOS REGISTAR OS DADOS/OBSERVAÇÕES: 
MEDIÇÕES (EM CM) 
DATA 
PLANTA A PLANTA B 
OUTRAS OBSERVAÇÕES: 
___/___/___    
 
5. O QUE PENSAMOS QUE VAI ACONTECER E PORQUÊ? 
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REGISTOS DA EXPERIÊNCIA  
GRUPO 1 
Data: _____________  Nome:_________________ 
 
QUE FACTORES INFLUENCIAM O CRESCIMENTO/DESENVOLVIMENTO DAS PLANTAS? 
 
Questão-Problema 1: Será que a luz influencia o crescimento/desenvolvimento do 
milho? 
 
DURANTE A EXPERIÊNCIA 
 
1. EXECUÇÃO DA EXPERIÊNCIA 
 
 
 
 
 
 
2. REGISTO DOS DADOS/OBSERVAÇÕES: 
MEDIÇÕES (EM CM) 
DATA 
PLANTA A PLANTA B 
OUTRAS OBSERVAÇÕES: 
___/___/___    
___/___/___    
___/___/___    
___/___/___    
___/___/___    
___/___/___    
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APÓS A EXPERIÊNCIA 
 
3. RESPOSTA À QUESTÃO-PROBLEMA: 
QP 1 – Será que a luz influencia o crescimento/desenvolvimento do milho? 
 
 
 
 
4. CONCLUSÃO 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
_________________________________________________________________________ 
_________________________________________________________________________ 
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CARTA DE PLANIFICAÇÃO DA INVESTIGAÇÃO  
GRUPO 2 
Data: _____________  Nome:_________________ 
 
QUE FACTORES INFLUENCIAM O CRESCIMENTO/DESENVOLVIMENTO DAS PLANTAS? 
 
Questão-Problema 2: Será que o solo influencia o crescimento/desenvolvimento do 
milho? 
 
ANTES DA EXPERIÊNCIA 
1. FACTORES /VARIÁVEIS 
1.1 - O QUE VAMOS MUDAR: Tipo  de solo 
1.2 - O QUE VAMOS MEDIR: Crescimento da planta (em cm) 
1.3 - O QUE VAMOS MANTER:  
Tipo de Planta   Exposição à Luz Solar   Quantidade de Água 
     
Condições de 
Arejamento  
Proximidade com outras 
plantas  Temperatura 
 
2. MATERIAIS A UTILIZAR: 
 
 
 
 
 
 
3. COMO VAMOS FAZER: 
 
             
 
 
 
4. COMO VAMOS REGISTAR OS DADOS/OBSERVAÇÕES: 
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MEDIÇÕES (EM CM) 
DATA 
PLANTA A PLANTA B 
OUTRAS OBSERVAÇÕES: 
___/___/___    
 
5. O QUE PENSAMOS QUE VAI ACONTECER E PORQUÊ? 
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REGISTOS DA EXPERIÊNCIA  
GRUPO 2 
Data: _____________  Nome:_________________ 
 
QUE FACTORES INFLUENCIAM O CRESCIMENTO/DESENVOLVIMENTO DAS PLANTAS? 
 
Questão-Problema 2: Será que o solo influencia o crescimento/desenvolvimento do 
milho? 
 
DURANTE A EXPERIÊNCIA 
 
1. EXECUÇÃO DA EXPERIÊNCIA 
 
 
 
 
 
 
2. REGISTO DOS DADOS/OBSERVAÇÕES: 
MEDIÇÕES (EM CM) 
DATA 
PLANTA A PLANTA B 
OUTRAS OBSERVAÇÕES: 
___/___/___    
___/___/___    
___/___/___    
___/___/___    
___/___/___    
___/___/___    
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APÓS A EXPERIÊNCIA 
 
3. RESPOSTA À QUESTÃO-PROBLEMA: 
QP 2 – Será que o solo influencia o crescimento/desenvolvimento do milho? 
 
 
 
 
4. CONCLUSÃO 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
_________________________________________________________________________ 
_________________________________________________________________________ 
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CARTA DE PLANIFICAÇÃO DA INVESTIGAÇÃO  
GRUPO 3 
Data: _____________  Nome:_________________ 
 
QUE FACTORES INFLUENCIAM O CRESCIMENTO/DESENVOLVIMENTO DAS PLANTAS? 
 
Questão-Problema 3: Será que a temperatura influencia o crescimento/ 
desenvolvimento do milho? 
 
ANTES DA EXPERIÊNCIA 
1. FACTORES /VARIÁVEIS 
1.1 - O QUE VAMOS MUDAR: Temperatura 
1.2 - O QUE VAMOS MEDIR: Crescimento da planta (em cm) 
1.3 - O QUE VAMOS MANTER:  
Tipo de Planta   Exposição à Luz Solar   Quantidade de Água 
     
Condições de 
Arejamento  
Proximidade com outras 
plantas  Tipo de Solo  
 
2. MATERIAIS A UTILIZAR: 
 
 
 
 
 
 
3. COMO VAMOS FAZER: 
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4. COMO VAMOS REGISTAR OS DADOS/OBSERVAÇÕES: 
MEDIÇÕES (EM CM) 
DATA 
PLANTA A PLANTA B 
OUTRAS OBSERVAÇÕES: 
___/___/___    
 
5. O QUE PENSAMOS QUE VAI ACONTECER E PORQUÊ? 
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REGISTOS DA EXPERIÊNCIA  
GRUPO 3 
Data: _____________  Nome:_________________ 
 
QUE FACTORES INFLUENCIAM O CRESCIMENTO/DESENVOLVIMENTO DAS PLANTAS? 
 
Questão-Problema 3: Será que a temperatura influencia o 
crescimento/desenvolvimento do milho? 
 
DURANTE A EXPERIÊNCIA 
 
6. EXECUÇÃO DA EXPERIÊNCIA 
 
 
 
 
 
 
7. REGISTO DOS DADOS/OBSERVAÇÕES: 
MEDIÇÕES (EM CM) 
DATA 
PLANTA A PLANTA B 
OUTRAS OBSERVAÇÕES: 
___/___/___    
___/___/___    
___/___/___    
___/___/___    
___/___/___    
___/___/___    
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APÓS A EXPERIÊNCIA 
 
8. RESPOSTA À QUESTÃO-PROBLEMA: 
QP 3 – Será que a temperatura influencia o crescimento/desenvolvimento do milho? 
 
 
 
 
9. CONCLUSÃO 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
_________________________________________________________________________ 
_________________________________________________________________________ 
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CARTA DE PLANIFICAÇÃO DA INVESTIGAÇÃO  
GRUPO 4 
Data: _____________  Nome:_________________ 
 
QUE FACTORES INFLUENCIAM O CRESCIMENTO/DESENVOLVIMENTO DAS PLANTAS? 
 
Questão-Problema 4: Será que a água influencia o crescimento/desenvolvimento do 
milho? 
 
ANTES DA EXPERIÊNCIA 
1. FACTORES /VARIÁVEIS 
1.1 - O QUE VAMOS MUDAR: Água 
1.2 - O QUE VAMOS MEDIR: Crescimento da planta (em cm) 
1.3 - O QUE VAMOS MANTER:  
Tipo de Planta   Exposição à Luz Solar   Temperatura  
     
Condições de 
Arejamento  
Proximidade com outras 
plantas  Tipo de Solo  
 
2. MATERIAIS A UTILIZAR: 
 
 
 
 
 
 
3. COMO VAMOS FAZER: 
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4. COMO VAMOS REGISTAR OS DADOS/OBSERVAÇÕES: 
MEDIÇÕES (EM CM) 
DATA 
PLANTA A PLANTA B 
OUTRAS OBSERVAÇÕES: 
___/___/___    
 
5. O QUE PENSAMOS QUE VAI ACONTECER E PORQUÊ? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Aprendizagem Baseada em Problemas orientada para o Pensamento Crítico 
_____________________________________________________________________________________________________________ 
 269
 
REGISTOS DA EXPERIÊNCIA  
GRUPO 4 
Data: _____________  Nome:_________________ 
 
QUE FACTORES INFLUENCIAM O CRESCIMENTO/DESENVOLVIMENTO DAS PLANTAS? 
 
Questão-Problema 4: Será que a água influencia o crescimento/desenvolvimento do 
milho? 
 
DURANTE A EXPERIÊNCIA 
 
6. EXECUÇÃO DA EXPERIÊNCIA 
 
 
 
 
 
 
7. REGISTO DOS DADOS/OBSERVAÇÕES: 
MEDIÇÕES (EM CM) 
DATA 
PLANTA A PLANTA B 
OUTRAS OBSERVAÇÕES: 
___/___/___    
___/___/___    
___/___/___    
___/___/___    
___/___/___    
___/___/___    
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APÓS A EXPERIÊNCIA 
 
8. RESPOSTA À QUESTÃO-PROBLEMA: 
QP 4 – Será que a água influencia o crescimento/desenvolvimento do milho? 
 
 
 
9. CONCLUSÃO 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
_________________________________________________________________________ 
_________________________________________________________________________ 
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ACTIVIDADES EXPERIMENTAIS  
 
MAPA DE TAREFAS 
 
QUE FACTORES QUE INFLUENCIAM O 
CRESCIMENTO/DESENVOLVIMENTO DO MILHO? 
 
Quem faz o registo dos dados/observações? Data Grupo  1 Grupo 2 Grupo 3 Grupo 4 
      
      
      
      
      
      
 
 
Quem Rega? Data Grupo 1 Grupo 2 Grupo 3 Grupo 4 
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Ficha de Trabalho A2 – 2ª parte 
 
Data: ___________    Nome:_________________ 
 
Não há plantas a crescer 
debaixo destas árvores 
porque elas tiram toda a 
água às outras plantas.
Eu penso que elas não 
deixam espaço 
suficiente para as 
outras plantas.
Eu acho que as árvores 
envenenam as outras 
plantas.
Eu acho que as 
árvores tiram os 
alimentos das outras 
plantas.
Eu acho que as 
árvores tiram a luz 
às outras plantas.
 
1 – Relê as respostas que escreveste antes da realização das 
experiências. 
1.1 – Continuas com a mesma opinião sobre a resposta mais 
aceitável para a questão-problema? ________ 
1.2 – Porquê? 
________________________________________________________
________________________________________________________ 
2 – Que factores influenciaram o crescimento/desenvolvimento do 
milho? 
________________________________________________________
________________________________________________________ 
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Actividade de Aprendizagem A3 
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 Ficha de Trabalho A3 – 1ª parte  
Data: __________     Nome:________________
 
1. O que podemos fazer para tornar o recreio da escola um espaço 
mais agradável e aprazível? 
As minhas ideias 
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2. A actividade que realizaste sobre as plantas pode ser um bom 
ponto de partida para uma pequena horta. Mas… que tipo de solo 
utilizar? 
Questão-Problema: 
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Carta de Planificação – Grupo 1 
 
Data: __________    Nome:________________
 
Questão-Problema: Qual será o melhor tipo de solo para a germinação e crescimento 
do milho? 
 
CARTA DE PLANIFICAÇÃO 
 
1. FACTORES /VARIÁVEIS 
1.1 - O QUE VAMOS MUDAR: Tipo de solo 
1.2 - O QUE VAMOS MEDIR: germinação (1ª fase) e crescimento (2ª fase) do milho 
1.3 - O QUE VAMOS MANTER IGUAL:  
Tipo de Planta   
Exposição à Luz Solar 
(apenas na 2ª fase)  Quantidade de Água 
     
Condições de 
Arejamento  
Proximidade com outras 
plantas  Temperatura 
 
Como vamos proceder para manter o tipo de planta?_______________________________ 
Como vamos proceder para manter exposição à luz Solar? __________________________ 
Como vamos proceder para manter a quantidade de água? __________________________ 
Como vamos proceder para manter as mesmas condições de arejamento? 
_________________________________________________________________________ 
Como vamos proceder para manter a proximidade com outras plantas? ________________ 
Como vamos proceder para manter a temperatura? ________________________________ 
 
2. QUE MATERIAIS VAMOS UTILIZAR: 
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3. COMO VAMOS FAZER: 
             
 
 
 
 
 
 
4. COMO VAMOS REGISTAR OS DADOS/OBSERVAÇÕES: 
1ª FASE 
OBSERVAÇÕES: 
DATA 
AMOSTRA A AMOSTRA B AMOSTRA C AMOSTRA D 
     
 
2ª FASE 
MEDIÇÕES (EM cm) 
DATA 
AMOSTRA A AMOSTRA B AMOSTRA C AMOSTRA D 
OUTRAS 
OBSERVAÇÕES:
      
 
4.1 Como vamos medir o crescimento do milho? 
______________________________________________________________
______________________________________________________________ 
4. O QUE PENSAMOS QUE VAI ACONTECER E PORQUÊ? 
1ª FASE 2ª FASE 
  
 
_____________________________       ___________________________ 
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Carta de Planificação – Grupo 2 
 
Data: __________    Nome:________________
 
Questão-Problema: Qual será o melhor tipo de solo para a germinação e crescimento 
do feijoeiro? 
 
CARTA DE PLANIFICAÇÃO 
 
1. FACTORES /VARIÁVEIS 
1.1 - O QUE VAMOS MUDAR: Tipo de solo 
1.2 - O QUE VAMOS MEDIR: germinação (1ª fase) e crescimento (2ª fase) do feijoeiro 
1.3 - O QUE VAMOS MANTER IGUAL:  
Tipo de Planta   
Exposição à Luz Solar 
(apenas na 2ª fase)  Quantidade de Água 
     
Condições de 
Arejamento  
Proximidade com outras 
plantas  Temperatura 
 
Como vamos proceder para manter o tipo de planta?_______________________________ 
Como vamos proceder para manter exposição à luz Solar? __________________________ 
Como vamos proceder para manter a quantidade de água? __________________________ 
Como vamos proceder para manter as mesmas condições de arejamento? 
_________________________________________________________________________ 
Como vamos proceder para manter a proximidade com outras plantas? ________________ 
Como vamos proceder para manter a temperatura? ________________________________ 
 
2. QUE MATERIAIS VAMOS UTILIZAR: 
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3. COMO VAMOS FAZER: 
             
 
 
 
 
 
 
4. COMO VAMOS REGISTAR OS DADOS/OBSERVAÇÕES: 
1ª FASE 
OBSERVAÇÕES: 
DATA 
AMOSTRA A AMOSTRA B AMOSTRA C AMOSTRA D 
     
 
2ª FASE 
MEDIÇÕES (EM cm) 
DATA 
AMOSTRA A AMOSTRA B AMOSTRA C AMOSTRA D 
OUTRAS 
OBSERVAÇÕES:
      
 
4.1 Como vamos medir o crescimento do feijoeiro? 
______________________________________________________________
______________________________________________________________ 
5. O QUE PENSAMOS QUE VAI ACONTECER E PORQUÊ? 
1ª FASE 2ª FASE 
  
 
_____________________________       ___________________________ 
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ACTIVIDADES EXPERIMENTAIS  
 
MAPA DE TAREFAS – 1ª FASE 
 
QUE TIPO DE SOLO É MAIS FAVORÁVEL À GERMINAÇÃO DAS 
SEMENTES DO FEIJOEIRO E DO MILHO? 
 
Quem faz o registo dos dados/observações? 
Data Grupo 1 – Milho Grupo 2 – Feijoeiro 
   
   
   
   
   
   
   
 
 
Quem rega? 
Data Grupo 1 – Milho Grupo 2 – Feijoeiro 
   
   
   
   
   
   
   
 
 
 
 
 
 
Aprendizagem Baseada em Problemas orientada para o Pensamento Crítico 
_____________________________________________________________________________________________________________ 
 280
ACTIVIDADES EXPERIMENTAIS  
 
MAPA DE TAREFAS – 2ª FASE 
 
QUE TIPO DE SOLO É MAIS FAVORÁVEL AO CRESCIMENTO DO 
FEIJOEIRO E DO MILHO? 
 
Quem faz o registo dos dados/observações? 
Data Grupo 1 – Milho Grupo 2 – Feijoeiro 
   
   
   
   
   
   
   
 
 
Quem rega? 
Data Grupo 1 – Milho Grupo 2 – Feijoeiro 
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 Registos da Experiência 1 
Grupo 1 
Data: _________    Nome:________________
 
 
Questão-Problema: Qual será o melhor tipo de solo para a germinação e crescimento 
do milho? 
 
 
REGISTOS DA EXPERIÊNCIA  
 
 
1. EXECUTA A EXPERIÊNCIA QUE PLANIFICASTE 
 
 
 
 
 
 
 
 
2. REGISTO DOS DADOS/OBSERVAÇÕES: 
1ª FASE 
OBSERVAÇÕES: 
DATA 
AMOSTRA A AMOSTRA B AMOSTRA C AMOSTRA D 
     
     
     
     
     
 
 
 
2ª FASE 
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MEDIÇÕES (EM cm) 
DATA 
AMOSTRA A AMOSTRA B AMOSTRA C AMOSTRA D 
OUTRAS 
OBSERVAÇÕES:
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 Registos da Experiência 1 
Grupo 2 
Data: _________    Nome:________________
 
 
 
Questão-Problema: Qual será o melhor tipo de solo para a germinação e crescimento 
do feijoeiro? 
 
 
REGISTOS DA EXPERIÊNCIA  
 
 
1. EXECUTA A EXPERIÊNCIA QUE PLANIFICASTE 
 
 
 
 
 
 
 
 
2. REGISTO DOS DADOS/OBSERVAÇÕES: 
1ª FASE 
OBSERVAÇÕES: 
DATA 
AMOSTRA A AMOSTRA B AMOSTRA C AMOSTRA D 
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2ª FASE 
MEDIÇÕES (EM cm) 
DATA 
AMOSTRA A AMOSTRA B AMOSTRA C AMOSTRA D 
OUTRAS 
OBSERVAÇÕES:
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Relatório 1 – Grupo 1 
 
Data: __________    Nome:________________
 
Questão-Problema: Qual será o melhor tipo de solo para a germinação e crescimento 
do milho? 
RELATÓRIO 
1ª FASE – GERMINAÇÃO DA SEMENTE 
1. DOS DADOS REGISTADOS VERIFICÁMOS QUE: 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
_________________________________________________________________________ 
 
2. VERIFICOU-SE O QUE PENSÁMOS QUE IRIA ACONTECER? PORQUE? 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
 
2ª FASE – CRESCIMENTO DO MILHO 
1. DOS DADOS REGISTADOS VERIFICÁMOS QUE: 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
_________________________________________________________________________ 
 
2. VERIFICOU-SE O QUE PENSÁMOS QUE IRIA ACONTECER? PORQUE? 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
 
3. A RESPOSTA À QUESTÃO-PROBLEMA É: 
_________________________________________________________________________ 
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Relatório 1 – Grupo 2 
 
Data: __________    Nome:________________
 
Questão-Problema: Qual será o melhor tipo de solo para a germinação e crescimento 
do feijoeiro? 
RELATÓRIO 
1ª FASE – GERMINAÇÃO DA SEMENTE 
1. DOS DADOS REGISTADOS VERIFICÁMOS QUE: 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
_________________________________________________________________________ 
 
2. VERIFICOU-SE O QUE PENSÁMOS QUE IRIA ACONTECER? PORQUE? 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
 
2ª FASE – CRESCIMENTO DO FEIJOEIRO 
1. DOS DADOS REGISTADOS VERIFICÁMOS QUE: 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
_________________________________________________________________________ 
 
2. VERIFICOU-SE O QUE PENSÁMOS QUE IRIA ACONTECER? PORQUE? 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
 
3. A RESPOSTA À QUESTÃO-PROBLEMA É: 
_________________________________________________________________________ 
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Ficha de Trabalho A3 – 2ª parte 
 
Data: _________    Nome:________________
 
1. Segundo as experiências que realizaste, qual das amostras de solo 
foi mais favorável à germinação e crescimento do milho? __________ 
E do feijoeiro? ___________________________________________ 
 
2. Observa as amostras de solos que tens na tua mesa de trabalho.  
2.1 – Reconheces o local onde podes encontrar algum desses tipos 
de solo? _____  
2.2 – Se respondeste sim, indica qual das amostras (A, B, C ou D) 
consegues identificar e em que local a poderias encontrar.  
________________________________________________________ 
 
3. Observa agora com mais atenção cada uma das amostras e 
preenche o quadro seguinte. 
Textura Consistência 
Amostra Cor Humidade 
Areia 
(rugoso) 
Argila 
(macio) Compacto Granulado
A       
B       
C       
D       
 
4. Uma das características dos solos é a permeabilidade.  
4.1 – Procura no dicionário o significado desta palavra e escreve-o. 
________________________________________________________ 
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Carta de Planificação 2 
 
Data: _________    Nome:________________
 
Questão-Problema: Qual será o tipo de solo mais permeável? 
 
CARTA DE PLANIFICAÇÃO 
 
1. FACTORES /VARIÁVEIS 
1.1 - O QUE VAMOS MUDAR: Tipo de solo 
1.2 - O QUE VAMOS MEDIR: quantidade de água que passa para o fundo do recipiente 
(em ml) 
1.3 - O QUE VAMOS MANTER IGUAL:  
Recipiente   Filtro  
Quantidade de 
Água  
Quantidade de 
Solo 
Que recipiente vamos utilizar? _____________________________________ 
Que filtro vamos usar? ___________________________________________ 
Que quantidade de água vamos deitar em cada amostra? _________________ 
Que quantidade de solo vamos colocar em cada recipiente? ______________ 
2. QUE MATERIAIS VAMOS UTILIZAR: 
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3. COMO VAMOS FAZER: 
 
             
 
 
 
 
 
 
 
 
4. COMO VAMOS REGISTAR OS DADOS/OBSERVAÇÕES: 
MEDIÇÕES (EM ml) TEMPO 
(depois de 
x 
minutos) 
AMOSTRA A AMOSTRA B AMOSTRA C
OUTRAS 
OBSERVAÇÕES: 
     
4.1 – De quanto em quanto tempo vamos medir a quantidade de água? 
_________________________________________________________________________ 
4.2 – Como vamos medir a quantidade de água no recipiente? 
_________________________________________________________________________ 
 
5. O QUE PENSAMOS QUE VAI ACONTECER E PORQUÊ? 
 
 
 
 
 
 
______________________________________________________________
______________________________________________________________ 
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Registos da Experiência 2 
 
Data: _________    Nome:________________
 
Questão-Problema: Qual será o tipo de solo mais permeável? 
 
REGISTOS DA EXPERIÊNCIA 2 
 
1. EXECUTA A EXPERIÊNCIA QUE PLANIFICASTE 
 
 
 
 
 
 
 
 
2. REGISTO DOS DADOS/OBSERVAÇÕES: 
MEDIÇÕES (EM cm) TEMPO 
(depois 
de x 
minutos) 
AMOSTRA 
A 
AMOSTRA 
B 
AMOSTRA 
C 
OUTRAS 
OBSERVAÇÕES: 
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Relatório da Experiência 2 
 
Data: _________    Nome:________________
 
Questão-Problema: Qual será o tipo de solo mais permeável? 
 
RELATÓRIO 
 
1. DOS DADOS REGISTADOS VERIFICÁMOS QUE: 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
_________________________________________________________________________ 
 
2. VERIFICOU-SE O QUE PENSÁMOS QUE IRIA ACONTECER? PORQUE? 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
 
3. A RESPOSTA À QUESTÃO-PROBLEMA É: 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
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Actividade de Aprendizagem A4 
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Ficha de Trabalho A4 – 1ª parte 
Data: ___________    Nome:____________________
 
Observa a situação e lê com atenção todos os balões. 
Porque a gravidade faz 
com que a água desça as 
montanhas até ao mar.
Os rios correm para o mar 
porque têm de dar de beber a 
todas as plantas que 
encontram pelo caminho?
Porque só no mar é 
que a água volta a 
evaporar-se para a 
atmosfera.
Porque chove mais no cimo 
das montanhas e essa água 
empurra a água dos rios.
 
Lê com atenção as perguntas e responde. 
 
1 – Qual a questão-problema que as crianças estão a discutir? 
 _______________________________________________________ 
 
2 – Na tua opinião, qual a resposta mais aceitável para a questão-
problema? 
________________________________________________________ 
2.1 – Porquê? 
________________________________________________________ 
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Guião de Pesquisa na Internet 
 
Abre o endereço: www.mundodaagua.com 
 
1 – Clica na imagem:  
2 – Explora livremente o site. 
Nota: não te esqueças que deves seleccionar os conteúdos relacionados com: 
cursos de água; propriedades da água… 
3 – Copia a informação que consideras importante para um documento em 
branco do Word. Grava o documento. 
 
 
Abre o endereço: http://www.cienciaviva.pt/rede/space/home/mpaiva.asp 
1 – Percorre a página até encontrares: 
Questão para os alunos dos 1º e 2º Ciclos do Básico 
2 – Clica em Espace d'Expériences / Space for Experiments 
3 – Observa o vídeo da estação espacial Belga. Regista as tuas observações e 
questões que surjam durante o vídeo. 
 
 
Abre o endereço: http://cienciahoje.uol.com.br/view/418 
1 – Faz uma pesquisa no site escrevendo a palavra “gravidade” no rectângulo de 
BUSCA. 
2 – Selecciona o segundo artigo encontrado “maçã e a teoria da gravidade”. 
3 – Selecciona os conteúdos que consideras importantes para o teu trabalho e 
copia-os para o documento que abriste anteriormente. 
4 – Volta à página das pesquisas e selecciona o item: “Jogo dos sete erros 
físicos”. 
5 – És capaz de resolver o enigma? 
 
 
Abre o endereço: http://junior.te.pt/ 
1 – Clica sobre a placa Rua, e depois sobre a bola que diz Ambiente. 
2 – Explora os itens sobre a água: Profundezas e Profundidades; Poluição Marítima; Menos 
água!.  
Nota: sugerimos a leitura da Carta Europeia da Água.  
3 – Selecciona os conteúdos que consideras importantes para o teu trabalho e 
copia-os para o documento que abriste anteriormente. 
 
 
Abre o endereço: http://www.bragancanet.pt/agua/ 
1 – Explora livremente o site. 
2 – Selecciona os conteúdos que consideras importantes para o teu trabalho e 
copia-os para o documento que abriste anteriormente. 
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Ficha de Trabalho A4 – 2ª parte 
Data: ___________    Nome:____________________
 
1 – Relê as respostas que escreveste na 1ª parte da Ficha de 
Trabalho. 
1.1 – Continuas com a mesma opinião sobre a resposta mais 
aceitável para a questão-problema? ________ 
1.2 – Porquê? 
________________________________________________________
________________________________________________________ 
 
2 – Porque é que os rios correm para o mar? 
________________________________________________________
________________________________________________________ 
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Actividade de Aprendizagem B1 
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Ficha de Trabalho B1 – 1ª parte 
Data: ___________    Nome:_______________ 
 
Observa a situação e lê com atenção todos os balões de fala. 
Porque é que a 
lua tem um lado 
negro?
Porque há um 
lado que nunca 
está de frente 
para o sol.
Porque tem um 
lado sempre 
virado para a 
Terra.
A lua não tem um lado 
negro. Partes 
diferentes estão 
negras em alturas 
diferentes.
 
Lê com atenção as perguntas e responde. 
  
1 – Qual a questão-problema que as crianças estão a discutir? 
 
________________________________________________________ 
Aprendizagem Baseada em Problemas orientada para o Pensamento Crítico 
_____________________________________________________________________________________________________________ 
 298
2 – Completa o quadro seguinte, escrevendo o que cada criança 
pensa e porquê sobre a questão-problema. 
Nome da 
Criança O que pensa e porquê 
Daniela  
Maria  
Ricardo  
Joana  
 
3 – Na tua opinião, qual a resposta mais aceitável para a questão-
problema? 
________________________________________________________ 
3.1 – Porquê? 
________________________________________________________ 
Questão-
Problema:  
  
O que podemos 
fazer para 
responder à 
questão-
problema? 
O que sabemos 
sobre a Lua? 
O que 
precisamos de 
saber sobre a 
Lua? 
O que vamos 
fazer para 
reunir 
informação 
sobre a Lua? 
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Porque será que a forma da Lua varia? 
Observação da Lua 
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Ficha de Trabalho B1 – 2ª parte 
Data: ___________    Nome:_______________ 
 
Porque é que a 
lua tem um lado 
negro?
Porque há um 
lado que nunca 
está de frente 
para o sol.
Porque tem um 
lado sempre 
virado para a 
Terra.
A lua não tem um lado 
negro. Partes 
diferentes estão 
negras em alturas 
diferentes.
 
 
1 – Relê as respostas que escreveste na 1ª parte da Ficha de 
Trabalho. 
1.1 – Continuas com a mesma opinião sobre a resposta mais 
aceitável para a questão-problema? ________ 
1.2 – Porquê? 
________________________________________________________
________________________________________________________ 
2 – Na tua opinião, porque é que a Lua tem um lado negro? 
________________________________________________________
________________________________________________________ 
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Actividade de Aprendizagem B2 
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Ficha de Trabalho B2 
Data: ___________   Nome:_______________
 
Perseguindo o Sol! 
 
1. De que local vamos observar a posição do Sol?  
Grupo ___ – ________________________________________ 
 
2. A que horas vamos fazer as observações?  
1ª OBSERVAÇÃO 2ª OBSERVAÇÃO 3ª OBSERVAÇÃO 
 
 
  
 
3. CUIDADOS A TER DURANTE A OBSERVAÇÃO: 
________________________________________________________ 
________________________________________________________ 
 
3.1 – Cuidados a ter para fazer observações credíveis1: 
a) Ver bem o objecto (neste caso o Sol). 
b) Estar atento. 
c) Ter os sentidos sãos (nomeadamente a visão). 
d) Outros: _____________________________________________ 
 
3.2 – Cuidados a ter para fazer registos de observação credíveis: 
a) Os registos devem ser feitos pelo observador. 
b) O observador deve ter o hábito de fazer registos correctos. 
c) Os registos devem ser feitos logo após a observação. 
d) Outros: _____________________________________________
                                                 
1 Credível quer dizer: digno de confiança ou em que se pode acreditar. 
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1ª OBSERVAÇÃO – Hora: _________ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Na tua opinião, as observações feitas pelo grupo são credíveis? 
Porquê? 
________________________________________________________
________________________________________________________ 
 
2ª OBSERVAÇÃO – Hora: _________ 
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Na tua opinião, as observações feitas pelo grupo são credíveis? 
Porquê? 
________________________________________________________
________________________________________________________ 
3ª OBSERVAÇÃO – Hora: _________ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Na tua opinião, as observações feitas pelo grupo são credíveis? 
Porquê? 
________________________________________________________
________________________________________________________ 
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Bilhete de Identidade dos Planetas do Sistema Solar 
Nome do Planeta:  
Fotografia: 
Tempo que demora a dar uma volta 
completa sobre o seu eixo 
(movimento de rotação). 
 
Tempo que demora a dar uma volta 
completa ao Sol (movimento de 
translação). 
 
Distância ao Sol.  
Número de Satélites conhecidos.  
 
Gravidade Superficial em relação à 
Terra.  
 
 
Bilhete de Identidade dos Planetas do Sistema Solar 
Nome do Planeta:  
Fotografia: 
Tempo que demora a dar uma volta 
completa sobre o seu eixo 
(movimento de rotação). 
 
Tempo que demora a dar uma volta 
completa ao Sol (movimento de 
translação). 
 
Distância ao Sol.  
Número de Satélites conhecidos.  
 
Gravidade Superficial em relação à 
Terra.  
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Ficha de Trabalho B2 – 2ª parte 
Data: ___________   Nome:_______________
 
1 – Pinta a parte da Terra iluminada pelo Sol em cada caso. 
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Actividade de Aprendizagem C1 
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Ficha de Trabalho C1 
Data: ___________   Nome:_______________
 
Observa a imagem seguinte: 
 
1 – Observa a forma como se encontra escrita a palavra “ambulância” 
na parte lateral e na parte da frente de uma ambulância, 
respectivamente:     
  
 
1.1 – Com base nas observações feitas, preenche a seguinte tabela. 
SEMELHANÇAS DIFERENÇAS 
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2 – Escolhe um objecto da sala de aula que possas ver reflectido num 
espelho plano. Como pensas que será a sua imagem reflectida?  
A B C D 
Objecto 
A imagem 
fica igual 
mas 
simétrica ao 
objecto. 
A imagem fica 
deformada. 
A imagem 
fica ao 
contrário. 
A imagem 
fica igual. 
    
 
    
 
2.1 – Coloca o objecto que escolheste em frente ao espelho. O que 
observas? _______________________________________________ 
2.2 – As tuas previsões confirmaram-se? _______________________ 
 
3 – Escreve, numa folha branca, uma palavra em letras maiúsculas 
impressas utilizando um marcador. Observa a imagem reflectida num 
espelho plano. Descreve o que observas. 
________________________________________________________ 
________________________________________________________ 
 
4 – Tenta escrever a mesma palavra como surge reflectida num 
espelho plano.  
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Actividade de Aprendizagem D1 
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Ficha de Trabalho D1 – 1ª parte 
Data: ___________  Nome:_______________
 
 
 
 
Como sabes, há alguns objectos que se agarram 
à porta do frigorífico. 
 
 
1 – Observa o conjunto de objectos que te foi 
distribuído. 
 
 
 
 
 
Moeda 1€ 
 
Lápis de grafite 
 
Clip de alumínio 
 
Borracha escolar 
 
Colher de 
alumínio 
 
Prego de ferro  
Esferográfica de Plástico 
 
Peça de um jogo com íman 
Completa o quadro a seguir apresentado: 
? Na coluna “penso que”, assinala com uma cruz (X) o que pensas 
que acontece quando se aproxima cada um destes objectos, da porta 
do frigorífico. 
?  Na coluna “experimentei e observei que”, assinala com uma cruz 
(X) o que observaste quando aproximaste da porta do frigorífico cada 
um dos objectos mencionados no quadro.  
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Penso que… Experimentei  e observei  que…  Objecto 
É atraído Não é atraído É atraído 
Não é 
atraído 
 
Moeda 1€ 
    
 
Lápis de grafite 
    
 
Clip de alumínio 
    
 
Colher de alumínio 
    
 
Borracha escolar 
    
 
Prego de ferro 
    
 
Esferográfica de Plástico 
    
 
Peça de um jogo com íman 
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Ficha de Trabalho D1 – 2ª parte 
Data: ___________  Nome:_______________
 
 
1 – Com certeza já ouviste falar em ímanes. Relata o significado da 
palavra íman. 
________________________________________________________ 
 
________________________________________________________ 
 
 
2 – Completa o quadro a seguir apresentado: 
 
 
? Na coluna “penso que”, assinala com uma cruz (X) o que pensas 
que acontece quando se aproxima cada um destes objectos, de um 
íman. 
? Na coluna “experimentei e observei que”, assinala com uma cruz 
(X) o que observaste quando aproximaste de um íman cada um dos 
objectos mencionados no quadro.  
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Penso que… Experimentei  
e observei  que…  
Objecto 
É atraído Não é atraído É atraído 
Não é 
atraído 
 
Moeda 1€ 
    
 
Lápis de grafite 
    
 
Clip de alumínio 
    
 
Colher de alumínio 
    
 
Borracha escolar 
    
 
Prego de ferro 
    
 
Esferográfica de Plástico 
    
 
Peça de um jogo com íman 
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APÊNDICE C 
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Questionário de Auto-avaliação do Desempenho 
 
Nome: __________________________________           Data: ____/____/____ 
Actividade ___  Questão-Problema: __________________________________ 
Gostei do trabalho realizado nesta actividade?     Sim ?     Não ? 
O que mais gostei foi: 
_________________________________________________________________ 
O que menos gostei foi:  
_________________________________________________________________ 
Aprendi coisas novas?                    
Sim ?  Dá um exemplo: _________________________________ 
Não ? Porquê? ________________________________________ 
 
Interacção com colegas e professores durante o trabalho/projecto: 
Consegui relacionar-me bem com os meus colegas?  Sim ?   Não ?
Porque: _________________________________________________
Consegui relacionar-me bem com os professores?     Sim ?   Não ? 
Porque: _________________________________________________
Gostei do: 
trabalho de grupo ? trabalho de pares ? trabalho individual ? 
Porque: _________________________________________________
 
O meu desempenho:  Poucas vezes 
Algumas 
vezes 
Muitas 
vezes 
Participei nos debates e nas tarefas.    
Realizei as tarefas com interesse.    
Empenhei-me na resolução do problema.    
Utilizei os materiais seguindo as regras.    
 
Gostaria ainda de dizer que: 
______________________________________________________________ 
______________________________________________________________ 
Aprendizagem Baseada em Problemas orientada para o Pensamento Crítico 
_____________________________________________________________________________________________________________ 
 317
APÊNDICE D 
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Instrumento de Análise das transcrições das videogravações da Actividade de 
Aprendizagem A1 
Indicações de preenchimento: Se o item foi observado registar a situação através de 
uma descrição sucinta ou da transcrição da frase do 
aluno. 
 
Data do Gravação: ____/____/_____                             Data da análise: ____/_____/_____ 
Descrição sumária das etapas da actividade registadas na gravação: 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
C
at
eg
or
ia
s 
de
 a
ná
lis
e 
Indicadores Registo da evidência Comentários 
Raiz   
Caule   
Folha   
Flor   
Identifica as 
partes 
constituintes 
de uma 
planta 
completa. 
Fruto   
C
on
he
ci
m
en
to
s 
Reconhece algumas plantas 
do seu meio mais próximo 
através das suas 
características. 
  
Cor da flor   
Tipo de 
fruto 
  
Forma da 
folha 
  
Tipo de 
caule  
  
 
 
C
ap
ac
id
ad
es
 
Compara 
plantas 
usando 
critérios 
como: 
Forma da   
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raiz  
Outro: 
_______ 
  
 
Cor da flor   
Tipo de 
fruto 
  
Forma da 
folha 
  
Tipo de 
caule 
  
Forma da 
raiz 
  
Classifica 
plantas 
usando 
critérios 
como: 
Outro: 
_______ 
  
Clarificação elementar 
c) Focar uma questão 
c) Identifica ou formula 
uma questão 
  
d) Identifica ou 
formula critérios para 
avaliar possíveis respostas 
  
d) Analisar 
argumentos 
d) Procura semelhanças e 
diferenças 
  
g) Resume   
A
tit
ud
es
 
Revela respeito pela 
preservação das plantas. 
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APÊNDICE E 
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Instrumento de Análise da Ficha de Trabalho A1 
Indicações de preenchimento: Se o item foi observado registar a situação através de 
uma descrição sucinta ou da transcrição da frase do 
aluno. 
 
Data da Sessão:                                                   Sessão n.º: 
Q
ue
st
ão
  
C
at
eg
or
ia
s 
de
 a
ná
lis
e 
Indicadores Registo da evidência  Observações 
2.1 Raiz  
2.1 Caule  
2.1 Folha  
2.1 Flor  
2.1 
Identifica as partes 
constituintes de uma 
planta completa. 
Fruto  
 
1.1 
1.2 
C
on
he
ci
m
en
to
s 
Reconhece algumas plantas do 
seu meio mais próximo através 
das suas características. 
  
2 
2.1 
Cor da flor 
  
2 
2.1 
Tipo de 
fruto 
  
2 
2.1 
Forma da 
folha 
  
2 
2.1 
Tipo de 
caule  
  
2 
2.1 
Forma da 
raiz 
  
2 
2.1 
C
ap
ac
id
ad
es
 
Compara plantas 
usando critérios 
como: 
Outro: 
_______ 
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QP 
Clarificação elementar 
e) Focar uma questão 
e) Identifica ou formula uma 
questão 
  
2.1 
b) Identifica ou formula 
critérios para avaliar possíveis 
respostas. 
  
2 
 
2. Analisar argumentos 
d) Procura semelhanças e 
diferenças 
  
 
A
tit
ud
es
 
Revela respeito pela 
preservação das plantas. 
  
QP – Questão-Problema 
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ANEXOS 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
